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o TEMPO - 1016.8 milibares, Pressão At­
mosférica Média. Temperatura média 16.0°
máxima insolação 32.7° mínima 0<).<)0 (no
Planalto média mínima 02,7°) Cumulus, Stra­
tUS, .Cirrus, nevoeiro, de meio encoberto du­
rante o dia a encoberto à noite, Tempo no

Planalto: Com chuvas esparsas passando a

�om. Geosidades nos trechos claros pela
manhã, No litoral: Bom durante o dia com

,

chuvas esparsas e passageiras à noite.. Previ­
são: A. Seixas Neto.
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TO·.DE PETRONIO
OJE ...NA CAPITAL

.Para dialogar'
com as princi.pais

lideranças da '

Arena catari nense� ,

chega hoje a
,

.Florianópolis.
às 1,9 'horas, o

Ministro, da
Justiça, Sr.

Petrôn io Portella.
Manterá encontro
reservado com

, 'o Governdor
Jorge Bornhausen,'
,debaten,do a

'

criação de novos '

partidos
políticos. (Página 3).
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Os aprovados no vestibular da Acafe
_
," .Jii'- ,

,

, Página 14

APAEs de todoo ...

.

País começam o
,

'

seu congresso,
,

, I ,�'

. em Florianópolis
Certa de duas 'mil 'pessoas
proven lentes de todos .os Estados '

encontram-se nesta Capital,
-para participar do IX

Congresso da Federação Nacional
das APAEs, a ser aberto hoje
à noite, com a presença
do M'jnistro da justiça. na
qual idade de representante do

'Ontemjácomeçouamovlmentaçãodo8congreaalstas.

- Presidente Figueiredo (Pag.16).
,

Somozo pede socorro a países de' regimes militares
Página 13·

AlvaroVentura,
86 anos,

florianopolitano,
ex-secreta rio-gera I

do Partido
Comunista

Brasileiro,
recolhido ao

interior da Ilha
reflete sob're
a sua atuação
política durante
mais de 60 anos,

,

Um controvertido
militante

I

comunista

(Página 17).
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Avaí e Figueirense iogam hoie fora de ,Florianópolis
I
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Des",ant.lada' q�adri,lha que' agia no sul do EstadQ
Página 6

"
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"

Indios de Xanxerê,são impedidos de ir a Brasília
Página 11

" .

cerarruca

Na edição de hoje:
o ESTADO,

Agrícola e

caderno da
indústria

"
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MInIstro cIta 3 fatores para
o novo aumento da gasolina

Pesquisa agradou ao

Governo e vai ser
institucionalizada

BrasíHu -"h:SC\;fl:;taqa de Comunicação Social da Presidência
da R�púhli(.:a (SGctmi resolveu institucionalizar a pesquisa de

•

b I 1::1 d I opmião f!úblJ(;a.(:�>nlo um dos mais Importantes Instrumento,
nonuco rasi erro _ e a mi lU que a re- r.'

visao r III PND t m 11"
- do u0vcrOQ para afe(lr seus erros c acertos junto a sociedade

uO , que es I a CI S':IS,
bra�lICÍ'ra. .

'

por cento o crescrmcnto médio anual ao '

longo de sua execução, no Governo FI-
Os re�ultadm das duas pnmciras sondagens [unto ao povo

foram recebidas com euforia pelos principais assessores doguciredo, poderá cair para CinCO por
cento

Presidente JO:IO Figueiredo ;
Este 'Governo resolveu Inovar em relação aos anteriores. ,O Ministro Camilo Pena disse que os

em particular se comprados com as administrações pos-64, Ientendimentos entre o grupo Attala e a
porque esta desinibido e consciente para aceitar os resultados

Copcrsucar terá o aval do Governo
pOSItiVOS c negativos de uma pesquisa de opinião Ao contra-

Confirmou, contudo, que serão neces-
no do seu antecessor, o Presidente Figueiredo não proíbe e :

sários, 'alguns milhões de dólares' para nem desestimulá este tipo de trabalho e deixa à vontade os I
a solução do problema, mas revelou

seus assessores para decidir sobre a conveniência ou não de'
que esses recursos ja estão sendo nego- fazer uma pesquisa corno a divulgada anteontem
ciados com "a presenç,� ponderável da Homem de temperamento mais aberto, o Presidente FI-rede bancaria nacional Mas os rccur-

gucircdo não coloca rcstriçóes ao trabalho desenvolvido pelasos a serem alocados não chegarão aos

anunciados 300 milhões de dólares Sêcorn, pOIS, ao que parece, as pesquisas de opinião estão
sendo usadas para a correção de eventuais erros da adrninis­
tração e facilitando a penetração popular do presidente
Já o ex-Presidente Ernesto Geisel não gostava de expor sua

administração a este esquema, não por temer o veredicto do
povo, mas porque sempre achava que ci rar era uma conun

gência natural de qualquer elogiando determinada medida, o

ex-Presidente Geisel se realizava mtcnormcruc mas não pro­
curava cientificar o fato para o publico, salvo raras exceções
A administração Figueiredo Inaugurou um novo estilo de

relacionamento entre o povo e o Presidente da República, a

ponto da secretaria particular divulgar semanalmente'o total
da correspondência enViada ao PreSidente Figueiredo" os

pnnclpals assuntos abordados e a preocufl3ção mamfesta de
intelectuaiS, empresarlos e funClonanos publlcos

Os assessores mais proxlnlOs do PreSidente FlguelfCdo ja
começam a demonstrar certa prl.:ocupação com a eurva as­

cendente de populandade do Chefe da Nação (no RIO de Ja­
neiro a última pesqUIsa deu 87, � por cento. de otlmo e bom
para a performance do presldentl.:) No meio da grande satis­

fação do Governo pela excekl1tl.: Imagem conc,:gUlda pelo an­

tigo Chefe do SN I lunto ao povo I.:sta a neceSSidade de man­

ter o prestigIO dentro de uma conluntura econômica difícil
Com base nas duas pFlmelras pc'qulsas do Ibope, a Secoltl

c0nsldera necessarlo encontrdr um ponto de equllíbno para a

popularidade do prl.:SId'el1te porque nmguém tem Ilusão que o

IndH;e de 87 ) por cl.:nto dI.: popularidade seja mantido por
longo tempo Ate uma qucdd acentuada nesta curva esta pre­
VI"a, porq ue e cu to que varias mt:dldas Impopulares serão
tomadas pelo Presldenlc Figueiredo em função da crise do
pctrolco c da Aece"ldadc de cont rolar os mdlces mflaclOna­
riOS

Lnquanto m tempos amargos não chegam, o Governo se

deliCIa com ,tlgumas descobertas Importantes das pesqUIsas
de opinião, a açeltação popular do conceito ofiCiai de amstla
lestnta (exclusão de terroristas) e a expectativa favorável do
PaiS mm relação a performance do G0verno Figueiredo nos

campos politiCO e SOCial ao longo dos próximos seus anos

Fortaleza - () Ministro da l ndustria
c do Comercio. Camilo Pena, informou
ontem que os preços dos derivados de
petróleo. no BI ,lsll. scrao major ados em
agosto. de ,llOl do (0111 II ês I atoi cs" o

alto custo de pct I nico, em dólar: a dcs­
\ alorizaçào cambial de preços de modo
que SI.: torne possível a susbtituição o

olco diesel c combustível por outros
combustíveis

Segundo o Ministro. que retornou
ontem mesmo à Brusília. depois de uma
scnc de rcunrocs com cmprcsanos cca­
I cnses. a poluica nacional do álcool va r
ser ainda unplcmcmuda. porque. em rc­

laçao c em comparação com os preços
do petróleo. Ia c viável todo o esforço
que o Governo desenvolve para investir

mais recursos no Proalcool
() Brasil, na opinião do Ministro

Camilo Pena, "é um dos poucos par-es
do mundo, neste momento, com a sorte
de dispor dos meios nccessanos para
buscar outras fontes de energia, porque
tem terra, 561 e agua"

L1e considera que a recente decisão
da (_ omissão de Emergia de manter nos
mvcis atuais as Importações de petróleo
não devera afetar a indústria automobi­
lística, uma vez que o Pais "Vai produ­
zrc outras fontes de energia para conu­
nuar crescendo". Entre estas fontes ele
errou o álcool e o carvão.

Na opinião do Ministro da Industna
e Comércio, a nova crise do petróleo,
gerada a partir da decisão da UPEP de

Independente e

não alternativo
S,ltl LuIS - j>"ISSlMlIlIldl/ du Marunhào, onde se cn­

(III/I/UI// I UI to« polui, U.' ,'11/ 10/llU do senado!' Jose
:::>(//1/, \ u ('\()II/C do quadro partidario em dcsagrc­
,�(/, (I", ia I/(/U ,slIh.'/',f, ducida de que pOSIJa ter êxito
(/110/'11/' / t, n tutua d(' resiste», Ia a Implantação do
pl 1111pu I 1/(1(1 ri '11/U

• \/,1/(1 ( IHDH nful/ (1/11 .'l'IIS dias contados c o sr.

Ul issc« Gu imuràc« 1/(/0 tcra tempo IH li! /IIew,� de
(/( ton ar a tusttço para IC( ompor um quadrojá de­
(,II/I/)(hfu U gOI'I'/ /lO 11(/0 .'c prcoc upa (om o pro­
bl, II/a da sua nuuorta, certo» scu« dirigentes politi­
lO;; dt' quv as bancados parlamentares gouernistas,
s, possam sofrer pequena, dcfcc Ç'()(\s, serão nisso

c.nnpcnsadc» por advsõ,» em oarios Estados, nota­
damcntc l'lIl Suo Paulo, onde o governador Paulo
.U.dlll/u domino casta arca da Oposição I.' a oferece
ao Planalto l UII/O PI;'II//() pela sua absorção pelo SIS­

t, ina

Murilo Macedo
não acredita
em recessão

Experiência com nsimonetas"

custou mais de '9 milhões
sho Paulo - U Ministro do Trabalho, Brasília - A primeira experiência do 'Cr$ 17 milhócs 40 1'1111 corno custo de
Munlo Macedo. reafirmou ontem. em Brasil com o racionamento de combus- produção, Cr$ 274 mil 600 por conta de

IOlllnga. que n:1O acredita em recessão tlvels custou Cr$ IlJ milhões 464 mil 500 frete e seguro do Banw Central e Cr$ 2
cLonômlca ou desemprego, tendo em aos cofres pubhcos, segundo dados dl- tnllhões 150 mil na forma de frete e se-

vlsta_medlclas rauonallzantes da ga- vulgados pelo Banco Central Dlstrl- guro do Banco do arasll.
soliJa" Reltao aqUi que não acredito bUlda para a rede bancária em fevereiro Responl;avcl pela distribUIção. das
em descmpr�go nessa primeira fase que de IlJ77, as slmonetas" ou certificados 'slmonetas" para toda a rede banearla,
est,lmos .Ilravessando de problemallca de recolhimento restltulvels 'foram recO- o Banco do Brasil tambem pagou por
�n�rg�tlC<1 N:IO se esta absolutamente Ihldos e Inunerados pelo BC no se- esse mecanismo de raCionamento,
�t: trdtando d� raelOnamento" gundo semestre de IlJ78 Todos os serviços que executou, que m-

(j ministro ressalta de que o que esta Nos meIOs oflelals de Brasllla ciL!IU preparaçãç> dç (uncionános, defl-
\1.: tratando "c o segUInte e de fazer com atribUI-se a deCIsão de suspender o uso nlção das linhas opara<"1Onais c outras

que aquilo '-Iue a, noss,ls Importações desse tipo de mecanismo de raclona- allvldades, o BB não recebeu nada aa
d� petroko continuem no mesmo nlvel mento a um estudo, pelo Banco (en- União "

� a elt:vaç:1O pai a as nossas necl.:ssldades traI. que mostrou a inviabilidade da Lmbora a deCisão do Governo de
s�lam cobellas por fonks alternativas medida pOIS "OS seus custos de execu- su\pender as "slmonclas" tenha Sido
Ura. no momento em que você vai co- ,ção seriam superiores à economia dI.: dl- anunCIada no iniCIO de março, esses

orlr o s�u aumento pre\lslvel de energia visas que se consegulfla" <c�rtJflcados-flcaram depositados nos co­

por fontes alternativas que n�lo a de pe- Antes da deCisão do Governo de sus- \ fn;s das agênCIas reglonab do Banco do
tlOko km que levai em primeiro lugar pender o uso das slmonetas" a Casa da Brasil por mais de um ano. ocupando
o mctdl1ol. que c ft:1I0 prinCIpalmente Moeda J3 haVia Impresso )6 mllhües espaço e dando preocu�ação por cau,a
d� Lana. segundo o UII\�lO para você 300 I'llIl desses certificados. cUJo valor das questões de fiscalização' . como diZ

pl,lIlt,1l mdls L,lIla P,II,I ploduZlr mal, lIn1tano de facl.! era de lr$ 2.00 Desse o funclOnano
akool L' �\ Id�llte que se \ di lleLe"lIar de total certa de lO mtlhóes chegaram a ser Somente no ,egundo ,cmestrt: de
111.11\ I1ldo-d�-obl,1 entregues em con?,lgnação aos 61versos IlJ78. o Banco Celltrdl começou a reco-

Plo"�gulndo. MlIltlo MdLcdo aC�I1- estabeleCimentos de credito do paiS Iher as 'slmoneta<, e .I qUt:lIl1a-las. Lm-
tUd St: \Olt: pl�L1S,1 tr.ller m,lIS Ldf\�1O A venda ao pubhw seria feita através bora boa parte da, ,ll11onda, J'l te-

pdld 'UO'tltUIl o oko dlc�cl nas uSinas da rede banlóafla No entanto. nham Sido inCineradas. o d�creto-Iel
Lk L1m�nto pOI excmplo. \.10 ter que eS(,jueceram-se as autondades Ideallza- I )20 que as institUIU. ainda permanece
sei fcltos In\t:stllllento, t:m Infraeslru- dora's desse mecanismo, (tue dos 3 0111 em vigor
tUI a no st:ntldo de fazer wm que o Wj� munlclplo� bl asllelros. cerca de O decreto-lei não fOI I evogado , pOIS
II ,tnsport� Seja facilitado 1 nt,lo entra I 400 não eram sl.:rvldos por qualquer o Governo Federal alegou que a medida
mais mão-de-oora longt: d� Imaginai tipO de estéjbeleclmL'nto de credito poderld' ser adotada no futuro, bas-
que nos possamos dlmlnull o IIldlLe dc Problemas dessa natureza foram!c- tando para ISSO que o Conselho NaclO-
cmplégo pOI Isto Pelo menos .I \)\,.10 vantados no estudo SIgiloso' do B8 e nal de Petroleo (CNP) fixasse a data-
dtU,t1 t: dumentar �sse nl\el d� cmpre- do BC. que indiCOU todos os tipOS de base para o InJCIO da VigênCia da obn-

go, N,lO s� t:sta pt:l1\dlldo t:m desclll\ aI ,oluçüt:s A devolução dos canholos das gatonedade do reeolhlmento restituível
Ildda bl,lmo, Imdglndlldo< o lICSCI- 'Imonctas' utilIZada, fOI outro pro- soore as wndas de gasolina automotl-

nlt:nto do Bld,tI t:nl gd,tm de pt:1I oko olcma que S� tcntou I �s()h el. mas a essa vas

<'t:1 suoslllllldo pOl fontes allern,IlJ\,h altula o Cll<;[O opt:rdClonal de todo o SIS- Assln,l, cabe agora à Comissão Na-
l)u,1l110 .I, LOt.!s .10' rostos dI.: g,bo- f tem� la IndlCd' a aos tecpll.;\») ,a, IDYIYRI-<., CIOI)�) de I;:nergla, recem Criada, revo-

!!!i� 1
�), �lll��st!l) dls��'�IU� ,�5e pyH.�.n:;:, ',.,_ � " _, •• _ml'�,II11�mo. *r. }*VtlnQc1<,_,gar"o LdeqgtQ-Le,1 das "simõnétas", me-

tllfalstod(;bnl':ter,�,,-(ilH,ls�cIJamaLJuc· .n\t:JJ1()_�·t''')'' - .,,.[")'11')' ",..,') "",canlMJ10 'ljue"na eRoca fOI apontado,
I,,, l.jue <10 dadas IlíOjC" hojt: não km ,,,,-,," U� 1C�6, ,mIIlHl:c< �O()') mil ,li.úrtlfl.<wdos como o mais adeqltado às l?ondlções
probh:ma nenhulll 'I!: continuara sem custaram am 'l'o!I.:' 'publlcos Cr$ 19 brasileiras. 00 fazer çumpflr o disposto
plOhkma mllh(.)t:, 4ó4 mil )()O-. aSSln1 dlstnbUldos no Instrumento legal

S, 151/ lido da tese e da Ulndução politzca do pru­
blc /lia (/ gm'erllo espera ter aprol'ada ate 30 de nu-

1l//lblO a lei ({ue e.ttlllgllzra os atUaIS partIdos e es­

/ab<''''(,'la (I melado de formação de novas agre/llw­
(Ull; Ale 31 de dl!Zembru vence-se o prazo de suspen­
,(lU da ('Igel/[ /(/ do pnllUplO da fidelzdade parüda­
/ Ia (} l/l/(/l penlllte a trota de legendas. Mas se por
(/I/a!Lll/{,/ "IlIbaraço de ultIma hora a aprovação da
f, I lUI f/(/lIsfenda para () wmeço de 1!}80, nãO se

,,1(// a 1/111 .prublema li ()l'O, desde que a fu1elzdade
alllda aSSl1ll não se aplzcana por falta de objeto. Não
ha1 ('lido mais us partidos mio havera a que permd·
111'( 1'1 {lei

L um rdação a formaçao dus notlus parüdos vaz se

{l.wndo a cunvução de que o futuro quadro se com­

para de quatro partzdus, (()ll(entrando-se em Mznas
u nu( leu do partido Independente, a ser constItuído,
malgradu, desmentidos e (mlses-aupOlnO, pelos se­
nhores Tanuedo NE'veJ} c Magalhães Pwtu O sena­
dor PetrônlO Porfela tem raz(jes para crer que as UlI­
sos aSSl1ll se passare/() }.;sse partldu nâo sera, (UnlO
se IIISlnua, um partido alfernatlUo du Gllverno tanlu
(/ue um dlls' pnnup�)s (/ue IInentam II Plana/III na

IlIIplantaçcio do plunpartldal'/smll e c/el\ar (/aro que
(/U('III E'stll er (11111 o gm erllll (h'l'e III se re1 er-�e nu par­
fldll 'Iue apll/(/ o GUl'erllo e IWO em IIUfll) qualquer
U fJCI!I.d/l lndepelldlllle (lU Liberal prt)(u/'Qra no

((,mp" prllpr/{) de alua�(/{). aplllandll pru.let()/j got'e/'­
lIam( I1t(//� q//e (()nduzam a IlIlIa raplda denwcratl­
zaç(/f/ ( assumllldu atlfude (nt/(a, em relaçâ() aos

problemas p/'upnamellte de Guvern()

Sendo um partldu Independente. devera ad(/ulnl
tonalidade oposnwllIsta InclUSIVe para que p()ssa
disputar ao PTB e ao MDB suuahsta a ,slmpatza du /

eleItoradu e da opImâo puhlna e sua adescio a atItu­
des hberms Se se tratasse apenas de um exped�ente
poütwo para aUjlher a&;esIsta.s ou di'sSI!1i;entes "egw- r

nCllS. () pQ.l tido '}ndepJ?n'flerrte''SIF/_árIi1C terzia't'ia 'cbmO" ,

uma espec le de farsa a que se pretendem prestar seus
fundadores �uem se dzsputar a Ingressar nele de­
Lera estar (lellte de qUE' sera c()nvocado a exerCltar
uma margem crescente de ação (J'lt�ca e de oposIçãu
ao Governu do General Flguezredo
U Governo parece despreocupado tambem com a

campanha contra () seu projeto de all/stta Ha nu Pa­
laelO a convnç(io de que o projeto atendeu ao grosso
da expectatwa e e wnsIderado JUSÜJ e adequado pela
malOl'la da população A exclusão de duzentas pes­
soas ac usadas de terrurzsmo será atenuada no c ursu

de alguns meses e e explzcada pelos partIdarws do'
General FIgueiredo (()mu um expedzente para dar
tempo ao Governo de fazer uma tnagem a fim de
defInIr o que não loz claramente delImdo a motwa­

ção dos crzmes praticados por mwt()s dos c()ndena­
dos por assalt() e outros atos de vwlénua Ha em al­
gun� casos IndIclOs de ocorrénua de meros crzme8

comuns e () governo devera certIficar-se a respeIto
para nao benefzuar wm um esqueumento polItu;o
autores de delztos de roubo Uma vez venfzcada a

ln�plração poll üca dr) delIto seus alltores poderão ser

benefzuados por Indulto ou por uma /l(Jva (l/21.�tza
�/uanto ao.s casos de reversão, não ha dúvzda de que
os Intere'isados recorrerão aos tnbunazs.

U PreSIdente da Republzca, General Juão FzgueI­
redo, "Ilandou a Selo LUIS para representa-lo no ca­

sa >nento do !()vem deputado ;Jose Sarney Fzlho () de­
putado AthIe .Jorge Cury, do MDB de São Paulo. (J
senador preSIdente da Arena fOl receber no aeroporto
" renresentanli� pre.sIdencwl

Novas promoções nas

Forças Armadas serão

definidas este mês
Brasília - Na proxlma semana os Altos Comandos das três
Forças Armadas vão se reunir para elaborarem as listas de
nromoções de oflclals-genera1c;'naía o dia 31 de IIJlhn () Alto

_C0mando do ExércJto se reune no .dIa 26 em 8rasl}lfl1,,0_ da
Aeronautlca, no dia 24, tambem na G.:a-pltal Federal, e o,da
Marinha no dia 26, no RIO de Janeiro.')

-, -

'J�'"
No ExérCito as vagas são 10 duas para general de quatro

estrelas (de Exercito), quatro de general-de-dlvlsão e quatro
de general-de-brlgada A Mannha tera apenas uma vaga, de
vice-almirante. e a Aeronautlca três vagas uma de major­
brigadeiro Intendente, uma de bngadelro-do-ar e uma de
bngadelro-engenhelro

Para os postos de general de ExérCito, nas vagas dos gene­
rais Samuel Augusto Alves Corrêa e Jose Fragomenl, agrega­
dos ao Estado-MaIOr das Forças Armadas e Superior Tnbu­
nal Militar, respectivamente, deverãO ser indicados os CinCO

primeiros generals-de-dlvlsão constantes no Almanaque do
l:xerclto e que são Dello Barbosa Leite, Geraldo Alvarenga
Navarro. Milton Tavares de Souza, LUIz Gonzaga Pereira e

FranCISco de Mattos JUl'llor.
Para as quatro vagas de general-de-dlvlsão deverão concor­

ler os generais de brigada José Coelho Neto, Adhemar da
Costa, José Albuquerque e Ivan de Souza Mendes. Esses ge­
nerais são os quatro primeiros nomes constantes na listagem
do Almanaque do Exercito.
No caso das vagas para o posto de general-de-brlgada,

quatro, serão Indicados II coronels das várias armas e servl-
'

ços do hxerGlto. Essa lista amda esta sendo preparada pela
�aa o ,partld\) do Governo,- > Comissão de Promoções de Uflclals que a submeterá ao Alto

scra maduro, conscícntc e'.·,� , lornando.
Tr.ês contra-almirantes concorrerão, de acordo com o AI-

'manaque da Marl nha, a_ vaga de vice-almirante São eles
l;ontra-almlrante LUIZ Leal Fcrrel�a, atual diretor de EnSinO
da Marinha, contra-almirante Thelmo Outra Resende, dlre­
to� do Departamento de Transportes da Petrobrás, contra­

almlr(lnte Fernando Mendonça da Costa Freitas, diretor do
pessoat M�htar da Man nha, e contra-almirante Carlos
Lduardo Jl)rdão Montenegro, comandante da Força de
Lontra-tofpedelros A vaga de vice-almirante e decorrente da
pas�agcin para a reserva remunerada do vice-almirante Mar­
CIO de Fana NeveS' Pereira de LI ra

Na Aeronautlca, a vaga de major-brlgadélro mtendente fOI
wm a Ida para a reserva do maIor-brigadeiro Celso Viegas de
Carvalho A,vaga de brigadeiro-engenheiro fOI (;()m a agrega:
ç.lO do brigadeiro Paulo Beltr�1O do Vale para o Departa­
mento AerovJ3f1o de São Paulo Por sua vez a vaga de

bngadelro-do-ar. fOI decorrentt: com a translcrêncla para re­

serva remunerada do oflgadelro Nlel Vaz Conela

Governo pode _enviar ao Congresso
a reforrr'a partidária em setembro
Brasília - O deputado Albertt:O
(ordeIro (Arena-ALI re�elou
ontem 4ue ,oube de fonte, do
Pai aLIo do Planalto 4ue o Go­
verno tenLIona enviar ao lon­
gre,so em ,elembro um pro­
leIO de extrnç:1O do, dOIS atual,

partido, cakado em proposl­
çao de sua autorta 4ue se t:n­

LOlltra em tramllaçãll da l;1-
maru '

S� I'SO \lcr a�lJnt��er>alcm
da Slmpics cxllnçao dos alU,ll"
pUI1ldos ,aulda �

SCfUO CrIadas
condlçôc" para> o surglmtJnto.
J� hlow, parlamcntan:s para
,en'l r (k embrtões as futuras
agrcmmçoes 'p.trtldan.ts. �on­

forme () proJl!{O do deputado
alagoano. 4UL'- dt:vera receber
paFCLer favoravcl do rclalor
deputado' Joatll Pl:relra
(An:na-PB)

- () Pre'!dcnte do M DB da

,Halll;} dcpulado R04Ul: Aras.
dl"t: ontcm. n"ta c"ptla!. 4ue
O 'cu partIdo 'o ,alra f()f(ale­
\:Id() dd crt',e POl,ltlLa eXlSlcnte
no P,IIS ,t: �omt:çcIF

-

dt:,dt:
logo o t:X purgo do, adeslsta,
c ch.tguI'la�· 4uc Intt:gram o,

4uadrm 0poslclont<,las .

Na ,ua opinião a dl',PO,IÇ,IO
do Presldenl� da Rq1UblIca. de
prest:n.tr ,I Imagem da Art:na
e �omt:4ul'ntemt:nle 'a sua

�omballda unIddde. dt:vcra
Impedir .t d",oluçao do, Uo!!.
dtual, p,lrtldo<, () n:prest:n­
tanlc d .. Bahl.t nao .tcrt:dlta na

extll1çclO
()epo!!. dt: rt:pudl.tr cnfdtl­

C,lInenle .t �I"t.t de chugul,t.t,
c .tdt:,"ta' de Sao Paulo dO

('re'olden)t; (Iguelledo I) depu­
'l.Jdo Ime MaurtClo(MD!3-RI)

4ut: faz parte do grupo enga­
lado no ressurgImento do PTB
a,st:gurou onli:m 4ue o, (mll­
tl�OS 4ue Iut"m pelo prB la­
mais �()ntnbulrdm ou �ontn­
bUlrão para a exltnç.lQ do
MOB
bit: da\slfícou aljueles par-

1,lmel1l"re' de estellonalanos
p()IIIt�()<, po!!. nao It\er"m co­

r.lllem de entrar pela pona da
frenfe, e es�olhcr"m a dos

/,
fundO', p.tra, ,e aproximar do
pre\ldentc Ors,e ,linda 4Ul'
,:"e tipO de �(,mportamenlo
nao o surpret:nde. porque des
sao Uselll)', C \ezellOS n!!.,o

A proposllo d" pesquisa do
I hopt: 4ue "ponlOu t:411llibno
entre os 4ue 'ao a fa�or l' os

4uC S,,() contra a cxttnç"o dos
partIdos o depulado Jose
Maurl�lo (M OH-RJ) afirmou
4ue essa mdt:fl nlç"o rt: v t:la
4ue ° povo nao cogIta de ex­

Itnç:lo c sim eXige demoLfa�la
a 4ual so c feita �()m �,tr.tos

partIdos' .

- Se o objetl\o d" pelegrk
naçao do st:nador J()'oe S.t rney
pt:lo Bra'!l c suhstltulr\.t te't:

d" t:xtlnçao dos dOh partIdos,
havt:ra de en�onlr"l no Pa-.
I"na amblenle mUito fa�or.t­
vd I que nem o plesdll'ntt: da
Arena p"ranat:ns� St:nador
bIônico Afonso (amargo
Neto nem qualqut:! oulra Ilde­
ranç" do p"nldo no I ,tado,
1n1lu'lve o govt: rn"dor Ne y
Br"g" dt;ft:ndt:lll .! lll.!nult:ll­

Ç,IO das "tU"I' .tgleml.tçlles
() ex-,en,ldor At;Llol) F Ilho

t:ntt:ndc �onlo ti 111 .tto de VIO­

klKla .t t:dlnçdo d" Aren,1 e

do M Illl 1ll,1, e,t.! Ot:1ll P()II�O
Inle le" Id" t.tlll"

dos, novo Ideano e novo estilo
'de ação políllca", lembrando
4ue. no transcurso do grande
penodo em que estavam extm­
tas as anttgas legendas, surgi­
ram novas aflOldades e novos

compromissos 'p'olltlco­
partida nos

lOm um, como um outro, Ja
que 'c InLhna para o partido
Independente do depulado fe­
deral Magdlhaes PInto
Im Sao Paulo o Sub­

senetano de Imprensa c

port,,-voz ofICIai do PalaelO do
Planalto_ Sr Alexandre Gar­
Lia �onr.rmou que o PresI­
dente da RepublIca c pessoas
por de deSignadas cstao man-

1cndo contatos ((Im membros
do MDB com \Islas à rdormu­
laça0 parltddna Ue 'c negou
a revelar os nomes dos inte­

grante, do MOB com 4ucm o

preSIdente e seus IntermedIa­
I lO" têm umvt:rs,ldo argumen­
t,lndo que n<lO s\:na elKO nem

elegante fazê-lo

O Sr Alexandre Gama as­

,cgurou 4ue nem todos os 10-

tegrantes do M DB sào ((Intra a

extrnç:lo do partIdo e reIterou

4ue nes�a 4uestão o Pr1!Sl­
dente da Rcpubhca não pre­
Il ride adotar InICiativas de
cima para baIXO Ele 4uel
OUVI r a Naçao lOtelfd c Ja esta
oU�lndo a Arena c () MOB. a

n:spctto dISSO
l 01 Belo Hortzonte, o

VI<::t:-prcSldénté Aureltano
(havc� defendeu onlcm. em

enltevlsta. d prorrogação do
dcb,ltt: em torno da reformula­
çao partldand para 4uC' se

po"a avaliar com mdlS segu­
r<tnçd o, fatos pol!ttcos 4ue
V,IO OLorrer �om a enlrada ém

vIgor do projeto de anIstia
Aflrlllando 4ue éstc c um

ponto de vI,I,1 puramt:nlc rcs­
,oal o L()ordenadol da lot:lllS­
S,IO dt: Lncrgld defendeu p:lra
um Brd'!l novo novos p.lnl-

Professor nao crc na

volta dos cientistas
que estão no exílio I

Fortaleza - () fundadol da Sow;dade Bra�lIelra para o Pro- I
grc\S() da ClcnCla (SBP( I prok<.,<,of Slm.to Matla',. dU'lda '1
mUito LJuc ()� C1�nllqd" bra<,lIl.:lro<, quI.: por motl\O, politico,
\� enconlram no �xlcrlor retornt.:m agora ao Pal� I explicou
p'lr l.jue

- PrJm�Jr(1 p�la Inct.:lteza ua "tuaçdO politica em quI.: no,
�nL()ntr,tnHI\ S�gundo porque a� no"a� UIlJ\I.:I'IUade' n,ío
e,I,J(1 \uflLlLlltelllentc I.:qulpada<, pdra olt.:rt:ccr Londli;oc, dI.:
Ildh,tlh() � um telcelro lugdr por I,tllar tod" .I Il1fr .. -

L IIUILlld It.:lnlld qUe ,1\ un!\er\ld.tdc' Igualml.:nll.: ndO [10'­
'Lkn1 Se eILI, \"IIMem LLftalllL:nte cnC()lltrdr,,() UIll.1 �ltUd<,idO
Li ,1,1' ,)r )Iel d P�'LJlll\d

1)"ltI '1 [1llJk,\(II Slllldl) 'v1dtld\ .I SBI'( ,Clllpl� 101 Ullld

_1"ILi ,eI, ,111111c:nkmente IcLl11cd LlUltlllCd Illd' I()I k\add_.t
11'11,1 1',,'ILd() p"llllld 11.1(1 rlJl dL"�IO uel.! llldS por L1lllll'l,­
Id'" I,', "IILld' d ,Lld 1(lnt"ele d rdrt!l ue 1'177 LJu,tndo o

(", 111" I ,_dei," llllJLI Uillculuddc, P,lI" .I Ic,tll/dC;d() dd leU-

1'1,1, d"IIUck dll(1 em f lJrldlc/d ,

I "I 1,,11 llLle elll(ILIIU .I SBI'( !111m IOLO po!tllL() Illd\

" 'I [1'II<jII, Cid '1L1iS plJI,_nl plJr InflllénLl'" lxlcllld' I'I.:S­
",lllIellll 1.1l(, \ I,J'I' pdrd que d S(ICILd"de Brd"fcll.l p.lld ()

1)11»)'1_'," lL, (, 11'101 Icl()rlll .I, 'l!.iS dtl\IUdUe' LxpllClld­
Illelll U lI'ill' I IllItlldllhtd\ Scrtl I,,() uni "11I,tl c\ldcllte de

'ill "'11'11""1'" !J 11.1 11111 ILI.!tlllL d�IllPll .. IILJ) expllcOlh
'>e;CIlIIc!I' I 1"1,,1 'II SIIII.(I) 'v1dtld\' dte lulu P()tllll C:SI.I

, 1,," I,) 111111 d[lIIl\II1I'<\,:d(l "lllleJ "-LnIClJ-Llcntllllll U111L d

"iBI'( e I (,II\elll', !lllcl.il I lc dlh .. que Sl.:tll)'lIL II1I L1111 rCII'
,<1111 III I li .. '()L!clldd, ddl d"e"(1I dtllenlll dO ('(IILI n() 11.1'

II I de p",qUI\d li, LI,IIUd C ICLlllllll).!lll l! I"') 1.1 c\I\tILI Ltll

111,11"1 1111 Illcl1l1r e'L,"tI (t!lIU ') que ItI lltd!lHIlI �k Llm

c \_111(111) - d I'lcSLI1C;d d() Cl1ldO Mlnl\lro U() I'ldlleldlllullO
I<c" \LI()..,,, I],I'� ",ii' IllolLl!'lIl," li.! Icllnl I() ri.! SIII'( <.:111 7)

,!lI III I III I I"" hclll lel�l" C'" I IIltLttcl.!t;�I(J �lIlll " (!l)-
I III" ""Bi)( di

Relator da nova CLT

quer definir a linha

poJ ítica do pr�jeto
Brasllia - o Icl,ltOI gl.:ral do allteploleto da nO\(I CLT.

dl.:putado (_ .!Jlm Alberto ( hldn.:11J (Arena-RS). por entender
que o aVdIH;O U.l IH.:gOCl.lÇdO CO!ctIVd dependc d.l autonomia
"lndtc,t1 e t:'U lÍd pO"lhlltcLlék ue se atuar m.lls hvremcntc"
allll1lou olllt:m quc d udllllçao malol que se leI., de fixar c a

Iinhd pohtled, dlldlll U.I nOVd Lei -Iraballllsta BI<lSllt:lm"
P,lId ck o centro d.l quest.lo c t:stabclcC\':1 .Ile onde Vdl d

f,lIxa de IntCI\I.:!lçdO do podei puolJco e onde lOl1leçd d dfca

IC\elhlUd d LdJ1dudc tlegoclddol.l UO sllldlLdtO I dl"t: .IL1�­

dlldl 11rI11Lllle!l1c quc d comrlcnl\;nt.lç,lo do Illodelo delllo­
CI dtlLO ,e \ I!lLllld d llldlOllUdlk SltlUILdl'
U derutddo acha qUe ,IS IIHlVdçoe" que a ( ollllssao de rc­

form,1 dtl (I 1 IllL IUI !lO dnlcplolelo S,IO Illodt:rau.ls m.ts.

mesmo ;'S'II11. d'-'egulOu qut: ndO cxlste nenhulll .ISreLto no

texto rOI 1ll1l111110 que 't:1d que Icnh,1 PIOP0',[O leduç.!o
nos ulrcltm c !l,IS COllLJUlstd' do lrdh,llhjlOOl
Um dos 1ll.lIOll' plooklll.lS que o lerleSctlldnlc do RIO

(lI,lIlJ� do Sul \<.' nd leI tl.d'l,t1hlsl.l � quc Cid lem dc sei

,loell,1 � IIcxl\cl p.ll.l lnllC!lt.l1 .IS tl1UI,lçocs que mUII.I' \1.:"

IL' se I.tIL'1ll L11!lsldnll \ tld dlll.lmll.l sou,d
"r aiS ,tlteJaçoes, t:XphUllI - ,dO lllUlto m,us Slg!lIItLdllvdS

qu,lIldo 'c lId 1ll.ll01 �nl,l'c ,I lOlllldt,Ic;,io colellV.l qUL' dle

,lgOl ,I em nOS\O P,II1, .Ipe,.1 I lk l( 1I1\t.l1 Lid lO!lsoltddÇ,1< I dcsdL

I').n 1I,1() LtIIl\�gIlIU pq;,II' 11.1 PI.llll,1 l) mOlllento que se 1111-

ll,l Lili IH)"I) p,lI' , 11Isl,lllIc'nll de ,Ihlll �sp,II;(lS rdld que
pdtro<.'s l' empll'g.!lhl' ,llt.1\l's lk SCLt' '1I1lIJc,ltos o mupclll
oIlL'ILIlldo Lillll.llllc!lll '11." lllndlt;llc, dc 11,lh,dIHl

-- -- --. ------------_ -- -----------_._--------------

Severo Gomes critica as'elites e
� mostr.a"razões ,para; se� ,pessimismo

Fln1aleza - () CX-MlIllstfll' da : lao grdnde' .tll1ed�,I' s()br� o [11- glC\) .t de,n,ILIOnall/.t<,:dO dd nham sempre em �onld <.:'Sa hc-
(ndU,IF!oI c do (IJIllt:lClO St:vero IlIro lomll o de dgord 111101,1 clonOIllIll . .I altendç,lo �ultural c terogeneldade C e",1 vont,lde
(J(,me, aflrnlllll o!llt:m 11"1,, ,ollerl.td� clOlllllldl.L( pd.t Illd- d IIl1\cna, pdrd IU'-llflCdr 'cu pt:,- pOIS 1.1 4ue O podn econúllllLo
LapIlal, que ," dl)(:, br,"IIcIt,I' qUlnd do I,t.ldo POI IS'O a \lllllSnlO se �on�entrou t,tnto um.t l�gldO
,ao InCdp.lZe' de "fllescntdfclll.t Id�l.t de UIll" con'LI<':IKld n,IUO- () ex-,upennt<.:ndl:lIte d" Su- de pe4uenos I ,tddm. 11.1(, vai n:-

'OUt;(.l.l(]c nauol!," c ror ISSO n,tI V,lI pt:llllan<':�<':!ldo \d/I.! e d<':!lc <.: <':X-MlllI,tro !lO C'O\<':I no prcsenl,lr forçd redl 'no Loncerto

rerni,ln�(elll num logo ele Inter- IIlellL' peld rI�'1110h"I!.t�oto roll- .10,10 (Joul,lIl ldsll I urlado da Naç,1() se nüo se fm:r OU�II

IllCdl.tÇdO ,0Llal eCI)nonll�.t � II�d ,ou,,1 c LullllI,tI A Pd- dl,'� llllkm 4uc ,I reconstruç"o sohreludo por SlI,1 pr<.'scn�d poll-
pohtle" (0111 ,) exteF!',( Segundo Ic,trd 101 leI!.1 111(111 cl1Ullltlo III'-lttllLIllfl,,1 ti" Hr,lsll 'o 'crd tlCd rcglon,tI c ndO Sltllpk,mt:llt<.'
ele dlru'�lIl1,tllll<':lItt: d,(\ dl1tlg",' rr""I(/\ Id" rei.! "1"lIe'tld,k de �omnktd t: lu'I,l 'c �ollstd�rdr ,1' e'ldtlll,tI'
["rllld' d� dOIllIIl.!ÇdO do �dpl"tI 'I ,ludo, III,í,,"cm II!,ddd .! �rdn("'-dlrlrl'nç,,, rep,IOn,IIS ,do
l,tldllgt:ll" n I �pOCd do Ilo�r,,- UIlIVer!.ld"Lle de S,I(,) !'.Iul" I),,,, c r'lllIl{lr qUt: O NOlde'-ll
11,1\1<) [IOI( c:x"telTl novo, InS- LISP eXClçd. dctlv,lm<.:nlc SlId vonl"de
tllllll�lItO., u,,,d,,, rei", rdlS'" Agold UIlI rollllUI ,,!Ivo dd POllll(d dcflnldd'
llldl\ de'el1�()lvldo' p"rd o do- 0P("IÇdll o ''c()J11cIetlul,ld !l,1 Ao Ltidl LI, IIHPIl)VISO, IlUllla

111111.1" llo, I1lell'" d�'lIl�"lvld(l\ ,I,ude d� 1)!llul1 II.! SIlP(' Ir.!�oll mt:',Hedolld" dd SBP( , ,ohre ,I

() Clllrrl'.II111 Sc;\U" (,oIHes um qUdlll" Idt:IlIt1lldndo rlt:'" Ilfolmlll.t�,Il) p,lItld.III,1 SlllLlICd-
fl/ UI1II r,tI�'II,1 .,,,ore d qu,,- gll,"d.Jd�, Iq.!I"IIII\, 'IS clros do 1!,1Ilo � dllll(lU.llld !lO BI,"I!.
1.1" n,lctli!l,jl n.! 11" ReUIII,IO IIllJdclo L:ConÍlmlul, o pllllll til' l(llll(/.' 111\ Id"d" c l!olllt:l1dg'.Ido
AIllI,,1 d.! SIl!'( CIII qUI: g:lld!l dlbllno d" I 'I I I, otlll<lIl!.lllI/ "Pt:Lf,tI () 1.1111ll\() <.:e(III1lIlIl\("

IIU Noto V,,"Ill' t:/It,,"II.t1 /lO hr"!.IIcIFO d desorgdllll"ç,IO ti.. fll 11111 .Ip,'lo ,I'" 'le/lt"l,l' roll-
,olleddlk lIvtl ,) .ttl,"" IlUI"I" l 1/1 ,li" I,llu!)" 1,-
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Afonso Imhof é chefe dc

Departamento de Ciências
Sociais da Faculdade de Fi­

losofia Ciências e Letras;
professor titular .de Pré­

Histónal . e Ántropofogia
Cultural e professor assis­
tente de História das Dou­
trinas Economicas, Políti­
cas e Sociais, também da

Faculdade de Filosofia
Ciências e Letras, que per­
tence à Fundação Universi- .

tárla Re�lonal de Joinville ,

(Furj). Imhof é ainda dire­
tor do Mus�u Anú'opoló­
gico de Sambaqui, em

Joinville .

governador participariam do jantar ape­
nas os secretários da Casa Civil, Nereu
Guidi, e Fernando Bastos, do Tra-
balho e Integração Política.'

.

Mas o cerimonial do Palácio Cruz e

Sousa, adiantou q!Ie o Governo do Es­
tado decidiu abrir o encontro também

para as bancadas federal e . estadual da
Arena. Segundo o secretário' Nereu
Guidi, essa 'decisão de última hora,
"abrindo o leque para as bancadas", foi
tomada para ampliar a faixa de diálogo a

que pretende o ministn I da Justiça .

O cardápio do jantar no Palácio da

Agronômica será fundamentalmente
sobre a reformulação partidária, pois'
Portela retende saber, se .com a criação
de novos partidos a legenda de sustenta­

ção do Governo ter:'> .amplo respaldo em

Santa Catarina.
E pouco provável ue a conversa Cio

ministro da Justiça t! ascenda à cata de

opiniões sobre a extinção 'da Arena e do

MDB , nada devendo adiantar a respeito
do quç o Governo já tem definido do as­

sunto.
PELO FIM

. Pelas declarações de vários políticos, a
Arena de Santa Catarina ditá ao ministro
da .Justíça que é plenamente favorável à
extinção dos dois partidos. O 'secretário
Nereu Guidi, por exemplo, que alegou

. não ter ainda u.�a noção do objetivo da

visita de Petrônio Portela, e que "espe­
ramos ouví-lo'' � declarou no entanto que
o pensamento predominante do partido
no Estado é pelo. fim da Arena e do
MDB. Concordou também que os políti­
cos deverão se manifestar a favor da tese

, da criação de s�m�nte quatro novos par­
tidos, obstruindo assim a idéia de uma

reformulação do quadro partidário que
possibilite a criação de um espiral de le­
gendas.
Na área parlamentar, o deputado Ger­

vásio José Maciel afirmou que à classe
política está preocupada em ver a inicia­
tiva que o· Governo tomará, e considerou
a. visita dó ministro da Justiça como "sa­
lutar" - pois entendo que assim se terá (o
Governo) a opinião das bases sobre a re­

formulação paftidárta. "As soluções
sempre vieram do alto, mas somos nós

.

que ouvimos as bases, que sabentos o que
pensam o povo, os vereadores e os prefei­
tos" - disse.
No seu ponto' de vista, o bipartida­

rismo "está sem condições de entender a
todos, por ISSO é necessário .se criar

.

novos partidos". Gervásio Maciel, que
foi convidado pelo Governo para partici­
par do jantar com Portela, afirmou tam­

bém que na reformulação partidária é ne-
., cessário facilitar ao máximo a criação do

partidos, "menos os que não tenham ex-

pressão",
.

Política/AdminIstraç�g_-:- 3

Oeste volta a se mobilizar e não
quer. extinção de secretaria

do Oeste. Preocupado em

mantê-la, o prefeito alerta que o

Governo e seu partido só terão

perdas se dissolver a Secretaria.
O prefeito é favorável à cria­

ção da Codoeste e sua vincula­
ção à SNO, mantendo esta o sta­

tus de Secretaria. Sobre as re­

clamações de falta de recursos,
Sander tem um pouco de vista

divergente: "Para a Secretaria
não faltam recursos pois, na

verdade, ela dispõe. de um orça­
mento de Cr$ 50 milhões e,

ainda, repassa todas as verbas
dos órgãos da administração di­
reta e indireta. Sander crê que a

Secretaria seja responsável pela
aplicação anual de Cr$ 200
'milhões aproximadamente.

presa combalida, segundo o par­
lamentar.
A solução aventada pelo se­

cretário João Valvite Paganela,
de manter o gabinete da secreta­

ria e vincular a ela a nova em­

presa foi repudiada por Loca­
telli: "Esse governo já tem bas­
tante figuras decorativas, Se vi Fl­

cularmos a Codoeste ao gabinete
e mesmo desincorporando os

demais departamentos e assesso­

rias, estaríamos dando oportu­
nidade ao empreguismo e aos

gastos desnecessários".

Seguindo esta linha de racio­

cínio, Locatelli afirma .que o

hospital regional prometido pela
Secretaria da Saúde do estado
será a única obra de importância
que o -Oeste receberá face à ca­

rência de recursos, no decorrer
.

da 'atual administração. Elimi­
nou a hipótese de extinguir a Se­
cretaria para restringir gastos,
argumentando que seus Cr$ 50

milhões de orçamento nada re­

presentam no contexto econô­
mico catarinense.

Assegurando que mesmo sem

a Secrétaria do Oeste Chapecó
manterá sua hegemonia e sua

condição de Pólo Regional, Nel­
son

.

Locatelli deduz que esse

"privilégio" do Oeste inevitável­
mente será exterminado , no fu­

turo, para igualar a região ao

restante de Santa Catarina,
A SECRETARIA E SUA

HISTÓRIA

o OESTE É CONTRA
As associações microrregio­

nais dos municípios do Oeste

(Amai, Arnosc, e' Ameosc)
foram as primeiras organizações
a se manifestarem contra a ex­

tinção da Secretaria , temendo a

perda do apoio técnico, político
e. financeiro.

Chapeoo (Sucursal) - Três
anos depois de o. governador
Antonio Carlos Reis ter anun­

ciado seu propósito de extinguir
a Secretaria do Oeste, prefeitos
da região voltaram a se mobili­
zar em fUhçãO da denúncia do

deputado Casildo Maldaner, de

que o Governo deverá. executar
esta medida para permitir a cria­
ção da Companhia de Desenvol­
vimento do Oeste.

A transformação da Secretaria
em autarquia já foi

.

aprovada
\

pela Assembléia Legislativa ,

mas o Governo decidiu frear .0

processo em decorrência do'
\

. apelo dos prefeitos e líderes polí­
ticos do Oeste, que vêem nesta

decisão a perda de poder políticc
'e o risco de os investimentos não
serem mais injetados no nível

• atual.
.

TOME SEU SUP,ER BANH'O NESTE
.... INVERNO USANDO NOSSOS .'

AQUECEDORES

Aquecedor'lnstantâneo
JUNKERS

Para maiores Informações,
solicite a presenç$

de nossos vendedores

Aquecedor Elétrico

. Aquecedor for
'

AcumUlação Geraltherm

DISTRIBUIDOR::

:!:: AnORe mAYKOT a (IA. LTDA.
Rua Dr, Fúlv;'o AducCi, 1157

88000 - E$treito - Florianópolis'- se
FO�E: 44-17SS

Portella chega hoje e Arena/SC
,

.não vai oferecer sugestões,
O . senador Lenoir Vargas .Ferreira,

disse ontem que a Arena d'e Sâhta Cata­
rina não vai oferecer sugestões sobre a re­

.

forma partidária ao ministro' Petrônio

Portela, da Justiça, que chega hoje a FIo­

rianópolis para particip.�r do Congresso
das Apaes e para um jantar com o gover­
nador Jorge Konder Bornhausen.
Lenoir Vargas argumentou que Arena

pretende é ouvir de Portela a posição do
Governo a respeito da criação de partidos
políticos. O senador , que afirmou ter

sido convidado pelo ministro da Justiça
para acompanhá-lo na viagem até Floria­

nópolis (Portela sai do Rio de Janeiro às

cinco da tarde de domingo) - declarou
também que não há consenso formado
entre os políticos catarinenses pela acei­

tação' do fim do bipartidarismo, com a
.

extinção da Arena e do MDB.

Em Maravilha, o orefeito e

presidente' da Associação dos
Municípios do Oeste, Elói José
Ranzi , advertiu que o' fl1uxo de
recursos anualmente injetado na

área c!iminuirá se a intenção foi
posta em prática. Admitindo
mão ter' conhecimento oficial
de qualquer tentativa governa­
mental nesse sentido, O' presi­
dente disse acreditat numa

ampla consulta regional se hou- IU:TROCESSO POLITICO
'ver interesse do governador E SOCIÀL
Jorge Konder Bornhausen em Na opinião do deputado opo- .

Se não fosse as eleições de transformar a Secretaria do sicionista Nelson Carlos Loca-
1967 talvez a Secretaria já tivesse Oeste numa autarquia. telli, a Secretaria do Oeste está
dado lugar à companhia, obser-

. em fase de extinção desde que o
vou um político, ao arguntentar Observando que apesar dos Governador Jorge Bornhausen
que mesmo com a informação parcos recursos" -a Secretaria é enviou projeto de lei à Assem­
do' Palácio Cruz e Sousa de que responsável pelo apoio direto' bléia Legislativa,
"o governo não intenciona, no aos 37 municípios de sua base transformando-a em autarquia
momento, extinguT-la, há neces-

'

territorial, Ranzi prevê, uma pública. O parlamentar chape­
sidade de se prevenir". E foi o grande mobilização popuiar e coense .lembra que a SNO foi
discurso do deputado Casildo polícitica em torno da perma- criada como órgão da .adminis­
Maldaner que levou o Oeste a se nência da Secretaria. Mesmo as- tração direta e tinha funções
reintegrar num movimento que

.

sim, expressou-se passivo com a também de administração indi­
só objetiva conscientizar _o Go- extinção caso "não haja outra reta, Por isso, LocatelÍi afirma
verno de que a' Secretaria é soluçãomelhor". que a Secretaria está sendo gra-
a peça fundamental �a engrena- '

O presidente da Associação dativamente extinguida.

O
gem do desenvolvimento do dos Municípios do Alto Irani e' Por outro lado, lembra que.

P r: 8 SOC"'ALIS"A DE 8Rlr'OLA Oeste.
.' . - . prefeito de Xanxerê, Rovilho em fevereiro desteano a Assem- Criada há 15 anos, a Secreta-

• •• 1ft' ... 6.' Parao secretano João Valvlte. Bortoluzzi, alertou Que o desen- bléia Legislativa aprovou men- .

ria do Oeste é considerada para

, . Paganell.a, fio Oeste, o go_verna- volvímento da região ficará pre-. sagern do Governo estadual os 37 municípios a ela jurisdi-
DI'a 10 de abril último, deu entrada no percebido claramente

' dor J B h
. uma classe defensora da, prívatízação, da or� orn .�us�n nao pre- judicado sem a ação da Secreta- . criando a Codoeste com a finali- cionados, como um "segundo

Tribunal Superior Eleitoral um pedido de
.

O "discurso" (projeto ou proposta) do . exploração, espoliação e opressão. tende executar a leí aprovada' Ih
. . Go '" O I di

registro para a formação do Partido Traba- Item I descamba para uma social- N- d
' '. ,. ..,' na e aconse ou o seu revigora- dade de incorporar' , assumir verno . comp eto Ivor-.

lhista Brasileiro, que conta entre os signa- demçcracia, aliás, inspiradora de vários
.

ao po emos ignorar que o capital �Ia Assembléia Legtslatlvaf que mento e não a sua extinção. . e/ou substituir a Secretaria do ' ciamento em que estava a região

tários, o intelectual e cientista político' ernedebistas da Direita. A social-
esforça-se por fazer baixar os' salários no ena a Codoeste, em troca da ex. Considerando a Secretaria Oeste, embora isso ai�da não em relação ao 'Governo do Es-

Darcy Ribeiro, autor de obras sociológicas democracia é uma nova dissimulação da
sentido mínimo vital fisiológico (arrochos). .i�ção da Secretaria, Ele acredita como "uma procuradora das tenha ocorrido. tado, pela inexistência de estra-

'

... e antropológicas de repercussão interna- explo ação d it I Def d
.

d tri
Os trabalhistas pregam á cogestão, um na permanência da Secretaria dmi dO"Bd' d

e-
r

.'
o capr a , en e a, .

ou rma regime administrativo social-demoeráta já
a ministrações o este, 01'-' E b

as e outros meros e comunica-

s:»cional.' da c?nciliação das classes, isto é, confunde -superado na Europa, Observe-se '0 se- m_as obse.rva q�e a sua extinção toluzíi chega a considerar um re-
m ora existindo apenas ção, levou o então governador

A Política é fundamentalmente prática, ��f����� com dominação ideológica e guinte: participar dos lucros não é autoge- naoOrePOresentan1a um .retro�esso, trocesso político a sua destitui-
como autarquia e tendo mero 'Celso Ramos a criá-Ia.

ação e ação doutrinária bem determinada. Achamos que ao invés dos trabalhistas
rir; é simplesmente participar de"uma ativi-

- este rec amana mais por ção. Por isso,' movimentará �����I� d� ���i��1���:IS��n�� Medida inusitada.a pois é a

A política conduz até o engajamento con- di d f
dade que ja existe, que tem sua propna es- Uma questão afetiva e não polí- todas as lideranças da área de in- única Secretaria de Estado do

tal'
spen erem es orços políticos para caírem

.

trutura e finalidade: o participante se mis- tica A" nova' mpr pod
,.

fluê
. qualquer ato que obietive a sua P

ereto, como exige um programa de um dilh bur deveri I .'
l'{

,
e esa ena uencia da Amai para impedir . J . aís a ser mantida desce.ntrali,

.

artí'd
. numa arma I a urguesa evenam utar tur,a quase,. individua.lmente ao gru'po p're'_ t 1" be

.

d extinção Corrobora seu posi
,". p .

'

0', .

" . para o fort'alec','mento do M D B lIt ... ra.zer.u.m v.o. ume m mai.o_r ,e esse ato que.. "prej'udicaráa'
-

zada da capital, su'rtiu o efeito

C l't' 'dá"
.' . .' .' .. "e rar eXIstente; Junta-se aos.outr.os e cont e'�..... ,...,_.:.

. cionamento mencionando o

·
.•;,.:'. ..

01110 a p.o llC(\ parti na e urna POSSI- na luta pela restauração do Estado de Di- labora., mas caf'e.cendo.. de. m'icí,at'l'va,:/u;;.�
.",

•... .ll'lvestUllentos para a regJao e Arena e poderá fortalecer o deseJado, . pois na época, o

,

',:,.,:.;,bil,,'.i93._de de,inateria.. lizar avo.'ntade de, parti- rel'to ou da democrac' ( m d' t' ) O· r- teria ainda a possibilidade de Utl' M'DB" apoio 'político que' representa Ih t

d.
. , la· se

.
a Je IVOS.' ,p.Oder-se-ta. dizer que

..

"le, é.'. m'M)·.do pa'�'
.... ,.: , -'. '. a eamen o em que estava a re-

,.'.:Ct.. :paçao e u�. .:.povo., �r,azemos aquI alon. P'T n -

d f' d
.

",. 'I' li,Q t-"'"
.

t I ô
.

. 6' para a reaião na apresentação de
". , , "".' .... nao· po e lear namoran o a outrem (BOUKDET e, GU'.,LER. " '.Po·'r�

.' ,�lI vuv o seu. pa r m mo No Extremo'Oeste, a Associa- o' gião (mantinha maior intercâm-

:1,'; mas ct.Uestões qoutrinánas ou ideológicas social dem'ocr
. .'

rti"do d
.. "

'f " d
.

f' reivindicações e na representati-
• '),1 d S T

.

- aCla, nem ser um Pll· e'· <lue oa-.o pr..opugnar.·""r. "u.ril 'soCl·.a·II·$ ....�.'a'u'_' ·como. Ou e garantir 1Oan- ça-o dos Municípios assumiu po- bio com o Paraná e o Rio
:".uo' ocumento entregue ao upremo ri- centro-esquerda porq nto est

'-' y� "'w"..
.

.' . ,,.
. vidade político-administrativa';..,

\:bJln.aJ El<;it<lraI. ..

'
.

d' "t
' ,uda a poslçao e t.ogestlonáno sem. dçformaÇÔeS e distorÇOes clamentos. sição clara contra as correntes Grande do.Sul do que com o res-

..
. uma IreI a escamoeta a. ,',

allton'tán'as?
.

. '."
.

", 'A C-"o'este
.

ta-o logo se' d
.

',i., o. item I dos princípios doutrinários do
.

.

'.
UIlI ,

.

. Ja que esejam a extinção da Secre-' Enumerando os resultados do tante de Santa Catarina) deu

n d
O M.D,B. tem dado várias mostras de A aut'ogesta-o' , -I .. aco'f'do' co.m· os au'tor�· "da' ncam:n,,':.t. todo opa''h"rárti o Trabalhista Brasileiro é: "afirma- f d d'

.'. w;; ..... :cna ,e r.:-iI
'

.

-

taria do Oeste. Em SãoMiguel desaparecimento da SNO, o, De- motivos para propagação de
, .

. .

d" h
uma con e eração e OpOSições, por ISSO. citados, isto é, resultante da livre ....sócia� .•.

da Se
.

:
.. ,i,:..m:ó.s o primá Ó .dQ trabal o _ fonte de a ha Ih I t "d f

<lI> tomomo cretaná, que vai do Oeste, DionisI'o Cerquel'ra e .putado emedebista cita a des- ideais separatistas - os mesmos

",1._
c mos me or u armos um os, azc;:r- çao de homens iguais numa. SOCl.'edade seM :.J_nd

'

. <.... .tVutis õs 'beps - 'sobre o capital que � mos avançar a .oposição e realmente cons- classes. .' ,'� e o edifício de sete andares a 'ltapiral)ga (principais m!)nicí- mobilização política de toda a que prega hoje o deputado do

::':,�abalhado apI'opriado e acumulado, truir uma esquerda sem eufemismos, silbje-" "

..
um respeitável parqúe rodoviá-' 'pios do extremo Oeste), as Iide- região sem grandes reflexos nas MDB, CasUdo Maldaner. A'

·

; ;-?;'s�ja peló,Estado, seja pelos patrões".
. tivismos, adesismos e fraqueza ideOlógiCa. . :Os trabalhista não qllestion�ndo à prq:' rio, ' -

ranças políticas conh.ecem pro- bases pópulares porque ';0 povo criação do Estado de Iguaçu fOI'
• �:; ;'. O trabalho não ê a única fonte de todos PI" d é

.

fi d
. ed d 'v da

. - . ....: .

·

. ,. ... . e o cntlca o at aquI, cou emons- pn a e pn a ,'nao se mserem ""Slca- Mesmo descartando a p'ossibi- fundamente a ação auxiliadora e não está interessado em siglas: bandeira emnunhada durante

;',;;� ,bens. A nat�Fe,Za é a fonte d?s val<?res de trada a ingenuidade da concepção' do. pri- I mente ,!umá tendência da esquerda atiJal
r:

'";'\lU,50. (�ue, ao fim e ao cabo, sao a nqueza d d b b d B I
' lidade de a Codoeste vir a substi- . planeiàdora da Secretaria, Dioni- autarquia, secretaria ou compa- vários anos pelos político$ di! re-

". . ,ma o o tra alho so re o capital,.:.sem ex,� .
o: rasl; que se apresenta como socialista, .' "

'.: real) .. ivemos núm,a (opnação soçial capi� tinção des,Le,últimq.
. .

",,"I ,':J. democrática, autogestioliária','anfiburocrá- 1ujT, a'. Secretaria , Paganella .' sio Cçrqueira, por <exemplo ,
:nhia�'·., Mesma aSsim�,classifipa. g�;i.ó.. \desgostosos com a distân-

, itljista' (socie9<l4e capi't'aUsÚI')', Óhde li pro-' Passamos ao item II:' "a'partícipaÇão liól{;, i' jt�,,, refermísta e sobretudo, revolucioná- adianta que a compànliia .d��erá', ,�stá,� #ecutando . ,pr,pjet,Qs. p�W ;co,!,:� "um ,:feJr.eGesso .,pol,ítico�" da tleográfjea ,e1políti.ca da capi;
: ,'" cf�ãQ de merçadorias produz contradições trabalhadores nos luctos e na' gestão das. > ' ': na", IRev�lucí.onária porque advoga uma se cdnstilUir num órgão Ç1e' pla� c()nsoli�ção do porto seco, ,e 'Socla! a extinção, tal. .

.

·

sociais, injustiça social, desigualdade e empresas dar-se-á mediante regulamellta- transformação radical' da sociedade bur- nejámento 'ç execução e "caso planeja investir Cr$ 58 milhões
' As dificuldades financeiras No início da gestão do gover-

.dominação de'dasse. ção que transfira parà a comun,idade for- guesa; aliando es�,es objetivos, omtrabalho venha a substituir a :Secretaria para atingir esse obietivo em que enfrenta o Governo ("nunca nador Konder Reis, a Secretaria
O modo de produção capitalista , que da I t b Ih d d 1'0 I':; oi" '.

.

I d'l' d
. '.

J.

ma.. pe os ra a a ores e emprega os
'.

ue oglco e�. uta e c asses, nos qua ros será.n>'\t orieritaça-o do governa-
.

1979, graças à SNO, Santa Catarina teve uma admi- do Oeste esteve a ponto de ser

também oprime a nós, brasileiros, eJcige, por to d I I d ai da dem M p I fit'"
. r"

b
' .

d
cen os ucros a cança os anu -' . o:cra....a . ar ame ar, u8 <lrgamza- dor do Estado": ,

Nos demaís muriicípios de pe- nistração tão sem dinheiro") são .transformada em uma compa-
para so reviver como sistema e expan ir-se mente (mediante relnversão da importâncla' ção sindical e estudantil livres e da forma- '

como sistema, uma exploração do operá- equivalente aos mesmos e sua conversão ção de um pártido popular, isto é, do Povo Entençle Pag1\nella que o de- queno porte, há o temor pela os maiores empecilhos para a nhia de economia mista. Alerta-

rio, dQ camponês, dos assalariados; da em número proporciónal de 'ações) até que mesmo e não partido para o Povo, como o
senvolvimel'lto regional que, de- perda de certas prerrogativas �riação da propalada Codoeste dos pela iíninente perda do "se-

"classe média". O trabalho que vendemos, o corpo de trabalhadores detenha como P.T.B. vem somar.
. certo mOGo, exige 1\ participaçãO como o fornecimento gratuito de Essa .companhia' 'sofre'rá,;- se- gundo Governo", os prefeitos da

cada' vez mais ampliai a reprodução do ca- propriedade coletiva e inalienável, metade Achamos válido tecerrnqs estas críticas 'de um órgão de planejamento, máquinas, material de consti:u- gundo o parlamentar - a mesma região e, notadamente, os políti-
pital, à medida que cobramos barato nossa do ClPpital da empresa, com os 'respectivos aos itens constantes do documento apre- dota�o de recursos financeiros, ção e infra-estrutura, projetos e. situ!lção da Hidroeste, com cos de Chapecó", brandaram'

fo�a-de-trabalho,' poderes de gestão e de lucro". . sentado ao Supremo Tribunal Eleitoral por. terá de contar com a presença do técnicos especializados.e, princi- �ede em Chapecó. A Hidroeste � contra a medida que fôí em con-

ecessariamente o capitalismo, para
.

Descortina-se aqui um "discurso'" mais apresentar dois aspectos doutrinários rele- Govern.o. E vê ria coe.xistência paIm.ente, encaminhamento e so- Companhia Hidromineral do sequência "desaquecida",
revitalizar-se, cria um "exército de reserva" dE' I' d

.

'I d vantes
.

I'
.

di'
d d d

avança o. sta a em a socla - emocracia ' mc uSlve mais avança os (ela-se da C,'odoeste e da Secretaria uma luça-o dos problemas muniCl.·palis- Oeste - foi criada ri,arajncremen. - P.ela ordem cronológica ,0Cll- \

e esemprega os - para barateamento próximo' dum socialismo evolucionista: OUsado) dos aspectos' existentes no. pro-.
t'

-

dos salários. Emprega, reemprega. A bur- d I' E d M D B fórmula de se carrear mais re- tas.
' '

tar o turismo mas não pôde exe- param a Secretaria do Oeste, Se,
gra ua Ista. ntretanto, os propugnadores grama o ,'..

.

guesia necessita obviamente dominar-nos pecam por desconhecer, ignorar ou subes- ,A concepção do primado do trabalho cursos. O secretário não esconde
-

"Uma grande piada" - essa é a cutar seus projetos por absoluta' rafim Enoss Bertaso (falecido),

politicamente, daí a razão da existência de .

timar a História' do Socialismo.
'

. sobre o capitál é "discurso" das esquerdas que (j orçamento da Secretaria qualificação que '0 prefeito de falta'de recursos financeiros e a PlInio de Nez, Hélio Wassun (fa-

partidos políticos criados e dominados pela Se por questão vital do sistema capita- ,

desde Marx e Engels como também a co- não suporta mais às exigências Chapecó, Milton Sander, dá ao Codoeste poderlÍ se transfor- lecido). coronel Decio José do

burguesia, A burguesia como classe é mi-. lista, a burguesia terá obrigatoriamellt: o gestão vem dessa época em moldes utópi- do desenvolvimento da região. projeto de extinção da Secretaria mGir igualmente em outra em- Lago. e João Valvite Paganella .•
noria, mas domina. Será .. que o Partido B!tado a seu' favor, como o.s trábalhistas coso

.

Ttabalhista ora ressurgindo" está cônscio pensam que poderão ter força política sufi- O MJ),B, em seu programa de Ação
da �tilização do Estado" das leis, da re- ciente para subverter essa "ordem"? Econômica e Social, no campo das relações
pressão e da Escola como aparelhos domi- Acaso o Governo reformista derrubado de trabalho e produção, defende "a rea·

nados pela burguesia? .' ,

.

em 64 impôs as reformas exigidas? Acaso. ' pulsa à exploração do trabalho pelo capi-'
Não precisa clarificar muito esta denún- t�rá o "discurso" trabalhista condições de tal", Isto é um "discurso" inibido e ingênuo

.

cia. Basta olharmos com um enfoque cien- impor-se à burguesia! em relação aos trabalhistas, tido por nós
tifico, de que lado o Estado, e o Governo,. . Na história dos partidos políticos brasi- como social-democrata. Se não houver ex-
ficaram na greve do A.B.C. oU de que lado leiros, os maiores especialmente contam ploração não poderá haver capital. Em ou-
está a legislação anti�greve, do F. G. T. S. sempre com milhões de votos; votos e não tras palavras: o capital só' é capital quando
que derrubou a estabilidade do .trabalhador soldados.A Oposição, se' chegar a ser go- pertence. ao capitalista e se destina a pro-
e que lhe conferia certo poder de barganha. verno" submeterá o Estado aos dital,l1es da

.

duzl� lucros para o seu proprietário,
A burguesia não sobrevive sem o Estado malOna, no caso por exemplo, de colocá-lo AInda do M.D.B. trazemos, para efeito
ao seu lado, pois este garante a proprie- em favor dos trabalhadores? comparativo, o item da política sbcial',de
dade privada (entendida .como geradora de

.

Os tra�alhistas falam uma linguagem vi- ,,:a�oriz�ção do trabalho que prevê: "a par- ,

lucros).. clada. Citamos esta fráse: "o nosso povo t1Clpaçao dos trabalhadores nos lucros e na

Estamos di.ante da propriedape privada deve eleger. seus representantes'; - nosso é gestão da empresa". . .

que gera uma classe possuidora �minoria) e um pronome l.'0ssessivo, então eles se colo-
.

Da mesma forma, este aspecto doutriná-
uma classe não possuidora (maioria). , .

cam como ehte e pronunciam a proprie-. no do .M.D,B. péca pela inibição, pela
.

Ambas são antagônicas pela natureza da dade do povo. Ou somos povo ou somos perspectiva que o partido oferece aos fra-

exploração da força de trabalho. elite. Os partidos burgueses se traem nos . balhadores, está muito aquém do item 11
.

Ora, os trabalhistas concebem a contra- mínimos aspectos ideológicos, dos trabalhistas.
.

dição, .mas não encontramos nenhuma Voltemos ao item II. Para concluirmos devemos salientar o

perspectiva futura da extinção da proprie- O primado do sistema c'apitalista é a' seguinte: o progr.ama dos trabalhistas surge
dade privada, como conviria a um "dis-. produção de mercadorias para uma acumu- longe dos trabalhadore.s, está aquém das
curso" 'evolucionista e gradualista, espe-. lação de capital em poder de uma minoria, expectat�vas, peca pela falta de base.popu-
rado pelos trabalhadores mais avançados. Através do discurso evolucionário dos tra- lar. Seu programa; pelo fato de surgir no
Como pensam os trabalhistas decretar o ' balhistas, a minoria cederá paulatinam_ente ufanismo l!l?erturista, deveria avançar além

primado do trabalho sobre o capital, se o parte de sua propriedade em IYeneficio dos do M.D.B., mas perdeu para este,

capital só é capital no capitalismo, e eSte trabalhadores� até estes alCançarem 50% do .' Há de se salientar' a _contradição 'das
sistema somente sobrevivt'9l)rque o pri- capital das empresas. afirmações de Brizola em Lisboa, dt que o

mado é do capital sobre o trabalho?
'

A ingenuidade (imperdoável aos homens P.T.B. é sociálista' mas coexistirá com a

Acaso pensam lJum projeto político so- de esquerda), reside no fulcro da questão: o propriedade privada. É dose de elefante

, cid���.����s����_�_o__._c_a_p_it_�_P_ri_v��_o�g_e�ra_l�oc_r�o_p�ri�v��_o�_�p_a�ra�,_�e_M.a�c�o�n�tr�a�d��=ã�O�.�=====,�_�.�._

JANTAR
.. O ministro Portela desembarca no Ae­

roporto Hetcílio Luz por volta de 19 ho­
ras, onde estará para recebê-lo o gover­
nador Jorge' Bornhausen, e evidente-
mente uma quantidade de políticos. .

.

As 20 horas o ministro da -Justíça par­
ticipa do .Congresso. das Apaes na As-.

. sembléia Legislativa, indo depois para o

Palácio da Agronômica. Nas primeiras
informações sobre a vinda de Petrônio
Portela, afirmava-se que além dele e do

Agradecimento e convire para' missa

Iara N.oschang Bartolamei e Paula, pais ilmãos;
cunhado, avó e demais parentes do sempre querido e

inesqueoível
.

Paulo Anttlnío S-artolamei

Falecido no dia'11 de Julho, agradecem sensibi­
lizados a todas as manifestações de carinho e de solidàrie­
dade recebidas dos amigos em mom�:ntos tão. difíceis e de
imensa dor. Convidam para a missi(l1ue será realizada na

capela d�i::Cátedral Santo Antoni(>;��i:�rça-feira; dia 11 de
Julho de 1979, ás 18h 15min.

';.-

ChapeéÓ - S�;
.... : ",
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'A AUSTERIDADE NECESSARIA

A maioria 'dos brasileiros demonstra

surpresa diante da necessidade de mu­

danças profundas na economia do
Pais. Mudanças que exigem. inclusive.
alterações de habitas pessoais adquiri­
do, recentemente.

Uma parcela. talvez. tenha se dado
ao t rabalho de pensar se boa parte ou

a totalidade dos que estava sendo cn­

carado como normal estava adequado
à realidade. Será que estava certo um

País com recursos tão escassos se dar
ao luxo de ter uma gama tão grande
de bens supérfluos. criando. hábitos

totalmente defasados da realidade')
Será que estava correto promover um
crescimento na base do grande endivi­
damento. seja a nível público. da em­

presa. privada ou mesmo pessoal?
Será que poderia continuar indcfini­
darnente um modelo voltado para. a

exportação. o qual previa. para mui­
tos produtos vendidos no exterior.
subsídios de até 90 por cento do

preço.' além de sua produção exigir a

importação de componentes?
* * *

Se alguém quiser fazer confronta­

çóes entre o Brasil "ilha da prosperi­
dade" e o Brasil real encontrará. fa­
ci lrnente. boas-dezenas de indagações.'

Uma coisa. no entanto. parece irn­

portante: a Nação inteira. e não ape­
nas as autoridades. está- tomando
consciência de <;Iue o Brasil necessita
austeridade e é um País que, em mui­
tas áreas. não conseguiu livrar-se das
amarras do subdesenvolvimento. Que
a saída não está no sacar contra o fu­
turo. deixando de encontrar as solu­

ções próprias .agora. Ou melhor.
olhando de frente a realidade. para
que as gerações do amanhã não con­

denem nosso comodismo.
* * *

Pode ser frustrante' para muitos.
mas vale a pena pensar se '0 "carro"
não estaria' em velocidade excessiva e

em terreno impróprio.
Se todos' parassem para pensar ve­

riam que o Brasil tem imensas poten­
cialidades para crescer. firmando-se
como potência. Mas não na base da

pouca coerência com o País em que >I.

vemos.

POUPANÇA OFICIAL

Em uma de suas últimas viagens a

Brasília o governador Jorge Bornhau­
sen encon irou-se IJO aeroporto com

Paulo Maluf e Francelino Pereira.
Maluf'. demagogicamente. propôs:

- Senhores. vamos todos num só
automóvel. Cabem todos e. ademais.
é. mais econômico. Poupamos com­

bustível e economizamos divisas.
* * *

O governador de São Paulo não
tinha se dado conta de que os jornalis­
tas presentes no local haviam obser­
vado que, na pista do aeroporto, esta­
vam parqueados três jatinhos. dos

quais cada um dós governadores havia
se utilizado.

* *' *

Um jornalista. também presente,'
lembrou que a atitude de Paulo Maluf
era um típico caso de poupança ofi­

cial".

BISPO
O papa João Paulo II nomeou

nesta
-

semana o missionário do Sa­

grado Coração. Ricardo Pedro Paglia ,

para o cargo de bispo da prelazia de

Pipheiro�. no. Maranhão.
-

* * *

O novo bispo nasceu em Santa Ca­

tarina (Ponte Serrada) e foi ordenado
em ILJ63.

INSEGURANÇA

EM SURDINA

I nforrnaçócs. causava insegurança a

lodos por volta das 20h30m de an­

teontem. rodando a mais de 90 por
hora.

* * *

Numa via em que, corno se sabe. a

velocidade máxima permitida é de 60

quilômetros horários.

PREMIADO

O fotógrafo Lourival Bento, deste

jornal. acaba de sei premiado na

PAN'ARTE 7'1 com a foto "Inva-
sao".

* * *

Lourival é de liajaí. há 8 anos tra­

balha na imprensa e cm 1\174 ingres­
sou no "O Estado".

�A CARNE.

Se havia tensão durante o teste rea­

lizado no frigorífico Santos Silva e que
deverá determinar mais um aumento

da carne na segunda-feira. ela foi que­
brada pelos próprios funcionários que
desossavam o boi.

* * *

Entre uma facada e outra. um deles
dizia: "quando tem carne lá em casa. a

gente faz sorteio.. ....
* * *

E outro garantia que "carne. na

minha casa, é. uma linguiça defumada

que pendurei lá para o pessoal.cheirar
de vez em quando".

.

* . * * .. ,':--

Na verdade. existe 'um pouco de.
exagero nos gracejos. ppj� é praxç'e!TI .

•

frigoríficos e açougues que cada fun-:
cionário leve um quilo de "carne no

final do dia. Mas essa é a situação na
maioria dos lares.

OBSERVAÇÃO INFELIZ

.

,i Bástante infeliz o Sr. Fernando Vie-
"I '

g�. presidente 00 Conselho Delibera-
'tivo do Figueirense. em algumas posi-.
ções tomadas ontem no programa
"Bola em Jogo". da Rede Catarinense
de Televisão.

Discutia-se o problema do suborno
envolvendo Criciúma e Figueirense e o

Sr. Fernando Viegas propôs ao apre­
sentador Roberto Alves que parasse
com a discussão, porque nada de con­

creto poderia ser provado. O apresen­
tador discordou.iargumcntando que o

debate estava tendo grande aceitação
por parte do público. visto o número
de telefonemas que chegavam aos es­

túdios da emissora. Ao que o Sr. Vie­

gas prontamente rebateu: .. i::. mas o

povo gosta é disso mesmo. circo e chi­
cote".

INSPIRAÇÃO

O ex-prefeito da Capital Espcridião
Amin Helou Filho mostrou na manhã
de ontem. durante a solenidade que
marcou o início dos trabalhos de as­

faltamento dos 15 quilômetros de
acesso ao Sul da Ilha, em Rio Tava­
res. que o dia era de muita inspiração.
Em seu. discurso lembrou a queda da

Bastilha. comemorada ontem na

França,. e disse que a data represen­
tava a "queda do tabú para melhorar
a estrada principal que demanda ao

Sul da Ilha".
* * * �

O ponto alto do discurso foi

quando se referiu a uma resposta do

poeta, quando lhe perguntaram onde
está seu coração: "meu coração está
no Ribeirão".

* * *'

A pesar da lembrança da queda da
Bastilha, o Secretário dos Transportes
deixou os nativos de Rio Tavares in­

trigados com a referência à Revolução
francesa de 178':1 e também não reve­

lou o nome do poeta.
,* * *

L ___

I Apenas Sugestão·
A verdade é que o sistema previdenciário

brasileiro não consegue atender a 'universi­
dade do atendimento pretendido porque

conseguiu elevar seu custeio a níveis estra­

tosféricos permitindo que as despesas
assim capituladas consumam com a voraci­
dade que caracteriza a burocracia uma

grande parte da sua receita. Como a buro­
cracia está muito cara, os burocratas resol­
vem apelar para os aumentos dá contribui­

ção, jogando a responsabilidade da má ad­

ministração do custeio em cima do contri­
buinte - no caso as empresas e os empre-

gados. Seria mais sensato e justo. que pelo
menos o Governo esperasse os

resultados da campanha pelo recolhi­
mento das contribuições em atraso, para.
o qual oferece aos contribuintes faltosos

vantagens e recompensas que os bons con­

tribuintes jamais lhes viram ser acenadas.

Também não seria demais o próprio Go­
verno - quem sabe, até, através do Minis­
tério de que o Sr. Simonsen é titular -
fazer uma análise crítica em profundidade
do nosso sistema previdenciário para tentar
descobrir se a solução não está lá dentro e

não no fatigado bolso do contribuinte. O
que realmente é absurdo é lançar à respon­
sabilidade deste contribuinte espremido e

explorado o pagamento das incompetências
oficiais que se foram acumulando e avolu­
mando no decorrer dos anos sem que se ti­
vesse tomado uma atitude saneadora na de­
vida proporção para corrigir os erros. O Mi­
nistro Jair Soares disse que o aumento das
contribuições pre_videnciárias é apenas uma'
sugestão. O

_ contribuinte espera que não
passe disto.

Mesmo admitindo que a medida ainda
não foi aprovada, .0 Ministro da Previdência
Social, Sr. Jair Soares, revelou ter partido
do seu colega do Planejamento, Sr. Mário
Henrique Simonsen, a proposta de se ele­
var de 8% para 9% o recolhimento compul­
sório das contribuições previdenciárias. A
sugestão vem bem na hora em que o pró­
prio Governo anuncia que a caixa da previ-
.dência' anda baixa porque um número alta­
mente respeitável de contribuintes deixa
de efetuar os recolhimentos,' rematando
com a ameaça de que os maus pagadores
terão seus nomes publicados nos jornais.
Há, pois, um empenho manifesto do Go­
verno em cobrar o que lhe é devido, no que
age bem, embora seja de se lamentar que
não o tivesse feito há mais tempo. Esta é
uma forma de cobrir os buracos previden­
ciários. A outra seria administrar bem a

previdência social, através de uma adminis­
tração competente' como a que o Governo
se propõe a fazer, fazendo uso dos rigores

.

que a lei lhe facultapara não permitir a im­
punidade dos contribuintes faltosos, em de­
trimento daqueles que - muitos com reco­

nhecido sacrificio _.:. mantêm em dia as

suas contribuições. O que revela pouca

imaginação e criatividade é exatamente a'
sugestão de' que as mazelas da previdência
social sejam curadas à custa de .mais este

. sacrifício das empresas e dos empregados,
aumentando-lhes o percentual de recolhi­
mento. Exatamente das empresas que man-

têm seus recoihimentos em dia, já que as

demais provavelmente continuarão atra­
..

sàndo suas contribuições ou simplesmente
'.

deixarão de recolhê-las, como vêm fazendo
até aqui.

I

I� F_at_o__p_O_lí_ti_c_o__�1
Dois para lá,·
dois para cá

Ainda que em suas tintas experimentais
e portanto provisórias, o novo quadro par­
tidário em Santa Catarina revela 'já os

contornos nítidos dequatro futuras siglas
em substituição à Arena e ao MDB. Neste

esboço surge em primeiro plano o gooer­
nadar Jorge Bornhausen , tendo ao seu

lado a maior parte das lideranças arenis-
.

tas para a formação de um partido maio- /
ritário de apoio ao governo, aparecendo

.

a seguir. a cúpula do MDB, contando
também com a maioria do partido atual­
mente para compor a nova legenda de

oposição. Ao fundo, algo vacilantes ainda,
distinguem-se as silhuetas do partido in­

dependente, de um lado, e do partido tra-

balhista, de outro. .

Os que na área governista pretendem ó'

partido independente começam depen­
dendo da iniciativa do próprio governa-.

.

dor ou das definições a que ele chegar
para arregimentar seus novos quadros po­
líticos. Segundo as intenções que lhe são

atribuídas, o sr. Jorge Bornhausen não

se dispõe a liderar e mesmo a se filiar a

um partido criado para ser o herdeiro do
totalitarismo ou que possa carregar ta­

. tuada nos ombros a marca do arbítrio.

'fendo se divorciad� das origens udenis­
tas, pelo seu .estilo, ele estaria decidido a

esposa a doutrina da social-democracia'
para com ela edificar uma legenda de
maior militância popular do que a Arena
de hoje, Nela se mesclaram as antigas li­
deranças . udenistas e peseedistas, setores
jovens e até moderados do MDB que se­

riam atraídos poruma plataforma polí­
tica liberal: ISso não é bom para os planos
de dar ao partido-independente uma maior

afirmação popular, porque eles se alimen­
tam tanto das idéias pessedistas quanto
da suposição de um comprometimento do

governador com os setores mais .conserva­
dores e radicais da Arena. Sem a exclusi­
vidade das bandeiras liberais, o partido
acabará se formando sem'nenhum critério

definido, apenas por exclusão de lideran- .

ças da legenda que.vier a ser adotadapelo
. governador. Em cada caso, os que não fi­
carem com o governo, devido às conjuntu­
ras de bases, ficarão com o independente,
que estará aberta da mesma forma aos

remanescentes da divisão da oposição.
O partido oposicionista, por seu turno,

é empolgado pelos autênticos numa

aliança com a atual direção do MDB, de
tendência moderada. Nessa contradição
reside, 'a.c;, mesma forma, a dificuldade de

identificar uma linha ideológica, que

.aparece vagamente expressa como sendo
uma· mistura de socialismo e naciona­
lismo. Como o novo PTB também optou
pelo socialismo como um de seus princípios,
ou o principal deles, a motivação i�o?ó­
gica deixa de ser fator relevante de distin­

ção entre as duas legendas. Com o PTB
da sr. Doutel de Andrade e de Brizola vão

alguns dos 'ex-petebistas e ex-cassados que

ficaram sem condições de voltar à oposi­
ção, por terem tido seus lugares ocupados,
e os restantes se manterão no futuro par-
tido oposicionista. .

Entre essas formações partidárias bási- .

cas poderão ocorrer grandes variações
tanto de quadros políticos quanto de colo­

cações doutrinárias. O partido indepen­
dente , se vier a agasalhar os moaeraaos

do MDB, desde que estes não-se acertem
com os autênticos, pode se tornar uma se­

gunda força , ao lado do partido do go­
verno. Há também a hipótese do PTB ser

fortalecido, com o ingresso dos autênticos,
se afinal prevalecer a orientação dos mo­

derados na nova sigla de oposição. No

fim, serão sempre 'dois partidos fortes, e

um intermediário, talvez." Mas parece
certo que pelo menos quatro partidos
serão formados das costelas da Arena e

do MDB. Ou, como diz o compositor; são
dois para lá, dois para cá.

'
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I Opinião do Leitor

Desmatamento' 'havendo qualquer refloresta­
mento. Diariamente são vistos di­
versos carninhócs carregados com'
toras de qualquer diâmetro. o que
se constitui em verdadeiro crime
contra ecologia. Sei que quase
todos os que serram o fazem em

nome das Serrarias Zimermann
ou Krcrncr. pois as matas ou são

compradas a preço baixo pelos
mesmos ou as serrarias "pica­
paus" estão em nome destes.
quando na realidade pertencem a

colonos da' região. Tal artifício é
utilizado. segundo dizem. pelo
fato dessas .duas firmas possuírem
condições e licença para funcio-
namento. Solícito. assim.
em nome do bem estar

de muitos. que providências
cito, assim. em nome do .bcrn
estar de muitos, que providências
urgentes sejam tomadas. Atencio­
samente". Norberto Rauhcn, São
Pedro de Alcântara.

TV

Prezado Senhor.
Por meio deste. tomo liberdade

de vi r à presença de V. Sa. de que
vcn ha a conhecimento de rcspon­
savcis pela. instalação da TV CA­
TARINcNSE. REPETIDORA
Tratando-se das futuras insta­

laçoe<; d'·.,I�1 cOlll'eituada I:mis­
,>ora. n I Cidade de Balncario
Camhorill. pois há tempo que o

povo e�pera· ansioso pelas ima­

gens. e estas nüo aparecem.
Leya já creio quc um mês ljuc
,.'0.,

Senhor Diretor:
. Há meses escrevi aos respon­

sáveis pela FATMA em Sta. Ca­
tarina. a carta que abaixo trans­

crevo. c até a presente data não
. tive qualquer notícia de orovidên­
cias adotadas por aq uele ór­

gão. e até pelo contráIio,. a con­

siderar o crescente var-vcm dos
carru nnocs carregados por toras ..

o desmatamento na região citada
vem sendointensificado significa­
tivamente. Apelo, pois. para esse
conceituado Orgão de comunica­
ção, para chamar a atenção das
autoridades competentes e que
providências sejam tornadas
quando ainda há tempo.

� CARTA: "Prezados Senho­
res, Venho acompanhando pela
imprensa. com vivo interesse . o

eficiente e nobre trabalho exer-

cido. por e�sa Entidade. Como
discordo do procedimento de al­

guns proprietários de serrarias e

também de di versos donos de flo­
restas. tenho uma denúncia a fa-
zer. l n icia lrncnc. pretendia
remetê-la. à i m prc nsa para fi ns de

publicação. Todavia. conforme

mencionei aci ma. vejo lJlle a

FATMA rculrncruc vem ope­
rando com eficiência. o que.
alias. _Ia e raro atualmente em ou­

trm ()rg�úls. Acontece. quc . prin­
cipalmcnk nOl regiao denominada
B�IIT() Hr<1nco L' Iklúnia - entre

San I\'dn_l dL' Alcúlll<lra e ; Ilge­
lina - propnélúrio<, vêm de\as­
tanuo. indiscriminadamente.. as

reservits florestais da regiúo. e ao

que é dado perceher. nLlo vem
L- � .

�

Costurando o trànsito da Via de A musa inspiradora de tal poeta
Contorno Norte. o Volks de placas deve se chamar "Urna". Onde ela esti­

e L-I275, da Secretaria de Segurança c : ver lá está o coração do bardo.

o projeto de engenharia do trecho rodoviário da BR-16'j, entre
Dionísio Cerqueira c a BR-282, acaba de -ser aprovado.

.

* * *

A, confirmação da aprovação foi transmitida ao deputado �()ã{) Li­
nharçs pel() ministro Elizeu Resende, dos Transportés.

* * *

\ rod(-)via ligarú por asfülto () Brasil coma Argentina."

aguardamos pela chegada dos
bons programas oferecidos pela
TV CATARINENSE:

.

Tenho. certeza que será de total'
agrado .dos cidadãos da cidade
praiana.

.

Assim utilizo-me deste concei­
tuado Orgão de Imprensa pra
lançar o drama da população.
sobre o falado. caso da TV CA­
TARINENSE. Agradeço pela
publicação na Preciosa COLUNA
DO LEITOR.

'

Antecipo meus agradecimen­
tos. Ruth Carnara. Balneário
Camboriú.

Nova diretoria

Comunicamos a V:" S.". que
em reunião ordinária da Socie­
dade "Eunice Wcavcr" de Floria­
nópolis. realizada em 27 .dc junho
de ILJ7':1. o Conselho Deli berativo
elegeu por unanimidade a direto­
ria para o biênio 1':17':1-1':181.
Carmen Frcyeslebcn de Sousa -

Presidente.

Maria Helena Ramos Gomes _ La
Vice-Presidente
Zulma Luz de Farias - 2.'1 Vice­
Presidente'
Florisbcla Becket - 1." Tesoureira
Anita H. da Silva Grillo - 2,a Te­
soureira
Gi Ida Heineck - I. ii Secretária
Jainillc B. Guerreiro da Fonseca -

2'1 Secretália.

Orlando Odílio Koerich
Presidente da Mesa
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iUAJUSTAMENTOS ÁGRíCOLAS AO

PLANO NACIONAL DO ÁLCOOL"

Mas. por falar em energia. apresento aqui o
pensamento do professor Reinaldo, Adams

,
sobre "ajustamentos agrícolas ao Plano Nacional

: .

do Alcool", que deverá merecer a 'atenção de,
, quem está com a responsabilidade de desenvolver
insumos energéticos alternativos, Reinaldo Adams
� professor 'do Centro de Estudos e Pesquisas
Econômicas da Universidade Federal do Rio.
Grande do Sul e doutor em economia rural pela
Ohio State Univcrsity. dos Estados Unidos da
América, Vai a seguir o dialogo que mantive com

� o referido professor:
p": Qual é a situação atual da economia e o

que se pensa para o futuro?
'

R,: --A economia' moderna está profundamente
vinculada ao uso dos derivados do petróleo, A
demanda mundial de petróleo vem crescendo ano

a ano, Equanro isso a oferta enfrenta problemas
crescentes. Previsões nos Estados Unidos indicam

que os preços internacionais do. petróleo deverão

chegar' muito em breve. ao dobro dos preços
atuais, No mercado "spot" já se paga, US$ 30 e

mais por barril de petróleo. Uma das soluções
•

apontadas para o Brasil. que importa 80<;1, do pe­
tróleo consumido. reside na produção de combus-
tíveis líquidos com origem em produtos' vegetais
(biomassa). O Plano Nacional do Álcool prevê a

, produção de etanol e metanol em grande escala
,

na décadade 1980.
Entretanto. a produção de álcool em massa

acarretará mudanças substanciais na estrutura de

produção agrícola e na alocação de recursos na

agricultura brasileira. que terá que decidir entre a

produção de energia ou de alimentos",
P.: Isso não vai ser um complicador para o

DelfimNeto?'
.

R,: "Recentemente, ambos, energia e alimentos,

foram adicionados aos produtos escassos em mui-

; tas partes do mundo. A perspectiva de preços
cada vez mais an os de energia indica que os pro­
dutos agrícolas se tornarão mais competitivos
como fontes de energia, À medida em que os pre­
ços de energia sobem o governo e a pasta de Del- '

fim Neto.serão forçados a tomar decisões para de­
terminar a combinação desejável de produção de

energia e alimentos. Essas decisões serão influen­
ciadas pela disponibilidade de excedentes agríco­
las; bem como pela existência. de recursos - terra,

capital e mão-de-obra -, ociosos no país",
P.: Qual foi o objetivo 'do estudo "Ajusta­

mentos Agrícolas ao Plano Nacional do Ál­
cool"?
R,: O estudo teve por obejtivo a avaliação eC0-

,

nômica regional da produção de álcool a partir da
cana-de-açúcar e da mandioca, com ênfase nas

.' repercussões do Plano Nacional do Álcool sobre a

agricultura. -Foram considerados'aspectos dê locàli-
,

zação competítrva da indusÚià"hós' 'Estados'do "Rio'
Grande' do Sul, Santa Catarina ou São Paulo, le­
vando em conta custos de produção e transporte
de álcool entre o local de produção e centros de
consumo do produto, Foi-dada ênfase à disponibi­
lidade e uso competitivo da terra: criação de

•
novos empregos na agricultura e a fixação da,
mão-de-obra no meio rural; e finalmente ao em­

prego de diferentes níveis de tecnologia na agricul­
turâ",
·:�i;·�', "

/.r.i: Qual o modelo adotado para análise e

seus resultados?
R,: --Para análise do sistema de produção de ál­

cool, foi empregado um modelo de programação
linear. veticalmente integrado, O sistema foi di vi-

,

dido em cinco setores: I. Produção agrícola: 2.

Transporte de cana-de-açúcar, mandioca e euca­

lipto entre as propriedades rurais e as destilarias;
3, Produção industrial de açúcar e/ou mandioca;
4, Transporte do álcool das destilarias até os cen­

tros de mistura do álcool à gasolina: 5, Consumo
final do álcool. A este nível; o álcool e a gasolina
realimentam o processo a todos os níveis de pro­
dução,

Uma' solução simultânea foi obtida desse mo­

delo, Todos os insumos, tanto diretos como indi­
,
tetos de energia foram considerados separada­
mente para avaliar as interrelações dos difere_n�s
setores do modelo e os efeitos causados por varia­

ções nos preços de energia: Isso permitiu a para­

metrização dos preços de energia para estudo dos

seus efeitos sobre o uso de insumos 'e alocação de

recursos e sobre a combinação e valor do produto
final. Obtiveram-se, também, informa.ções sobre o

uso da mão-de-obra e variações no nível de renda

na agri cu I tu ra ,

Os resultados do estudo indicaram que a pro­

dução de álcool é economicamente viável aos pre­

ços dos derivados de petróleo, açúcar e' insumos

agrícolas praticados no Brasil. Em termos de cus-

tos de produção e livre competição de preços, o

álcool se torna competitivo com a gasolina. ao

preço internacional do petróleo de US$ 30 por
barril. para consumo na região de produção do
álcool. Em regiões de minifúndio, devido ao custo

de oportunidade mais baixo de mão-de-obra. bem

como altos preços dos i nsu mos de energia, o custo

de produção do álcool é um pouco mais baixo que
em áreas degrande empresa",'

P.: Quais as repercussões do (Tete sobre o

preço final do álcool?
R,: --O transporte do álcool a longas distâncias

aumenta substancialmente o preço final do pro­
duto ao consumidor, tirando-lhe a capacidade
competitiva, Por isto é mais econômico produzir
álcool no Rio Grande do Sul e Santa Catarina.
por exemplo. para abastecer as demandas locais
do que adquiri-lo em São Paulo ou outras regiões
do Brasil. As 'condições adversas de produção de.
álcool no Rio Grande do Sul e "Santa Catarina são

mais do que compensadas pelo custo de trans­

porte do álcool",

p,: Vale a pena plantar cana-de-açúcar e

mandioca para a produção de álcool? -,

R,: "Cana-de-açúcar e mandioca são culturas de
uso mais intensivo de mão-de-obra que outros

produtos competitivos na mesma terra, Por isto,
um aumento do preço de energia, e simultâneo

aumento da produção de álcool geram um' au­
mento da renda agrícola para regiões envolvidas
na produção de álcool. O aumento do preço de

.

energia é um custo em si. mas o resultado líquido
de produção de álcool é positivo, principalmente
usando tecnologia de não mecanização, Por out ro
lado. o incremento da produção de álcool a partir
da mandioca e da cana-de-açúcar proporciona um
aumento na demanda de mão-de-obra na agricul­
tura. colaborando assim na fixação do agricultor
no campo"

., O aumento do preço da .energia desestimulá o

crescimento do uso da força mecânica na produ­
ção agrícola, Com isto a pequena empresa com

uso mais intensivo de mão-de-obra volta a ser

mais competitiva no mercado",

p,: O que pode dificultar a implementação
do Plano Nacional do Álcool?

R,: "Um dos fatores limitantes na implentação
do Plano Nacional do Alcool está na disponibili­
dade de terra para produção. A produção econô­

mica de álcool a partir da cana-de-açúcar é alta­

mente competitiva com a produção de outros

produtos agrícolas. A cana-de-açúcar requer terras
de-alta qualidade para uma boa produção, terra
essa disputada também por milho, soja, café e ou­

tros, produtos, A disponibilidade dessa terra de
alta qualidade é limitada no Brasil. Por isto, a

produção de álcool a partir da cana-de-açúcar,
apesar de ser a mais econômica, está limitada na

disponibilidade e no uso econômico da terra, A

rentabilidade da mandioca é mais baixa que a da
.

cana-de-açúcar. Entretanto, sua produção pode
ser implementada em terras menos férteis, em

,grande disponibilidade no Brasil. Pesquisas são

necessárias para o desenvolvimento de variedades
e tecnologia de produção de mandioca, que per­
mitam' um aumenro da produtividade e rentabili­

dade do produto.

Em síntese, foi constatado que o Brasil, aos

preços praticados na comercialização de energia e

outros insumos e produtos agrícolas. pode produ­
zir economicamente álcool para abastecer. grande
parcela do mercado, Especificamente, verificou-se
que tanto o Rio Grande do Sul como Santa Cata-

'

rina têm condições de produzir álcool economi­

camente para abastecer as necessidades das de­

mandas locais e arredores, O álcool, a níveis

atuais de tecnologia, mostrou-se mais competitivo
do que a produção de energia líquida a partir do
carvão e do xisto betuminoso",

�----------------------------------------------------------------------------------------�--------------------,���.

Bonato parte para Europa e

,Cláudio Ramos assun1e Fazenda
O governador Jorge Bornhausen.' presi­

diu "ontem, às l8hJÔ, no Salão de Atos do

Palácio Cruzc Sousa, a solenidade de trans­

missão do cargo de Secretário da Fazenda,

pelo Sr. Ivan Bonato ao Secretário-Adjunto
daquela.pasta, Cláudio Andrade Ramos.

O secretário Ivan Bonato viajou .ontcm

para a Europa, em' missão particular, em­

bora, dcvidamcnto autorizado pelo gover­
nador Jorge Bornhausen. deva manter al­

guns contados comerciais com banqueiros
da Itália. França. Inglaterra, Grécia e Tur­

quia. países que visitará durante 22 dias,

Após assinar o termo de transmissão. o

secretário Ivan B�nato agradeceu a con­

fiança depositada pelo Governador, em

permitir o seu afastamento temporário. Bo­

nato citou' depois as virtudes de Cláudio

Ahdrade Ramos. lembrando ljue ele ()

acompanha desde o Governo Konder Reis.

O Secretário da Fãzcnda em exercício, de-
I

.
.

j pois de manifestar seu agradecimento ao

Governador e ao secretário Bonato pela con-

Jorge presidiu a transmlssâo do cargo.

Iiançu em ,j depositada. prometeu cnvidar

esforço, "para corresponder. embora saiba
perfeitamente que a missào me é muito difí­

cir,
l.m rúpiua, palavra, Jorge Bornhausen

.elogiou a atuaç�'t<> ue I van Bonato e Cláudio

Andrade Ramo, na Secretaria da Fazenua e

di"e estar c(}nvicto ue ljuc os serviçm na­

ljucla pasta n;1O s(}frerüo ,oluçij(> de c(}rlli­

nuidaue,

) ,

Centro de formação da Celesc

prepara técnicos da Eletronorte

o curso foi encerrado em ato solene ontem na Capital.

r'ar u crpanclo de UIll pro­
grama de Iorrnuçào lk recursos

humanos cm âmbito nacional.
a Cclcsc, <ltrJv0, do Centro de

Forrnaçào c Aperfeiçoamento
(CEFA). preparou um grupo
de 46 elementos pertencentes a

Elctronort c'. III i 11 is t ra ndo-l hc
um curso 'de Formação de

Operadores de Subestação e

Usina. cuja primeira fase. ini­
ciada em ar ,foi encerrada
9!l!Ç!]1·

.

A solenidade de encerra­

mento.. realizada no auditório
do CEFA. teve a presença do
engenheiro Paulo Affonso de
Freitas Melro. Presidente da
Cclcsc, Benedito Carraro, do

Departamento Nacional de

Aguas e Energia Elétrica,
Waldo Vieira do Nascimento,
da Elerronortc. Edwaldo Mar­
tinho .de Luna e Amauri Fer­
reira, da Elctrosul, Aldo Bel,­
larmino da Silva, diretor Ad­
rmrnstrativo da Celesc. MiJan
Milasch. Supervisor do CfFA,

Mauro Lesar da Silva Goulart.·
Coordenador do CEFA, e

Mário Mendel da Cunha di­
re� de Engenharia e Cons-
trução da Celesc.

,

O curso, realizado através de
convênio firmado com a Ele­
trobrás. Eletronorte e Eletro­
sul, implica em mais três eta­

pas, estendendo-se até junho

do próximo ano. A fase ontem
concluída. teve um total de 465
horas/aula, ministradas por 14
instrutores do corpo docente
do CEFA,
O conteúdo desta primeira

fase constou das seguintes dis­
ciplinas: Matemática, Relações
Humanas e Educação Moral e

Cívica, Eletrotécnica e Medi-

das Elétricas. Tecnologia de

Equipamentos. Proteção de
Sistemas por Relés. Prevenção
de Acidentes. Primeiros Socor­
ros. Complementos Técnicos.
Operação de Subestação. Por­

tuguês. Dinâmica de Grupo c

uma viagem 'de estudos,

Após a entrega dos certifica­
dos. falaram dois rcprcseruan­
tcs dos formandos. agrade­
cendo o "alto nível técnico do
curso";« o empenho dos ins­
trmQrü.do CtTA em benefício
da Eletronorte. Em seguida o

sr, Waldo Vieira do Nasci­
mento. assinou o esforço em­

preendido pela Celcsc. Elctro­
sul e Eletrobrás. para o. apri­
moramento da mão-de-obra
dos funcionários da Eletro­
norte,
Finalizando a solenidade.

usou da palavra o, Sr. Paulo
Melro, dizendo que via na­

quela oportunidade "urn sim­
'bolo da integração dos brasi­
leiros de todo.os quadrantes

para que a naçao alcance o -vu

melhor estagio de dcscnvolv i­
mente". Destacou que o curso

realizado representa o esforço'
conjungado entre o Sul e o

Norte cm-favor di" crescimento
harmônico de todo o pai;',
Disse entender que "o treina­
mento dos contingente,' hu­
manos. o aprimoramento dos
conhecimento, técnicos e o

domínio da tecnologia consti­
tuem um caminho seguro na

batalha pelo desenvolvimento
do Brasil".

O .Ccntro de Formação c

Aperfeiçoamento já formou.
até a presente data. 385 Ope­
radores de Su bcsraçào para o

próprio sistema Cclcsc. e,­

tando cm andamento outros

três cursos que forma rito
.

mais
3Y profissionais. somente na­

quela especialização, Até o

final de IY7'! tcráo sido 'forma­
dos 470 Operadores de Subcs­
ração. incluídos os da Elctro­
norte. '

TV a CORES SEMP COLOR ·16
41 centímetros.

Apenas 14.890,
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TV I CORES SEMP COLOR·20
51 centímetro.s.

Apenas 15.390,

1'",,,,;,. t.f'lItil .1"";,,,·

Tempos atr�s. por esta coluna, lulavumos da
.. necessidade de ser criado um orgão nacional de
energia, Pois bem, o governo federal há poucos
mais de unia semana. diante do crucial problema
do petróleo ..insumo que estamos importando a

•

preços cada vez mais altos. afetando seriamente
nossa balança de pagamentos, criou a Comissão
Nacional de Energia com a finalidade de dar as
coordenadas' da politica encrgêtíca do país,
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PLANOS DOS ASSALTANTES GAUCHOS

. .
-.

M íst;cos quemataram crianças na Bahia serão ;ulgados
I

.

foram todas jogadas na água dizer ter ouvido Deus dar o
' Juntamente com o casal de

pelos seus próprios pais e aviso para jogar os meninos fanáticos, estão 'indiciados
tios". no mar". ' no processo Pedro Bispo dos

Santos, Jamilton Santos,
Souza, Dario Lima de Jesus -'

presos na casa de detençâo.>
e Godofredo Oliveira Praga,
esteforagido da polícia. Flo­
racy de Souza - outra inte­

grante da seita - morreu de
tifo no Manicômio Judiciá­
rio.
O juiz Moacyr Pitta Lima

deverá decidir, ainda, sobre
o laudo médico fornecido à

justiça pela direção do Ma­
nicômio Judiciário de Salva­
dor, atestando a insanidade
mental do casal José Mau-

.barâo (Sucursal) - Com a

são de Luis Carlos Farias,
t Araranguá , a polícia co­

:ou fim à carreira de uma

mg" que vinha agindo no

do Estado, roubando, as­
tando e atirando.' Os-

lógios e uma máquina calcu- aos contatos com diversas
ladora. Um quarto elemento delegacias do Estado.e tam­
ainda não foi preso. bém do Rio Grande do Sul.
A operação que culminou No contato com as autorida­

coma prisão de três assaltan- des de Porto Alegre, o dele­
tes reuniu policiais militares, gado José Lima, de Tubarão,
ciVIS, rodoviários federais e ficou sabendo os anteceden­
da Rádio Patrulha. Diversos tes criminais da quadrilha,
cercos foram organizado�,. conferindo as características
contudo, os assaltantes físicas dos seus membros e o

sempre achavam um jeito de, modo de agir.
fugir. Nas fugas roubavam
veículos e atiravam em seus A polícia de Porto Alegre
motoristas. - informou que a amásia de

um' dos assaltantes estava'
Na falta de pistas, os poli- depondo numá delegacfa

ciais catarinenses recorreram gaúcha e que ela teria dito

Na quinta-feira, houve a

. primeira tentativa da polícia
em . prender os assaltantes,
que estavam no interior de
uma residência em Itapiruba,
Na ocasião foi preso o ho­
mossexual Paulo Roberto
Daison KiIler, que estava nú,

Juntamente com três rneretri­
teso Dois membros da

"bang", aproveitando-se da
confusão, conseguiram esca-:

par e adentraram numa

mata.

que a quadrilha se encon­

trava em Laguna DU Imbi­
tuba. Ainda segundo seu de­

poimento às autoridades

gaúchas, a mulher, que não
foi identificada, disse que seu

amante' fora assassinado por
outro membro da quadrilha. _

Para .dar continuidade à

fuga, os dois tomararri. um

Jeep de Ivo Batistela, que
trafegava na estrada geral de
Itapiruba', e ainda deram:
dois tiros na altura do tórax
do motorista. Mais' tarde,

.

sentindo a pressão da perse­
guição policial, os dois
abandonaram o veículo.

mponentes da quadrilha
o acusados, em Porto

egre , de furto, roubo e

.micídio, Eles foram os au­

res do assalto à distribui­
ra Liquigás, segunda-feira,
I Tubarão, onde' roubaram
mportância de Cr$ 20 mil,
1 anel de. brilhante, três re-

"

Ivador - A Segunda Vara
vativa do Tribunal do Juri

pela' 'cerimonia de sacrifício
das crianças no litoral norte,
de Salvador. Segundo "Ma­
tora", alguns chegaram a

perguntar· "você' não é
homem não?" diante de sua

hesitação em imolar as crian­
ças.

Pouco mais de dois anos
No último' depoimento após terem sido encontrados

prestado esta semana pelos na praia os corpos de oito fi­
dois fanáticos ao. juiz da Se- lhos de seguidores da seita -

gunda Vara, Moacy Pitta o filho dos dois líderes foi'
Lima, o casal de líderes da poupado -, "Matota' afir­
"Assembléia dos Sa-ntos", mau ao juiz da Segunda
que .está recolhido Vara não. recordar detalhes
ao Manicômio Judiciário há da cerimônia: "Lembro ape­
dois anos, acusou os seus se-' nas de ter atirado no mar

guidores como responsáveis' uma criança, �,s_ q':l.t,�é!�

A mulher de "Matota", Quanto ao sacrifício em si,
porém, revelou melhor me- "Marata", da -mesma forma

mória, recordando. todos os que seu marido, acusa os ou­

antecedentes da seita, desde tros membros da seita de

o seu surgimento na "Fa-' terem tornado a decisão en­
zenda da Havana" no pobr.e . quanto o casal se encontrava,

município de Mundo Novo, na "Fazenda Havana", em

sertão da Bahia. "O povo lá Mundo Novo. Os dois rea­

da Fazenda havarta dizia que Iirrnaram, porem, diante do

os filhos deles (dos membros juiz Pitta Lima, terem parti­
da "Assembléia") não eram eipado da cerimônia de imo­

filhos, da obediência e por lação na praia de "Setela
isso deviam morrer. Uma Maris", em Salvador, inclu­
pessoaque eu não me lembro sive jogando crianças no

o nome agora, chegou à mar.

três dias úteis para' apresen­
tarem as alegações finais,
passando o processo em se­

guida ao. Ministério Público
para aditamentó da denúncia
,contra os dois fanáticos que
poderão ser levados a julga­
mento ainda este ario.

'iu aos três advogados de

esa, vista ·aos autos do
icesso contra os membros
"Universal Assembléia

; Santos", liderada pelos­
.ticos José Maurino de

rvalho, "o Matota", e

Iria Nilza Oliveira, "a

irara", que respondem
o .assassinato .de oito

inças durante um ritual
.movido na praia de "Stela
iris", em maio de 1977.

Agora os advogados João
Melo Cruz, Paulo' Da­
sceno Varjão e Luis AI­
ida Filho têm o. prazo de'
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,Juristas e pesquisadores
'vão'estudGr ,*�·'yiO:'fnc;.'·

'

São Paulo - "Somente de- para Brasília, quáncfo .se da Justiça para
pois que a comissãe desig- avistará com e Ministro 'da
nada pelo ministro Petrônio Justiça e tudo indica se-jam
Portela estiver instalada. é' estabelecidas as primeiras
que deveremos estabelecer as orientações para () furtí:i�-

.

bases de um plano nacional a namento da comissão de.dez
fim de atender aos objetivos juristas e pesquisadores cien- Para. o presidente'
determinados pela portaria tíficos na área de criminolo-: comissão, "haverá",
llJinist�rial, n,q);entiçlo'gf: ,16- gia. tarde, a necessidade im;pe\",i:'.
vanmr'a situação da êrinilna-' '(Por enquanto" - disse 0 170sà -de serem irt�ta

.

lidade e das manifestações de sr. Viana de Morais - "esta- subcomissões nos dive. ,sos
violência no país", disse o 'mos na fase preliminar dos -estadós, a fim de se proceder
criminalista J.B. Viana de trabalhos, esboçando a estru- aos levantamentos dos íncli�
Morais. turação desse organismo que ces da criminalidade e das

O sr. Viana de Morais via- funcionará como uma espé-
.

principais características da

jará na próxima terça-feira cie de assessoria do ministro delinquência, nas regiões."

Cinco .mortos na colisiío
que envolveu. três carros

Sebastião Luis Fernandes e

Marcos Cardoso. Ficaram
feridos, o motorista do

Nova Iguaçu, conduzido por
.

Célia Castro Dumont, e o

auto socorro RJ.NX 9287 da

Viação Novacap, dirigido
por Francisco Braga. Nõ Volkswagen, Mário dos San­

acidente, além do motorista
.

tos, Marcos Cardoso Dioní­

sio, Jorge Marques Lima
do Chevette morreram irn- Filho e Manoel Gonçalves

Leite, todos residentes em

Nova Iguaçu. Todos foram
socorridos 'no Hospital Car­
los Chagas.'

,Policial flagrou ladrões
em seu carro e virou alvo:'

Foram vistos, mais tarde,
pedindo carona .na BR-IOl,
em Tubarão, onde foram'

perseguidos por policiais da
Rádio Patrulha, mobilizados
,justamente com o fim de

prendê-los ..Novamente uma
mata serviu de refúgio. Saí-
ram nas proximida-,
des da indústria "lnco­

cesa, onde forçaram o fun­
cionário Venício Freitas a en­

tregar o Volks TX.-2537, que
reagiu e levou dois tiros na

coxa esquerda.
.

Ainda fugindo com o

Volks, eles consegui ram pas-,

Rio - Cinco pessoas morre­

ram e cinco ficaram feridas

.

ontem de madrugada numa

tríplice colisão mi estrada.
Marechal' Alencastro em

frente ao prédio número
2961, em Ricardo de Albu­

querque, envolvendo o Che­
vette SE-2897, placas de São
Paulo, dirigido por Júlio
Cesar Neves, de 25 anos; o

Volkswagen FC-6779, de

rino, com 30 anos de idade, e nos. O juiz Pitta Lima reco­

Maria Nilza, 24 anos. Se o nhece que o caso é. atípico
magistrado reconhecer o despertando inclusive a cu­

laudo, "Matota" e "Marata" riosidade de juristas de ou­

devem ser abolvidos, [i-. tros 'países, que têm procu­
cando , porém, sujeitos a. rado se inteirar do processo,
aplicação de uma'medida de mas nem por isso seu prece­
segurança: seis anos de reco- dimento deve fugir às normas
Ihimento ao Manicômio Ju- estabelecidas em lei: '

-O aspecto social que en-,
_

volvea criação da seita e sa-

Em contrapartida,' os fício de crianças é impor­
quatro co-autores do crime, tante, mas .deverá ser apre­
indiciados no processo que ciado pelos membros dó con­

envolve o casal de líderes da selho de sentença. Ao juiz;
.

�

.seita de' Mundo. Novo, embora deva também ser'

podem ser condenados de 6 a < humano, cabe seguir a lei,
20 anos de prisão, porque concluiu o titular da Segunda
não foram declarados insa- Vara do Tribunal do Juri.

sar por um "fogo cruzado",
numa barreira no posto ro­

doviário de Tubarão. Fugi­
ram para Araranguá, onde
chegaram por volta das 20

. horas de sexta-feira, quando
um dos assaltantes foi reco­
nhecido. A polícia de Ara­

ranguá cercou o local e

prendeu Paulo dà Silva, bas­
tante fraco, cem seis balas
no corpo, que não encontrava
mais forças para reagir. Ele é
solteiro, 22 anos, natural de
São Borja - RS. Foi inter­
nado no Hospital Bom Pas-

diciário.

prensados ·nas ferragens os

seus acorripanhantes Ari Tri­

queiros( Marques Junior,
Vanderlei Barbosa Jovino,

tor, de Araranguá.
O terêeiro assaltante, Luis

Carlos Farias, 20 anos der
idade, solteiro, residente em

Alvorada - RS, foi detido às
9, horas de ontem, depois de'
travar um tiroteio com um

motorista de táxi, em Ara­
ranguá. O delegado Eldo-:
Machado Reis, desta cidade.j, :

informou que os três usavam

revólveres calibre 38, ele des-]
confia de suas identidades e

acredita que a quadrilha era 1

composta por mais de quatro '

elementos. .: ,
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Blumenau (Sucursal) -
Na madrugada de anteon­
tem, por volta de 3 horas,
o comissário da Delegaci.a
de Polícia desta cidade,
Curt Laurentino, e chefe
da guarda noturna, foi ví-.
tlma de disparos por dois
elemerltos 'não identiflca-

.

Ouando deu voz de prisão
dos, que' tentavam roubar ao ladrão que estava do
um toca-fitas no Volks de lado de fora do carro, foi
sua propriedade, estacio- surpreendido por l,Im se­

nado defronte à sua resi- gundo elemento, que ime­

dêncla, na rua .Hermann diatamente acionou o ga-

tilho do revólver, mas não
o atingiu.
Após troca de tiros, Curt

Laurentino .chamou' a

Rádio Patrulha e esta, por i
sua vez, identificou o pro- I '

vável veículo dos dois
elementos usado na fuga,
como sendo de I=lorianá­
polis ou Curitiba· (AC-
6465). Até o momento, não
se tem qualquer pista
sobre o paradeiro dos

•

elementos.

Policiais civis elegem
nova direto'ria da Acapoc

Para um mandato de dois
anos, foi eleita no último dia
7 a nova diretoria da Asso­
ciação Catarinense de Poli­
ciais Civis (ACAPOC), enti-
,dade representiva da classe,.

. criada em 1964.' A chapa
"Renovação" foi a única a se

apresentar para as eleições,
encabeçada pelo agente Ro­
berto Batista Jerônimo, da

pelegacia de Homicídios

Huscher, 136. .

Segundo informações,
ele sentiu- a presença dos
elementos e se aproximou
do veículo, quando cons-

.

tatou que estavam rou­

bando um . toca-fitas.

desta Capital. "Nossa princi­
pal meta" - dizia Roberto
antes de· ser eleito presidente
- "é melhorar a imagem da
entidade perante seus asso­

ciados (perto de 150) e

fortalecê-Ia para que possa
representar me,lhor os an-

seios da classe policial". ,

Mesmo existindo entre
seus associados alguns dele­

gados, a entidade representa

basicamente os age'ntes, co­

missários, . fiscais; peritos,
carcereiros, escrivães e moto­
ristas. entre outros. A direto-'
ria recém-eleita, que pre-
tende dinamizar m;:ti�, a

ACAPOC, é constltUlda
quase na totalidade por poli­
ciais jovens, embora os que
po'ssuam mais tempo de ser­

viço tenham dado o apoio
para. que sua eleição se fi­
zesse unânime.

I
.

1·

quem tem carro
tem-Stcin· .

às suas ordens.
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'NO GP DA INGLATERRA A PRIMEIRA
. , .

.

VITORIA. DA WLLIAMS, COM O

SOJço CLAY REGAZZONI
I

,-

O suíço Clay Regazzoni,
. de forma sensacional, venceu
.

ontem o GP da Inglaterra,f

disputado no circuito de ".,

I (
verstone, válido pela 9. a ,ko­
dada do Campeonato Mun­

dial de F-I, pilotando o novo

Williams SW-07, marca que
conquista, assim, sua pri­
meira vitória na. categoria
mais importl!nte do automo-

, bihsmo internacional.
A equipe Williams já era

apontada �omo a' favorit.a
.para a corf>lda desde os pn­
meiros tremas, quando o

australiano Alan Jones 'que­
brou o recorde do circuito
em treinos, largando na

. "pole-position", tendo ao seu

!lIdo o· francês Jean-Pierre
, JabouiJIe e, na quarta posi­
ção, o outró Williams, este

pilotado por Clay Regazzoni.
A corrida foi das mais sen­

sacianais ela F-I, com segui­
das. alterações de posições e

'ultrapassagens nos 'escalões
� intermediários, já que pouco
mudaram no pelotão' da
ponta.
A largada fÇ>i muito boa,

sem incidentes, sob bom

tempo e uma temperatura de
25 graus centígrados, 'condi-
ções que se mantiveram até o

final da prova.

ACORRIDA

Alan Jones, com Williams,
que perdera a liderança da

prova em seus primeiros ins­
tantes, recuperou a posição e

completou a primeira volta
na ponta, seguido 'de Ja-

bouiJle, Uay Regazzoni e do a deixar a pista na 12,a volta. Jones e com a sensacional re-
brasileiro Nelson.Piquet, que Apenas o "pega" entre os cuperação de Jacques Laf-'
largara no terceiro posto. dois pilotos da Ferrari' _:_ fite, ultrapassando, na volta
Ao chegar .a chicana que Scheckter e Vílleneuve v=-, anterior, a Scheckter e Ville­

antecede a curva que leva à
.

que lutavam pela' quarta co- neuve, passava a ser o se-.

teta dos boxes, quando como' locação, além de Alan Jones, guinte o pelotão de frente:
pletaria a segunda volta, despertava a atenção dos es- Regazzoni , René Arnoux ,

Nelson Piquet, sentindo-se pectadores, isso até a 17.a Jacques Laffite, Scheckter,
pressionado por Niki Latida, volta, quando Jabouille, que Villeneuve e o novato Keke

perdeu a tranquilidade,' er- corria em segundo lugar, fez Rosberg, da Finlândia, com

rando a chicana, rodando e uma parada nos boxes, com .um Wolf.
ficando imobilizado junto às o seu Renault apresentando Na volta 44; Rosberg, que
telas de proteção, com o um problema na suspensão fazia uma boa corrida, dei­

motor de seu Brabham não traseira e para troca de xou a prova e duas voltas

voltando a funcionar, com o, pneus. Mais tarde, sem o
.

depois, era a vez de Laffite

brasilero sendo, então, ° "spoiler" dianteiro direito, parar definitivamente. .

primeiro a abandonar a cor- JabouiJle voltou aos boxes Com 12 segundos de vim­

rida, na prova eril que teve para, eJTI seguida, voltar à tagem sobre René Arnoux,
sua maior chance de subir ao pista e abandonar pouco de- na 50. a volta, quando falta­

"podium" pela primeira vez pois a corrida.
. varn, portanto, 18 para o fi­

na F-I. J Na 26. a- volta, Emerson nal, o box de Williams sina-
Na terceira volta, foi a vez que corria na 17.a colocação, lizou a Regazzoni para dimi­

do campeão mundial, Mário com a queda da pressão do nuir o ritmo, preocupada
Andretti, abandonar a cor- óleo de 'seu carro, abando- com o que já- acontecera

rida, com seu Lotus-79 apre- nau, também.:a prova. Nesta Alan Jones, que 'forçara de­
sentando problemas mecâni- altura. Alan Jones iá tirava mais o "train" de corrida,
cos. A esta altura, Alan uma vantagem de mais de'22 Fazendo, igualmente, uma

Jones já se distanciava de segundos sob o seu mais excelente corrida, a esta ai"
seus adversários, Sendo se- próximo seguidor, seu com- . tina, já apareciam logo após
guido respectivamente, por panheiro de equipe Clay Re- de Regazzoni, Arnoux,
Jabouille, Regazzoni, René gazzoni, na segunda posição Scheckter, Villeneuve , os pi­
Arnoux, Lauda, Reuternann desde a volta de número 17. . latos Jean-Pierre Jarrier, que
e Scheckter. Emerson, com' o .Alan Jones, que vinha largara em 16.0 lugar; John
F-5/A, que largara em 2i.° sempre baixando seu tempo, Watson e Jacky Ickx, que
lugar, ainda mantinha esta a razão de 14 a 15 centésimos ocupava a 17.a posição no

posição. de segundo a cada volta, for- "grid" de largada.
Com o Williams apresen- çou demais seu carro para

.

Clay Regazzoni, não aten-

I
tando um desempenho sen- manter o ritmo, o que pro- deu as recomendações do seu

sacional, Alan Jones dava vocou o "estouro" de seu box, mantendo o "train" que
um verdadeiro "show" de pi- motor na 40.a volta, en- desenvolvia e, na 58. a volta,
lotagem, batendo o recorde trando nos boxes já com um conseguiu um feito inédito
do circuito a cada volta e princípio de incêndio, for- , na F-I, ao tirar uma volta de
distanciando-se cada vez çando o seu abandono numa 'vantagem sobre o 3.0 colo­
mais de seus seguidores. sn- prova que se lhe apresentava cado, Jody Scheckter, au­

quanto isso, o Brabham de fácil e que lhe daria sua se- mentando a importância do
Niki Lauda caía de rendi- gunda vitória na F-I. feito o fato do carro ultra­
menta e forçando o austríaco, Com o abandono de Alan passado ser um Ferrari,

Pouco depois, René Arnoux,
também livrava uma volta de
vantagem sobre o terceiro .

Com' algumas alterações
nas posições secundárias, em
vista' da desistência de Ville­
neuve, na '64.a volta - a

quatro do final - e da queda
de rendimento do Ferrari .de
Jody Scheckter, Clay Regaz­
zoni, quase quatro anos de­
pois, voltava a receber' a
bandeirada de vencedor de
um Grand . Prix; registrando
a primeira vitória da equipe
Williams na F-I.

Rodada . do Campeonato'
Mundial de F-I, passou a ser

a seguintea classificação dos
pilotos que já conquistaram
pontos: Em 1.0 lugar, Jody
Scheckter, África do Sul, 32
pontos; 2.° - GIIJes Ville­
neuve, Canadá, 26; 3. o - Jac-­
ques Laffite, França, 24;
4, ° /5. o - Patrick Depailler,
França e Carlos Reutemann,
Argentina, 20; 6. o - Clay Re­
gazzoni, Suiça, 16; 7.° -

_

Jean-Pierre Jarrier, França,
13; 8.° - Mário Andretti, Es­
tados Unidos, 12; 9. o - John
Watson, Irlanda, II; 10.0 -

René Arnoux, França, 10;
I, l. ° - Jean Pierre Jabouille,
9; 12.° - Didier Pironi,
'França, 8; 1.3.0 - Alan Jones,
Austrália, 7; 14. o - Riccardo
Patrese, Itália, 2 e em 15.0/
18. o, empatados, Emerson
Fittipaldi, BRASIL: Niki
Lauda, Áustria; Jochen
Mass, Alemanha e Jacky
Ickx, Bélgica, todos com um

ponto.

CLASS1FJCAÇÃO

Apena treze dos 24' carros
que largaram chegaram' ao
final do GP da Inglaterra,
que teve o seguinte quadro
de classificação: Em .1.° lu­
gar. Clav Rezazzoni. Suica.
Williams; 2. o - René Arnoux,
rrança.. Renault; 3. ° - Jean­
Pierre Jarrier, França, Tyr­
reI; 4.0 - John Watson, Ir-­
landa, Mcl.aren; 5.0 - Jody
Scheckter, Africa do Sul,
Ferrari; 6. o - Jacky Ickx, Bél­
gica, Ligier; 7.0 - Patrick

. Tambay, França, McLaren;
8.° - Élio de Angelis,Itália,
Shadow; 9. o - Carlos Reute­
mann.: Argentina, Lótus;
10.° - Hectar Rebaque, M�­
xico , Lotus; 11.0 - Didier Pi­
rone, França, Tyrrel; 12,0 -

Jan Lá mmer s , Holanda,
Shadow e em 13q lugar, o

estreante Patrick Gaillard,
França, com Ensing.
O CAMPEONATO

O VENCEDOR

o suíço Gian Claudio
"Clay" Gioseppe Regazzoni,
nascido em Lugano, no ano

de 1939, é o piloto mais
velho do circo da F-I e dos
mais antigos, tendo feito sua,

estréia na categoria no GP da
Holanda de 1970, disputado
no dia 21 de junho, pilo"
tando um Ferrari 312-B,
chegando em quarto lugar.
,

Sua primeira vitória na F-I
deu-se no mesmo ano de sua

.

estréia - 1970 -; quando
venceu o GP da Itália. C0l11 oApós. a realização da 9. a

. I

Alan Jones, com o Williams N° 27, talvez por uma. tola vaidade, mesmo depois de ter pratlcameflte .

·assegurada a vitória, continuou forçando o "traIl1" de corrida, em busca de novos recordes e acabou

,

com o m·otor, "estourado".
.

.

Conftrmando suas duas excalentes apresentações anteriores, Regazzonl venceu ontem � GP da Inglaterra,
com ,folga e, Inclusive, com vantagem de uma volta lIobre o terceiro colocado.

Blumenau (Sucursal) - A Volvo cio Bra-
· sil iniciou na última sexta-feira, em .Blu­
menau um programa nacional de demons-

· tração do seu ônibus rodoviário B58, que
começará a ser produzido dentro de alguns
meses em sua fábrica localizada na cidade
industrial .de Curitiba. A apresentação
reuniu empresários ligados ao setor de
transportes em Santa Catarina e Im­
prensa., que tiveram oportunidade de co-

·
nhecer em detalhes este veículo que está na

·

suá terceira geração e que é usàtto em mais
de 20 países nos cinco continentes. .

.

A demonstração de ontem foÍ organi­
zada pela concessionária Volvo para o Es­
tado de Santa Catarina, Distribuidora Ca­
tarine.nse de Veículos S.A, - Dicave, que já

·

se encontra em fase de implantação.
O B58 mostrado pela Volvo e Dicave,

em Blumenau , é fabricado em f;stocolino,
na SLlécia, desde 1951 e apresenta, como,
caracteristica principal, o motor horizon-'
tá'l, loéalizado abaixo do piso da carroce-

ria; entre eixos.
.

,

.

Como nos outros países, ele será produ­
zido em Curitiba em duas versões: o con­

vencionaI, para transporte interurbano e

urbano, e o articulado.
TESTES

A Volvo do .Brasil está testando seus

ônibus B58 desde o ano passado. Sendo
,

que em todas as empresas em que foi utili-
.

zado apresentou excelente performance. .

.
Assim, desde agosto, um dos ônibus ar­

tIculados está operando normalmente nas

Volvo do Brasil começa a mostrar

seu ônib,us rodoviário. em 81umenau
linhas dos "expressos" de Curitiba, ob­
tendo resultados que surpreenderam, in­

clusive, os técnicos das empresas que o tes­
taram. A partir de setembro, foi a vez do
rodoviário entrar em operação a título de
teste, desta vez, fazendo linhas entre Lon­
drina, e São Paulo, 'Curitiba, Paravaí,
Umuarama e tampo Mourão, no Paraná:

.

Nestas linhas, o rodoviário da Volvo,
que está sendo mostI:ado aos empresárias
catarinenses, atingiU resultados considera­
dos excele,ntes. Assim é que sua média de
consumo foi da ordem de 3,49 km/litro,
com lotação média de 40,5 passegeiros,

Este índice de consumo permitiu aos

técnicos da Viação Garcia , de Londrina,
com quem'o B58 fói testado ao longo de 43
mil quilômetros , a constatação de que o

ônibus Volvo garantiu uma ecoriomia de
combustível da ordem de 36 por cento por
passageiro transportado, comparando-se
com outros veículos pela mesma empresa.
Com base nos mesmos cákulos,

técnicos da Volvo acreditam que o seu B58
interurbano pode. economizar até 47 por
cento de combustível, em razão de suas ca­

racterísticas particulares.
Uma pesquisa desenvolvida pela Viação

Garçia junto aos ,passageiros que utiliza­
ram ó Vqlvo B58 mostrou uma aprovação
aboluta em termos dé disposição de as­

sentos, visibilidade, suspensão, estabili­

dade, suavidade no arranque e nas freadas,
assim como no isolamento dos ruídos.
Com motor colocado debaixo do piso,

os. fr6tistas vêem no B58 uma grande van-

tagem, pois libera completamente a carro­

çaria para qualquer tipo de lay-out, in­
cluindo a colocação de portas em qualquer
parte e com largura, que julgar necessária.

Para citar um exemplo, técnicos da
Volvo lembraram Uma das razões que
permitiram os bons resultados alcançados
pelo articulado em Curitiba: a colocação'
de três portas largas, de 1,20 metros, per-,

o ônibus da Volvo, mostrado em Blu­
menau, foi encarroçado em Joinville , pela
Nielson S.A. e mede 13 metros, possui 46
assentos e sanitários, com uma distância
entre as poltronas de 880 mm, em ambos
os lados,

mitindo um acesso mais rápido e uma

saída mais fácil para 'os passageiros .:

o novo' ônibus brásllelro, o Volvo B-58, uma versão r�dovlérla e que em bre�e estará circulando nor­
malmente em nOS88S estradas.

AfJ7'8MÓ",,,,,.,,,,­
,IV"'" I.•
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auase quatro depois, Clay Regazzonl volta a póa!çáo de honra no

"podlum" da F-l,

mesmo carro de sua primeira
corrida.

Sempre com Ferrari ven­

ceu, ainda, outras duas pro­
vas: o GP da Alemanha de
1974 e novamente o GP da
Itália, em 1975,

De' 1976 para cá passou
por equipes de pouca expres­
são, transferindo-se, nesta

temporada, para a Wiiliams.
Ontem, ao vencer o GP da

Inglaterra de 1979, Clay Re­

gazzon: conquistou sua

quarta vitória na F-I - sem

'contar uma prova extra­

campeónato disputada na

França, mas denominada GP
da Suíça, em 1975 - e queé,
também, a primeira vitória
da marca Williams.

.

Regazzoni já disputou 123

.

GPs e foi campeão europeu
de F-2 em 1970, com um

carro Tecno, tendo se ini­
ciado no automobilismo em

1963.

CONSTRUTORES

Com o resultado da 'Ia

Rodada, passou a ser a se­

guinte a classificação do
Campeonato Mundial de
Construtores da F-I: Em 1.0

lugar; Ferrari, com 49 pon­
tos; 2.° - Ligicr, 38: 3.0 - Lo­
tus, 26; 4. ° -. Williams, 22;
5. ° - Tvrrel, 20; 6. ° - Re­
nault , 15; /.0 - Mcl.aren, II;
7.°_ Arrows, 3e�m 8.°/9.0_
Copersucar c Brabharn, com
um ponto,

Amanhã carros custam
mais Ca,.o�' VW) e Ford
já têm novos

-,

preços
.

.

A Volkswagcn do Brasil c a Ford do Brasil divulgaram. na última
sexta-feira, os 1I0VÓS preços de seus vciculos c que entrarão em vigor
a partir de amanhã. com os valores sendo considerado, posto fá-
brica, em São Bernardo do Campo, .

V,OLKSWAGEN: ,. �::. t: .'
A VW -n0,n.GQ�.tinua ,scndQJ2o carro �iii, barato. da mari;'a e do.

mercado nacional, passando a custar Cr$ �'6.183�00, enquanto. o mo­

délomais caro da' linha, o Passat-Lâb, vài custar Cr$ 202.880.00.
.

. São. os seguintes os novos preços da linha, Volkswagen:
VW-1300. . , .'" ,

VW-1300L ,.,....... . , .

VW-1600 .

VW-Brasília , .

VW-Brasília LS , .

VW-Brasília 4 portas.
Variant II .. , . . . ..

.

Passal LS 2 portas , , . , .

. Passat LS 3. portas . ,

Passat LS 4 portas , ,. . .. , .

Passat LSE ....
Passat Surf .

Passat TS .

Kombi Standard. ,

'Kombi Luxo 4 portas.
Kombi Luxo 6 portas. , ..

Furgão ..

Pick-Up c/câçamba
FORD

N a linha de automóveis Ford, o mais barato continuará sendo o

Corcel-I I básico,que teve o seu preço elevado pa�a Cr$ 143.610,81.
o. Galaxie Landau, o maiscaro, passou a custar Cr$ 470.457.16.

São o seguintes os preços 1.os veículos Ford a vigorarem a partir de
amanhã, posto fábrica em São Bernardo do Campo:
Veículo Preço Percentual

, aumento

-(AI 18)'

. .

. . . . . . . . .

\/6.183,00
10072':1,00
104 093,oU
125.743.00
136.559.00
127.12.8.00
159.618,00
167. S42,OO
1740.'2.00
174.1'16,00
202.880,00
155.108,00
187.284.00
153.598.00
171.5\18.00
17':1. 731�0

.

131.474.UO
147 503.00

Ford .Galaxie 500. . . . . . 379.5'J8,OO
Ford LTD......

.

.412.209,20
Ford Landau ..... 470.457.16
CorceIIl:.. 143,610.RI
CoreellI L.. ... 160.031,24
COfcel.,J] LDO. . 190.990.32
Corcel II GT .... 184.685.77
Corcel II Belina . . . . . . . . . . . . . . ! 66 6S4,30
Corcel II Belina-L . . i 76. 542.1.))
Corcel II Belína-LDO. 199405,03
Maverick Cupê Super. 155.633.64
Maverick Cupê-SL 166.671.')8
Maverick ClI,pê LDO 188.616.87
Maverick Sedan-SL... 165.600.81
Maverick Sedan-LDO . 185. i.;O I, 14
Maverick GT .. .... ....... 182.461.'1')

Jeep CJ5 4X4.... .135.357.57
F-751 WRX2 Caçamba 145.285.47
F-IOO 1'103]3.64'
F-4000 , . . . .

346.470.58
F-600 , , .. 369.703,98
F-7000. 4ó8,OOb.66
FT-7000 ..

4169.\276
FT-7000 "....

'523.745.7·6
F-8000 , . . . . . 4'16.176,3'1
FT -8000 )\)4 47n4 I
F-8500 573. '105.6-1 i

.
À coluna perc,entual de aumento rckrc-,c 'ao aumcnto apheaJ'J Ipelo pl1Ciprio fabricante (coluna AI, � ao ínJicc final de aumento apli.. ,

cada sobre os preços antenores (coluna BI. que incluem os deitoó Ja

'1nbva alíquota do Imposto sobre Produto, lnuu,tri:1liza.cloó (iPI!.
A int;idência do novo IPI rcprc5<:l1ta ulll aUIll:nto llll;dio Jc .1', . .1'

penas para os veículos de passagciro� .,--

4.0
4,0
4.0

7.85
7.85
8.85
7.6Il
7.100
7,60
8.05
8.0_';
í5.()5
_!l.OS
4.61
4.61

4. -;

4.�
4,5
4 :)
,'1.5.
4,5
2.0
2.0
1.H
2.tJ
1,0
2.0
5.0
5.0
S,O
S f)
5,0

4.61
4.61
4,(>1
4.61
5 .. 00
:i,O
5.0
5.0
S.O
).0
5.0

S.O
, i 5.1)
5.0

Uberte-se adquirindo uma

VAMAHA RX-125

através do A· ,,,;,.-7-·"'-Z"mau,_�·
,

'\
\

CONSÓRCIO ..

VAMAHA - AMAURI

\
\

Rua Gaspar Dutra, 90 - fone 44-0522
,

Estreito - Florianópolis"
_. 36 meses
_. . mensa'lidades de Cr$ 1.383,00

REVENDEDOR AUTORIZADO

••(��H=J�=rJ::;:;::;::'JI=I.=-=.=.=.:.=::.=_=IU::.=.===.=.:.=_�.��
,--�----------�----.�

r-��----=-===---===-------------------------------------------------�--------------------------------------------------------------------------�------------------------- ,_.......--_....�,.... .....__."'.
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'

do Carlos Renaux não pode
evitar pois o contrato do
treinador' era apenas ver­

bal.

Õ-pior de tudo quando surgem acusações de su­

borno ou tentativa de" é que nunca, se prova nada,
suja-seo nome de uma porção de gente e às vezes, os

principais envolvidos são sumariamente afastados de
suas atividades, sem condições de provar inocência.
Há tambén. o caso inverso, cotn os acusadores pas­
sando pOI: mentirosos pela impossibilidade -de concre­

tamente .apresentar provas dali denúncias.
Em qualquer um dos casos, o futebol é o grande

prejudicado. Imprensa e torcida ficam atônitos diante
de tanta sujeira. E na condição de, simples assistentes,
sem poder tomar nenhuma medida saneadora de parte,
alguma. Infelizmente a nós cabe apenas registrar os

fatos" exatamente como eles acontecem. Mas a von-

tade, que dá nesses casos é bem outra.

Digo isso porque vira o estômago o cheiro podre
dos bastidores de' futebol. Agora Santa Catarina vive

mais um período negro, com técnicos, dirigentes, jo­
gadores e outros mais envolvidos novamente com de-,

, núncias de suborno.
O que está acontecendo agora me deixa encucadís­

simo. Não creio, por exemplo, que Jorge Ferreira, o
presidente do .clube ou qualquer jogador do Figuei­
rense fosse participar de um negócio desses apenas

para tumultuar o ambiente do adversário, Um dos mais
fortes na luta pela classificação. Quer dizer, não vejo
outra razão para as acusações, a não ser aquelas implí­
citas no próprio ato.

De outra parte, não consigo acreditar que o pessoal
do Criciúma tenha se proposto a tanto. Ainda mais

pesando as circunstâncias" isto é, tratava-se, apenas
de umà partida válida ainda pelo turno da semi-final,
sem o mínimo caráter de decisão.

'

Mas, tudo está sendo encarado de formà tão incisiva

pelo lado do Figueirense, que dá muito o que pensar.

Principalmente agora que .o Rubão devolve as acusa­

ções contra ele, com outra iguahnente muito grave.
'

Rubens simplesmente .está dizendo ,que Reginaldo
fez 'o que fez movido por uma rixa antiga entre os

dois. Quando ambos atuavam pelo Marcílio Dias, o

_zagueiro teria se vendido para o Joinville. O goleiro
descobriu e aconteceu.a briga ainda no vestiário.
Aí começam a emergir fatos, suspeitas, boatos, mais

acusações. 'E- lembranças. Como a do campeonato de

1974, quando o Figueirense perdeu propositalmente
para o Inter em Lages, escolhendo seu adversário, para
a final. O mesmo Inter que na decisão se envolveria
em um suposto sequestro do centro avante Parraga e

no suborno do seu goleiro. Só para registro, o Figuei­
rense sagrou-se campeão e, lembro bem, com dois

gols marcados graças a falhas do jogador mais, tarde
acusado de ter entregado a partida.
Ano passado houve aquela denúncia do Rosa Lopes,

que jogava pelo Internacional. Segundo ele e o téc­

nico Natanael Ferreira, o Joinville tentou comprar o

jogo que poderia lhe dar o título de 1978. O que nem

seria preciso pois, afinal de contas, .Oiuliari está na'

presidência da Federação para quê?
E nada ficou provado de toda essa sujeira. Infeliz­

mente porque já começo a ficar com uma pulga atrás
da orelha em relação a figuras muito conhecidas de
nosso 'futebol. Que evidentemente não dou os nomes

para não incorrer no mesmo erro dos que acusam le­
vianament�. Mas é bem fácil de adivinhar pois são

sempre os mesmos a nos proporcionar noticiário da

pior estirpe, como as suas, aliás.

o
'Pela segunda vez recebo ocorre quando o treinador

recados agressivos do téc- carrega para seu time ele­
nico do Avaí e também, mentos do seu estado de

Pela segunda vez sou obri- origem" Para deixar Luis

gado a dizer que ele lê mas Alberto, mais tranquilo,
não entende o que está es- tentei dar a entender na co­

crito. Luis Alberto ficou luna de sexta-feira, que
muito ouriçado porque acontece sempre uma espé­
falei de suas dificuldades cie . de protecionismo, às

para sacar do time, quando vezes até involuntário, Nas

necessário, os jogadores próximas oportunidades es­

ban gue nses. Qu is dizer creverei menos- nas entreli­

apenas que isso é um fenô- nhas para facilitar a leitura
meno bastante natural 'que do técnico avaiano,

o
O América Futebol Clube, de joinville, aquele que

proporcionou a fusão com o Caxias para o surgimento
do Joinville, inaugurou ontem seu ginásio de espor­

tes construído com muitas dificuldades nos últimos
dois anos. O ginásio tem bons vestiários, excelente
sistema de iluminação, e capacidade para até duas mil

pessoas. E mais: a quadra em piso de madeira mede

37'mx16m, a maior do 'estado, comparada em tamanho
com a do ginásio da Proeb, em Blumenau, e â CME

de Timbó. Graças a isso, de futebol profissional pouco
se fala no América. Segundo seu presidente, Nagib
Daher, pelo menos nos próximos dois anos, prazo da
atual diretoria, o futebol não será reativado ..
Na última terça-feira toda imprensa foi convidada para

um coquetel no ginásio. Menos os representantes
de Ó ESTADO em Ioínville.

.

'o
Rubens Freitas,' ex­

supervisor .do Joinville,
confirmou sua fama de ci­

gano do futebol, Ficou

apenas 52 dias ,no Carlos

Rcnaux e se mandou para o Isso me faz lembrar cer-

Anapolina. em Goiás; O tos treinadores que, sob o·'

Reriaux estava na liderança pretexto de serem honestos.
da rcpcscagcm e Rubens com o clube, não assinam

muito prestigiado, Mas, na papel nenhum. Fica tudo

segunda-feira passada "no papo porque na hora de

desculpou-se. "Sinto muito, dar no pé, como no caso do

mas vou hoje mesmo para Rubens, lixe-se o clube,

() An5polis", O presidente Honestidade? Aqui, Ó,

l ."dr/fI ,JlI'fhfgIJa
_---==--_1,
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son tem oitenta, por 'cento de
chances de jogar".'

.

Com a recuperação dos jo­
gadores o técnico LuizAlberto

. já não precisará fazer muitas
improvisações, Mas, em caso,

de Nilson não melhorar seu es­

tado de saúde, Linha deverá
ser o titular pela ponta es­

querda,
Por outro lado, 'depois do

recreativo, Luiz Alberto co­

mentava a importância desta

partida contra o Joinville. O

próprio treinador está numa

grande expectativa para ver se

os seus jogadores repetem a
. boa atuação da última quarta­
feira,', quando a equipe goleou
ao Rio do Sul:

-+ Eu não mudei o esquema
de jogo, 'Aliás, repetimos o

treino que antecedeu aquela
partida, Agora, talvez a equipe
esteja acertando, Uma vitória

contra o Rio do Sul diz que "a

goleada foi um grande estí­
mulo para todos e dificilmente .

deixaremos escapar a classifi­
cação", E o 'zagueiro Maneca

'

ainda diz que "esse negócio de
torcida está superado", quando
comenta que não está preocu-

. pado com a rivalidade exis­
tente entre Avaí e Joinville.
Mas, talvez o jogador mais

motivado para esta partida, e

que ficará no banco é o goleiro

melho 'em Blumenau.
A grande preocupação dos

dirigentes do Joinville é a per­
manência do bom tempo na,
cidade, Segundo cálculos da
direção, caso não chova.horas
antes da partida, a renda de

hoje à tarde "deverá ser �upe­
rior a 400 mil. cruzeiros" Por
outro lado, ainda permanece o

receio de acontecer chuvas, à
exemplo da partida de do­

mingo passado contra o Fi­
gueirense, "Enfim", confessou
um dirigente, "estamos mais

preocupados com a .escalação
do tempo, pelo técnico São
Pedro do que a escalação de
nossa equipe",
Na verdade" embora a exce-'

Iente vitória diante do Figuei- .

JOINVILLE X AVAl

contra ci Joinvile e acredito que
estaremos totalmente recupe-
rad�,

� ,

O treinador, também não es­

conde a forma como irá jogar
'contra o Joinville. Lourival
bem colocado à frente da área,
enquanto os laterais, sempre
que possível, apóiam o ataque,
Já o meia esquerda Arlindo"
que começa a ser o grande des­

taque da meia cancha avaiana

deverá posicionar-se dentro do

gramado como fez frente ao

Rio do Sul. Isto é, jogando um

pouco mais atrás e partindo
para o ataque quando estiver'
com a bola dominada bus­

cando a' aproximação com Zé
Paulo e Katinha. '

•

Os jogadores 'estão concen­

trados e seguem viagem para
Joinville às 12 horas, No banco
ficarão: Ricardo, Beto, Deide,
Carioca e talvez Li nha , caso

Nilson participe da partida,

Ricardo, ex-juvenil do clube:
- O Zé Carlos está sentindo

o joelho e talvez eu tenha, a
grande chance que estou espe­
rando há mais de dois anos, Se
precisar entrar acredito que es­

tarei muito tranquilo porque
confiamos na classificação,

.

O zagueiro Chico Botelho,
completamente recuperado é
objetivo: "Vamos lá para ga­
nhar ,e graças a Deus não estou

sentindo mais nada", concluiu,

-rense, a direção do JEC, la­
mentou muito o mautempo, já
que esperava 'uma arrecadação
em torno de 450 rnil' cruzeiros,
o que somente não foi conse-

'

guido devido às fortes chuvas,
_ Ontem no estádio, a dife­
rença de ambiente enJr:$ ..

os

próprios jogadores, e até
mesmo alguns torcedores que la'

compareceram, é, completa­
mente diferente da que existia
há duas semanas atrás, quando
a equipe, estava em, má fase,
Aliás, o presidente Waldomiro
Schútztler retornou ontem do

.­

oeste catarinense, onde esteve
"por mais.de IS dias, tratando'
de assuntos profissionais, e

p�e sentir esta mudança de
ambiente,

de .Raul Bosse, João Carlos, Wagner,
Joel e Carlos Alberto, Jorge Luiz,Var-

, gas e Nana; Frazão, Néia e. Veiga. A
arbitragem é de Alan Giovani Abreu
da Silvá, auxiliado por Leandro-Saco e

Joel Natalício Rodrigues.

lUIZ ALBERTO
TEM APENAS UMA
DÚVIDA: NILSON

NilSon com

gripe, é
o único problema

.

do técnico
Luiz ,Alberto

Jorge quer vitória
para terminar

\ bem o primeiro turno

,

Maneca', não acredita-
n� fo�ça dei torcida-

Diretores do Jec estão
preocupados. Com a rendà

,

,
·1

o Avaí de Zé Carlos; Orivaldo, Ma­
neca, Chico Botelho 'é Cacá; Lourival,
Rosa Lopes e Arlindo; Katinha, Zé
Paulo e Nilson (Linha); enfrenta hoje
à tarde, às 15 horas, no estádio Er­
nesto Schlemm Sobrinho, ao Joínville

O técnico Luiz Alberto, de-·
pois de acompanhar atenta­

mente os' trabalhos do depar­
tamento médicó 'do clube,
ontem pela' manhã, já se mos-

"tra va mais tranquilo, pois
Chico Botelho e Zé Paulo têm
condições físicas' de enfrentar
ao iOinville, A única dúvida
continua sendo Nilson, mas o

ponteiro também tem possibi­
lidades de jogar, pelo menos

um tempo,
Depois da boa vitória sobre .

o Rio do Sul as lesões ataca­
ram o elenco, Simplesmente
Chico Botelho, Zé Paulo e Nil­
son, tiveram que ser poupados
durante o coletivo apronto de
sexta-feira. Entretanto, ontem,
o zagueiro e o centro ,avante já
se movimentavam entre os titu­
lares, Somente Nilson apresen-'
tava sintomas de gripe, mas o

acadêmico Alfredo Flores in-

.

formava ao treinador que ''Nil:

o ambiente entre os jogado­
res _do Avaí, depois da exce­
lente vitória sobre o Rio do
Sul, é de muito otimismo,'
Simplesmente uma derrota está
fora dos planos de todos, _A
opinião dominante é que
"agora estamos mais motíva­
dos e com mais confiança",
como diz Arlindo,

' ,

O lateral Cacá que 'retornou
à equipe na última partida

MARCÍLIO DIAS X FIGUEIRENSE

Jorge ar�ou esquema

para furar retrança
Arão está tranquilo.'

Alcir joga
Itajaí (Sucursal) - A

grande espectativa no Marcí­
lio Dias, para o jogo desta
'tarde, é que a equipe repita a

boa atuação da última

quarta-feira, quando conse­
guiu um ponto importante
empatando caril a Chape­
coense em Chapecó. Por

isto, ontem começou uma

corrida na cidade em busca
dos ingressos colocados à
venda por antecipação, e o

treino apronto, realizado

pela manhã no estádio Hercí­
lio Luz, foi muito concor­

rido, com a presença de mui­
tos torcedores nas arquiban­
cadas,

lateral esquerdo' Alcir está

recuperado de � uma lesão
.

muscular e poderá ser esca-·
lado. Ele também comentou

que conseguiu corrigir alguns
defeitos do posicionamento
tático da equipe, mas fez

questão de manter sigilo com

respeito as mudanças .práti­
cas que o time deve apresen-

'

tar.

O bom ambiente do clube
também rendeu a superação
de um problema disciplinar,
o do meia Leleco, que
negou-se a ficar na reserva

em Chapecó. Ele' voltou aos

treinos, deve ser aproveitado
no banco, e calou-se mesmo

depois de ser multado em 30

por cento dos vencimentos,
A expectativa de renda para
o jogo desta tarde é superior
a 150 mil cruzeiros,

JoínvHle (Sucursal) -

Com um esquema bem ofen­
sivo e a torcida motivada em

função dos últimos bons resu-
, Itados. o Joinville 'enfrenta hoje
,
o Avaí com a possível maior
renda deste campeonato, Hoje
pela manhã" .dirigenles do
Joinville comandarão uma pas­
seata com cerca de 60 automó­
veis pelos bairros e principais
ruas da cidade, visando moti­
var ainda mais os' torcedores,

No recreativo de ontem pela
manhã, o técnico Linor do Ro- "

sário , que continuará no cargo
, até o capitão Carlos Froner as­
sumir, possivelmente dia 23,
confirmou a escalação de Var­
gas na equipe, substituindo
Lico que recebeu cartão ver-

Deixando de lado. as de- . condições de superar. atê
núncias de tentativa de suo' mesmo uma retranca, seJa
borno aos jogadores na par- como for, Acho que nossos'

tida de quarta-feira; contra o jogadores tem qualidades su­

Criciúma, o técnico Jorge ficientes para superar o ad­
Ferreira, ontem encerrou os

.

versário,
(

preparativos. do time do Fi-

.gueirense: para o jogo desta E desta vez, não houve
tarde em Itajaí, contra o qualquer problema, para es­

Marcílio Dias, certo da pos- calar o time, já que todos.os
sibilidade de que poderá considerados titulares estão
terminar a campanha no em boas condições físicas,
primeiro turno do .octogonal facilitando, desta forma, o

com um saldo positivo. Ele trabalho do técnico, Tanto

.quer ver hoje a equipe mos- que ontem sua única preocu­
trando um futebol ofensivo,. paçãó, durante o apronto
para busc�r a quarta vitória nnal; foi ensaiar jogadas co­

nesta fase do campeonato: letivas dos atacantes com os

- A equipe. vai a campo
. jogadores do meio campo,

para mostrar Um futebol efi- além dos laterais,
ciente, ofensivo, em busca de O treinador Jorge Ferreira,
uma vitória que é fundamen- no final cio treino, comentou
tal para a nossa campanha, ainda que mesmo tendo pre­
Vamos a, Itajaí, pensando . parado seu time para enfren­
somente em superar todas as, tar dificuldades com uma

dificuldades possíveis e vol- possível tática defensiva do
tar com mais dois pontos ga- Marcílio, não acreditava
nhos. nesta hipótese:
Jorge Ferreira ontem es- - Afinal, eles vão a

tava um pouco preocupado campo precisando de vitó­

porque ouviu comentários de ria, e jogando em casa, onde
que o adversário desta tarde devem tentar ganhar os pon­
tem atuado na retrarica, e tos ..

que isto teria sido a causa do Para o banco de reservas,

empate que o Marcílio Dias ele' relacionou Ronaldo,
trouxe, no meio da semana, Má�cio,' Raulzinho, Doval,
de Chapecó. Mas, 'ainda Heleno. e Gersinho, sendo.
assim mostrou tranquilidade: que um dos' meias vai ser

-';- Claro que se o Marcílio dispensado momentos antes

jogar retrancado, as coisas se da partida, A delegação sai

complicam, Mas, mesmo do Scarpelli esta manhã, por
assim acreclito no meu time, volta de 10 horas, e almoça
que na minha opinião tem\ jpa em It,ajaí.

O técnico Júlio Arão está

otimista quanto às possibili­
dades do time, e principal­
mente depois de saber. que o

Com Cícero, Carlos Alberto, Nico, Belga e Alcir;
Ezequiel, Bira Lopes e Jair; Peninha, Claudine e

Geraldi, ° Marcílio pias joga esta tarde, às 15 ho­
ras, no estádio Hercílio Luz, com o Figueirense de

Daniel, Djalma, Reginaldo, Casagrande e Pinga;
Serginho, Balduíno e Edison; Se� C_aI e

Marquinhos, A arbitragem será de Celso Bozzano,
a.uxiliado por Raul Duwe e Darcy Américo TelIes.
Os' ingressos para. a partida estão à venda no cen�
de Itajaí, desd� ,ont�m à tarde.

-
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---GRUPO DOS PERDEDORES----------..

PAYSANDU x C. RENAUX
Brusque (�'lcursal) - O clássico progra-

, mado para as 15 horas, no Estádio Cônsul
Carlos Renaux , entre Paysandu e Carlos Re-:

naux, está sendo muito comentado na cidade
de Brusque, pois ambas as equipes estão com

suas forças máximas e apenas' algumas contu­

sôes preocupam os dois treinadores ..
No Paysandu, apenas o meia cancha Ar­

naldo, que está com -distensão muscular, deixa
dúvida para o técnico Felizardo, mas segundo
o treinador "ele jogará pois o médico que o

examinou deu condições de jogo". Também na

ponta direita Jota Felizardo tem problemas de
escalação. Não por problemas de contusões,
mas pela boa atuação de Galego nos jogos an­

teriores,
.

devendo ficar ainda de fora, o

recém-contratado Heleno.

Joaçaba e Lages (Sucursais) - O Joaçaba
enfrenta o Internacional hoje à-tarde nó Está­
dio Oscar Rodrigues da Nova a partir das 15
horas com arbitragem de Francisco Simas, au­
xiliado por Reinaldo Lamego e Levi Marques
Vieira.
o treinador Hélio Rosa, do Joaçaba, não

tem nenhum problema e mandará a campo a

mesma equipe que empatou com a, Caçado­
-rense na última quinta-feira. Segundo o trei­

nador, o time vem correspondendo e ele es­

pera conseguir mais uma vitória, para melho­
rar a posição do clube na classificação.
O Internacional treinou ontem pela manhã

no Estádio Municipal, e o treinador Setem-

.caçador e Jaraguá do Sul (Correspon­
dente) - Com algumas dúvidas causadas por
contusões em jogadores, a Caçadorense en­

frenta o Juventus hoje à tarde no Estádio Mu­

nicipal, esperando conseguir mais uma vitória.
O jogo começará às 15 horas e será dirigido
por Iolando Rodrigues, auxiliado por Fiares
de Souza e Elias Aparecido de Brito. '

'

Natanael Ferreira ainda não definiu a Caça­
dorense, pois Valmor está contundido, de­
vendo.ceder lugar a Toninho. Outra dúvida
está relacionado com a escalação de Gambeta,
que poderá voltar, pois já está completamente
recuperado de uma contusão.

Enquanto isso no Carlos Renaux, o téCnICO

Luiz Carlos também conta com somente um

problema: o goleiro Dilon que sente dores na

coxa poderá ser dúvida, devendo entrar Wil­
son ou o juvenil Leonardo, Mário, que foi ex­

pulso no jogo contra o Internacional, ficará de

fora, cedendo lugar para Ademir Toto.

Equipes: Paysandu: Celso, Nico, Lili,
Valdir e Danilo; Betinho, Vilmar e Arnaldo

(Leleco); Galego' (Heleno), Angioleti e .Sér­
gio.
-

Carlos Renaux: Dilon (Wilson), Lico
Ademir, Gerson e .Almir; Coral, Reinaldo e

Edson; Jair, Ademir Toto e Valadares.
'O árbitro será José Carlos Bezerra, auxi­

liado por Eurico Martins e Dally Costa.

brino também já definiu sua equipe para o

jogo de-hoje, A única alteração será a volta de
Clademir à lateral esquerda, pois o jogador es­
tava afastado do time principal por falta de

regularização de sua documentação junto à
CBD. A delegação viaja hoje pela manhã para
Caçador e Setembrino espera conseguir ao

menos um empate.

Equipes: joaçaba : Juarez; Ivan, Sidney,
Baiano e Tronxinha; Caco, Jaime e Paulo Ro­

berto; Wilsinho,. Júlio César e Tonho·.· Inter:

Gaio; Renato, Nivaldo, Eduardo 'e Clademir;
Adão, Vanusa e Bin; Wilson, Jones e Wander­
lei (Vacaria).

No Juventus o único problema do treinador
Adão Goulart é o ponteiro esquerdo Niltón
Gomes, que não jogará devido a uma- contu­
são. Em seu lugar o técnico escalou o lateral

esquerdo reserva Cizo, por falta de um outro

jogador para esta posição. Adão está otimista
com relação as possibilidades de sua equipe e

espera arrancar no mínimo um empate.
Equipes: Caçadorense: Galina; Galeno,

Miudo, Elizeu e Vilmar; Valmor (Toninho),
Zeca e Tuíco; Délcío, Cabinho e Ademir. Ju­
ventus: Zecão; Luis, Gomes, Mauro e Chicão;
Jorge Cancelier, Chico Samara e Lara; Tato,
Tonho e Cizo.

, Flu X 80ta, um clássico
ap�nas para cumprir tabela

Rio _. Afastados "ambos da luta pelo título, com
'

campanhas extremamente irregulares, Botafogo e Flumi­

nense. fazem hoje, às 17 horas, no Maracanã, o clássico
da 16.' rodada da Taça Guanabara (1.0 Turno do cam-

.peonato estadual do Rio de Janeiro),
A rigor, os times apenas cumprem a tabela, pois o re­

sultado não teá nenhuma influência na classificação,
_

O Botafogo, como já se tornou rotina, jogará nova­

mente desfalcado de vários titulares, o que força o téc­
nico Joel Martins a improvisar em algumas posições. Os

principais desfalques são Ubirajara, Perivaldo.rRene , Dé
e Lusinho Lemos, os quatro primeiros contundidos e o

útlimo suspenso, Ziza; também Contundido, e outro au­

sente,
No

tinho e Nunes continuam de fora, pois estão sem condi­

ções físicas, Wendel, contudido , também não joga.' Re­
nato será o goleiro, enquanto Toinzinho e Robertinho

substitue, mais uma vez Pintinho e Nunes.
-Os times:
Botafogo - Borrachinha; China, Miltão, Nilson An­

drade e Vanderlei; Russo, Marcelo e Mendonça; Gil,
Mandrini e Renato Sá,
Fluminense - Renato; Edvaldo, Moisés, Edinho e

Rubens Galax; Carlos Roberto, Toínzinho e Mario; Fu­
manchu, Robertinho e Zezé,
DEMAIS JOGOS
Vasco x Serrano; Goitacáz x América; Niterói x Campo

Grande ; Bangu x Fluminense (NF) e São Cristóvão x

Bom Sucesso,

da' Taça Guana&.arCl
.

_

'

Rio - óeji'bis de" JiTia s�fn�nà -a�-pÓrêini1:ãs , com ii " conhalÚ de �êgíÍrança i1arJ 'Os-tõrcedÓres,
'

tentativa de transferência da partida para o Maracanã, Tecnicamente, a superioridade do Flamengo ! total. A
,ilrecada pelo Vasco, o Flamengo enfrenta a Portuguesa,. hoje Portuguesa tem um time modesto, que conseguiu apenas
às 15 horas, na ilha do governador, e uma vitona dois resultados expressivos neste campeonato, vencendo
lhe garantira por antecrpaçab oe duas rodadas o título da o Fluminense, por I x O, na. ilha, e empatando a zero

taça guanabara, - e o bicampeonato desta competição. " com o Botafogo eIll marechal Hermes. Depois disto per-
Pela grande rase da. equipe rubronegra, que _jogará deu para vários dos pequenos e está desclassificada para' a

completa, e II expectativa da torcida pela conquista do repescagem nu segundo turno. Teoricamente, não tem

título, espera-se uma verdadeira invasão do estádio, que qualquer chance de enfrentar o Flamengo.
tem capacidade' real de apenas 9 mil espectadores. Flamengo - Cantarele; Toninha, Rondineli, Mangiito
Exatamente por isso, o Flamengo quis transferir o jogo 'e Júnior; Carpegiani, Adilio e Zico; Reinaldo, Cláudio

para o Maracanã e como o Vasco impediu Que houvesse Adão e Tita.
unanimidade no conselho arbitral, o Flamengo está res- Portuguesa - Mauro; Aluisinho, Edson, Sérgio Cosme

ponsabilizando o presidente 'Agatirno Gomes por qual- e Nicanor; Gesse, Zé Antonio e Marquinho; Carlos An-

.quer problema no estádio - teme-se até que haja tumulto tonio; Alberda e Jairo."

Sócrates é dúvida, mas
Ca�.pava faz sua ·estréia

São Paulo - Corintians e Santos realizam hoje às 16 ho- uma vitória sobre lo Coritnians va vai deixá-lo na lide-

ras, no Morurnbi., o primeiro clássico do Campeonato rança de sua ch�ve: ".

'

Paulista 79, com promessa de uma grande arrecadação, TIMES: C�n.ntians - Jairo; Ze Man,a , A!Daral,
fato que acontece toda vez que estes adversários se en- Mauro e Vladimir; C�çapava (Djalma), Basílio e Socrates

frentam. Apesar de ser início de competição (estes jogo (Geraldo), Piter Palhinha, e_ Wilsinho.
.

integra a quinta rodada), a rivalidade entre as duas torci- ,Santos - Pals;Nelson, JoaozlO�o, Fernando e Gtlbe�o;
das garante a presença de um numeroso público. Ze Carlos, Tomnho VIeIra e Pita; NIlton Batata, Juan e

João Paulo,
OUTROS JOGOS
Completando a quinta rodada, mas 8 partidas serão

disputadas hoje domingo� Pela manhã, a PortugueSa de

Desportos enfrenta o Noroeste, no parque São Jorge,
ainda buscando sua primeira vitória à tarde, a Ponte
Preta defende a' liderança do grupo C, jogando com a

Ferroviária, em Campinas; no grupo D, Sõa Bento x

Palmeiras e no C, XV de Novembro X São Paulo,
Ainda no horário das 16 'horas,o Comercial realiza

com o Botafogo o clássico de Ribeirão Preto: a Francana

joga em Franca mesmo com o América; o Velo Clubew
atua em Rio Claro, contra o Marília e finalmente, em

Jau, O XV de Novembro local recebe oa Internacional,
.

de Limeira, líder do grupo B, com 6 pontos ga­
nhos.

Para o Corintians, líder isolado do Grupo A, com 6
pontos ganhos, o clássico' deverá servir também para a

estréia de Capapava, que entraria na equipe diante da
Internacional, mas uma contusão na perna acabou
afastando-o do iogo, Agora. se nada s�ntir, entrará no

mei<K:ampo, Mas, o _grande ausente destá partida poderá
ser Sócrates. O jogador da Seleção Brasil(iifa�sofreu dIs­

tensão muscular e dificilmente enfrentará ��Sanlos,
. Por �ua vez, o campeão paulista estará colÍÍ sua forma·

ção máxima, porque o lateral-esquerdo Gilbe.rto já cum­

priu a �uspensão automátiça pela expúlsão em São José
do Rio Preto. Valdemir saíra da equipe enquanto Fer­
nando permanece na qua'rta-zaga, no lugar de Antonio
Carlos. O Santos tem 5 pontos ganhos, no grupo B, e

Grêmio poderá .conquistar
título do segundo turno

, Porto Alegre - Em caso de vitória sobre o Bagé às
15h30 min no Estádio Olímpico, que dificilmene deixará
de acontecer, o Grêmio ficará bem próximo do título do
segundo turno do Campeonato Gaúcho. Mesmo que o

Internacional derrote o 14 de julho, porque continuará
na liderança e com a diferença de três pontos s\lbre o seu

eterno rival.
.

Aí.o Grêmio dificilmente será alcançado, porque só lhe
restarão mais duas partidas, sendo que os dois times jo­
gan�o entre si na útlima rodada, Se vencer as partidas
anteriores, o Grêmio poderá, até, ser derrotado pelo In­

ternacional, pois terá garantido o título do primeiro
turno, O Grêmio lidera a segunda fase do campeonato,
com 31 pontos ganhos, contra 28 do Internacional.
Times: GREMIO - Manga; Vilson, Ancheta, Vantuir e

Dirceu; Vitor Hugo, Nardela e Paulo César; Tarciso,
André e Jesum.
BAGÉ - Mandarino; Julinho, Rubilar, Beto e Pe­

drinho, Djalma, Tupa e Alamir; Neco, Marcola e Ge-
raldo,

.

,

INTER: VENCER OU VENCER
, ,

Com reduzidas esperanças de conquistar o segundo
turno e vivendo um clima de grande agitação , com o

treinador Cláudio Duarte ameççado de perder o cargo, o
Internacionmal não tem outra solução a não ser em der­
rotar o 14 de julho e torcer por um tropeço do Grêniio,
para ter esperanças nessa segunda parte do campeonato,
O jogo está marcado pàra às IOh30min da manhã no Es­
tádio Beira-Rio,
Times - Inter - BeniteZ; João Carlos, Mauro, BeJiato e

Cláudio Mineiro; Batista, Falcão e .lair; Adilson, Mauro
e Chico Spina.

14 de Julho - Plínio; Renato, Moacir, Jouber e Cláu­
dio Radar; Zé Augusto, KIko e Quita; Loreno, Marcos e

Soares,
"

Demais jogos - A rodada será completada com esses

jogos:, Juventude x Guarani, Novo Hamburgo x São
Paulo, Esportivo x Cachoeira, Rio Grandense x Gaúcho,
São Borja li Inter-SM e Pelotas x Brasil,

Toninho 'é a grande atração
do Cruzeiro contra·América

Belo Horizonte - Toninha, ex-atacante do Palmeiras
será a grande atração do clássico de hoje às 16 horas no

Mineirão, Cruzeiro x América, fazendo sua estréia na

equipe dirigida por Barbarana, que ainda terá ii volta dê
Nelmho e Joázinho. Tais fatores dão um grande favoritismo
ao Cruzeiro, que se recuperou bem nas últimas rodadas e já
hdera o segundo. turno 'do Campeonato Mi­
neiro, com J 8 pontos ganhos� juntamente com Uberaba e

Valeriodoce: Já o América vem decepcionando nessa se­

gunda fase do certame, onde figura !la quinta colocação e

sem qualquer chance de alcançar os líderes, já que soma

I j pomos POSItiVOS, Entretanto, jogando despreocupa­
damente, espera manter a velha tradição de ser sempre o

pesadelo do Cruzeiro, podendo, até vencer a partida, o
que nãoser�surpresa, surpresa,

Times: Cruzeiro - Robertinho; Nelinho, Zezinho Fi­
gueiroa, Osires e Flávio; Mudinho, Alexandre e Roberto
César; Eduardo, Toninho e .Joãozinho,
América, Zé Mauríéio; Celsó Augusto; Ananias, Vaner e

Vanderlei; Ramirez, Luiz Car-

ios e Maneca; Geraldo, Roque, e' Mateus.
ATLÉTICO PRECISA VENCER
O Atlético. que não vem realizando uma boa cam­

panha no segundo turno, com algumas atuações decep­
cionantes, não tem outra opção. a não ser em ganhar da

l...alOenSe, em Jogo marcaoo para as t b noras no t:stildio'
Cristiano Osório, em Poços de Caldas, O galo luta pelo
bi-r.ampeonato e no momento é vice-üder com 16 pts ga­
nhos, Já a Caldense está em quinto lugar, com 13 pontos
positivos, .

Times: CALDENSE' - Paulão; Orlando, Camilo, Pau­
linho, e Paulo Roberto; Giba, Donizetti e Herbert; Au­
gusto , Miro e Basílio,
AUÉTICO; João Leite; Alves, Osmar, Luizinho e

Hilton Brunis; Angelo, Geraldo e Paulo Isidoro; Pe­

drinho, Reinaldo e Serginho,
Complemento - os jogos restantes da rodada serão Va­

lcriodoce x Nacional �Muriaé), Nacional (Uberaba) x

Araguari, Uberlândia x Ateneu e Guarani x Araxá,

,..-----GRUPO DOS'VENCEDORES-----...

1

Chapecó e Rio do Sul (Su­
cursais) - Mesmo com alte­
rações na defesa e no ataque de
sua equipe, por força de sus­

pensoes automáticas e lesões, o
técnico Leôncio Vieira, o Vi,
acredita que a Chapecoense
hoje consiga novamente se en­

contrar com a vitória, jogando
diante de sua torcida, no está­
'dio índio Condá, às 15 horas,
contra o Rio do Sul.

"

Vieira aprontou a equipe
ontem pela manhã, quando
confirmou a volta da zaga que
iniciou a Taça SantaCatarina,
com lé Carlos e Décio, porque
Leocir e Celso Silva estão sus­

pensos, por terem recebido o

terceiro cartão amarelo. Tam­
bém no ataque, o treinador

Ontem pela manhã foi reali­
zado apenas um treino tático,
mas ficou praticamente acer­

tado que Edvaldo entrará em

lugar de Messias, que foi ex­

pulso no jogo com.o Figuei­
rense, e Joaquim substituirá
Valdeci, que está sem condi­
ções de jogo.

Somente seriam feitas estas
duas alterações obrigatórias,
pois o técnico entende que o

time está jogando bem e não
merece sofrer modificações. O
ponteiro esquerdo Helinho ,

com isso, também continua na

equipe com Ademir permane­
cendo no banco.
Em Blumenau, contando

com a volta do centroavante
Lenilson, que já cumpriu
suspensão automática e com

confirmou' uma alteração, com
Nilo em lugar do artilheiro

Jorge, que fraturou o nariz na

última partida, numa disputa
com o goleiro Cícero, do Mar­
cílio Dias.

O Rio do Sul também

aprontou ontem, antes de se­

guir viagem à Chapecó, onde
os jogadores estão concentra­

dos. E o técnico Miro, Andrade

promete .. uma boa exibição,
para reabilitar o time da go­
leada sofrida no meio da se­

mana, por 4 a I, para o Avaí.
Para tanto, ele conta com os

retornos de Jadir e Valdecí,
que estavam suspensos, e pre­
tende manter Ferreirinha no

ataque, deixando Fico no

banco. O único problema, é

Remadores:
Edson QUino dos Santos
Luiz Armando

'

,Wiídner
BALIZA N.O 2
CLUBE DE 'REGATAS
ALDO LUZ
NÃO A-PRESENTOU
GUARNiÇÃO
H.o Páreo-
11:30 h. -,Out-Rigger
a oito
remos -

JúNIOR "N" - 1500m.
BALIZA N.O I - CLUBE DE
REGATAS ALDO LUZ
Barco:

'

AIf redo Espíndola
Remadores:
Conrado Werner Seibel
Eliziário Rodrigues
Marcelo Roberto
da Silva
Jarbas José
Prudêncio Júnior
Juanny José de Souza
Rogério Giron Claumann
Márcío�a{9L ' ."

Eduardo Lopes Ventura
Timoneiro:
Jakson Davi de Azevedo
BALIZA N.o 2

.

CLUBE NÃUTICO r

FRANCISCO MARTINELLI
Barco:
Edmundo da Luz Pinto
Reinadores: t
Robson da Silva
'Edison Etupp

,

Carlos Beder de .110
Gihnar de Souza
Fábio Luiz Stupp
Dilney Stypp
Silvio João
Correa Júnior
Genoir Volpato
Sombrio
TImoneiro:
Humberto Oito Finger
AUTOIUDADES DA REGATA,.
Árbitro Geral:

. .

Valmor Vilela
Vice-Arbitro:
João Leonel de Paula
Arbitro de Saída:
Ivan Wiliaim

. Árbitro Alinhador:,
VaJmo,r Vilela
Árbitros' de 'Chegadà:,
Álvaro Elpo
Rui de Souza Lopes
Wildson Mauricio de Barros

'Conceição
,

Adriano :Cruz Ritci
José Oümpio Muricy
BALIZA N.O 2-CLUBEDE
REGATAS ALDO LUz
Barco:
Menolti Demétrio
Digiácomo .

Remadores: Conrado
, Werner Seibel
Eliziário Rodrigues
Rogério Giron Claumann
Eduardo Lopes Ventura
5.0 Páreo
09:30 h. -, Out-Rigger a 4
remos ClT - ADULTO
2000m.

II CRICIÚMA X PALMEIRAS

-----__.AMADOR ISMO •

Hoje tem regata na baia sul

todos os atletas considerados
titulares, o técnico Joaquin­
zinho está confiante numa rea­

bilitação da equipe hoje em

Criciúma.
Por outro lado a diretoria do

clube desmentiu qualquer
boato sobre a saída de Joa­
quinzinho do comando téc­
nico, ressaltando que todos
estão contentes com o trabalho
do treindor e que ele permane­
cerá no clube.

Equipes: Criciúma: JUran-'
dir; Marco Antonio, Edvaldo,
Veneza e Joaquim; Serrano,
Muller e Careca; Naldo, Laerte
e Helinho. Palmeiras: Nilson,,;
Saulo, Valmir, Celso e Renato;
Sony, DitoCola e Enéias; Ed-'
ney, Lenilson e Claudinho.

II CHAPECOENSE X RIO DO SUL

II
_��I�c�FEDERAL

JOAÇABA'X INTER

CAÇADORENSE x JUVENTUS

Fluminense, mesmo reengajados ao elenco, Pin-

FIa, "quase campeoo

Criciúma e Blumenau
(Sucursais) - A definição do
Criciúma para o jogo desta
tarde com o Palmeiras no Es­
tádio Heriberto Hulse ocorrerá
somente momentos antes da

partida, que, começará às 15
horas e será dirigida por Anto­
nio Rogério Ozório, auxiliado
por Luiz Carlos Portela e Luis
Carlos Petit.
A indefinição da equipe é

devido a viagem do treinador
Lauro Búrigo ontem para Flo­

rianópplis,' para participar de
um programa de televisão. No
entanto, o mais provável é que
sejam feitas apenas alterações
na defesa e Ademir, que já
cumpriru suspensão automá­
tica, fique no banco de reser­

vas .. '

A 2." Regata do 9.°
Campeonato de IW_
da Capital serIÍ
disputada amanhã
na raia da Baia Sul.
próxima. as garagens
náuticas, com a

presença dos três
clubes de Florianópolis
Aldo Luz, Martinelli
e Riachuelo; envolvidos
em cinco páreos na

categoria júnior e
seis na categoria adulto.
A },8 Begata toi disputada
em fevereiro e a 3.- e
última será em 'outubro,
quando serão conhecidos
us campeões da
capital nas duas
categorias, Depois da

'

realização da 1.. Regata,
a classificação até
agora é a seguinte:
Adulto - IO'Riachuelo,
61 pontos: 2,° Aldo Luz,
60 pontos,

.

J.o-Mart-inelli, -10 pontos.>
Juvenil- 1.0 Ald,o Luz,

'

30 pontos, 2, ° Martinelli,
12 pontos. 3.° Riachuelo,
que até agora não
marcou ponto,
A programação
da regata de amanhã:
1.0 Páreo - 08:30h­
Out-Rigger a 2 remos
srr - JUNIOR "A" - lOOOm
BALIZA' N.o I -

CLUBE NÁUTICO FRANCISCO
MARTINELLI
Barco: Erich Passig
Remadores: Sérgio Westphal
Flávio Luiz Hulse
BALIZA N.o 2
CLUBE DE
REGATAS ALDO LUZ
Barco: Hamilton Cordeiro
Remadores: Fiares Antônio
Duarte Júnior
Ricardo Ribeiro Freitas
2.° Páreo - 08:45 h
Single Skiff
JÚNIOR "A" - 100001.
BALIZA N,o I . CLUBE NÁU­
TICO
FRANCISCO MARTlNELLI
Bar�o: Manoel Silveira
Remador: Humberto Otto Finger
BALIZA N.o 2 -CLUBE DE
REGATAS ALDO LUZ
Barco: SACY V
Remador:
Iram Prudêncio
3,° Páreo - 09:00 h,
Oouble Slá&-
JúNIOR "A" -1000m.
BALIZA N.o I'.. CLUBE DE
REGATAS ALDO LUZ
Barco:
Sady Cayres Berher
Remadores:
Wladimif Horn Hulse
Carlos Augusto Marques
BALIZA N,o 2 - 'LUBE
NÁUTICO FRA�ISCO
MARTlNELLI
Barco:
Alípio de Castro
Remadores:
Adriano João Teixeira
Marcos São Thil\go
de Carvalho
4.° Páreo - 09:l5 h.
Out-Ri.•gger 'a:4 remos

srr - JUNIOR "B" - 1500m
BALIZA N.o I - CLUBE NÁU­
TICO,
FRANCISCO MARTINELLI
Barcu.
Presidente'João
Batista Bonassis

.

Rema,dores:
Marcos Diedri.ch '

João de Aquino
AVULTO - 2080m.
BALIZA N.o I
CLUBE DE
REGATAS ALDO LUZ
Barco:'

.

Menolti Demétiio
Digiácomo
Remadores:
CarloS'Alberto de Melo
Dutra'
Cláudio Melo
Aquiles da' Rocha
Eleio Pamplona'
BALIZA N,o 2
C:LUBE NÁUTICO
RIACHUELO
Barco:
Mário Cândido
da'Silva
Remadores:
Antônio Luiz
Vilela
Franki James do Amaral
Francisco Carlos 'Pinheiro
Roberto do Rosário I
10,° Páreo
11:00 h. -, Double
SkiR' - ADULTO
2000m,
BALIZA N.o I -

CLUBE NAUTICO RIACHUELO
Barco: CNR V •

Moura, lesionado, e com esca­

lação dependendo de um teste
final.
A Chapecoense começa com

Ivo; Cosme, lé Carlos, Décio e

Vitor Ivo; Janga, Claudinho e

Valdir; Bagé, Nilo e Eluzardo.
O Rio do Sul vai a 'campo com

Catito.- Moura ou Gonzaga,
Baio, Nelson e Buca; Edson

Scoth, Valdecí e Jadir; Jair,
Sávio e Ferreirinha. A partida,
com início marcado para às 15

horas, terá Dalmo Bozzano na

arbitragem, com Leonório De­
lavechia e Inácio Alves de
bandeirinhas. A direção da

Chapecoense promove a par­
tida com uma passeata pela
manhã, para aumentar a arre­

cadação no índio Condá.

BALIZA N.O I - CLUBE NÁU­
TICO RIACHUELO
Barco: CNR X
Remadores: .

.

Marcos Augusto Ristow
Wippel· •.

Pedro Luiz Schmidt
Alvaro Wiggers
Hamilton Wiggers
Timoneiro-José João de Melo
BALIZA N.o 2 - CLUBE' DE
REGATAS ALDO LUZ

.

Barco:
Presidente
Eurico Hosterno
Remadores:
Carlos Alberto
de Melo Dutra
Cláudio Melo
Aquiles da Rocha
Elcio Pamplona
Timoneiro:
Jakson Davi
de Azevedo
6,0 Páreo - 09:5011.
Out-Rigger
a 2 remos Srr -

.

ADULTO -,liIOOOm.
B'ALIZA N.o t - CLUBE
NÁUTl'CO RIACHUELO
Barco: Luiz Elias Daux
Remadores: Francisco
Carlos Pinheiro
Roberto do Rosário'
BALIZA N.o 2 - CLUBE DE
REGATAS ALDO LUZ
Barco:
Lon Teixeira de Menezes
Remadores:
Joel Manoel Vieira
Marcos da Silva Cascaes
7.0 Páreo - 10.1011.
Single SIdIF ,

.

AduIt�Estreante -lZOOOm.
BALIZA N,o I -

:LUBENÁUTICO RIACHUELO
barco: <':NR VI
Remador;

.

Genuino Wiuers
BALIZA N.õ2
CLUBE DE REGATAS
·ALDO LUZ
Barco: SACY V
Remador:
Nelson José
Cardoso da Silva
8,0 Páreo-
10:30b. -,Out-Riper a

2 remos crr - ADULTO
2000m. .

BALIZA N.o I - CLUBE
NÁUTICO RIACHUELO
Barco: Francisco
.IA �

-

Antônio Evangelista
Remadores: Alvaro
Wiggers /
Hamilton Wiggers
Timoneiro:
José João'de Melo
BALIZA N,O 2 - CLUBE DE RE­
GATAS
ALOOWZ'
NÃO APRESENTOU
GUARNiÇÃO
9.° Páre� - lO:50b.
Out-Rigger a
4 remos srr -,

HOTEL RESIDENCIAL

VALERIM CENTER
I

II

o que você imagina de um Hotel com muito conforto:

Suites com camas para 2 a.6 pessoas, equipadas
com TV, ar condicionado, geladeira e fogão,
onde você poderá preparar suas refeições,

2 estacionamentos,

E m,ais: você estará n� Feljpa. a rua do Calçadão.

Rua Felipe Schmidt, 74 - Fones: 22-3280 e 44-2160

Centro :_ Florianópolis - se

Cartões que não concorrem, Ide acordo com os rela­
tõrlos dos computadores (Art. nO. 9. Parágrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cartões

constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga.

TESTE N° 451
SANTA CATARINA

Cód. R.v.
20-00002

20-00003

20-00004

H.O Cartão
0205705
0207543
0359339
0361994
0158197
0158756
0109455
0109611
0109655
0111455
0410589
0411846
0413502
0415693
0177703
0225352
0076559
0077670

A partir de
0466962
0142610
0144466
0277998
0280419
0280946
0281562
0275856

A partir de
0322507
0323260
0323271
0324570
0324579
0324853
0325071
0325211
0325747
0295324
0296317
0297181
0298161
0299038
0299424
0299924
0133178
0134726
'0260531
0262290
0280103
0225651
0244666
0246663
0118260
0119717
0108693
0370022
0370751
0371061
0313048
0373418
0374953
0376163

. 0215726
0220763
0316961
0147437
Ó2-34549
0235234
0237138
0144295
0363108
0363880
0364729
0365298
0366190
016.1254
0714296
0716946
0725730
0108909
0109906
0223090
0224384
0225865
022301à
0303458
0306030
0158566
0158687
0159272
0159877
0160766
0342851
0343230
0344127
0285923
0288506
0288559
0290318

0290�15
0290506
0292346
0174464
0081258
0159361
0135796
0135839
0135855
0135861
0136482
0137951
0136356
0088399
0088559
0088638
0088933
0089211
-089421
0089605
0089755
0164899 _

0166922
0167818
0204353
0116284
0117286
00668164
0031884
0133227
0088901
0089501
0107048
0108833
0110508
0023098
0077524
0077744.
0081942
0082474
0057540
002'\126
0022800 .

0024140
0011463
0005838

0207202

0359713
0365070

015873(!
0159322
0109508
0109651
0111100

0410806
0413193
0414479
0416114
0178045
0227763
OÓ76880

0167071

0144360

0278459
0280447

A 0280949

0277104
0309201
0322902
0323264
0323692
0324572
0324728
0325046
0325103
0325328
0326554
0295661
0296608
0298030
0298374
0299237
0299486
0300054
0134446
0135674
0261429
0263081

0244768

0119338

0370497
0370834
0372965
0373412
0374710
0375153
0376190
0218074

20-00010

20-00015

20-00018
20-00019
20-00021

20-10004
20-10006
20-10011

20-10012

20-10013
20-10014
20-10018

20-10019

. 20-10020

20-10023

20-10027
20-10031
�0-10032

20-10034

20-10035
20-10036

.

20Jl004O
20.,A0042
20-10043
20-10046
20-10048

0148072
023482.
0236457

20-10060
20-10063 0363196

0364267
0364824
0365578

20-10065
20-10067

0161337
0714748
0720702

20-10068 0108991
0110280
0223758
0225444

20-10070

20-10071
20-10076

0224503
0306017
0307534
0158615
0159201
0159312
0160691
0160974,

0343220,
0343945
0344427
0288176
0288541
0289191

20-10077'

20-10083

20-10092

A 0290416
0291107
0293157

20-10094
20-10096
20-10098
20-10100

0081442
0160673
0135814

A 0135840
0135857
0135866
0136523

20-10101
20-10102

0136446
A 0088400

0088595
0088645
0089169
0089237
0089439
0089705
0089807
0165548
0167669

20-10103

20-10111
20-10115

20-10116
20-10118
20-10120

, 20-10123
, ,

20-10125

20-10126
20-10127

20-10127
20-10129
20-10130

20-10131
20-10132

0204709
0117098

A 0088903
0090404
0107212
0109953
0111929

0077601
0079743
0082259

0021204
0023972

OBS,: Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jornal aos domingos. a titulo de "Cartões que
não concorrem". são afixadas desde o dia anterior

(sábado) no prédio da Caixa Econõmica Federal

sito à. rua Gol. Gaspar" Dutra, 361 - Ed D, Olga.­
Estreito,
; Ag, Newton Macuco, rua Tijucas, 20 - Estreito; Ed

Sede da Caixa Econõmica Federal, Praça XV de

Novembro. 30 - Centro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"PACOTE T,EVE·CUNHO FINANCEIRO E
NADA BENEFICIA'A AGRICU,LTURA"

Criciúma (Sucursal) cote que venha realmente a
- O engenheiro agrônomo beneficiar nossa agropecuá­
Luiz Dal Farra criticou. o ria".
pacote agrícola do Governo Ele garantiu ainda que
Federal, entendendo que não será com estas medidas
teve apenas um cunho fi- que a agricultura vai ter.
nanceiro, em nada 'benefi- condições de suprir as ne­
dando a agricultura, Disse cessidades do brasileiro,
ainda que a classe agronô- como vem sendo comen­
mica espera que venham a tado. Na sua opinião, esta
ser adotadas medidas de decisão veio apenas benefi­
profundidade, no sentido ciar os custeios agrícolas,
de dar condições à agricul- "mas não é este o ponto de .

tura "de encher a panela estrangulamento do setor.
dos trabalhadores". Na realidade, o custeio
Depois de denunciar quê nunca foi um dos 'pontos _

o secretário de agricultura nevrálgicos .. O
.

que preci­
Hélio Andreazza estava

"

samos é de maiores inves­
aplicando uma "ditadura", tirnentos", frisou.
o agrônomo Luiz Dal Dal Farra, que é presi-,
Farra, fez novo pronun- dentedo Nücleo Sul da As­
ciamento, desta vez conde- sociação Catarinense dos
nando as medidas adotadas Engenheiros Agrônomos,
pelo Governo e contidas no entende que o pacote agrí­
pacote agrícola. cola deveria contar um pla-
"O pacote agrícola do- nejamento a curto, médio e'

Governo Federal, na reali- a longo prazo, pois a pe­
dade não deveria, ser cha- cuária está totalmente- des­
mado assim, pois não passa capitalizada. Para detalhar
de um pacote financeiro. mais este ponto, ele citou a
Nenhuma medida de pro- época em que o atual Mi­
fundidade consta neste pa- nistro- da Agricultura, Del-;

Simpósio sobre 'o Menor

terminou ontem no

Teatro Carlos Gomes
Blumenau (Sucursal)

Terminou ontem, no Teatro

'C,ilrlos Gomes, o Primeiro
Simpósio de Bem Estar do
Menor do Vale do Itajaí, que
reuniu aproximadamente 450
participantes. As conclusões
finais do encontro propêom a

criação da cadeira de Direito Já Rogério Antonio de
do Menor nas academias da Mattos, superintendente da
Polícia Militar e Civil, pro-' Funabem na região Sul, ex­
gramas de prevenção de plicou, aos participantes do

marginalização de menores e 'simpósio, que os acordos e

trabalho voluntário da co- convênios, - os· principais
munidade, pois, segundo instrumentos desta institui­

Antônio do Amaral e Silva, ção - cobrem praticamente
juiz da Vara de Menores de todo o território nacional. E

Blumenau, estes problemas acrescentou: "A fundação
não competem apenas. ao .

preocupou-se com a limp}an­
Goverrio rrlàs famoiérlI'" a�l "tação' üe t1Ill'a irifta�éStri.ihira
comunidade deve ajudar a' capaz de 'garantir o funcio­
resolvê-los. namento dos serviços e fuú-
Na solenidade de término dações responsáveis pela in­

do encontro, foram entre- teriorização da política na-

, gues os certificados de pre- cional do bem-estar do me­

sença aos participantes, além nor. Os projetos que recebe­
de ser divulgado que uma

.

ram maior apoio dizem res­

pessoa dôou um prédio 1�)Ca- peito à implantação de cen­

lizado no bairro de Itoupava tros de recepção e triagem,
Norte para ser utilizado em centros de reeducação e pre­
trabalhos com menores ca- venção".
rentes. Segundo estudos da ,Soore as metas prioritárias
Comissão Parlamentar 'de do órgão', Mattos colocou o

Inquérito do Congresso Na- fortalecimento das fundações
cional, em Santa Catarina o estaduais e outros órgãos de,
número de rpenores ultra- bem-estar do menor existen­

passa os 496 mil, sendo que tes, a fim de que fiquem ca­

em Blumenau, das 13.192 pacitados a promover a inte­

crianças, cerca de 3.900 tem gnição dos setores govema­
prioridades,de atendimento. mentais, paraestatais e pri­
SEGURANÇA NACIONAL' vados visandÇ> a ampliação' e

Para Amaral e Silva, o. melhor rendimento dos pro­
problema do Menor é afeto à gramas preventivos.

Segurança Nacional, uma

vez que não é ele o carente,
mas sim sua família. Ele res-

saltou, assim, a importância
da comunidade em participar
da desobstrução deste pro­
blema social.

Dal Farra:' denúncias e críticas ao atual sistema '

fin Neto, era o ministro da
Fazenda.
OITO ANOS
"O setor pecuário foi o

que mais sofreu durante a

gestão de Delfin Neto,
atual ministro da Agricul­
tura, no Ministério da Fa­
zenda. A decadência come­

çou com ele e suas medidas
irreais. De lá para cá, o

setor sofreu uma série de
entraves, que culminou
com a grave crise atual",

disse ele. Na sua previsão,
considerando os problemas
registrados até o momento,
o preço da carne até o final
do ano será superior a Cr$
120,00, pois as vacas estão
sumindo das pastagens, Dal
Farra lembrou que "a fá­
brica de carne é,a vaca, e

sem ela não teremos gado
para o' açougue", Depois,
disse ele, a recuperação da
pecuária demorará 8 anos.

"Basta 'analisarmos que

uma ternetra var dar a pri- Na OplDJaO do agrô ..

meira cria com quase 4 anos. nomo, as medidas contidas­
Esta cria leva

-

em média no' pacote agrícola do Go­
mais 4 anos para ir ao vemo deveriam optar por
abate. Então, no mínimo, mais. pesquisas agrícolas,
nossa' pecuária levará 8 mais assistência técnica,
anos para recuperação. preços mínimos justos e

, Não será em um imo que' não abaixo dos custos de
resolveremos nossos pro- produção, como vem ocor­
blemas agropecuários", fri- rendo há muitos anos, ga­
sou. - rantia de comercialização e

Mais adiante, ele l!em-' eliminar a distância exis-,
brou que a classe' agronô- tente entre produtor e con­

nica tem a responsabili- sumidor.
dade da situação atua), mas Por último, Luiz Dal
ironizou que "o advogado é Farra ainda desmentiu as

especialista em leis,. o mé- informações de que estão
dico é especialista em doen- s-endo facilitados os emprés­
ças, o economista é especia- timos bancários. "Está ha­
.lizado em números e os vendo uma situação confli­
agrônomos ficam com a. tante entre o que apregoam
agricultura. Mas acontece nossos ministros, e a prá­
que nossas classes não rei- tica. Dizem que as portas
vindicam o que lhes per- dos bancos estão abertas
rence". Além disso, ele la- para os nossos agricultores,
mentou que os 'agrônomos mas em nossa região isto
não diminuem os erros pra- não acontece. Não há ne­

ticados contra a agrícul- nhum recurso para investi­
tura, fazendo a função de mentos

'. agropecuários,
cordeiros, "quando nossa sejam bancos, particulares
função deveria ser de le-- ou bancos' oficiais", con-

ões", . cluiu.

, Prefeito de,S. Cecília
denuncia Casan 'e.

critica o Governo
Santa Cecília (Sucursal, posso pavimentar em vir­

de
.

Lages), -, O 0Ie:, tude dos sucessivos vaza­

feito emedebista de Santa' mentos da rede de água
Cecília, Gilberto GJ:o- 'da Casan, que abre um

chowski, disse ontem que, novo' buraco toda se­

ao tentar obter recursos mana, para reparar vaza­

para obras do seu municí- mentes",
pio, foi assediado' com Sobre a proposta rece­

propostas de aliciamento bida por Grochowski, ele

partidário por parte de disse que "quando eu soli­

um secretário do Go- citava um convênio junto
verno. Grochowski de- ao Governo do Estado,
nunciou também os crité- fui assediado por um de­

rios atualmente utilizados terminado secretário do

pela Casan, que arrecada governador" que
.

20 por cento do valor de propôs-me a mudança de
suas obras junto aos mu- partido". Nesta ocasião,
nicípios sem dar-lhes ne- teria sido' assegurado ao

nhuma <,çonúapartida, p,refeito ,.1 que ." bastaria
"nem -

ao menos o direito mudar 'de partido e o di-

,de opinar sobre, o pro- ríheiro sai".

jeto".
' Para Gilberto Gro-

Desta maneira, as com- chowski, a proposta
plicações 'práticas desse torna-se mais grave por­
sistema de distanciamento que,' durante o Governo
são representadas concre- passado, fez 18 viagens
tarnente por situações até a capital e não "conse­

como a' atual: "Eu não' gui nenhum' botão e não

posso calçar as ruas por- parece haver possibilidade
que não consigo 'conhecer de mudança". Ele conclui,
o real estado da rede de a:rirmando que acha a

água subterrânea, e não "imoralidade política uma

posso pavimentar para ter coisa que deve ser elírni-
'a rua estourada toda se- nada imediatamente do

mana' para serviços de re- Governo do . Estado por­
paro dá rede". E acrescen- que, se um secret,ário faz
tou "tenho mais de cem' uma proposta abominável
mil lajotas para calçar'o como essa, possivelmente
centro, as ruas estão em se trata de orientação su­

precário estadQ, mas não perior".

Caso do Malteza não

tem prazo definido
para solução final

Laguna (SucursaI de Criciúma) - O juiz de direito da
Comarca de 'Laguna, Erwin Peressoni Teixeira, garantiu
que, o julgamento da petição da [Iidromar e Trefilan,
ambas do Rio de Janeiro, não será julgada nesta semana.

Estas' duas empresas. se comprometem em tirar o navio

,Malteza S. da praia do Gi, sem cobrar nada pelos. servi­
ços, e a petição deu entrada-na Justiça na semana passada.

.

Por não cobrar nada pelos serviços da retirada do navio
da praia do Gi, levando-o para um outro porto, as firmas
iriam apenas pedir a posse da embarcação. Como a Trefi­
lan é uma siderúrgica, iria utilizar o casco de ferro do
Malteza. O navio, assim que fosse retirado de Laguna,
seria imediatamente levado para o Rio de Janeiro,
As primeiras informações eram de que o julgamento

desta petição deveria ser até meados desta semana. No en­

tanto, o juiz Erwin Teixeira logo descartou esta possibili-' '

dade:
'

"Ela depende de muitos detalhes que devem ser cumpri­
dos na Justiça .. Esta Petição tem qu€ tobedecer uma sérié
.de passos e, além_disso"p promotor pÚblicoJera que ana­

Ifsar o' processo, àlém'das intimações diversas quê deverão
ser feitas". .

'.

,
,

'

'

O juiz confessou ainda que nem havia analisado a fundo
o caso, pois estava com muitos serviços e informou so­

mente que "isto não é assim tão fácil eomo se, pensa, e vai

demorar mais um pouco",
Antes-do juiz dar o seu parecer final, se aceita ou não a

proposta das firmas do Rio de Janeiro, serão ouvidos .a

Fatma, os representantes da firma e ainda o atual deposi­
tário, Cary Ramos Vali. Ele, foi nomeado no dia 13 do.'
mês passado como depositário oficial da carga, mas tam­

bém teria autonomia sobre o casco do navio. Com uma

nova decisão do juiz, os seus poderes fitarão reduzidos,
A B.ETIRADA
Enquanto isso, a retirada do óelo do Malteza continua

sendo feita pela equipe de salvatagern marítima Schillil1g e

Cia., de Porto Alegre. Depois, do mau tempo que teve

sobre a cidade, quando os serviços sofreram paralisações
inesperadas, tudo foi reiniciado normalmente ontem.

Por sua vez, 'Cary Vali e membros dq equipe que estão
fazendo esta operação se mostram confiantes no sucesso, e

.

não abandonam a possibilidade de também retirar o Ma'I­
teza daquele lugar.

Produção dê terneiros, a atividade
lucrativa na pecuária· de corte

Lages (Sucun;al) -- Ao

apresentar os resultados da
Primeira Feira do Terneiro,
realizada em Lages" (') pre­
sidente do Sindicato Rural
de Lages, Ivo Tadeu Bian­
chini, fez um balanço da

pecuária nos campos de

Lages e assegurou que a

atividade apresenta resulta­
dos melhores na produção
e comercialização do ter­
neiro, ()uanto ao gado lei­

teiro, ele explicou que, ape­
sar da alta no preço do
leite, os produtores i.:onti�
nuam recebendo um preço
insatisfatório pelo produto�
Resumindo, Bianchini
disse: "O que queremos é

que o litro do leite tenha
seu preço ao menos equipa­
rado ao da çoca-c�la".",
E Bianchini enfatiza que,

mesmo após o reajuste de

preço concedido, pelo Go­
verno no último domingo,
"vender o bOI gordo e de­

pois repor o estoque ainda
não é uma atividade' muito
rentável. Na pecuária de

O rebanho bovino da re­

gião de Lages é estimado
atualmente em 650 mil ca­

beças, cerca de 30 pQr
cento do Estado. Somente
o município de Lages deve
termais de 210 mil, .,.

Em r€lação aos resulta�
dos obtidos na última feira
de Lages, a 'euforia dos
criadores tem sua razão no
fato de que 93 terneiros'
foram comercializados a

um preço médio de 5 mil
819 cruzeiros, Com um peso
médio'de 180 quilos. O lote
de maior preço foi vendido

por Cr$ 8 mil e 100 cruzei­
ros por cabeça. E, �egundo
Bianchini, os benefícios da
fIeira seriam o consequente

. aprimoramento do rebanho
da região, o que ocorreria
"através da consecução de
técnicas capazes de dimi­
nuir os, custos de produção,
com a necessidad,e de os ín­
diees de desfrute e diminuir_
a idade de abate" .. Sobre as

v'antagens decorrentes da

aquisição de reprodutores
de alto padrão zootécnico,

.

9\J;atores aJin:Jen�
'sanidade do re-

..

namento do anjmal. Bian­
chini diz que "o boi é um

erbívoto com capacidade
de transformar alimerito
barato em carne" e, por Ser

um animal pouco conver­
sor, desaconselha sua ali­

mentação através de grãos,
.

por razões econômicas.

tores de leite que, para de,
devem também criar seus

terneiros machos para co­

merciali�ar nas feiras, "o

que melhorará sçus resulta­
dos econÔmicos:'. Na.opi­
nK'io de Bianchini, a nova

fórmulà pe .preço' para o

.Ieite, il1CIusive no que se re­

fere à autorização do, Go-
. verno para

.

que seja redu­
zido seií teor de gordura, é
de que "se alguém ganhar.
com isso são apenas as in­

dústrias, pois para os pro­
dutores; o reajuste pelo
teor de gordura é insignifi- ,

cante". :
'

Finalizando; o presidente
do Sindicato Rural de

Lages admitiu que, após a

crise nacional da pecuária
em 1976, 'quando os custos
de produção eram' superio­
res ao preço do produto fi­

nal, ocorrendo então o

abate indiscriminad.o, de
matrizes, "o rebanhá na­

cional" especificamente nos

campos de Lages, está em .

expansão. E pode-se 'afir­
mar que, com as medidas
em vigor, essa tendência
será mantida nos próximos
dois anos, pelo menos",

o rebanho bovino da região de Lages está estimado em 650 mil cabeças

Bianchini também abor­
dou a situação dos produ-

�
"

Quantó à alimentação, o

presidtmte' do Sindicato
Rural de Lages, Ivo Bian­

chini, explicou que o gado
perde peso ,nesta época do
ano em virtude da perda do

poder nutritivo do pasto,'A

região possui m�nos de 5

por cento de pastagens arti­
ficiais, muito caras, mas

que resistem mais ao rigor

do
.

in�erno. 'Bia�chini es-
. c1arece que os produtores
que possuem apenas pasta­
gens naturais podem redu- .

zir suas dificuldades na

época do frio com pasta-
'gcns anuais dessa estação
ou pela silagem no Verão.
Ele insiste na necessidade
dos criadores reduzirem
,seus custos e posicionou-se
contra a criação por confi-

Publicitário faz palestra
Sinopse

Blurnenau (Sucursal) - Alex Periscinoto, uma das
1

maiores expressões da publicidade brasileira, proferiu,
na última quinta-feira, no auditório da Escola Técnica

Tupy, em Joinville, palestra que reuniu parte de profis­
sionais ligados à propaganda em Santa Catarina, dire-,

. tores de 'empresas 'e a imprensa.
Periscinoto falou durante quase duas horas e abor­

dou a propaganda sob as diversas maneiras que ela

pode chegar ao consumidor; ou seja: emocional,' racio-.
nal ou' valendo-se do humor. O assunto foi totalmente
ilustrado com filmes e elides, também não faltando as

características pitadas de humor tiradas da vida parti­
cular e profissional de Alex;

OAB instala nova subseção
, Brusque -'- 'Será instalada no dia 4 de ag9sto em

Brusque a subseção da Ordem dos Advogados do Bra­

sil, na comarca de Brusque. A solenidade faz parte do

programa comemorativo do 119° aniuersârio da cidade.

A diretoria -desta subseção está integrada pelos advo­

gados' Antônio Luis da Silva (presidente), Euclides
Cardeal (vice), Ivo Szpoganicz (secretáriõ) e Arno Ris­

tow (tesoureiro). A caixa de Assistência dos Advogados
eJ,g_ Santa Catarirw deverá instalar brevemente naquela
subseção, ambulatório .médico e odontológico.

Fessc i naugu ra Centro
Tubarão - A Fundação Educacional do Sul de

Santa C�tarina vai' inaugurar na prôxima segundo­
feira o seu Centro de l?ormação e Treinamento Profis­
sional. O Centro permitirá o atendimento de 500 pes­

soas e abriga oficinas de eletricidade, solda, 't�rno e

ajustagem.
O Centro de Treinamento irá atender a demanda de

mão-de-obra decorrente do processo de implantação do

complexo i�dustrial-'mineral-mecânico sul catarinense,
que deverá gerar até 1982, 74 mil novos empregos.
Nos próximos meses serão ministrados cursos de tor­

neiro mecânico, ajustador, eletricista de manutenção,
eletricista enrolador, eletricista instalador, mecânico

,
.

geral, soldador e serralheiro..

Verba para Orleans
Orleans - o prefeito de Orleans Edgar Zomer

'

manteve contato esta semana com o Governador :

do Estado, quando solicitou a liberação de recur- ;
sos da ordem de Cr$ 17.500.000,00 para a cons- :

trução de novas alas para o Hospital Santa Cecília. �
Ioaçaba apresenta pedidos

Joaçaba - o prefeito de Joaçaba, Evandro Freitas

encaminhou solicitação ao Governador, pedindo a sua "

interferência junto ao Ministério da Saúde, e a �ecret�'$,' ;
ria do Planejamento para a' liberação de verba' âesti-

,
:

nada a implantação de um esgoto sanitário no munici-
�

pio, que beneficiará também o município de Herval do

Oeste e o distrito de Luzerna. -'

A obra está orçada em c-s 45.000.000,00 e atenderá

uma faixa da população estimada em 66.000 pessoas. à
prefeito, de Joaçaba também solicitou ao Governador
recursos pára. a pavimentação do acesso a Fundação do

Oeste Catarinense, construção do novo prédio para o ,

Grupo Escolar Roberto Trompowsky e para a constru-,
,ção de 'três pontes, duas sobre .o rio do Tigre e outra

sobreo rio do Peixe.

Recursos para Concórdia
Concórdia (Corresponc;lente) - O prefeito de Con­

córdia, Ivo Reich encaminhou memorial ao Governador,
Jorge Bornhausen solicitando a liberação de r:écu_rsos,
da ordem de Cr$ 12.000.000,00 para a construçao de

açudes nomunicípio., '

A c07}.strução de açudes vai beneficiar a agriçultu�a e

a pecuária, bem como propiciar condições para a zm- ,

plantação do projeto especial de piscic�ltura. : I

Curso para professores ,

,­
,

Concórdia (Corresportdente) - Está sendo mi- ::
nistrad-o na UCRE desta cidade, um cUrso de !
aperfeiçoamento para professores .do prim:�ro
grau.

'.

Inscrições na Capita�ia
Itajaí (Sucur�al) -Estão abertas as inscriçõespara o,

exame de seleção. para motorista de pesca. Para partici­
par do exame, os interessados deverao ser pescadores
profissionais, maiores de 18 anos. As inscrições ficarão
abertas até o final da mês.

,

I'
".

Verba para Ponte'Serrada'
Ponte Serrada (Sucursal de Joaçaba) -'Â Prefei­

tura de Ponte Serrada e a Secretaria de Educação
assinarq.m convênio no valor de Cr$ 330.000,00
para expandir e aperfeiçoar o ensino da rede esco­

lar municipal.
.

Atendimento odontológico
Itajaí (Sucursal) - O trailler odontológico que a Se­

cretar:i.a do Bem Estar Social mantém em atividades,

prestou atendimento no m�s que passou nos bairros de

Matadouro I e II, Jardim Progresso e Esperança, Cor­
deiros, Imaruí, Nova Brasília, São Roque, Pedra de

Amolar, Espinheirinho, Madevila São Judas Tadeu e
'

Praia Brava,

Telex para Brusque
Brusque' (Sucursal) - A Embratel, 'setor de '

Blumenau, que tem jurisdição sobre Brusque vai
.

ampliar nesta cidade a rede de telex, atualmente
restrita a três empresas bancárias, o Correio e três

empresas particulares.
Já nesta semana, funcionários da'EmbrrÚel es­

tarão em Brusque coletando assinaturas dos inte­

ressados em instalar um terminal de telex, já que
, existem linhas para a ligação de novos aparelhos.

l__m ��' � �------------------------------------------�----------------�------�----�--------------------------------------------��
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CLIMA HOSTIL NA RESERVA

�

\.

Xanxerê (do enviado especial Marcos Bedin) - O
afastamento do chefe do posto indígena Xapecó, João
Franklin Mader, de seu posto e a indefinição sobre o novo

administrador provocou outro incidente nesta .. reserva:

alguns índios foram barrados ao tentar fugir da área' para ir à
Brasília relatar ao presi­
dente da Fundação Nacional do Índio os fatos, ocorridos
no último mês e defender o chefe expulso, João Mader.
.'

Desde que os caigangues dessa área indígena - a maior
de .Santa Catarina e uma das mais populosas do Brasil -

expulsaram o chefe do P.I., num movimento liderado pelo
cacique José Domingos Pliano, há .completa indefinição
sobre os rumos administrativos da reserva.

.

O chefe do posto de Votoro (Rio Grande do Sul), An­
tonio Vicente, foi transferido para Xanxerê, onde assumiu
a direção da área em caráter provisório, enquanto uma

comissão de sindicância foi instaurada. Com o objetivo de

apurar irregularidades no abate de árvores, beneficia­
mento e industrialização de madeira, denúncias de indíge­
nas, estupro e arbitrariedades administrativas, a comissão
iniciou seus trabalhos no Inês anterior e nesta semana de­
verá concluir seu relatório. O último envolvido no caso

que depôs na 'sindicância foi João Mader.
.

Com ordens expressas de impedir o acesso de jornalistas
na área, o atual chefe do P.l., não confirmou nem des­
mentiu a tentativa de fuga de nativos caigangues,
limitando-se a afirmar que "aqui 'tudo é paz e tranquili­
dade". Um dos índios que tentou fugir do posto, pedindo
para não ser identificado e temendo sofrer represálias,
disse que pretendia ir à. Brasília "explicar' ao presidente da

Funai que existem alguns problemas na área".
ESse cainaanae não participou da .rebelião e da expul­

são de João Mader (na verdade, participaram apenasuns
100 índios nessa sublevação), e COnsidera o ex-chefe "um

grande amigo dos índios". Ele preferiu não responder de
quem receberia dinheiro para custeio de viagem, mas insis­
tiu que iria "defender o velho João .das calúnias que vem

sofrendo".
.

Nas quatro aldeias da área indígena Xapecó, ° clima é.
de expectativa e a maioria dos I mil e 400 caigangues e

guaranis interpreta como um ato isolado de tentativa de

fuga de um Indio para defender Mader em Brasília. Não é
conhecido com precisão o número de nativos que tenta­
ram fugir para manter contato com a direção nacional da

Funai, Irias o impedimento dessa tentativa. atribuído ao

cacique José Domingos.
Não houve violência e, segundo os índios da aldeia do

Pinhalzinho, nenhum dos índios que tentou sair da reserva

sofreu represálias. No entantano, o incidente foi conside­
rado uma manobra do ex-chefe do P.l., que estaria forne­
cendo dinheiro para os seus "simpatizantes" ir defendê-lo
em Brasília, já que ele próprio admitiu a ocorrência de
atritos e desentendimentos com a delegacia regional do

órgão, éom sede em Curitiba. João Mader, entretanto,'
alega que desconhecia completamente a iniciativa dos ín­
dios fugitivos. .

DEMISSAO .

'.
'

.

A demissão e o afastamento definitivo de João Franklin
Mader da chefia do P.L Xapecó foi anunciada nesta se­
mana pela delegacia regional do Sul e ao mesmo tempo
desmentida por Mader, em Xanxerê. Segundo a delegacia,
.0 ex-chefe foi afastado pela constatação, através da comis­
são de sindicância, de várias irregularidades, como o des­
vio de madeira e o estupro de uma menina índia' de ro
anos de idade.

Em contrapartida, Mader exibiu um radiograma expe­
dido pelo delegado regional José Alves, endereçado à co- .

missão de sindicância; comunicando que ele.,t está afastado

Na Reserva, depois da posse o novo c efe, ainda existem muitas indefinições
com índios a favor � outros contra a atual administração.

(não esclarece se o afastamento é temporário ou defini­
tivo) de suas funções e colocado à disposição do depàrta­
mento geral de operações para conclusão da sindicância e

apuração das responsabilidades.
O chefe deposto, no hotel de Xanxerê onde está hospe­

dado com um filho índio aotivo, reclamou que o dele­
gado da Funai, em Curitiba, está aproveitando indevida­
mente os relatórios parciais que a comissão de sindicância
envia para "jogar sujeira no ventilador'Ldistribuindo in­
formações facciosas aos' órgãos de divulgação. Condicio­
nou isso a desajustes pessoais entre ele e o delegado José
Carlos Alves, que jurisdiciona os três Estados sulinos. ,

,

Nesta quarta-feira, Mader finalizou 'seus depoimentos
na sindicância determinada pela Funai e,. enquanto
aguarda uma decisão do departamentogeral de operações,
redige um relatório confidencial que remeterá ao enge­
nheiro. Adhemar Ribeiro da Silva, presidente do órgão,

.

deixou transparecer que nesse documento várias pessoas
serão incriminadas e que "toda a situação será éluoidada",
CIMI

'

Em Xanxerê, a regional Sul do Conselho Indigenista
Missionário reuniu vários de seus membros que assitiam
atividades de reservas de São Paulo e Paraná para .analisar
a situação atual do P.1. Xapecó. O Cimí antecipou que
vai aguardar a divulgação, atfavés da, imprensa, do propa�
lado relatório incriminador de João Mader. De acordo
com as colocações e denúnciâs desse relatório; o conselho
poderá fazer uma manifestação publica. Os membros do
Cimi manifestaram certa estranheza pelo fato de João
Mader não ter ainda citado, em suas declarações, referên­
cias culposas ao Cimi.
A destruição étnica e cultural das nações indígenas foi

prevista em Chapecó pelo sociólogo e estudioso da causa

indígena, Santo Rossetto, ao analisar as ocorrências do P.1.
Xapecó. /.

.

Ele comparou o processo de destruição das populações
indígenas no Brasil com aquele que ocorreu em outros

países do continente: começou no dia em que descobrido­
res mercantilistas europeus descobriram, além das terras no­

vas, uma raça de homens "selvagens" que passaram a

"CIVIlizar" e "coutrmar e a acunurar.
Esse processo, na constatação do sociólogo, tornou-se

irreversível, apesar dos organismos estatais, para-estatais e

confessionais posteriormente criados para "proteger" a so­

brevivência das minorias indígenas que sobreviveram da
depredação nacional "que leva o nome de desenvolvi­
mento".
'Rossetto mencionou também os recentes e .arrojados

projetos de expansão econômica em busca de progresso
que obedecem a decisões de variáveis puramente econômi­
cas e que tem çomo um de seus resultados o desapareci­
mento da importância humana, social e cultural dos silví­
colas. Isso porque - completa - as áreas em que se refu­
giam os últimos grupos desses nativos' arredios foram de­
finitivamente conquistadas por estradas, aeroportos e nú-
.cleos habitacionais. . .n'· -Ó,

'" ,I;-.�m!!í!YJLJ., 9Ille 2��1l:!-1l9�,P.ªJ:a in..coq)'9!.qriJ.�rrit�fios vir­
gens à economia da nação, as riquezas minerais e vegetais
.são argumentos mais fortes e ímpiedosos'que os serviços e

. recursos da Funai e do Cimi que tentam defender o índio.
Por isso, o sociólogo deduziu que, tanto o Cimi quanto a

Funai, são órgãos inúteis para impedir a destruição e o

desaparecimento das minorias indígenas -: o que foi de­
cretado há centenas de anos, conforme Rossetto.

E proíetizou: "A destruição dos povos indígenas é ine­
xoravel. A urnca coisa que os órgãos oficiais e confessio­
nais podem fazer é questionar o caráter da sociedade glo­
bal e seu processo de desenvolvimento desencadeado".

"
'/

,

quem
·s.tes sãoes televisores

.

isenfendem de core� nestepais:
Philips 26 (66em) console.

Duas opções de estilo:
,
clássico (modelo K 226)

'ou moderno (modelo K 225).
Ambos com Controle Remoto

por raios infra-vermelhos.

Controle Remoto Phílíps,
O mais avançado sistema
de comandá àdistância..
Dotado da Tecla Verde,
para ajustes automáticos

"

por memória.

Philips 26 (66 em)
de mesa.

Em duas versões:
com Controle Remoto

(modelo K 221)
ousem

. (modelo K 220).
Seletor de canais

eletrônico,
toque suave.,

Philips 22 (56 cm).
Modelo K 210. Cores
autênticas, seletor de
canais por teclas,

.

ajuste fino de sintonia

embutido no painel.

PHIL.IPS
Philips 18 (47 cm). Modelo K 20.2. Circuitos automáticos de cor, chassi pelo sistemamodular. Seletor rotativo.

E estes são os reven edores
que_isen' ndeRl de precos baixO$:

ORGANIZAÇÕES KOERICH LOJAS PEREiRA OLIVEIRA - KILAR HERMES MA­
CEDO -

PROSDÓCIMO-UTILAR-STEINCOMERCIAL-CASASSANTAMARIA-COMl=RCIAL
AURI VERDE - LOJAS FRETTA - LOJASBARTNECK - RADIOLANDIA - J. DE LUCA-

CARLOS CEZAR - FREltAG - COMERCIAL TOMIO - 'INSTALADORA GASPARENSE -

LOJAS ARAPUÃ - RÁDIO LUZ - PALÁCIO DOS MÓVEIS - COMERCIAL ALVI-VERDE
- COMERCIAL MINER - COMERCIAL SALFER ,. CASA OMEGA - RALF SCHEIDE-

MANTEL - CELSO FARINA � JOSÉ AGLJIAR BROERING - CASA AVENIDA
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CARRO MOVIDO A ÁGUA? DIRCEU CARNEIRO
AFIRMA QUE SIM E MOSTRA O PROJETO.
MAS TEME A· AÇÃO DAS MULTINACIONAIS

,

GERADOR DE GÁb COMBUSTíVEL

Dirceu Carneiro: apoiando o projeto até

as últimas consequências

Lages (Sucursal) - No pró­
ximo,mês, o prefeito Dirceu

Carneiro, de Lages, viajará
até Florianópolis com um

veículo que usará como

combustível apenas o hidro-.
gênio retirado da água, atra­
vés da, queima do carvão ve­

getal. Ele fez esta promessa
ao ser concluído o protótipo
desenvolvido pelo sargento
Noel Neri da Silveira, em

conjunto com uma equipe
técnica da Prefeitura. Neste

veículo, o motorista produ­
zirá seu próprio combustivel

enquanto o consome, com a

ajuda de pequena quantidade
de carvão comum e o tanque
cheio de água. Para uma

viagem entre Lages e Floria­

nópolis, quando será ofi­

cialmente lançado o motor a

previsão é de que haverá o

consumo, de meio tanque de

água e de 3 a 4 quilos de car­

vão, o que representa cerca

de 20 cruzeiros gastos em

combustível, para um per­
curso de 400 quilômetros.
O secretário municipal

Ilson Chaves, da Prefeitura
de Lages, justificou o apoio
da Prefeitura ao projeto e

disse que os resultados "aí es­

tão, à disposição da nação".
Mas previu dificuldades para
a adoção dessa sistema "por­
que, quando as pessoas pas­
sarem a encher seus tanques
de água, entrarão em con­

fronto com os interesses do '

capita1, que por exemplo,
não poderá colocar esse pro­
duto em circuito lucrativos,
como ocorre com o petró­
leo". E acrescentou que "o

capital monopolista haverá
de contrapor-se a esse pro­
cesso, que gera a indepen­
dência das pessoas e das co-

o processo, já patenteado
pelo seu criador, sargento
Noel Neri da Silveira, para
extrair o hidrogênio da água,
é' bastante simples: num pe­

queno cilindro, denominado

gerador, a queima do carvão

vegetal retira o oxigênio da

água conduzida através de

serpentinas de cobre, O pro­
cesso ocorre a altíssima tem­

peratura e com a presença de
ar comprimido, O hidrogê-.
nio, assim apurado, passa

,

depois por um sistema de de-
sumidificação e de refrigera­
ção,

O gerador de gás combus­

tível para uso em automó­

veis, já desenvolvido pela
equipe' técnica, ainda tem

dimensões um pouco gran­
des, que poderiam ser redu­
zidas futuramente, conforme
admitiu o engenheiro Juarez
de Melo Vieira, diretor do

projeto de energia alternativa
da Prefeitura' de Lages. As

dimensões atuais do cilindro
são de aproximadamente 45

centímetros de altura por 20
,de diâmetro e pode ser aco- do motor. O compressor não

pIado a veículos médios, sem preosara prodi1�r mais que

problema de espaço. E, se- 15 libras, podendo ser pe­

gundo disse o engenheiro, os queno e, feito em série, teria,
melhores resultados desse um custo inferior a Cr$ 2 mil

processo serão obtidos cruzeiros, O gerador de

quando o gerador for apri- combustível será instalado na

morado ainda mais, porque frente do veículo, próximo
as condições, muito variáveis

,_
aos faróis, mas na parte in­

e mesmo improvisadas em terna, O custo final deverá

que ele tem funcionado, ficar em torno de Cr$ 3 mil

tete-se sobre, a qualidade cruzeiros. Caso as alterações
do gás produzido, E como os forem feitas ainda, na fábrica

recursos são' pequenos;' do poderá sair até mais barato,

ponto de vista técnico, nem pois será suprimida a 'carbura­

sempre o gerador tem podido' ção, uma peça de elevado

munidades".
ÁGUA COMO COMBUS­

ríVEL

contar 90m' quantidades re­

gulares de água, que. deve ser

automatizada. Juarez de

Melo Vieira acrescentou que
a qualidade do gás pode ser

medida pela quantidade de

hidrogênio nele existente e

que, em função das condi­

ções já expostas, ofereceu

medições entre 28 a 90 por
cento de hidrogênio, Um gás
com 60 ou 70 por cento de

hídrogeruo pode ser consioe-

rado excelente. Outro pro­
blema técnico' que reflete
atualmente sobre o rendi­
mento do gerador, e que será

superado sem dificuldades,
segundo o engenheiro, é a

sua vedação.
Mas, afirmou ele, em que

pesem essas condições -

normais nos períodos de

pesquisa - o motor que se uti­
lizar do hidrogênio apresen�
tará resultados melhores.

Pois, segundo um teste já
realizado, um motor estacio- ,

nário Montgomery, a gaso­
lina, com a adoção do hidro­

gênio, passou de 250'0 para
3300 watts. Maior potência e

maior rotação são outras

vantagens do processo de ge­
ração e aproveitamento do

hidrogênio para mover veícu­
los em substituição à gaso­
lina, Além de adquirir mais

rendimento, do mesmo

modo as trocas de óleo pode­
riam ser mais espassadas
"porque a gasolina que não

queima escorre e dilui o óleo.
No caso do hidrogênio, sua

queima é total e ele não se li­

quefaz", disse o diretor do

projeto de Energia Alterna­
tiva da Prefeitura, tendo
como decorrência o, aumento

da vida 'útil dos motores,

Os técnicos do projeto
também garantem que o uso

do gás no veículo não oferece
nenhum risco e estabelecem
uma comparação com a hi­

pótese de uma explosão se­

melhante a que pode causar

os botijões de cozinha. Isto

porque não há o acúmulo de
grande quantidade de gás,
como nos botijões caseiros"
pois o hidrogênio vai sendo
consumido à medida que for

.produzido, no próprio veí­
culo, E, explicam eles,
mesmo que osorresse a con­

vergência de inúmeras condi­

ções contrárias, como uma

obstrução na canalização do­
gás, com o gerador vindo a I

explodir,' haveria apenas
danos mecânicos, mas ne­

nhum perigo para os tripu-,
lantes.

APUCAÇÃO,
Em qualquer veículo mo­

vido a gasolina já saído da

fábrica, as únicas alterações,
necessárias são as seguintes:
supressão da carburação,
pois o gás é soprado para
dentro do motor, com a

ajuda de um pequeno com­

pressor, acoplavel próximo à
bomba de óleo ou ii correia

COh5tt"t>ido '

'

nas

IIson Chaves: "o processo vai contrariar
a política das multlnllE_lonals"

os Estados Unidos, onde
cada pessoa produz, em mé­

dia, 600 quílos de lixo por
ano, na sua maior parte de'

embalagens do tipo one-way,
geralmente de, plástico, um

derivado do petróleo. Ava­
liando a frota mundial de
veículos movidos a gasolina
em aproximadamente 4.00
munoes, Chaves ponderou
que a própria opção pelo pe­
tróleo foi feita, anterior­

mente, em função dos seus

custos de exploração e facili­
tada de comercialização. Iri­
sinuando que as opções pelas
formas de energia disponíveis
são feitas meramente em

função da sua potencialidade
como geradora de lucros ao

capital, ele disse que "é difícil

engarrafar sol, marés, ventos
e vender água em postos,
como OcOrfe atualmente com

a gasolina". E acrescentou:

"Não interessa aos monopó­
lios e ao capital internacional
sistemas que gerem a inde­

pendência das pe·ssoas e das
comunidades" .

Discorrendo sobre as

atuais alternativas aventadas

pelo Governo para substituir
o petróleo, o secretário,
fixando-se no Pró-alcool,
"que, não passa de outro'

plano de enriquecimento de
minorias", Para ele,' os ar­

gumentos desfavoráveis desta

opção de energia são: a ne­

cessidade de grandes recursos
para a mecanização, com

tratores que queimam petró­
leo; o transporte de cana em

veículos movidos a derivados
de petróleo; as destilarias

queimando óleo combustível ,

ou nio-massa (lenha) .

que
por si só é uma fonte de

energia que poderia ser con­

sumida diretamente. 'Outro
inconveniente apontado por

'

Chaves à adoção do Pró­
Alcool, em relação ao hidro­

gênio, é a poluição das desti­
larias e, afirma ele, 'um litro
de álcool não renderá 'em

energia a mesma quantidade
de energia necessária à sua

produção e transporte",
Por isso, Ilson Chaves de­

clara que "os reais objetivos
do Governo nas opções ener­
géticas existentes são descon­
fiáveis" e assegurou que,
contrariamente ao que foi
dito pelo Ministro das Minas
e Energia, a tecnologia do

hidro&.ênio não será alcançável
somente no ano 2020: "Ela

custo.

O hidrogênio poderá ser

utilizado também para ali­
mentar fogões domésticos e

motores industriais, substi­
tuindo o óleo combustível
nas calderarias, onde um ge­
rador apenas poderá mover

diversos motores ao mesmo

tempo. Mas sua produção
em escala de projeto depende
do interesse de alguma indús­
tria. O prefeito de Lages, se­

gundo informações, já esta­

ria gestionando para fixar
essa empresa em seu municí­

pio e já haveria algumas que
se mostraram interessadas,

CONCEPÇÃO
O sargento Noel Neri da

Silveira, 'mecânico, dedicou
13 anos de pesquisa à produ­
ção e aproveitamento do hi­

drogênio a partir da água e

atualmente reside 'no Rio
Grande do Sul. Foi através
de um programa de rádio de
Adroaldo Streck que o pre­
feito Dirceu Carneiro soube
de seu trabalho e, uma se­

mana depois, começaram os

,primeiros contatos, Nessa
época, o inventor tinha
acesso à ferramentaria de
uma indústria de instru-
menta de alta precisão e já se

empenhava na utilização de
um gerador para mover m

motor estacionário. Depois
disso; uma equipe técnica foi
constituída pela Prefeitura,
que já desenvolvia progra­
mas de energia alternativa.
Dali nasceram dois progra­
mas diferentes, a partir da
sucata.

O fato da Prefeitura de

Lages haver-se vinculado de­
cisivamente ao desenvolvi­
mento do projeto de geração
de gás combustível, segundo
o secretário municipal- Ilson
Chaves, "pode até ser inter­

pretado como uma intrornis-
- ,

•

I
sao numa area aparente-
mente afeta ao Governo Fe-
deral". Mas ele frisa que,
"em projetos como esses, que,
suprirão circuitos lucrativa­
mente explorados pelos mo­

nopólios - existentes' na co­

mercialização do petróleo e

que serão mantidos no caso

da adoção do álcool- muitos
interesses serão feridos, pois
ninguém vai poder lucrar

quando os motoristas passa­
rem a encher seus tanques

,
com água, apenas".

Ele justificou o ingresso da
Prefeitura no desenvolvi-
mento deste projeto porque , f?i por nós economica e tec­

"se as eleições fossem diretas, nicamente testada e utilizada
certamente os interesses cole- e pode servir aos brasileiros
tivos estariam melhor repre- imediatamente".
sentados no Governo, na Mas o secretário municipal
hora de uma decisão como acredita que o carro movido
essa". E, além disso, lembra a hidrogênio não .deverá en­

ele que o município é a cél�la trar em circulação com faci­
do país e é deles que devem lidade, em função da "forma
sair as alternativas nacionais.-- de envolvimento dás multi-'
Exemplificou com o pro- nacionais sobre o poder diri­
blema habitacional.y'cuja so- gente". E desafiou: '�O pro­
lução aqui encontrada sofre jeto é viável, aí está à dispo­
inclusive tentativa de imita- sição da nação. Cabe ao Go­
ção por parte do Governo do verno provar que não está
Estado e o modelo agrícola, comprometido com interes­
voltado para a produção de

I
ses estranhos às necessidades

alimentos para o consumo nacionais. Todavia, duvido
interno, num sistema eco- que isso venha a ocorrer e o

nômico mais distributivo, projeto deverá alcançar mui­
que estaria sendo seguido' tos percalços e pressões".
com sucesso, em Lages. Estas pressões, diz ele" te-

ENERGIA E LUCRO riam origens no capital mo-
"O modelo industrial capi-, nopolista, "pois ninguém vai

talista ocidental está nas de- ter lucro, a não ser os usuá­
pendências de fontes não re- rios; quando os motoristas
nováveis de energia e tem ca- encherem o seu tanque ape­
racterísticas predadoras e de nas de água, e passarem a

desperdício", resumiu flson produzir combustível no

Chaves, exemplificando com próprio veículo".
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Bico de gás usado para aquecer o mate

Através de uma mangueira, o gás é introduzido em ....00 motor .qualquer, sem modificações.
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SALTO PARA A MORTE
NA EMBAIXADA OCUPADA

Polícia escolta um dos diplomatas que tugiu da Embaixada.

; Ankara - Dois diplomatas saltaram pela ja- Funcionários egípcios disseram ao Cairo
; 'nel.a -do segu.ndo andar da ell!baIxad� do que as autoridades turcas lhes haviam asse­

Egito, em meio a �ma chuva ?e balas dispa- gurado que todos os reféns que ainda perma­
radas pelos terronstas palestmos ,que,ocu- necem na Embaixada .estão bem. Informa-

,

pa� o prédio. Um d�� diplomatas morreu ,ções da imprensa turca indicam que os re-
mars !a�de em cons�quencla de uma fratura féns são 9 funcionários egípcios e 7 turcos.
do craruo, segundoinformou a ermssora es- Os 4 terroristas palestinos invadiram a
tatal turca., Embaixada anteontem de manhã, matando
A rádio indicou que �'outro funcionário, 2 guardas e ferindo outros 2 no tiroteio que

embora ferido, conseguiu escapar. Outros se seguiu. A emissora estatal turca disse que, dois fugiram ilesos ontem de manhã por o embaixador Kemal Olema e os reféns não
uma porta traseira da embaixada, tomada tinham fitado feridos no ataque. Uma refém
por assalto anteontem por 4 guerrileiros pa- libertada ariteontem à tarde declarou que

, lestinos, que ainda mentêm 16 reféns. havia muitos mortos dentro do prédio, mas
'Enquanto isso, 4 dirigentes palestinos es- as autoridades acreditam que ela pode ter se

tavam a caminho desta capital para tentar .coníundido.
_

negociar uma solução pacífica para a ocupa- Um dos terroristas disse a um repórter
ção da embaixada, segundo informou o que "explodiriam o edifício" se suas exigên­
primeiro' ministro egípcio Mustafá Khalil, cias não fossem cumpridas. Uma nota es­
no Cairo. Não disse quem eram estes diri- crita em árabe e jogada por uma janela do
gentes. prédio diz que os terroristas exigem que a

Turquia rompa relações com Egito e Israel e

A informação sobre o salto pela janela reconheça a OLP. Além disso, querem um

dos diplomatas era confusa. Alguns disse- salvo-conduto para viajarem a um país
ram que os terroristas os empurraram, en- árabe amigo e a libertação de dois árabes

quanto outros indicam que os funcionários sal- pró-palestinos presos no Egito.
taram para tentar escapar. Os dois não Fontes turcas disseram que dois solda-

• foram Identificados imediatamente. A rádio
.

dos foram enviados ao local inclusive uma

estatal disse que um morreu mais tarde no unidade treinada para- escalar edifícios. Os'
hospital devido a uma fratura no crânio e informantes disseram que o Governo turco

que outro quebrou a perna e uma costela. estava indeciso sobre se atacava ou não a

Um policial turco que correu para socorrê- sede diplomática. O Premier Ecevit e seu

los foi por disparos vindos do interior gabinete realizaram uma reunião de emer­

da embaixada. gência de 8 horas anteontem à noite! mas
O embaixador egípcio se encontra entre os não foram divulgados detalhes.

reféns. Ontem de manhã' os terra 'rístas .Indicou-se que as autoridades egípcias
ameaçaram através de alto-falantes matar mantem contato permanente com as turcas.
um refém a cada cinco minutos, se suas exi- Os egípcios informaram à Turquia que
gências não fossem cumpridas. podem empregar a força "como último re­
> Os diplomatas que escaparam pela porta curso" para libertar os reféns.
traseira foram identificadas pela agência de Os palestinos não deram atenção aos vá­
notícias Anatolia como Ismail Mohammed rios pedidos para que se rendessem transmi­
Ben Khalil, adido comercial e Halifeh Afi tidos por alto-falantes da polícia, Os terro­
Ced Ibrahim, assistente administrativo do ristas interromperam as negociações após o

, escritório comercial . término do prazo fixado anteontem à tarde.
"

.- -

.

í I::, .. ,tf m�l!ap,q�pe.de,�QS rIcos que
"latem a fome dos pobres-

Cidade do Vaticano - O Papa João
• Paulo II instou ontem os ministros da Agri­
cultura e peritos em alimentação de ISO na­

ções a ajudar os componeses pobres através
da "redistribuição. de renda" e disse que de­
veriam ter voz ativa nas decisões políticas.

O Pontífice recebeu cerca de 800 delega­
dos que assistem à 'Conferência de 8 dias
sobre reforma agrária e desenvolvimento
rural na sede romana da Organização das
Nações Unidas para a Agricultura e Alimen-

J tação (FAO)
.

O Papa externou a esperança de que se

encontrem "soluções práticas" para a situa-:
ção de 1 bilhão 300 milhões de pobres que
habitam nas zonas rurais do mundo e disse
aos delegados que "no mundo rural depri­
mido, o trabalhador que com seu suor rega
também sua aflição, não pode aguardar

, muito mais por um pleno e efetivo reconhe­
cimento de sua dignidade. Tem o direito de
ser respeitado e não desapossado, com ma­

nobras, que as vezes são equivalentes a uma

verdadeira exploração, do pouco que possui.
Tem o direito de ser libertado das barreiras

: da exploração, constituídas as vezes por um
i. egoismo intolerável".
: O debate da maior reunião agrícola inter­
: nacional desde a conferência mundial sobre
, alimentação realizada hã 5 anos, se acha em

'; seu terceiro dia de procura de uma estraté-
• gica global destinada a ajudar os camponeses
: pobres por meio de, reformas no sistema de
: propriedade de terra e outros meios.'

João Paulo II criticou a existência de urna
"brecha ·entre. a prosperidade do rico e a an-

siedade e necessidade do pobre", � assinalou
que "as autoridades públicas devem ter uma
bem planejada política, comprometida com
a redistribuição. da renda em benefício dos
muito pobres".
Também disse que se deve permitir a

"ativa colaboração" dos campon;ses na
tomada de decisões.

A participação dos camponeses na formu­
lação da política e na redistribuição de
renda, assim como a reforma no sistema de
propriedade da terra, são os principais
temas do debate da conferências.

O presidente tanzaniano, Julius Nyerere,
disse anteontem na reunião que "os pobres
devem tomar suas decisões", para que os

governos as ponham em prática, enquanto o

embaixador norte-americano" Andrew
Young advertia para a possibilidade de "re­
voluções de amanhã" se os pôbres ficarem
desatendidos hoje.
Young também' disse que os Es­

tados Unidos examinariam a forma de sub­
sidiar a compra de terras aos ricos para
dividi-las entre os pobres do mundo .em de­
senvolvimento.
O .presidente de Bangladesh, tenente-geral

Ziaur Rahman, disse que "a planificação de
cima praticamente significa ém geral planifi­
car para cima" .

"Desenvolvimento rural", disse Rahman,
"implica ou se tende como implicando redis­
tribuição, ou em termos menos corteses, a
cessão do poder e os recursos por parte dos
que os controlam."

Dissolução do Parlamento
g.era nova crise em Portugal

•

Lisboa - Os partidos políticos reafirmaram
,ontem suas posições irreconciliáveis e

;. aguardavam a designação de um novo Pri­
; meiro Ministro, horas depois do presidente
Antonio Eanes anunciar que dissolveria o

parlamento e convocaria novas eleições an­

tecipadamente.
Os partidos, que não puderam elaborar

nenhuma fórmula de negociação viável para
! governar o país, derrubaram 4 gabinetes
desde setembro de' 1977. Ontem, todos fize­
ram declarações reiterando posições anterio­
res, devido ao discurso pronunciado por
Eanes anteontem a noite aç país.

As reações dos políticos continuam sendo
conflitivas. Nenhum dos 5 partidos represen­
tados na Assembléia Nacional de 263 cadei­
ras parecem dispostos, porém, a se opor à
decisão do Presidente de convocar eleições
para outubro próximo, antecipando as que
deveriam ser realizadas ano que vem, de

,: acordo com a constituição.
: Mas dois partidos representados no Par­

"

lamento, social-democratas direitistas (PSD)
: e os democrata cristãos conservadores

; (CES), advertiram em uma declaração con­
, junta, que só apoiaram um governo provisó­
; rio "imparcial". Assinalaram que não aceita­

': riam um gabinete que "compense indireta­
.

mente aqueles que se opuseram à decisão do
Presidente" .

Os socialistas moderados do ex-premier
Mário Soares, que foram contrários à disso"
lução do Parlamento e a convocação anteci­

pada de eleições, qualificaram a medida de

Eanes de "pseudo-solução" para a crise en­

frentada pela democracia portuguesa,
Os socialistas, que constituem o maior

partido político do país, tentaram formar
uma coalizão com os deputados democratas
sociais liberais que sairam do segundo par­
tido do país no princípio deste ano. Os re­

beldes, que haviam formado a Associação
de Social Democratas Independentes se afas­
taram da coalizão sexta-feira.

Uma nota divulgada por UIVa porta-voz
dos 37 deputados disse que o grupo só di­

vulgaria sua reação ao discurso de Eanes

depois de uma reunião marcada para princí­
pios da próxima semana.

Os comunistas, que se pronunciaram a

favor das duas soluções possíveis, disseram

que a dissolução do parlamento era "uma

perspectiva real para uma solução constitu­
cional e democrática da crise" e advertiram

que o novo Governo devia realizar apenas
funções executivas de rotina sem propor sua

própria política. r

As especulações sobre quem será esco­

lhido como novo primeiro ministro, em

substituição ao Governo provisório do Pre-·
mier Carlos Mota Pinto e que preparara as'

eleições de outubro, se concentram em vá­
rias figuras sem vínculos partidários, inclu­
sive o atual Ministro das Finanças, Manuel
Jacinto Nunes. Os observadores, porém,
dizem que a perita em assuntos constitucio­
nais, Maria de Lurdes Pintassilgo, E a can­

didata com maiores possibilidades de ocupar
o cargo.
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SOMOZA' PEDE AJUDA
�

MILITAR ATRES
I'" ,1

GOVERNOS AUTORITARIOS
Ditador faz viagem relâmpago a três países - Derradeira tentativa para manter o regime - Sandinistas controlam quase todo
o País - Governos militares de Honduras, Guatemala e, EI Salvador solidários com o ditador > Clima de expectativa geral.

Manágua - O Presidente Anas- "A junta afirmou também que
tásio Somoza se entrincheirou os sandinistas controlam toda a

ontem em seus escritórios na ca- região norte da Nicarágua". A
pital, conhecido como "Bunker"; guerra está' sendo 'ganha pelo
depois de realizar viagem secreta povo;', expressou Sérgio Rami-
à Guatemala em busca de apoio rez, outro membro da Junta.
militar para sua guerra contra os "Os sandinistas estão em con-
rebeldes sandinistas que lutam dições de aniquilar a Guarda
para derrubá-lo, Nacional agora mesmo", disse
As fontes disseram que So- Ramirez, porém queremos evitar

moza se entrevistou anteontem novos derramamentos de san-

"'\ brevemente na Guatemala com gue.
os dirigentes deste país, de EI Acrescentou que 20 mil pes-
Salvador e de Honduras. soas tinham morrido na luta na

Informou-se que Somoza lhes Nicarágua desde que os sandinis-
pediu ajuda militar para suas tas iniciaram a ofensiva de 28 de
forças. Não se sabe até o mo- maio. Informou-se que os rebel-
menta qual foi a resposta. Uma des controlam as principais es-

fonte nicaraguense disse, con- tradas do país, exceto alguns se-
'

tudo, que os dirigentes desses tores próximos de Manágua.
países estiveram de acordo com Também têm em seu poder duas
a acusação de Somoza de que a dezenas de Cidades e povoados.

ofensiva rebelde estava organí- pelo menos.

zada pelo Governo comunista de Os residentes dos bairros po-
Cuba. bres de Manágua disseram que
A' fonte, que não se identifi- Guerrilheiros treinam perto de Estell.

os sandinistas, que haviam se re-

cou, afirmou também que os três ajuda a. Somoza. os Estados Unidos ajudariam teontem, um pedido dos Estados tirado na semana passada depois
chefes de Estado aceitaram, em Os Estados Unidos pediram a seu país, assolado pela guerra e Unidos para que a junta de cinco de ocupar grande parte da cio
princípio, o chamado de Somoza renúncia de Sornoza e seu em- se dessem segurança de que a membros incluísse dois modera- dade durante 3 semanas, esta­
de concluir um tratado de assis-. baixador especial Willaim Bow- Guarda Nacional seu partido Ii- dos, . vam voltando a ocupar posições
tência recíproca em virtude do dler vem se reunindo com os in- beram, seriam protegidos contra "Os Estados Unidos tem pre- com vistas a lançar uma nova

qual despachariam tropas para a tegrantes do governo provisório um derramamento de sangue tensões de negociação conosco", ofensiva contra a cpaital. Uns
Nicarágua, de cinco membros, com vistas a 'depois de sua saída. porém respondemos que nossa 500 soldados do Governo foram
Antecipa-se que os três países decidir os termos pelos quais soberania não é negociável", ex- despachados para o sul de Leon,

serão pressionadas pelos Estados Somoza aceitaria deixar a Nica- Em San José Costa Rica, os pressou Miguel O'Escoto, Mi· para onde marcham os rebeldes.
Unidos nações latino-americanas rágua. Somoza admitira renun- membros do Governo Provisório nistro do Exterior do Governo Leon fica a 88 quilômetros de
para que se abstenham de dar ciar se houvesse garantia de, que rejeitaram, categoricamente, an- Provisório. Manágua.

Fartura
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VESTIBULAR: A ALEGRIA DE ALGUNS
E A ESPERANÇA FUTURA DE MUITOS••.

dos em "0 ESTADO", eu

consegui boas notas. e, agora,
não consto da lista", recla­
mava ao lado do namorado,
que procurava consolá-la.
Gilson Luz, candidato à

Medicina Veterinária e 'tam­
bém reprovado, era dos mais
desolados. Pela quinta vez

tentando uma vaga nos ban­
cos universitários ,

Gilson
não tem'mais esperança de

ingressar numa Universi-

dade.
"Não dá mais. Gastei uma

nota com "cursinho", livros e

perdi muito tempo, mas

agora vou procurar outra

coisa, .porque está ficando
cada vez mais difícil entrar

para uma faculdade".
ALEGRIA DE POUCOS
Ao mesmo tempo em que

a maioria retornava triste

para casa, os poucos candi­
datos aprovados vibravam

Com quase 90% dos can­

didatos reprovados; em am­

biente de muita tristeza, 'in­
terrompida por risos e ale­

gria de pouco mais de 300
classificados nos cursos ofe­
recidos, foi divulgada, ontem
pela manhã, dois dias antes

do prazo a listagem final dos

aprovados no Vestibular
Unificado da Associação Ca­
tarinense das Fundações
Educacionais-Acafe.
.Sern qualquer problema

com a· correção dos cartões­

respotas, desta vez o Centro
de Processamento de Dados
da Fundação Universitária
de Blumenau-FURB _:_ con­

seguiu elaborar a lista dos
classificados em apenas três
'dias. Wilson Bail, responsá­
vel pelo programa do com­

putador, garante que não se

repetirá' o episódio do vesti­
bular do início do ano,

quando os candidatos que
haviam obtido as maiores
notas foram eliminados da
lista final.

TRISTEZA
Precisamente às 8h30min,

na sede da Acafe, na rua Te­
nente Silveira, a Comissao
do Vestibular Unificado afi­
xou as ·folhas com os nomes
dos estudantes aprovados e

apenas um aluno , entre os

23 presentes pôde ficar

alegre, pois foi o único a en­

contrar o seu nome entre os

classificados.
Meia hora depois, o nú­

mero de estudantes aumen­
tou bastante, lotando com­

pletamente o pátio da Acafe,
mas eram raros os que po­
diam sair sorrindo.

É o quatro vestibular que
faço e mais uma vez não

consigo passar. Acho que
vou desistir ... '', comentou

Antônio Maciel, que preten­
dia uma vaga na Escola Su­

perior de Administração e

ÇJerência-Esag-, da
Udesc,
Chorando muito, incon­

formada em não ler obtido a

classificação, Maria Odete,
também optante de Adminis­

tração (o curso mais dispu­
tado desse vestibular) não

compreendia
-

a razão de seu

fracasso,
"Fui bem em todas as pro­

vaso Pelos gabaritos publica-

muito ao encontrar seus

nomes na lista 'afixada na pa­
rede externa da Acafe.
... Passei , dessa vez conse­

gui". Na. prova de

Manternática/Fisica chutei

tudo, mas mesmo assim fui
classificado"., Vou ganhar
um fusca de meu velho".
"Valeu a pena ter metido a

cara nos livros todo este se­

mestre". "OS professores lá
do "cursinho" deram todas

EMPREGADA DOMÉSTICA
P/casai, todo .� serviço e que saiba cozinhar.

Pede-se referência, dormir no emprego .. Salário

Cr$ 2.000,00. Tratar Jardim Casa Azul n? 80, Fone

44.3650.

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das í 5 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbai
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con­
[u ntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

as dicas e eu finalmente sou

universitário.
Comentários no gênero

eram ouvidos pelos pouco
mais de 300 (dos 2.400 can­

didatos) que conseguiram .a

aprovação.
SEM PROBLEMAS
Desde o início do Vestibu­

lar a maior preocupação de
Comissão do Vestibular 'Uni­
ficado era com relação, á
correção dos cartões­

respostas e a eiaboração da
lista dos classificados, pois
todos se recordavam da con­
fusão

Celso de Souza Botelho
Dacio Luiz Osti
Eduardo Alexandre Colombi
Fernando Rodrigues
Francisco Luiz de Nez
Gerson Appel
Gilvan Marques
Joceny Passas Cascaes
José Geraldo Mattos
José Lessa Júnior
José Renato Ferreira Torrano
Otávio Rosenbrock Jr.
Paulo Cesar C. OUtra
Paulo Roberto de Oliveira .

Ricardo Duraes Camargo
Ronaldo Grisard Clausen
Rubens Hilário Moraz
Rubens Hilário Moraz
Rubens Rozsa filho
Sarni José da Rocha
Umberto Marioti
Zoé Augusto Bertol

Wilson Bail, chefe CPD teza de que dessa vez tudo
da Furb, não escondia seu estava correto, de acordo
medo de que mais uma vez com o Cqordenador da Co­
ocorressem problemas e; missão do Vestibular, Rogé­
mesmo sabendo que poderia rio Braz da Silva, resolveu
terminar o trabalho de corre- antecipar para ontem a di­
ção das provas em dois dias, vulgação dos candidatos
até o dia da realização da úl- classificados.
tima etapa do Vestibular "Dessa vez, não houve
(quarta-feira), afirmava que" qualquer problema e' quem
só poderia entregar o resul- estiver de fora é porque
tado final somente na pró- realmente não foi bem nas

xima semana. provas. O erro que comete-

Entretanto', como na mos no Vestibular do início'
sexta-feira, depois de ter con- do ano foi um acidente que,
ferido várias vezes a lista dos tenho certeza, nunca mais se

'classificados, obteve a cer- repetirá",

ocorrida no início 'do ano,
quando o Centro de Proces­
samento de Dados da Furb
cometeu um erro 'no' pro­
grama, que provocou inclu­
sive processos judiciais contra
a Acate.

'. Blumenau _. FURB -'Agosto
L;I.t:NCIAS - Vespertino

.

Adernar Varella
Ariosto Borges Cassettari
Carmen Regina Soares
Christiane Willecke
Claudemir Sadi Martini
Denise Pruner .:
Edson Cario de Campos
.,gliseane UUrich

·
�des Berretta
Ivonete Teresinha Deglmann
João Carlos Bernardino
João Carlos Maba
João Elias Soar
João Savio Líborio
Lenita Zonta
Luciana Deeke Sasse
Luciano Cesar Mulle
Luiz Carlos Genster
Luiz Silvio Simões G. Cordeiro
Lurdes Bernadete Valle
Marcia Terezinha Nardelli
Maria Fátima C. Schmitt
Maria Teresinha Pamplona
Marli Dolores Mueller
Miguel de Jesus Monteiro
Ricardo Antonow
Robson Roche
Rogério Augusto Groh
Sandra Schutz
Sergio Luiz Gamba
Sérgio Visconti

.

Susane da Silva
Tcresinha Kremer
Vladernir Roberto Appel
Werner Carl Bowens

Na época, todos os candida­
tos qpe obtiveram notas supe­
riores a oito foram, por erro

na programação do computa­
dor, eliminados da primeira
lista divulgada, fazendo com

que ingressassem com manda­
tos de segurança, obrigandoa
Acafe a reformular a listagem.

OS APROVADOS

Hilberto Korb
Humberto Soutinho
Iracema Irene Moser
Jane Cristina Angeloni
José Francelino Gomes
José Roberto da Veiga
Lísete Cicatto
Lorena Salete Duwe
Luiz da Silva Azevedo
Marcia Bernadete Pamplona
Marcos Froeschlin
Maria Lucia Ramalho
Marina da Rocha
Mário Vieira
Marisa de Jesus Ferreira
Maurino Stupp
Melita Kahrbéck
Minam Splitter Hackbarth
Osnildo Brick
'Osório Volles
Raquel Roedel
Rogério Neri de Souza
Rolf Trapp
Rosemary Henning
Roy Veloso Schmalz ,.

Sandra Zimmermann WeidgeÍlant
Selma Adam Spezin Lopes
Sérgio Corrente

·

Sônia Regina Zimmermann
Sueli .Sartorti

.

Terezinha Brittes Martins
Ursula Marina Neumann Beiler
'Vania Lucia da Silva
Zuleica Stuepp

Fpolís - UDESC-FL _. Agosto
ADMINISTRAÇÃO _. Noturno
Abdon Luiz Schmitt filho
Adernar Altevir Henning
Ana Lucia de Araújo Figueiredo
Ana Lucia Pereira
André Vargas Andreazza

· Antonio. Carlos Freitas
.

Cláudia Maria Couto
Cledson Eduardo Faust
Clóvis José Cristelli

.

Danilo Campos Vieira
Darci Guilherrnino Melo
Débora Cargnin Boabaid
Edite Krawulski

,

Edson Fernando Paludo
Eliani Terezinha Lorenzi
E1isabeth Charlotte 'Miola
Enio Sant'Ánna Júnior

.

Eugênio Carvalho de Souza
Fernando Orofino da Luz Fontes
Francisco de Sales Andriani
Francisco João da Rosa
Getúlio Amoreira Júnior
Gilson Hermínio Albano
Giselle Moceti Ammon
Hélio Callado de Oliveira
Henrique Thieme Reis
Jacqueline Virmond Vieira
Jane Destri

.

José Augusto Baasch Luz
José Henrique Nunes Pires
José Luiz Resende Rangel
José Luiz Vieira de Souza
Jussara Maria Viana
Juval Nahas
Katia Albino Goulart

· Leonel Neide Ferreira
Marcia de Andrade
Márcio Thadeu de Menezes
Moacyr Moridardo Júnior
Nédio Atenor Becker
Paulo Heyse
Roberto Kinceler
Vagner Amato Fornasari

• Valdecir Lúcio Giotto
Vanessa Adriano Andrade

Fpolis - UDESC-FL -.Agosto
.EDUCAÇÃO ARTÍSTICA - Vespert.
Ana Maria Pereira Holthausen
Ana Rita Quintilhan
Débora Fragoso Thomé
Elizabeth Schmidt Liu
Gilmar da Silva Fonseca
Itamar Tortato
Ivone Maldaner
Janice Goss Assumpção
Joyce Maria Sell
Jussara Ebert Bernardes
La um Leandro Rocha da- Silva
Lélia de Lourdes P. Carvalho
Lúcia Stahelin de Simas
Luciane Lanae Livramento
Marcia Camilli
Márcia Gonzaga de Oliveira
Maria Carmen Pereira Marcelino
Maria Cristina F. dos Santos
Maria Cristina Grechi
Maria Cristina Silochi
Maria Helena Tristão
Maria Rachel Cintra Vilela
Marilucia Milioli

,

Marise Kirsten
Miguel Luiz Buehcle Jr.
Mirian Torquato Silva
Rogério Domingos Simões
Sandra Boabaid Joanides
Silvia Regina Camargo Tedesco
Simone Marie Metzger
Sonia Maria Mattedi
Tania Mara Bellina
Valter Francisco da Rosa
Volnei Firmino Varaschin

Fpolis - UDESC - Agosto
ED. FÍS. FEMININA - Mal/Not.
Adelir Lauro Carvalho
Bernadete Ricken
Deisi Meri Prazeres
Eliana Maria Espindola
Isabella Oliveira
Isolete Maria Turnes
Jane Olaria Cardoso
J uçara Lirihares
Kátia Dias de Oliveira
Leda Fátima Dias Oliveira
Leila Terezinha da Luz
Mara Regina Amorim
Maria Angela da Silva
Maria Assunção de Brito
Mària Madalena da S. Flores
Maria Marcelina Cordeiro
Maria Margarete Antero
Marilei Herter Kurtz
Maura Regina dos Santos
Rogéria Machado da Rosa
Rosalinda Maria de Souza
Sonia Regina Pereira
Stella Maris Buchele Ceccato
Terezinha Aparecida Fortunato

Fpolís - UDESC -',Agosto
ED. Fls. MASCULINA - Mat/Not.
Alvaro Cezar Mello Pereira
Antonio Carlos Cidral
Braz Ciseski

\
Carlos Au_gusto paminelli

Blumenau - FURB - Agosto
CIÊNCIAS ECONÔMICAS - Noturno
Adelano Pasold

.

Aldemiro de Oliveira
Almir Carlos Santos
Alvaro Willrich
Alvenor Rogério Medeiros
Alveri Branol
Alzemiro Haut
Antonio Elias Moretti
Arlei Carlos da Costa

'

Amo Manoel Philippi ,

Carlos Eduardo Junkes
«elso José Krauss
Claudio Valentim Poffo
Douglas Maurício Spies
Edson Otto Hahnemann
Felix Theiss Júnior
Flávio Sebastião Silva
Hary Pedro Vogel
Horst Gunther Gutz
Ivar Serjei Dietrichkeit
Ivo Biz
Ivo Divino Andrade
Jane Marise Arnold
Julio Carlos Hinsching.

Marcos Deggau
Margit Schwanke
Marli Poíahl
Maro Marcos Haolich Filho
Mauro Mangold Braatz
Max Konradt Júnior
Murilo Vasco Gondin
Nelson Carlos Sabei
'Nelson Zen Filho
Nivaldo Van Den Byllardt
Paulo Germano Boehm

'

Paulo Roberto Cecconi
Raul Lauteajung
Renato Luiz Salornon

• Rogério José Bohn
Rubens José de Souza'
Rui Maurício dos Santos
Salezio Mendes
Sérgio Equinio Gadotti
Sérgio Luders

· Siegmar Heinz Seemann
Suzana Liermann
Tania Anuseck
Valentina Zavaglia
Valmiré Frello
Viviane Strube

BIumenau _. FURB _. Agosto
ENGENHARIA CIVIL - Vespertino

, Akon Walter Baurngarten
Alexandre Buhr
Alvaro Luiz Zain
Anne Caroline Rehfeldt
Aramis Batista Vieira
Carlos Augusto Dawiel Júnior
Cícero Fernando Stahnke
Cláudio Carlos Littig
Cláudio Pereira de Jesus
Claudionor Dall'Agnol
Davi Robson Holz
Edmar Tafner
Eliana Kramer
Eros José Alves Filho
Fábio Luciano Barni
Felipe Celso Rodrigues
Francisco Muller Neto

· Henrique Dittrich
Jane Carla Hasse
João Alberto Pizzolatti Jr.
João Antonio Braga
Jorge Luiz Maia

_ José Osmar Gomes
·
Joseane Laurindo
Joselino Wernke .

Júlio Bento
Lineo Machado Filho
Lísiane Anzanello

.

Luiz Ranieri Buzzi
Marco Antonio Bubniak
Mário Luiz de A. Souza F.?
Nadine Eloisa Olinger
Ney Antonio Bau
Nivaldo Luiz Pereira Rios·
Orlando José Becker
Osvaldo Moreira Andrion
Pedro Luiz Fantinato
Roberto Vellwock Neto
Tages Dalacorte
Walter Carlos Aguiar

Blumenau _. FURB _. Agosto
'LETRAS (Inglês) - Noturno
Afonso Mendes'
Aldo Gumz
Almir José Girardi
Alvaro Isidoro Simplicio
Anaisa Reínecke
Angela Maria Schramm
Anjonia Dix
Antonio Abelardo Junkes
Arno Schwertfeger .

Carla Maria Barouki
Célio Celino Pereira
Cláudio Korb
Clemente Romário Olivier
Eleni Mariá Girardi
Flávio Luiz de Carvalho Rosa
Gilmar Luiz Moser

Fpolis - UDESC -,Agosto
PEDAGOGIA - Noturno
A ida Cecilia Goulart

'

Berenice Moreira
Cláudia Maria Cardoso
Clícia-M." Nahra Teixeira
Dayse Costa de Abreu
Débora Silvane Lima
Denise Maria Correa
Elin Maria de S. Thiago Koenig
Erich Carlos Korb
Ira Jamur Pedro Zamin
Jane Glória Passig
Joel Ventura
Jorge Antonio Costa
José Ricardo D. Correa
Liana Carreirão Velloso

,

Ligia Balthazar Punder
Lucia Helena Meira Torres
Magali Aparecida Cri ppa
Maria Célia Maciel
Maria do Carmo G. P. de Souza
Marilena Bocianoski
Marly Souza da Silveira
Miguel Daux Neto
Nara Meyer Dal Grande
Nenton Luiz Neves.
Noemy Nunes Magno
Odilon Luis Faccio
Orly Manoel Pereira Filho
Patricia P. Carioni Dutra
Pedro Tadeu Ferreira de Macedo
Rachel de Athayde Gerent
Romi Maria Teixeira
Rosana Volkrnann

. Rosane Suely May Rodrigues
Roseli Maria de Melo
Rosemar da Si Iva

-

Tereza Cristina Rozone
Valciomat Xavier
Valter Luiz Genovez da Silva
Zélia Maria da Silva

.

Lages - UDESC _. Agosto
MED. VEn:RINÁRlA - Integr.
Adhemar Granemann de Mello
Airton Luiz Guido
Aloizio Gouveia
Ana Marise P. de Andrade
Arlindo Agostinho Sangaletti
Carlos Eduardo S. Pereira
Edernar Fraonchetti
Eloy M. Reynaud dos Santos
Eros de Freitas Santos
Fábio Luz Amorim
Guilberth Butzke
Hildebrando a. reinert Filho
Jefferson A. Mansur Pontes
João Carlos Wendt
João Zardo Neto
Jorge Macarini
Julita Carmem Testoni
Jurandir Coan Turazzi
Lauri José Giachim
Luiz Eduardo Delpizzo
Luiz Fernandes Formighieri
Marcelo Elias,
Mário Sossella Filho
Mansa Raquel Daboit Lopes
Maristela Bela Cruz
Milton Cesar Pegoraro
Moacir Moreira
Neiva Ma Boeno Medeiros
Nelson Moraes de Camargo
Ociron Jader Thomal Vasques
Paulo Merotto Neto'
Roberto João Bagatini
Sandra Ililda de Souza
Sétimo Guerrino Omizzolo
Sônia Maria Campos
Tania Regina Sulzbaoh
Urnberto Ramagem Paz Júnior
Valdemar Benin Júnior
Vera Inês Strugo Muniz
Viviane C. Matias da Silveira

]oínville - UDESC _. Agosto
ENGENHARIA C1VIL - Integral,
Adalberto Sferelli Neto
Adriano Campos de Almeida
Altamir Borges Filho
Amilcar Rogério Zimmermann
Antonio Ricardo Siqueira
Charles Thomsen
Claus Peter Michel
Clemente Hobold Filho
Constantino Comninos Filho
Cynthia Cristinne Schroeder
Débora Cristina Bertram
DouglasDavid Woyakewicz
Edson Wunderlich
Eugênio Antonio Ribas Filho
Ewandro Carlos Berretta
Fernando Sérgio Miers
Germarcy Rafael Benghi .Ruggeri
Gilson Massayoshi Takeda
Henrique Cesar Salvador
Ildemar Luiz Pereira
José Antonio dos Santos Bacu
José Batista Scarduelli
Josiane Hilbert
Jussara Iracema Bengni Ruggeri
Marcos Fernando Kielwagen
Margareth Zattar de Oliveira
Maria Angélica Kursancew
Maria Eliza Nicolazzi
Mario Luis Garbe
Milton Leite de Araújo Filho
Paulo Rubens Obenaus
Roberto Kohntopp
Roberto Tadeu Bauer
Rodrigo Ribeiro Sabatini
Rose ly K loser
Sérgio Baião Pereira

,

Tércio de Af!Uiar
Vilmar OtáVIO Horlandi
Volnei Roberto Bedin
Wilmar Marin Júnior
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registro apresentasse pro­
blemas, a Casan esteve no

local e efetuou obras. Só que
a caixa do registro ficou da­
nificado e, com as chuvas: as

águas poluídas das ruas se
• misturam com as águas a

serem distribuídas para as

casas. Alguns moradores se

queixam de que a água está

apresentando "um gosto es­

tranho", e por medida de

precaução a estão fervendo,
principalmente a usada pelas
crianças.

•

:
I
, . As taxas são cobradas. Mas, e os beneficios?

.
i;

No loteamento Bela Vista

I, em São José, os moradores
estão revoltados com o pre-

. feito Geei Thives, porque

I,' pagam taxa de iluminação

I;,
públICa mas a maior parte

I dos postes está com as lârn­
l padas queimadas.
I;' Também' pagam Taxa de
,.

i Conservação de Calçamento,
:í mas as ruas, além. de não

: serem' calçadas, estão esbu­
,

racadas e quando chove
tornam-se intransitáveis,
transformando-se em verda­
deiros lagos, onde os carros

atolam e até submergem (há
uma vala aberta pelo DNRRR

há mais de um ano, com três
metros de largura por duzen­
tos de comprimento), como

, já' aconteceu com mais de

quatro veículos segundo in­

formações de moradores.
Eles ainda pagam taxa de

I

'lixo, "mas a Limpeza Urbana.
,

de São José passa pelo local

quando quer", o que obrigou
os moradores a improvisa­
rem uma lixeira geral num

terreno desocupado, na rua
. Bento Aguido da Silva, ao

lado do n'o. 1243, conservada
e mantida pela própria in­
tendência de Barreiros.

"vALA-MONSTRO"
Para maior tormento da

comunidade; o DNER
"abandonou ha IHa." de

.

um

ano, sem complementação, a

obra de construção de um

trevo, em frente ao km 204'da
BR-lOl, que. in-

Bel!! Vista I, em São José: mais de quatro carros já caíram nesta vala.

terligaria O Bela Vista I com
o bairro Santo Antonio.
Ajustlfícatíva para a aber­

tura da vala (3 metros de lar­

gura x 200 de comprimento)
é de que não é permitida a

conexão de ruas do lotea­
mentos com as rodovias fe­
derais. Por isso o DNER in­

terrompeu o cruzamento da'
rua

.

Bento
Aguido da Silva com a BR-
101, abrindo uma "vala­
monstro" e iniciando os tra­
ballios de construção • /

.

ser

construído defronte ao km

204, "até ar, tudo bem, só

que as obras estão abando­
nadas há mais de um ano",
disse um morador.

MEDO DE FALAR
No DNER; o engenheiro

responsável 'não foi encon­

trado, como também o chefe
dos serviços. Um funcionário
do escritório começou a ex­

plicar o motivo da paralisa­
ção da obra - alegou a já tra­

dicional falta de verbas -

quando foi interrompido por
outro funcionário, de nome

Mário, que nervosamente

pedia: "Não fale nada, pare
por aí. Nós não estamos au­

torizados a falar com a Im­

prensa".
Indagado sobre os custos

.da obra, prazo de entrega, e

outros pormenores, declarou

que "só o dr. Ivo (o respon­
sável) pode dar' informa­
ções", e como ele não se en- .

contrava no local, nada po­
deria ser esclarecido.

Buracos, . alagamentos,
nuita lalra. É a Avenida
Presidente Kennedy.

A Avenida Presidente

l(ennedy, em São J �s.é•.
diante do seu estado atual

pode ser considerada o me­

lhor reflexo do abandono a

que está relegado o sistema
viário do município. .

Logo no início da Ave­
nida, defronte, ao número

121, é possível constatar a

'presença de enormes bura-
I -cos, cobertos de lama, Uma

imagem perfeita do que será
o restante do trajeto até São
José.

Apesar do intenso volume
de tráfego, responsável pela
ligação de São José com a

Capital, a Avenida não dis­

põe das mínimas condições
de funcionamento, sendo a

grande culpada pela maior

parte dos acidentes registra-
.

dos naquela área.
Mesmo apresentando um

intenso comércio, em quase
toda extensão é possível Te,'

gistrar a presença de lama
sobre as calçadas, bueiros

entupidos, lixo acumulado
nas esquinas e outras irregu­
laridades que desmerecem

. qualquer administração mu­

nicipal.
Defronte à Avenida Ve­

reador Walter Borges, o

meio-fio desapareceu em

consequência da existência
de um lamaçal deixado pela
chuva, que cobriu a calçada,
obrigando os. pedestres a ca·

minharem pelo meio da rua,

apesar do risco de atropela­
mento.

Na esquina com a Avenida
Cruz e Sousa foram realizadas
obras de substituição da rede
de esgotos, cortando a Ave­

nida Presidente Kennedy' de
um lado a outro. Só que a

reconstituição do calçamento
foi feita de modo irregular, e

por isso se transformou
numa perigosa vala, para os

condutores de veículos, que
diante da inexistência de

qualquer tipo de sinaliza­

ção.sào obrigados a frear

abruptamente seus carros. Já
foram até registrados aciden­
tes com vítimas no local.
A parte destinada ao alar­

gamento da via, aproxima­
damente ciNCO metros em

ambos os lados, em' alguns
trechos está calçada com la­

jotas, e em outros, com para­
lelepípedos. E, na sua maior

parte, é composta de buracos
cheios de água suja, onde os

coletivos param para o de­

sembarque
.

de passageiros,
lançando respingos de lama'

por todo os lados.
Como esperar pelas provi-

Ruas se�calçamento, Intransitáveis cada vez que chove,

rr_ês prefeitos 'prolneteram
calçar.esta. servidão. Mas

nenhum cumpriu a promessa.

AUSÊNCIA DE SINALI­

ZAÇÃO
A vala separatória não

dispõe. de nenhuma sinaliza­

ção, e por causa dessa omis­
são do DNER vários aciden­
tes aconteceram no local,
tendo o último ocorrido no
domingo passado: um cami­
nhão Mercedes Benz caiu na

vala, provocando ferimentos
no motorista.

Quando chove, as águas
do loteamento Bela Vsita es­

coam para dentro da vala,

Mais de vinte famílias
(aproximadamente 100 pes­
soas) moradoras ·à,;;S€f.Vidão
Manoel Cardoso, localizada
ao lado do número 1474 da
rua Santos Saraiva, no t.s�
treito são marginalizados
pela Prefeitura, de Florianó­

polis, já que. Francisco Cor­
nhos de lama, a proprietária deiro é o terceiro prefeito a

da casa n.? 515 recuou as pa- prometer, mas não cumprir,
redes de sua casa. Mas, "por que a servidão seria: calçada.
incrível que pareça, a fiscali- "Desde o. Jabor que os su­

zaçào da Prefeitura está me
cessivos prefeitos da cidade'
vêm se comprometendo,

pressionando, sob o pretexto principalmente em épocas
de q ue a obra não é legar', eleitorias, a mandar realizar
disse ela. a obra. Mas não tem jeito, já
Agora os moradores da que ficam sempre na pro­

Av. Presidente Kennedy pre- I messa", reclamou o morador

d
'

C d da casa 1474.
.

ten e recorrer a
_ ama:a os

Os moradores informaram
Vereadores de Sao Jose, con- também que toda a infra­
trao o que consideram uma estrutura para a colocação
irregularidade tributária, já do calçamento já foi cons­

que estão pagando Taxas de trufda, como é o caso da

Conservação de Calçamento rede de' esgotos subterrá­

mas não dispô'em desse bene- neos. Mas após a realização
dos trabalhos da Casan, a

fício. complementação da obra,
que é o calçamento, foi
abandonado, permanen­
cendo nesta situação há mais
de um ano.

A
.
servidão é doação da

família Juraci Cardoso à Pre-

dências necessárias não

adianta, oS�1l\lQ'r;�doÍ'es im­

provisam passarelas de tá­
buas velhas, ligando suas

casas à parte menos enla­
meadas da rua.

A fim de se livrar dos ba-

.Os bueiros estão entupidos e represam
, a água da chuva. Consequência:

muita lama sobre as' calçadas prejudicando
.os pedestres. E ao longo da via

ainda há lixo acumulado.

A ponte está pronta, 'diz o
prefeito Th'ves..Está mesmo?

O prefeito de São José,
Gecy Thives, declarou que as

obras de reconstrução da

ponte da' rua Heriberto
Hulse em Barreiros foram

concluídas, "A ponte foi até
inaugurada no último dia

29" .Ó» Mas os moradores da
localidade estão. preocupa­
dos, pois "na realidade as

obras não terminaram, já
que está faltando acabar às''''
muretas de proteção, as pas­
sarelas para pedestres e o

piso de acesso às cabeceiras
da ponte, conforme recla­
mou Bento Gonçalves.

Apesar de tudo, o prefeito
de São José deu as obras por
concluídas, quando, na rea­

lidade, foram paralisadas.

Nas cabeceiras da ponte já se

formaram dois grandes bura­
cos, em consequência de
afundamento do aterro feito'

que em consequência do vo­

lume d'água transborda,
inundando a rua e chegando
mesmo. a invadir o quintal da
casa número 56, onde reside
Sebastião Freitas', que recla­
mou: ,':Esse é .o quarto muro

que sou obrigado a cons­

truir. Os outros foram der­
rubados pelas inundações e

pelos carros que lentam,
apesar do perigo, atingir o

loteamento" .

"As chuvas trazem as

águas" poluídas dos esgotos,

que correm pela rua, junta-
.
mente com o lixo depositado
nos terrenos baldios.
Quando vem o sol, o mau

cheiro .e os insetos as�lam_
toda a afea, obrigando. as

.

donas-de-casaselançarern de­
sinfetantes em todos os ralos

existentes no local".
ÀGUAS POLUÍDAS
Em frente ano n.? 25 da

rua Águas Mornas e!'lá loca­
lizado o registro geral da Ca­
san, que abastece o lotea­
inento Bela Vista. Como o

A Servidão Mano.el Cardoso flça ao lado da rua Sàntos Saraiva

.' no local para elevar o nível
da ponte.

Acresce que a porite não

está sinalizada, mesmo es­

tando em obras, como tam-

bém não existe no local ne­

nhuma placa indicativa de

que está entregue ao tráfego,
"a título precário", pelo me-'

nos. A população está: preo-

ESCURIDÃO E BA-

GUNÇA
A obra abandonada pelo

DNER, na esquina da
BR-lOI com á rua Bento

.Aguido da Silva,
transformou-se. no ponto de
encontro preferido pelos ca­

sais. Porque não existe ilu-.
minação. 'i\ noite isso vira a

maior bagunça. Na semana

passada teve' até tiroteio,
mas, polifjamento, que é

bom, nada, protestou Sebas­

tíão, morador no n. o 56 da
rua Aguas Mornas.

.
No domingo passado uma

residência foi arrombada na
rua Bento Aguido 'da Silva,
defronte à padaria, tendo os

ladrões levado dinheiro e

aparelhos eletrodomésticos,
informou o morador da rua

Araguari,.77, que reclamou
também que mais de três

postes de luz, estão com as

lâmpadas queimadas.

-"feÍtura de Florianópolis, e foi
cedida ao executivo munici-

. paI há mais de quinze anos,
atendendo aos apelos da co­

munidade.
MUTIRÃO BUROCRA­

TIZADO
D. Marli Cardoso, des­

cendente do doador da servi­
ção, informou que existe na

Prefeitura um' processo tra-
. mitando faz algum tempo,
no qual os moradores da
Manoel Cardoso se' com­

prometem a pagar a mão­
de-obra a ser empregada,
deixando para a Prefeitura só
a tarefa de fornecer o mate-
ri aI.

'

"O processo está emara­

nhado . em problemas buro­
'cráticos", que impedem a

.

execução da obra, apesar dos
sucessivos a,baixo-assinados
feitos pelos moradores, há
vários anos aguardando o

calçamento da servidão, que
ocupa uma área de 360 me­

tros de comprimento por 4
de largura. _

A grande contradição, em

tudo isso, é que os morado­
res pagam taxas de conserva­

ção. de calçamento para a

Prefeitura, nas suas guias de
imposto territorial.

'cupada com aquilo que-ç�p-.
sidera "pouco caso" do pri­
feito, já que nem as estacai
de sustentação. do madeira­
mento de lage foram retiradas.

A ponte, em Barreiros: obras Incompletas, segundo moradores.
.

..
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JOsé Cândido Maés Borba.
Além do tema central:

Novas Perspectivas para o

Excepcional no Brasil,
quatro sub-temas serão deba­

tidos: a) Novas Dimensões
Legais para Assistência e

.
Reabilitacão do Excepcional;
b) Dimensões Atuais Para a

Prevenção do Excepcional no
Brasil; c) Novas Perspectivas
Estruturais para a reabilita­
ção do Excepcional; ..Novas

Metodologias no Processo de
Assistência e Reabilitação do

Excepcional:
.

PROGRAMAÇAO
SOCIO-CULTURAL
A programação só'cio­

cultural terá início com a.ins­
talação solene do il X Con-

gresso Nacional das APAE�;
Na terça-feira, 17, às 20:00

horas será realizada a Noite
do Folclore Catarinense,
com a apresentação de: Pau
de Fita; Terno de Reis; Boi
de Mamão; e todas as bandas
regionais de Santa Catarina,
na sede da Federação Atlé-

,

tica Catarinense (FAC).

Na quarta-feira, 18, às
'20:00 horas, será realizada
uma Folia Mornesca em

Florianópolis, na Praça da
Bandeira. Na quinta-feira,
19, às 21:00 horas, o con­

gresso terá encerramento fes­
tivo, com jantar dançante de
confraternização

.

e despe­
dida, no Clube Doze de

Agosto.o IX Congresso da Federação Nacional daa APAEs vai reunir duaa mil Deaaoas.

;.�
OESTADO . ,?!t� Fpolis, 15/Julho/ 7

João Carmindo da Silva tem 49-
anos e é cego. Mas não é um cego
comum. Ele-diz "instrumento de
Jesus" e recebe um grande número
de visitantes e doentes (que procu­
ram a sua benção)' numa casa de

madeira, modesta e de apenas três

cômodos, localizada no final da es­

trada da Costeira do Pirajubaé.
João garante que conversa com

Jesus "desde os três anos de idade",
. quando começou sua' cegueira, e

explica que não sabe de nada:
"tudo que eu falo e faço é por
transmissão divina".
"0 Brasil é o coração do mundo,

pátria da arca de Jesus, do Novo
Mandamento de Cristo, a Arca de
Noé enquanto aguardamos a vinda
do mestre Salvador. Vamos todos
estar preparados para esta gran­
diosa maravilha, que é de interesse

geral, com o amor divino partindo
da geração".
Esta é uma das citações que João

repete várias vezes, e que está in­
clusive afixada numa das paredes
da sala de estar de sua casa.

Quando ele diz fazer "retransmiss­
ões divinas", sua .fala é estranha,
com muitos erros de pronúncia, e

seu rosto assume uma expressão di­
ferente, tremendo muito.

As curas que-ele garante que rea­

liza, das' mais variadas doenças,
"foi Jesus quem pediu para eu fa­
zer" e seus familiares confirmam a

veracidade de. suas declarações.
Dentre. as curas que João fez -

"não dá nem para contar todas, de
tantas que foram"-_:,-destaca uma

"quase inacreditável".
Sem poder identificar a pessoa,

João disse que certa vez um senhor
o procurou, queixando-se de sofrer
de reumatismo no sangue e ataques
epiléticos. Descreve como atendeu
o doente falando de modo confuso
e o relatoé inteiramente confimad� _

por sua esposa: ,
,

"Qu ando este senhor chegou
aqui me procurando, Jesus me

guiou, ordenando que eu deveria
abrir a cabeça do. doente. Em se­

guida, minhas mãos mexeram lá
dentro e veio uma luz forte, que é a

graça divina: a única que podemos
I sintonizar, pois é verdadeira. De­

pois de costurada a sua cabeça,
, .

este senhor estava curado".
Outra "cura" mencionada por

João Carmindo da 'Silva foi de uma

paralítica que reside no
.»

Bairro da
Costeira do Pirajubaé ... Ela foi de­

senganada pelos médicos do INPS
c depois de me procurar,' saiu
daqui andando".
Devido a sua cegueira. João re­

cebe .uma pensão por invalidez no

COMEÇA HOJE O IX CONGRESSO PARA
OS QUE AJUDAM ,OS EXCEPCIONAIS.

jados em algumas institui­
ções de ensino locais como o

Instituto de Educação; a Es­
cola Técnica Federal e outras
instituições.
A única nota destoante em

termos da acomodação dos

participantes do Congresso,
segundo o organizador do
evento, Álvaro José de Oli­

veira, foram as dificuldades
encontradas na UFSC, que
poderia ao menos ceder o seu

restaurante para uso dos par­
ticipantes do Congresso.
Apesar disso, toda a co­

munidade florianopolítana
tem correspondido de modo

positivo, �s' necessidades dos
realizadores do Congresso,
informou o presidente da fe­

deração nacional das APAEs\)

Três milhões para apagar "má impressão"

O IX Congresso daFedera­
ção Nacional das APAEs e a

II Exposição de Trabalhos de

Excepcionais serão realiza­
dos em Florianópolis, pro!
movido pela Federação Na­
cional das Associações de
Pais e Amigos dos Excepcio­
nais.
O Congresso será aberto

hoje às 20,30 horas, estando
confirmada a presença do
ministro da Justiça, Petrônio
Portela, representando o pre­
sidente da República, João

Figueiredo.

Participarão do congresso
delegações de todos os Esta­
dos da Federação, num total
de 2.000 membros partici­
pantes, que estão sendo alo-

Para apagar "a concepção serviços de uma agência de
erroneamente criada" pela publicidade (Gran Meta),
Imprensa (referência a repor- num total de aproximada­
tagens publicadas em O ES-

.

mente 3 milhões e 500 mil

TADO, quando da posse do cruzeiros.
reitor da Udesc e presidente ENSINO PAGO
da Fesc, Lauro Zimmer), de No dia da solenidade de

que a transferêndia da rede sua posse como reitor da
estadual do 2.° Grau para a Udesc, Lauro Zimmer deu.
Fundação Educacional de declarações à imprensa noti­
Santa Catarina - Fesc - seria dando a intenção da Fesc em.

uma manobra para que se absorver toda a rede estadual
cobrasse o ensino do 2.° subordinada à Secretaria de

Grau, a Coordenadoria da

;i:asa Civil do Governo-do Es­
tado pretende contratar os

terial didático e alimentação.
Em função dessa situação,

quando a Coordenadoria da

Casa .Civil indagou da Fesc,
a exemplo do que fez com

várias outras instituições es­

taduais, se esta desejava a

realização de alguma cam­

panha publicitária, a res­

posta do Superintendente
Adjunto do ensino de 1.° e

2.° Grau, Renato Wenzel, foi
afirmativa.
"Aliás essa campanha de­

veria' ter começado já no

primeiro 'semestre, mas até

definição Fesc, pois "na época em que são, seja desencadeada a falta de recursos, contençao
comenta foram levantados dados e campanha que terá um custo de despesas e outras conver-

tomadas as primeiras inicia- aproximado de 3 milhões e sas e agora vêem com essa

tivas no sentido da transfe- 500 mil cruzeiros. idéia de se fazer propaganda
rência da administração do Apesar do assunto estar por causa de uma reportá-
2. ° Grau para a Fesc, infor- ainda 'pouco divulgado, mui- gem no jornal", queixa-se
mações transpiraram ao pú- tos funcionários do Sistema uma funcionária da Udesc.
blico e deformaram o real in- Fesc/Udesc, há multo des- Para aqueles que já toma­

teresse do governo, contentes com a demora na ram conhecimento da cam­

entendendo-se, inclusive, que aprovação do plano de re- panha, "a imagem da Fesc
seria uma manobra para que classificação de cargos, re- vai custar caro demais e me-

.

se cobrasse o ensino". clamam contra o alto custo lhor seria que canalizass�m
Para .isso, a Gran Meta dessa promoção de cargos, .todos esses milhões para me­

propõe que, durante 30 dias reclamam contra o alto custo lhorar as condições de en­

de divulgação, utilizando-se dessa promoção publicitária. sino, que é a melhor propa-
jornais e emissoras de televi- "Eles vivem falando em ganda que se pode fazer".

Educação, abrindo a possibi- receberiam inclusive .a ajuda
lidade de se institucionalizar de custo para a aquisição de'
o ensino pago no 2.° Grau. ma-

Cego na estrada da Costeira
se diz ninstrumento de Jesus".

Posteriormente, o reitor

procurou esclarecer que não
era propriamente a cnaçao
de anuidades para os estudan­
tes secundaristas que se pla­
nejava, mas simplesmente se

-objetivava a melhoria das con-

.

dições de ensino, e para isso
seria criado um sistema de

pagamento pelo qual 9s es­

.

tudantes com recursos passa­
riam a pagar pelo seu estudo,
enquanto os mais carentes

agora não houve
da Casa Civil",
Wenzel.
CAMPANHA

O projeto apresentado pela
Gran Meta, depois de várias
reuniões com a direção da
Fesc e a Casa Civil, objetiva
"informar e elevar a imagem
junto ao público da Fesc",
procurando "apagar a con­

cepção erroneamente criada
anteriormente" .

A agência de publicidade,
definido seu objetivo, procu­
rará modificar a imagem da

Amin descobre aonde fica
o 'coração do Som Deus:
no Ribeirão da Ilha...

rIO valor de 45 milhões de cruzeiros, entre o

cruzamento do Rio Tavares e. a Armação do

Pântano do Sul".

Seguiram-se os discursos das autoridades.
o secretário Esperidião Amin, bastante emo­

cionado, disse que o Governo do Estado
mostrava seu total descomprornisso com re­

lação a fins eleitorais através da realização
da obra, principalmente "por não estarmos

em época de véspera de eleição". E foi mais

longe, recitando: "No dia em que o Poeta
perguntou ao Senhor, onde está Seu Cora-,

ção?, recebeu como resposta: Você conhece
o Ribeirão?". Para Amin, "Deus deve ter

demorado um pouco mais de tempo com o

pincel ao desenhar o contorno da Ilha de

Santa Catarina e teve atenção carinhosa e

amorosa pelo Sul. Deve ser aqui. com cer­

teza, que está o coração de Deus".

Perto do secretário, começava a assar um

grande churrasco de quase uma tonelada de

carne, preparado pela equipe de Thiers
Churrascos e Casamentos, a melhor equipe
especializada em festas no Estado, qu� re­

cepcionou inclusive o então candidato gene- ,

ral João Baptista Figueiredo na sua visita a

Santa Catarina. E mais adiante, uma meia
dúzia de mulheres chorava copiosamente ao

descascar 300 quilos de cebola e 300 quilos
de tomate para uma festa marcada para
1.200 pessoas, mas que tinha pelo menos

metade dos convidados.

,f'Hoje estamos comemorando a queda da
Bastilha e a quebra do tabu do asfaltamento
do Sul da Ilha". Com estas palavras o. secre­
tário dos Transportes e Obras, Esperidião
Amin, saudou ontem pela manhã a assina­
tura do convênio entre Governo do Estado e

Prefeitura de Florianópolis para realização
da pavimentação asíáltica entre o cruza­

mento do Rio Tavares (em Ribeirão da Ilha)
e Armação do Pântano do Sul, num total de
15 quilômetros.
Por outro lado, o prefeito Francisco Cor­

deiro pediu à população daquela região
compreensão "para que possam ser cedidas

pequenas faixas de terrenos a serem utiliza­
das pela empreiteira da obra, com a finali­
dade de aumentar a segurança a rodovia". E

pediu desculpas ao povo se acaso nos dias de
chuva "houver um pouco mais de lama do

que normalmente".
DUPLA CAIPIRA
Ao som de "Acaso Você Chegasse", de

.Lupicínio Rodrigues, interpretada pelo re­

gional "Chão de Estrelas", o governador
'Jorge Bornhausen abriu ontem a festa que
comemorava o inicio das obras no Sul da
Ilha, realizada QO Posto de Gasolina de Rio

Tavares. E dirigiu-se para a platéia, onde

ouviu ainda um curto "show" da dupla cai­

pira Portãozinho e Porteirinha, encerrado
com uma frase deste último: "O que nós

queremos é trazer' alegria ao povo, porque
isso aqui não é cemitério".

Logo após as autoridades foram convida­
das a subir ao palanque, onde foi assinado o

.convênio entre o Governo do Estado de
Santa Catarina, através da sua Secretaria pe
Obras, e a Prefeitura Municipal, "delegando
encargos e cooperação.a .

fim de' executar

projetos e obras nas rodovias SC 405 e 406,
I

'

Mesmo assim, a população de Ribeirão da
Ilha parece ter se divertido 'a valer; até ao

final da tarde,' sem mais a presença das au­

toridades, o' povo ficou ouvindo atenta­

mente a dupla Portãozinho e Porteirinha,
embalado pelos, 800 litros de chopp enco­

mendados pelo Governo.

-inclusive para fora". Deste modo,
obtêm "mais uns trocados" para
manutenção da casa e alimentação
da família e no seu ofício ele utiliza

apenas furadeiras manuais e outras

ferramentas, que maneja com habi­
lidade.
Outra ocupação do cego é com­

por músicas religiosas, que ele, "es­
cuta no céu e compõe aqui na

Terra", gravando elas num mini­
cassete emprestado pelo vizinho .

Estas músicas são tocadas com fre­

qüência durante as visitas de curio­

sos, através de uma caixa acústica
'

instalada na sala:
.

Quando João Carmindo da Silva
diz que "'retransmite" as palavras de

Jesus Cristo -, sua mudança de

comportamento' o faz cair até em

contradições. Em certo momento,
ele disse que "partirei alguns dias
antes de 1995, pois Jesus vem me

buscar", mas acrescentou depois' que
"se depender de (Jesus) eu fico

aqui na Terra até o ano 3000, pas­
sanso por várias reencarnações".

Sobre o futuro da humanidade
João Silva. garante ,que "sério con­

flitos sociais acontecerão na ,Terra
mas nada disso virá até o

r Brasil

pois o Brasil é o coração do

mundo, pátria da Arca de Jesus,
do novo mandamento", reafirma ..

Outras previsões para o futuro,'
"que Jesus me conta eu não posso'
falar agora pois são segredos do
Poder Eterno que sou obrigado a

guardar".
A população que reside. nas pro­

ximidades do "Lar de Jesus", como
é chamada a casa do cego João
Carminda da Silva é quase em sua

totalidade de baixo poder aquisi­
tivo e acredita quase que piamente
na veracidade de suá transmissões
divinas. "Na região do final da es­

trada da Costeir�'é difícil encontrar
alguém que não conheça ou sequer
tenha ouvido.falar do velho João",
resume uma moradora.
Maria de Lourdes Machado

acredita nele e no que ele falae vá­
rias vezes leva "'as crianças para

. benzer a roupa e ouvir as prega­
ções". Ela confirma que o cego re­

cebe muitas visitas principalmente
nas segundas, quartas e sextas

feiras, quando são dias de atendi­
mento ao público.

Na mesma rua, quase ao lado da
casa de João Carmindo da Silva
funciona outra casa com convic­

ções religiosas c Maria Emília
Coelho atende no local. "Ele diz

que recebe dons mas cu não sei.
Nós somente vemos as coisas de

Deus� Pedim;s diretamente a ele e

somos atendidos".
Uma grende feata marcou, ontem, o Inicio da pavlmantação llfílltlca.

João é multo procurado e afirma já-ter curado paralíticos ...

valor de Cr$ 780,00, mas não re- mero de doentes e curiosos que o

elama de sua pobreza, justificando procuram diariamente é simples:
que "sou conformado e estou con- "lodos que passaram pela minha
tente com a vida que levo: exclusi- casa não deixam de comentar o que
vamente para 'servir meu mestre, ouviram aqui e assim cada vez mais
Jesus Cristo, e pregar na Terra o gente procura a palavra de Jesus
que está lá no céu". neste recinto".

Ele acrescenta: "Jesus já pergun­
tou se eu gostaria de voltar á en­

xergar mas eu não quero, porque
não preciso. Estou olhando com

olhos espirituais. Estou mais preo­
cupado em' continuar com as mi­

nhas pregações, que não são uma

religião: são infiltrações, é socorro

divino".

DIVULGAÇAO
A explicação encontrada por

João para justificar o grande nú-

Ajudado por familiares chegou in­

:lusive a procurar a produção do

programa do animador Flávio Ca­
valcanti por três vezes. Mas a in­

tenção não foi concretizada, pois o

programa teve problemas com a

censu ra.

Apesar de sua deficiência, João
cuida ainda de afazeres caseiros e,

sua ocupação preferida é consertar
peças de alumínio, "trabalhando

,
'

',.,'.,
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O catartnense que ajudou a legalizar G

As mãos calejadas de Alvaro Ventura, de 86 anos, lembram. apenas suas

intermitentes passagens pelas estivas de São Paulo e Santa Catarina, e não

identificam um 'dos mais destacados personagens do Partido Comunista Brasileiro.
.

Hoje, isolado numa das praias do interior-da ilha, o velho Ventura se

.
descontrai e não evita gargalhadas quando, se senta para

lembrar os seus 60 anos de histórias, que se completam com as vicissitudes do PC.
Abandona a casa de madeira e se isola no rancho, onde suas mõos suportam os

respingos do azeite com que. diariamente frita dois pedaços de frangos.
Mostra.os calos e observa: "Levantei muitos

guindastes, e nunca despi a camisa de trabalhador".
E foi com estes' princípios que assumiu uma das' cadeiras da Assembléia

Constituinte de 1934 na qualidade de deputado classista do Brasil.
Na sua estréia como parlamentar, prer;ervou sua identidade de operário,

exibiu seus braços fortes e semi-cobertos por uma. camisa branca e causou impacto
na tribuna com suas destemíveis palavras:

.

Senhores deputados burgueses; Senhores deputâdoe feudais".
Nascido em 1893, 'em Florionôpolie; filho de marinheiro que, na sua concepção, foi

um anarquista, Álvaro Ventura esquece-se do fogão ligado, e do- alimento
para recordar os episôdios que

caracterizaram a vida atribulada de um profissional sem identidade.
_ "Eu precisava trocar de profiseão todas as -uezes em que era perseguido e jogava' com

,

,
' outros nomes paranão ser preso".

Expérimentou a prisão pela primeira vez em 1910, quando aproveitou o dia 1.° de maio

I

'

para discursar junto à estátua de Fernando Machado, nesta Capital, em sinal

li de protesto contra a "exploração do trabalhador" e em defesa das oito horas de traba-
.

lho!
Aos 13 anos de idade, Ventura foi-forçado a abandonar a escola para assumir a

paternidade dos irmãos, já que seu pai havia partido para Cuba a fim ,de participar da
luta que culminou com a expulsão dos espanhóis.

Mas um ano depois foi para São Paulo enooluer-se na luta anti-guerreira.
"Eu não fui catequizado"; d{i Ventura pará, mostrar que "fui formado comunista pela

.

escola da vida, pelo Sacrifício, pela leitura.
Li o suficiente para respeitarKarl Max e concluir que um país para ser comunista

necessita, primeiramente, socializar toda a sua economia".
Não nega que a estiva tenha lhe dado cancha suficiente para se tornar

num líder trabalhista e lhe reservado um trampolim para integrar o desajustado

ao Partido, na qual morreu Tobias Varschaski, que era um

judeuzinho que comigo e um outro foi incumbido de fazer
um comício na praça da Harmonia. Seria um comício polí-

. tico .. Lá, Lacerda apontou-nos para a polícia que prendeu
Tobias, levando-o para a Mata do Macaco, no Morro da
Tijuca-onde mataram-no com mais de sessenta tiros. Era um

judeuzinho bom, inteligente e muito novo. Eu consegui esca­
'par porque já conhecia o comandante do 5.0 Batalhão de Po­
lícia da Praça da Harmonia. Ele ia saindo do quartel quando
me viu correndo na polícia civil. Faz-me entrar no quartel e

me salvou, graças também aos entrechoques que sempre'
ocorriam entre a polícia militar e a civil. A família Lacerda
sempre foi muito ligada à polícia. Há um fato que sempre
estranhei. Diziamque o Fernando de Lacerda havia estudado'
medicina na Rússia.

'

OE - E como o sr. via a atuação dos integralistas, paralela
; a dos comunistas?
VENTURA - O sr. Getúlio Vargas estava muito ligado em

19,35 - depois que surgiu aquele problema com o bombar­
deio ao 3.0 Regimento de Infantaria ._,. ao. Partido Integra-

i lista, que surgiu, aliás, como partido, nesta época, mas seus

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I integrantes' vinham desde 1933 mantendo. contatos com os 'ita­
lianos, japoneses, alemães. Nesse partido também haviam,
nacionalistas sérios, não nacionalistas guerreiros como exis­
tiam muitos. Conheci muitos bons nacionalistas, como Val-,
verde. Plínio Salgado era integralista, horroroso e covarde.
Tive uma passagem com ele em 1937 quando fui preso. Tudo
começou quando o Juracy Magalhães me convidou para tra­
balhar na Delegacia do Trabalho, no Rio. Não quis porque
nunca me habituei à burocracia, mas acabei indo trabalhar,
em Santos, no. Instituto dé Previdência por insistência do
irmão dó Juracy, o Mamede. Mas o então ministro da Justiça fomos sempre jogados contra a massa através de publicidades,
mandou uma ordem para me' despedir e me prender . Fui falsas que' anunciavam que estaríamos recebendo o.uro da
transportado para São Paulo, onde, chegando, deparei-me Rússia. Éramos pobres. Tenho até hoje roupas que me em­

com Plínio Salgado fazendo um comício para mulheres na esta- prestaram para poder ir à Assembléia Constituinte na quali­
ção da Luz. Afastei-me um, pouco da polícia, protestei e dade de deputado. Na verdade, havia até um grande desen­
acabei eu fazendo um discurso, ou melhor, um comício; mas co.ntro entre os comunistas no sentido da marcha revoluclo-'
ii polícia me jogou dentro de um automóvel e me levou para a

- nária. Eu, por exemplo, era católico e professava o' catoli­
Ordem Política e Social. Isto ocorreu na antevéspera da revo- cismo .. Fui irmão.' da Irmandade do Senhor dos Passos, do.
-Iução preconizada pelos integralistas. Sabíamos que Getúlio Hospital de Caridade. Ajudava a fabricar caixão de-defunto,
era ligado a eles e também tínhamos a garantia, através de .

consertar canos d'água e noutros serviços. E, no entanto, era.
nosso serviço de espionagem, que eles planejavam uma revo- comunista. Os senhores Brando e Faraco ofereceram na

lução. Rapidamente mobilizamos muitos oficiais do Exército época dois operàrios em troca do meu afastamento, porque'
Iigado.s Q nós e conseguimos impedir o golpe integralista. eu era comunista. Mas as irmãs çlisseram que não. Elas disse­
Mas, mesmo assim, eles continuavam a apoiar Getúlio.. 'ram que não sabiam que eu era comunista, mas sabiam que o

OE - Mas de onde o Sr. r,etira a Opil1ião de que Getúlio sr. Ventura servia bem. Se à meia noite falta àgua, o sr. Ven-
estava ligado aos ,integralistas, e, portanto, ao nazismo e tura ia consertar o cano.

,

ao fascismo? ()�ando fui eleito deputad,o, depois de fazer minha confis-

, ��'
. ��)-

'" � .,
-y '. Na próxima

�� . terça-feira, quando
será publicada a segunda

parte desta entrevista, Alvaro
Ventura aborda temas como:

a Intentona 'Comunieta e a participação de

Agildo Barata; as perseguições; a legalização
dó PC, a atuação de Luis Crlos

Prestes; e o governo João Goulart.

O ESTADO - Quando o sr. iniciou a sua atividade polí­
tica?

ALVARO VENTURA - Minha vida política começou em

1914, quando peguei a luta anti-guerreira em São Paulo. Em
1910 já tinha tido alguns entreveiros, depois de um discurso

.

feito no primeiro de maio junto à estátua de Fernando Ma­
chado, em defesa das 8 horas de trabalho e acabei preso.
O� - E quando começam suas ligações com o Partido
Comunista?

.

VENTURA - Eu era líder estivador. Em 1930 já havíamos� feito a revolução de 30. E já nesta época tinha ligações com o
Partido Comunista, apesar deste não' .existir aqui em Santa
Catarina. Mas eu tinha contatos com alguns rapazes, éomo o.

Fonseca, Ungaretti e o Gallettí. Formávamos aqui em Floria­
nópolis um bloco que estudava, a questão social e política
brasileira, para sempre estar em dia com os problemasnacio­
nais. Em 30 tomamos uma posição muito séria, já que em 29
houve a preparação. para a Revolução. Apesar de termos par­
ticipado.de todos os entreveiros de 19,21,22 e 24, em 30 eu

já estava corri um grande contato com o Partido Comunista,
que. já existia no Brasil, apesar de ser dirigido por pequenos,
burgueses e anarquistas. Mas a nossa função não era a de
militantes. Queríamos estudar os problemas do Brasil e estar
em dia com os acontecimentos. Em S€guida, veio a campanha
de Getúlio, que surgiu como Ministro da Fazenda exercendo .

certa oposição ao Governo.

OE - E como se desenvolveu esta campanha?
VENTURA - A campanha de Getúlio transíotmou-se depois
em Aliança Liberal. Fui para o Rio .eónvidado a participar
dessa campanha. Não nos furtamos.em participar dos gran­
des comícios, Foi lido, na época, um manifesto na Esplanada
do Castelo, no qual eles prometiam ao povo o direito de par-

Com uma grande
Ovação o povo aceitou a promessa da Aliança Liberal.

O pé achaoa que não poderia participar dessa campanha
"porque estavam apenas .

mudando -os bailarinos, mas mantinham a mesma mú-
. sica.

Foi aí que discordei e resolvi afastar-lhe do Partido e in-
,

gressar na Aliança Liberal.

ticipar da vida política brasileira. Com uma grande ovação o

povo aceitou a promessa da Aliança Liberal. O Partido Co­
m.unista achava que não poderia participar dessa campanha
porque estavam apenas mudando os bailarinos, mas manti­
nham a mesma música .. Foi aí que discordei e resolvi
afastar-me do Partido e ingressar na Aliança Liberal. O Par­
tido Comunista constituía-se apenas de algumas pessoas por­
que ainda não tinha uma estrutura real de partido.
Limitava-se ao Rio de Janeiro e a alguns adeptos isolados
nOutros Estados, como em Pernambuco, que naquela época

� era o Estado mais revolucionári� do país, atil1gindo o mais
alto grau de desenvolvimento politico.
OE - Vamos voltar à questão da formação do P.artido Co­
!nunista. E a sua posição em relação à organização?
VENTURA, - A tendência era de todos os que se afinavam
com o comunismo se agrupar aos que se situavam no Rio de

PC Brasilno

As controvérsias de
Ãlvaro Ventura no

Partido·Comunista
Brasileiro PC das décadas de 30 e 4.0, mas prefere situar a sua doutrina no contexto do trabalho,

"onde me. formei-homem, ganhando pouco, trabalhando muito".
E foi por isso gueÁlvaro Ven-tura não se envaideceu com o cargo de

Deputado da Constituinte que os estivadores lhe deram.

Emprestaram-lhe uma camisa, uma calsa e foi para o Rio de Janeiro

disposto a fazer prevalecer o espírito nacionalista e o direito do trabalhador.
"Os outros se venderam para os imperialistas".
Secretário-geral do Partido Comunista em 1942/43, Álvaro Yeruura.nãa
�r)ita criticas a Luis Carlos Prestes; por considerá-lo um "pequeno burguês".
E justifica: "Ele é descendente de burguês e não de trabalhador e deu muitas

demonstrações' de afinidades com a burguesia".
Foi Ventura que em. 1942 convidou Prestes a ingressar no PC já legalizado.

'

Seu envolvimento em manifestações populares e na tentativa de legalização do
PC levou-o do xadrez por mais de vinte vezes,

que corresponderam a cerca de quinze anos.

Sua última detenção foi em 1960, quando se dirigia, juntamente com

Luiz Carlos 'Prestes, até a praça da Bandeira, onde João Goulart far-ia um comício.
A caminho, disse a PresÚs que-pretendiafazer uma auto-crítica,

.

já que "em certa ocasiões tive posições extremadas por injunções do partido".
- No meio de tanta gente, alguém ouviu a conversa e me dedou à polícia,
que, aquela altura, pensou que minha auto-crítica
se' resumiria numa crítica ao Governo".
Depois dé exercer mais de quinze profissões e se identificado
por mais de dez nomes, Álvaro Ventura continua sorrindo e só se cala
depois de lembrar que seu filho "pagou por ser um líder autêntico 'dos trabalhadores".
Com o advento do Movimento de 64, Álvaro Soares Ventura Pilho, que respondia pela
presidência da Federção dos Trabalhadores de Construção Naval,'
foi condenado à prisão, mas conseguiu se esconder,

'

'Um policial, que trabalhava no meio dos soldados de uma

empresa como espião, acabou se' tornando seu amigo.
E foi ele quem arranjou um passaporte para meu filho fugir para o Vietnã.
Ele está bem, mas sente saudades do Brasil",
Depois de recordar, durante quase três horas, sua militância política,
Ventura retorna ao rancho, onde não dispensa outra gargalhada ao

,
ver sua comida inutilizada pelo fogo, que se esquecera de ap'agar.

Janeiro, mesmo porque era lá que se localizava a capital do VENTURA - Em 1938 chegou, um riavio carregado de são âe fé comunista, elas me expulsaram da Irmandade, ape­
país. O. Partido foi formado em 1921 na clandestinidade. armas da Alemanha. (Eles prenderam alguns membros sar de eu continuar a lutar contra o antideísmo, por entender
Minha vida foi marcada por certos desencontros com Par- do Partido Integralista, mas mantiveram Plínio Salgado im- que o antideísmo dificultava o povo a se aproximar do par­
tido. O Partido, praticamente durante a década de 20, ficou pune). Foram presos muitos, como Valverde, o tenente For- tido comunista revolucionário . .E por isso que eu tinha muitas
nas mãos dos pequenos burgueses, como Otá"ÍQ Brandão,

.

nier e outros. O navio chegou carregado e o seu comandante discussões com elementos do partido, mas nunca levávamos
Fernando de Lacerda, inclusive seu filho, que acabou sendo militar - não era comandante de navegação - era um oficial essas discussões aos congressos pois, antes de tudo, se evitava

. preso, torturado e ficou louco de tanto apanhar, em Vassou- brasileiro, que naquela época, se não. me engano, era capi- o conflito que pudesse culminar com a dissolução do partido.
ras, no Rio. Ele era irmão de Maurício de Lacerda. Aliás, tio tão. Um oficial inglês que se encontrava no porto, no Ri", Minha posição nesta época era ainda de agitador. Comecei
desse Carlos de Lacerda que depois fez uma grande traição pediu o manifesto de carga e o capitão negou-lhe. Por consi- realmente a militar dentro do partido.só em 1935.

derar um desrespeito, o oficial inglês tocou a chibata na cara OE - Conte-nos um pouco sobre sua atuação como

do capitão. Mas a carga passou. Todas estas informações nos deputado constituinte em 34.
-

serviram para justificar nossa infiltração, juntamente Com um VENTURA - Quando entrei para a Assembléia Consti­

grupo de tenenttls,-trabalhadores, entre �s"quais bancários, tuinte, a redação da, nova Constituição já estava bem adian­

contadores, jornalistas, na Liga ae Defesa Nacional. Nosso tada. Nosso 'propósito era de marcar a presença dos traba­

objetivo f.ta--arinãr. uiPa estraiégia. para afastar Getúlio. do in- . lhadores na Constituinte,_E isso foi uma vitória nossa já, o

, -.tégraUsmo: E const<gljimQs através' de muito esforço em 1939, partido: comunista havia rejertado a nossa participação na

quando Getúlio; então,' declarou guerra aos- alemães. Víamos Assembléia, mais' pelo fato de não. aceitar a representação
.um grande perigo .na ação dos integralistas por que eles esta- classista. ,E foi por isso que rompi com. o partido. Mesmo
,;varn muito ligados aos nazistas. assim, depois que assumi na Assembléia fui à tribuna falando

OE - Então os comunistas
.

aliados, aos norte- em nomes dos princípios que norteavam a atividade comu-

americanos. E a influência dos comunistas soviéticos? .nista, baseado na filosofia de Marx e Lenin. A constituinte
VENTURA -, O Brasil poderia se constituir na porta de foi aprovada e o partido, mesmo assim, não aceitou. O Pres­

acesso ao nazismo nas Américas. Seria preferível ficar. ao tes que não havia participado da revolução de 30 também
lado do imperialismo americano do que do alemão. Não tí- não aceitou. Eu pelo menos, sem arma, mas de ,pés descalços,
nhamos ligações 9U orientação da Rússia. Isto foi um.mero participei ativamente, passando por Santa Catarina, onde fui

pretexto para impedir que o Partido Comunista fosse legali- preso porque protestei contra a sacanagem que fizeram, não
zado. Vivíamos numa miséria incrível e muitos nem tinham respeitando o manifesto da Aliança Liberal que dizia que o

sapatos para calçar. Lutávamos pelo Brasil, com o espírito povo ficaria com as armas nas mãos para defender a Revolu­
nacionalista. O partido Comunista nasceu no Brasil no meio ção. Fiz então um comício em praça pública e acabei preso,
dos trabalhadores. Em 191'7 já havia o partido comunista na Três dias depois da'Revolução começaram a invadir as casas

Rússia, onde foram os trabalhadores que fizeram a Revolu- recolhendo armas, prendendo gente, e acabaram fazendo a lei

ção. Não tínhamos propriamente uma ideologia apegada à do porte de armas.

da Rússia, porque entendíamos que cada país deveria viver sua OE -, Mas a Constituinte representava as aspirações
realidade. Eu entendia que para o mundo aderir totalmente ao populares?
comunismo seria necessário que primeiro todos os países VENTURA - A Assembléia não chegou a representar, na
fossem socializados. Um pais não poct"e partir para o comu- sua totalidade, as aspirações do povo. Eramos42 deputados
.nismo sem antes socializar seus homens. A ideologia comu- classistas e mais de 280 deputados políticos. A minha estréia

------- iiii__iiiiiii iiiiiiiiii_ nista está intrínseca na sociedade, onde todos pensam e lutam na. Câmara foi com estas palavras: "Senhores deputados
em defesa da classe, do homem.

'

feudais-burgueses", de manga de camisa e com sapatos em-

O socialismo capitalista da Suécia, da luguslávia, jamais prestados. Não protestaram porque eu não tinha paletó. Eu era

dará chance à formação do comunismo porque sempre há a comunista e estava ao lado do trabalhador, mas procurei
defesa da minoria burguesa. No Brasil, com este princípio, dentro da Câmara unir todos em torno de um espírito nacio­

_ nalista, buscando uma unidade nacional. O presidente da

Câmara, Antônio Carlos, era um mineiro muito sério que
fazia cumprir as leis. Foi um dos que fizeram cumprir o ma­

nifesto da Esplanada do Castelo. Foi um dos revolucionários

que procuraram conter Getúlio no seu avanço à reàção.

o Partido, praticamente
durante a década de 20, ficou nas mãos dos pequenos

burgueses, como. Otávio.
Brandão e Fernando de Lacerda, inclusive seu

filho, que acabou sendo preso, torturado,
'eficou louco de tanto apanhar, em Vassouras, no Rio.

Reportagem de Nelson Rotim e
.

'

Laudelino José Sardá (textos) e Sérgio Rosário (foto)

/

"
, Na verdade, havia até ,

um grands: desencontro entre os comunistas no sentido
.

.

" da marcha revolucionária.
tu. por exemplo era católico e professava o catolicismo.

Fui irmão da. Irmandade
do Senhor dos Passos, dó Hospital de Caridade.

--"-. CADERNO
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ARTES VISUAIS .

Osmar Pisa"i

UMA' VISÃO (AMPLA) DO PAN'AIlTE 79
.

dos críticos de arte Alberto
Beutenmuller, da Associa-·
ção Internacional de Críti­
cos de Arte e responsável
pelo setor de arte e cultura
da sucursal paulista do
Jornal do Brasil, Olney
Kruse, da AICA e Jornal
da Tarde de São Paulo;
Harry 'Laus, também da
AICA e do Jornal da Se­
mana de Flori anópolis:
Lindolf Bell do Jornal de
Santa Catarina e este colu-

culo passado à manifesta­
ções

.

contemporâneas,
como Max Moura, Alberto
Luz, Guido Heuer e Jayro
Schmidt. Os 550 trabalhos
de 163 artistas de todo o

Estado mostra bem a vita­
lidade de uma arte que pro­
cura se afirmar com valores
próprios, com base numa

realidade catari nense.

nista.
Sob a coordenação e

vasta experiência do crítico
de arte Harry Laus, o

PAN'ARTE atingiu seus

objetivos de modo perfeito.
Uma nota lamentável foi a

não participação de outros
artistas de Blumenau, cuja
atitude, a meu ver, não en­

volve forças ocultas.. mas
um gesto significativo de
luvas atiradas ao cavaleiro
ofendido ...

Com trinta e quatro (34)
convidados, doze (12) des­

taques, oito (8) valores
novos e o restante promes­
sas de um trabalho razoá­
vel, foi aberto no dia 12 do

.

corrente; no Pavilhão da
CITUR, no Balneári o
Camboriú, às 20:00 horas,
o II Panorama Catarinense
de Arte. denominado
PAN'ARTE/79. O expecta­
dor poderá ver obras que
vão do acadêmico do sé-

"f '

<t � ·f
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Jandlra Lorenz: trabalhos prenilados (aquisição). Belo éonjunto de
desenhos.

O trabalho de premiação
contou com a participação

PRENlAÇÃÓ·
Após um intenso trabalho e decidindo sempre por una"

. nimidade, a Comissão Julgadora composta pelos críticos
de arte Alberto Beutenmuller (do JB, Rio), Olney Kruse
(do Jornal da Tarde, de São Paulo), Harry Laus, Lindolf
Bell e este colunista (catarinenses), premiou os seguintes
artistas:
ARTISTAS CONVIDADOS: Jayro Schmidt, Vera Sa­

bino, Max Moura, Alberto Luz, Luiz Telles, Edson Ma­
chado, Guido Heuer, Sueli Beduschi, Elke Hering BeU,
Luiz Si e Amandos Sell.
ARTISTAS DESTA<)UES: Jandira Lorenz, Ury Aze�

.

vedo, Janga, Nini, João Olíbio e Loly Hosterno.
FORÇAS NOVAS: Marcos Antonio Ruck, Jeremias

Dracinski, Jair Torelly e Hélio Machado.
DA SALA GERAL: Lourival Bento (único fotógrafo

participante, de bom nível), Thais Oliveira, Flávia Fer­
nandes e Amo Georg.
Ao todo foram distribuídos vinte e seis (26) prêmios de

aquisição, destacando-se a aprovação dos trabalhos .(três
de cada) de Jandira Lorenz , Jayro Schmidt e Guida
Heuer, o último com aceitação unânime de uma lingua-
gem mais evidente de toda a Mostra..

,

.

. PROPOSTA EM VIDRO: Embora fora de premiação. a
equipe da Tico-Tico Molduras apresentou várias propos-
tas em vidro numa linha arquitetônica.

.

O Pan 'arte estará aberto' à visitação pública até 22. do
corrente e é uma promoção da Secretaria de Cultura, Es­
porte e Turismo. através da Fundação Catarinense de Cul-

.

tura e C1TUR.
�

Cartaz de Hassls que promove o Pan'àrte

AR'TISTAS
CONVIDADOS

Dos 41 artistas convidados,
compareceram trinta e quatro:

Martinho de Haro,
Ernesto Meyer Filho, Rodrigo de Haro,

Hassis, Eli Heil,
Vera Sabino, Max Moura,
Pedro Paulo Vecchietti ,

Dimas Rosa, Jayro Schrnidt,
.

Mario Avancini,
Suely Beduschi, Berenice Gorini,

Elke Hering Bell,
Guido Heuer, Neusa Lorita Leite,

Alberto Luz,
Astrid Lindroth , Edson Machado,

Hamilton Machado.
Antonio Mir, Indio Negreiros,

Rubens Oestroern,
Silvio Pléticos, Moacir Moreira,

Amandos Sell,
Luiz Si, Odete Starlind,
Erwuin Teichmann,

Luiz Telles e Willy Zumblick.
Guida Heuer: gravura em metal. Considerado pelo Juri um dos valores máximos da mostra.

Manequins de Alberto Luz

OS DESTAQUES
O sentido de um trabalho

já com valores plásticos
permanentes caracteriza

os destaques:
Janga,

Jandira Lorenz, Nini,
, João Olíbio,

Loly Hosterno, Neide Campos,
.

Hamilton Ferrari,
Helena Montenegro, Luiz Melim,

José Kinderrnann ,

Ury Azevedo e José Vaimor da Silva.

De Elke

Hering Belb
Torso com

estrela
(bronze).
A leveza
da forma.fORÇAS NO.VAS·

No processo de

classificação foram ainda

selecionados oito
artistas novos

capazes de há

longo prazo criarem

trabalhos de boa

qualidade;
Patrícia Douat

(um desenho próximo
de Juarez),

Kleber Rigueiras
(de Florianópolis),
Marcos Ruck ,

Jeremi as. Draci nski,
Elói Carmezini.

Malburg Jr. Jair Toreli
e Hélio Machado.

À esquerda,
o crítico

Alberto Beutenmuller
e ao fundo
desenhos dé

Rodrigo de Haro._

Trabalhos de

Suely Beduschi
em bambu

Manequim
torso de

Alberto Luz:
sensualismo
e decoração. "

Fotos de Lourival Bento, de ° ESTADO,
única presença fotográfica,

com premiação pelo juri da Pan' Arte,

f/
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o BAILE DE GALA
. \

(Uma crônica perdulariamente recheada de advérbios)

Quando se é mUSLCO de orquestra de clubes de

dança, a gente vê coisas que vão das mais corriqueiras
até às mais hilariantes, passando ;' alguma vez, pelas
drarruuicas. E não só você, como ouve histórias e' comentá­
rios sobre as mesmas. Como muita gente sabe - 08- que
não o sabiam, saibam-no agora - fui pianista da orquestra
do Doze, na década de, trinta, e da. do Lira, na

de cinqüenta. Com a orquestra do Clube da Colina fui
muita vez a cidades mais ou meil.Os importantes do in­

terior do Estado, onde o conjunto animava bailes e fes­
tas. É de um desses bailes que lhes vou contar algumas
coisas do arco-da-celha:
Mãe (viúva precoce) e filha (separada do �arido

ciumento "logo apôises" a "largada" do casamento) en­

traram no artisticamente decorado salão de baile' de
,

· tradicional clube da cidade, que comemorava o seu

aniversário com o clássico baile-de-gala. Cidade do in­

terior, não precisamente grande, mas também não exa­

tamente pequena. Relativamente desenvolvida 'ela era,
como uma society ligeiramerü dernodê, embora segu­
ramente convencida do contrário, tentando inutil­
mente dar-se .: nos trajes, costumes e tudo mais: ares
de capital de estado, o que era evidentemente malhar
baldadamente em ferro frio. Isto porque capital é capi­
tal e torna-se positivamente desnecessário discutir mi-

.

nuciosamente este caso aqui, mesmo porque o cronista

não tem realmente intenção de ferir susceiibilidades
nervosamente sensíveis de cidades que se julgam mais

importantes em tudo do que as capitais dos respectivos
estados.

.

Bem, voltando à vaca fria: mãe e filha entraram no

salão de danças. Pareciam irmãs, talo frescor de moci­

dade alacremente belo que'delas emanava e a elegãncia
.

dos vestidos que, sobriamente, se sobressaíam em rela­

ção à quase generalizada jequice que ali imperava. A
mãe estava balzaqueanamente adorável. A filha desa­
brochava apetitosamente. Ambas gulosa e ardente­
mente desejadas por gregos e troianos; no caso, moços e

velhos (casados e solteiros): A vista das exuberante­
mente prometedoras curvas e protuberãncias femininas
daquelas duas deusas, um grupo de jovens, fogosa­
mente inquietos, soltava exclamações interrogativas e

conclusivas de espanto: "í'Como é que pode?" "Isso não

existe!" Hoje, eles diriam como o velhinho encarnado
no Agildo Ribeiro: "Mas, não é possível" ... A chegada

·

das belas chamou a atenção do Antídio Gonçalves, mi­
lionário do interior do Munictpio e herdeiro, pela von­

tade bajulatoria da maioria do seu povo, da patente de
coronel da' morta, mumificada e mausoleada Guarda

\
Nacional (não confundir com a da Nicarágua) , que, a
seu avô e a seu pai, conferira prestígio político e facili­
dades em negócios infinitamente lucrativos, em idos

tempos.
O Coronel Antídio começou a girar a cabeça, acom­

panhando o pisar aristocraticamente delioado dei
"muito bem conseloada" viúva e magnetizado violenta­
mente pela sua atraente filha. Bem andava o célebre
Isaac Newton quando disse sabiamente que a matéria
atrai a matéria na -rozõo direta das "massas" ... Os
olhos do milionário descreviam ôrbitas escailabica­
mente perigosas .em torno das beldades. Parece que o

homem daria tudo para desintegrar-se despudora­
mente nas macias praias australianas daqueles eston­

teantes planetas femininos. Mas, a esposa do Coronel
era uma NASA mais eficiente do que a sua famosa­
mente celebrada congênere americana e corrigiu-lhe su­

bitamente a órbita: "Vê lá' se "dá o teu respeito"! ho­
mem" (mulher do interior, sem ser tocada pelas luzes

'. da instrução, dera-se sempre ao respeito, embora "as­
'. sassinosse" a expressão, que já ouvira assim de sua

mãe). E continuou a correção:
"

Desgruda.os olhos da ..

dessa;serígai�s. Uma pouca vergonha: a' �Óe , uma ...

e a filha vai- pelo "mesmo conseguinte". Isto é gente
para cabaré e não para clube de gente séria". O Coronel
mandou a desculpa esfarrapada de sempre, que apren­
dera alhures com algum amigo letrado: "Ora, mulher,
vocês estão sempre caindo no oitaoo pecado capital: .

vendo o mal onde ele não existe"... _

I
Mãe e filha sentam-se à mesa especialmente reser­

t\ vada. E quando um.dos' rapazes do grupo fogosa·mente
·

inquieto, encorajado pelo vodka quente com limão,
aproxima-se das gostosas e tenta, trouadoramente, o

, primeiro passo' da conquista "bolada" , recorrendo à

magia poética do padroeiro das boates, Mestre Lupisci­
nio Rodrigues: "Boa noite, Senhora. Já reparou que
toda vez que você fala, "ilumina mais a sala do que a

luz do 'refletor"? Um companheiro que o seguia, atenta
, e quase inoisioelmente , ouvindo o galanteio; disse lá
com seus botões: "Vamos. testar a potência quilouática
dessa dona-boa".'" Passando da palavra à ação,
esgueirou-se , sorrateiramente, em direção à caixa geral
dos interruptores elétricos e, insidiosamente (com li­

cença do Amílcar Neves), zás! Fez-se aescuridõo. En­

tão, foi um tal' de "tiraessq mão daí! seu miserôuel";
que durou uns dois minutos, após os quais a luz voltou
a iluminar feericamente o salão. Senhoras e senhoritas
- sem escapar. as admiradas mãe e filha - recompu­
nham vestidos amarrotados e cabelos despenteados,
com caras ofendidas . Maridos consolavam esposas e

filhas e olhavam ao '·seu redor, procurando, aparente­
mente raivosos, prováveis suspeitos de "mão-boba". Isto

porque muitos deles também aproveitaram a escuridão

para dar a sua tateadinha nos sempre mais tentador.es
atributos da mulher do próximo. .

A calma voltou a reinar e, agora, se podia ver um

cidadão a quem a extrema noção de respeito era tão no­

tória que o fez 'colocar o seu lenço, imaculadamente

branco, entre a mão espalmada e as costas nuas da es­

posa do Coronel Antidio, com queiri dançava uma valsa
e em cujos pés deve ter deixado, indelevelmente, mar­
cas da sua inabilidade de dançarino.

.

Depois, veio o caso das três espalhafatosas e ricas sol­

teironas, na faixa dos 'sessenta, uma das quais' - mi­

lagre/ - foi tirada pará dançar por um desajeitado ve-
.

lhote, com cara �de capadócio. A distinta não titubeou,
Jogou-se, incontinenti, nos braços do homem, quase

·

derrubando o coitado. E saiu, num saracoteio acelera­
damente grotesto, a conduzir o infeliz, que se mantinha
de pé só Deus sabe como. Foi a( que. a hilariedade
tomou conta de grande parte do sdlõo. E que a "moça"
fizera "prego" até ali. 'Vira pra lá, vira prá cá, senta,
levanta, tinha de acontecer: a parte de trás da bainha
da saia do s,eu longo vestido, exageradamente ornado

de babados e rendilhas, prendeu-se talvez a algum
'grampo do cinto. Daí, resultou que' dançava com o der-
riêre à vista, embora semicoberto, e as coxas a desco-

-

berto. O Presidente da Câmara' de Vereadores"cidadão
idoso e que enxergava mal, vendo aquilo, perguntou à
mulher: "que diabo de moda maluca é aquela da filha
do falecido Anastácio? Essas moças são umas exagera­
das". A dançarina só se deu conta do vexame quando se'

viu rodeada por casais amigos, que escondiam a cena e'

chamavam-lhe a atenção para o sucedido. A vergonha.
foi tamanha que ela saiu chorando clube a fora, em

disparada. Apesar das suas solteironices, talvez a'ver­

gonha fosse "a maior herança que seu pai lhe deixou",
para citar, mais Uma vez, o saudoso LU11..iscínio. '.
Muitos anos -depois, aqui em Florianópolis, uisitou­

me um amigo daquela cidade. Recordamos o aciden­
tado baile e detivemo-nos no incidente da saia indis­
creta. 'Disse-me ele que Dona Branca (esse era o nome

da inditosa mulher), depois daquilo, nunca, mais saiu à.

rua. Nem' mesmo se debruça mais àjanela, comoantes,
quando ali se comprazia, deleitauelmente, olhando o

bulício'da sua ma.
.

, .usas
.

sumamente insiginificantee; 'efeitos sobre­
maneira marcantes. Coisas da vida.
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NOVA GALERIA EM 8LUMENAU: HA81TASUL
pregnados de forte e vi­

goroso personalismo.
Subjetiva é sua lingua­
gem, sua maneira de

pintar, de fazer, entre­

tanto objetivo e coletivo
é seu recado, seu grito
pictórico. Nessas faces
infinitamente perfiladas,
às vezes, como que es­

condidas ou

escondendo-se, vemos

algo por demais conhe­
cido e familiar. São
todos semblantes sofri­
dos, rostos elegíacos de­

nunciando, quem sabe;

já sofreu, e que parece
ainda sofrera multo e

por muito .tempo. São
obras que imediatamente
nos atingem, que nos

flecham. Mais que qua­
dros, são denúncias, gri­
tos engolidos, sufoca­
dos. Mas aliada à dureza
das imagens. encontra­
mos, bem viva, extrema
e rigorosa sensibilidade
demonstrando todo o

potencial pictórico e es-.

tético de seu autor. Um

engenhoso criador que
incluo, seguramente, no

plano superior dos artis­
tas plásticos catarinen­
ses.

II fortes e pesadas; apre-
Para inaugurar a sala sentam pouca ou ne­

de exposições da Habita- nhuma gradação. A téc­
sul foi convidado o ar- nica aplicada à madeira
tista plástico flerianopo-. resulta numa textura

litano LORO, nome ar-
. 'nova, pouco conhecida,

tístico de Lorival . Pi- pouco explorada. Mas
nheiro Lima. Autor com não é aí, em sua técnica,
bom lastro e vivência ar- que encontramos sua

tística, só nos Estados melhor qualidade, ainda
Unidos morou dois anos que o casamento
- 1976/77, Loro exibe ao técnica-tema seja per­
público blumenauense feito. Em sua temática,
doze trabalhos com acreditamos, está sua

datas de 1978 e 1979. maior força e extrojeção.
Um artista insólito, ex- Nas multi ou pluriíaces
cêntrico. Tanto são insó- Loro foi buscar, e en­

Iitos seu tema (multifa- controu, sua linguagem
ces) como sua técnica pictorial ideal. Com
(ácido, cera, e fixador faces ou meias faces uni­
sobre madeira). Suas formes, este artista con-

.

cores (laranja, vermelho segue facultar-nos a lei­
e azul) extremamente tura de trabalhos im-

1/ erdadeiramente gra­
tificante .a 1 informação
obtida, esta .semana,
junto ao meio artístico
blumenauense. A agên­
ciaC ..

da Habitasul de

Blumenau, juntamente
com a Galeria de Arte e

Artesanato Ki -kriei ,
também de Blumenau,
celebraram, verbal- e

amigavelmente, um im­

portante convênio artís­
tico. A. partir deste mês
a Habitasul cede à Ki­
kriei parte de suas de­

pendências, o átrio, para
que aquela Galeria or­

ganize,
.

permanente­
mente, exposições com

artistas plásticos catari­
nenses. Pelo fato de

ceder graciosamente suas

instalações, sem onerar

os artistas e a Galeria,
objetivando apenas a di­
fusão artístico-cultural,
pode ser classificada de

"mecênica" tal àtitude. E'
pela situação estratégica
da agência (rua XV de

Novembro), mais o refi­
namento ideal do estabe­

lecimento, tanto artistas
como o público em' geral
serão largamente benefi­
ciados. Muito feliz, feli­
císsima, a idéia ou .

acordo a que chegaram
Altair Carlos Pimpão,
gerente da. Habitasul, e

Odair Mário Martins,
. proprietário da Ki-kriei

(jamais gostarei desse

nome. Que tal "Cricri"
hem Odair!) .:

as injustiças de uma hu­
manidade que sofre, que

Módulos a partir de '589,
Composições à sua escolha
com as tradicionais

.

FICILlDIDES HM!.

TYS A CORES E PRETO E BRANCO
Todas as marcas, tamanhos e
modelos à sua escolha.

SEMPRE COM O MENOR PRECO I VISTA
OU IS MAIS SUIVES PRESTaÇÕES.DORMITORIO MOYAl

Em cavlüna. Para casal.

Apenas ,6.490,
ou 15 X 560, mensais -

sem entrada.
Tolal: 8.400,

I

CAMA DE SOLTEIRO MADARCO
Modelo funcional ou colonial.

Apenas 649,
ou 3 X 238, mensais
sem enlTada .

Tolal: 714•.

CONJUNTO ESTOFADO VOLTA AO MUNDO
Mod. Armstrong. Em tecido ou courvin.

apenas 4.890,
ou 13 X 489, mensais
sem enlrada,

.

TOlal: 6.351,

CONJUNTO ESIÉREO PHILlPS "3 EM I"
Mod. AH-987 - 50 watts.

.

Apenas 11.869,
ou 12 X 1.929, mensais
sem enlrada.

TOlal: 23.148,

BARRACA A. MORENO "BERTlOGA"
Completa, para 4 penoaa,

.

com avanço e cozinha -.

apenas 4.640,
ou 10 X 599, mensais
sem entrada.
Tolal: 5.990, '

SACO PARA DORMIR SAKAMOTO
MOdelo Fuji-Ol, em algodão.
Apenas 409,

BARBEADOR PHILlPS'
HP-1126.

Apenas 1.409,
ou 4 X 405, mensais I
sem enlrada.
Tolal: 1.620,

BICICLETA CAlOl CECI
3 marchas.

Apenas 4.650,
ou 12 X 499, mensais
sem enlrada. ,

Tolal: 5.988,
1I1CICLETA CALOI DOBRÁVEL
Apenas 3.890,
ou 12 X 420, mensais
sem enlrada.
Tolal: 5�040,

LAVADORAS E SECADORAS
Dlvllrso. modelos e tamanhos,
das mais Iâmcaaa.rnarcas.

IPROVEITE IS FaCILlDIDES
E PRllOS DI FEIRI OI INDÚSTRII.

,CONDlCIONÁDOR DE AR Gf GCH-501t-X
11.000 BTUS. Quente e frio.
Menor nivel de ruido. Controle de
temperatura com 10 graduações,
para sua melhor comodidade.

Apenas 8.990,
ou 6 X 1.910, mensais
sem enlrada.

.

Tolal: 11.460�

PURIFICADOR DE AR NÂUlllUS
Mod. eOO-SL.

Apenas 1.790,
ou 10 X 232, mensais
sem enlTada.
Tolal: 2.320,

. UTILIDaDES PIRI o LIR
Aspirádor de pó GE . . ....•..... . 2�490, OU 5 I 595, mensais. Tolal: 2.975,
Depilador Walita 0-03 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 895, ou 6 I 190, mensais. Tolal: 1.140,
Enceradeira Arno. uma haste. esmaltada .... 1.395, ou 9 I 199, mensais. Tolal = 1.791,
Ferro GE automãtico, leve. colorido 449,

. Carrinho' para bebé Hércules Baby Sta, .. 1.549,
Forma para pizza co.m tampa, 28 cm . . . 149,

LIQUIDIFICADOR ARNO "lR"
3 velocidades.

Apenas 195,
ou 5 X 190, mensais
sem enlrada.
Tolal: 950,

FORRACOES
Conheça nO.ssa seção especializada .

Diversas cores e padrões à sua escolha.

TEMOS SEMPRE O MENOR PREÇO DI PRICI.
Grátis: orçamento e colocação. GELADEIRA GE GRC.3013

Super Luxo, 365 litro�.
Apenas 8.890,
ou 12 X959, mensais
sem enlrada.
Total: 11.508,

...

MÁQUINA DE ESCREYER REMINGTON RM-22
Apenas 3.490,

.

ou 9 X 499, mensais
sem enlrada.
Total: 4.491, CONJUNTO KODAI XERETA 101

Apenas 545,

FAQUEIRO CAlCO
Aço Inox Wo1II.24 peças,
com estojo promocional.
Apenas 249,

TOCA-FITAS 'AUTO-RÁDlO CCE
OM/FM e FM estéreo.Mod.CM-610.

Apenas 4.418,
ou 12 X 411, mensais
sem entrada.
Total: 5.124,

BalXELl CROISt lUIZ ·X�I
'Aço Inox Wo1U.12 peçes.

Apenas 1.995,
DU 10 X 258, mensais
sem entrada.

. Tltll: 2.580,

FOGAO BRASTEMP mCIAl L1NE
Mod. BFG-51.G. 4 bocas.

.penas 5.490,
ou 11 X 645, mensais
sem entrada .

Total: 1.095" 120 lojas do Rio Grande
-

ao Grande Rio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coral Santa Cecília e OrquestraConcerto ,de violino Eudóxia d� Barros,

de Câmara participam do

70. Festival de Jnverno emTtajaí
,grava Milhaude piano-amanhã no ,JAC

Amanhã, dia 16, a Pró Mú­
sica oferece 1\0. seu quadro so­

cial bem como ao. público. em

.geral mais um espetáculo. no.

Teatro Alvaro. de Carvalho, às
21 horas.

Paulo. Bosísio(violino) e Li­
lian Barreto. (piano) formam o.

DUO (Foto) que dará prosse­
guimento 'à Temporada de,

, Concertos de 1979; executando
a Sonata para violino e piano
de Cesar 'Frank, Desafio III

, de Marlos Nobre e a Sonata
em Fá Maior-de Mendessohn.

ger, Bonn, 10.378);". "possuí
enorme e belo. som e técnica es­

tupenda e absoluta" ("Badische
Zeitung", Freiburg-Alemanha,
em 5.3.78); "A escola de arco. e

a técnica da J;11ão. esquerda de

Bo.�isi�, o. qualif!cam supen?r­
mente - 'Eurico .Nogueira
França (Manchete, Rio,
1.10.77). ,\

Algumas críticas mais recen­

tes sobre Lilian Barreto;' "Seu
piano. é de alta qualidade téc­
nica. Em Cláudio. Santoro,
Debussy e Chopin houve moti­
vos para, admiração. do. pú­
blico. Na Sonata da Marcha
Fúnebre, de Chopin, a realiza­
ção. 'pianística, magistralmente
conduzida, foi de clareza abso­
luta para só mencionar a obra
de maior envergadura do pro­
grama".' "Com técnica fluente e,
fraseado. elástico,' a artista pro-'
jetou belas atmosferas: para'
essas duas grandes o.bras' do.
pianismo romântico" (Eurico
Nogueira França-Manchete,
22.10.77).

,,' -

e Gottschalk

mais um disco

gravado pela
extraordinária

" pianista brasileira
EUOOXIA 'DE BARROS, I

�rot-ºltsõl)-o tema'
..

, "'s'Aub-ADES-DO BRASIL
tendo por
local a
Casa Manon,
à rua 24,de maio;
n.? 242, às 10,30 horas,
do dia
23 de junho,
Eudóxia

interpreta nessa

gravação
peças de,
Jarius Milhaud
e Gottschalk.

.

Os 'ingressos' poderão ser

adquiridos na JANE MODAS
(em frente ao. Cine São. José) à
rua Padre Miguelinho, 33 e na

bilheteria 'do. Teatro.
CRtTICAS
Os crfiticos são. unânimes em

'apo.ntar Paulo. Bosísio como

um "dos melhores violinistas
de sua geração." (Max Rostal,
'1978); "Tecnicamente 'seguro e
dotado de um som volumoso e '

cultivado." ( General Anzei-

Como. acontece todosçdesde 1973, a Orquestra de Câmara de'
Florianópolis realizou ontem na cidade de Itajaí o. já tradicional

CONCERTO DOS CANDELABROS na Igreja da Imaculada Con­

ceição, dentro da programação. do. 7. o Festival de Inverno. daquela
cida�.

' ,

Hoje, às 9,30 horas, na Igreja Matriz do. SS. Sacramento, o. Coral

Santa Cecília da Catedral (íoto) e Orquestra de Cãmra de Florianó­

polis, juntos, apresentam a MISSA PASTORIL do. Pe. José Maurí­
cio. Nunes Garcia, sob a regência do. Padre Ney Brasil Pereira.

Com um coquetel
oferecido a

convidados especiais,
"Discos Marcus­

Pereira",
realizou o

'

lançamento de

,�
,

Meninos cantores dia 26 n� T�C

CONJUNTO ESTÉREO S8ARP "3 em 1"
SG-220 - 70 watts de potência.
Apenas 20.990;
ou 12 X 2.266,
mensais, sem entrada!
Total: 27.192,

Com início. às 20,00 horas após estágio. de 45 dias; no. ras composições principal-
do próximo dia 26 de julho, os final de cada ano, após presta- mente vocais, atingindo. a

, Meninos Cantores de rem provas diante de uma soma de 200 obras, E dono de
Diamantina-MO, .tOs Bem- banca examinadora de não. surpreendente facilidade em

te-vis da Sé Catedral) estarão. menos 3 jurados. � matéria cativar as crianças, exigindo­
'se' ,apre�ntando. no Teatro. AI- dos testes versa sobre escalas, lhes, severa disciplina e ao.

varo. 'de Carvalho, numa pro- harpejes, tom e semi-tom, voz, mesmo. tempo. pedagógico e

moção. do. Coral Santa Cecília afinação. e ouvido, além de oportuno carinho,
da Catedral Metropolitana e possuir.mo mínimo 1700 libras ORQUESTRA
Secretaria de Cultura, e de ar medida no. espirômetro. A semelhança das antigas

"Tunsmo-Fundação Catari- Os estudos musicais e vigilân- escolas de Pueri Cantores da
.

nensede Cultura.
'

cia nos deveres escolares são. Europa, de onde surgiram,
HISTÓRICO ministrados gratuitamente ,_

-

, grandes müsicos.iao longo dos
Os "Bem-te-vis dá Sé Cate- todos os meninos, excetó os séculos, os Meninos Cantores

dral" 'é o. apelido. dos meninos instrumentos que são. pagos. ,
de Diamantina cultivam tam-

cantores da Catredral de Cada ano. o. Arcebispo. da cí- bém a prática de instrumentos

Diamantina-MG. dade admite solenemente os musicias. O, exercício. conti-
O Côro temmétodo europeu .novos.candidatos apresentados nuado de um instrumento.pe­

e uma didática moderna de pelo. Maestro. e já treinados du- dagogicamente orientado, au­

expor a mú�ca. e conseguir rante todo o ano. no. canto, na' menta o. potencial de capam­
prender os meninos volunta- técnica vocal, teoria, solfejo e dade artística, do. jovem,
riamente à essa atividade. De- ótima conduta ,discipJmar" facilitando-o na arte <lo. solfejo
senrola extensa programação moral e espiritual.

.

e da' expressão. musical e esti­
musical cada ano, seja can- O côro é mantido.oíicial- mulando o. surgimento. de
tando nas funções da Catedral mente, pela Mitra Arquidioce- novos músicos e instrumentis­
de Diamantina, seja apresen- sana de Diamantina, através tas, cujo. talento tenha recebido.
tandó concertos, sempre com -da Ação. Social do. Centro: a seiva vigorosa da grande
repertório. novo. e original. Norte de Minas Gerais' (AS- Arte, desde os primórdios da
Cada menino. estuda diaria- CENOMIG). vida.
mente um instrumento. musi- O côro tem recebido o.s me- Em,' sua pequena orquestra,
cal, conforme exigência do. re- lhores elogios de todos quantos os Bem-te-vis executam trechos, '

gulamento interno. Tem para o. escutam e a própria crítíca já mais simples ou relativamente

o.ptár: vio.lino, vio.la, vio.lo.n- o. co.lo.GOu entre o.s melho.res da difíceis em o.bras barro.cas,
ceIo., co.ntra-baixo, o.bo.é, América do. Sul, no. gênero.. guiado.s po.r seu maestr.o 'que,
flauta transversa, flauta blo.ck, Mo.ns. Ro.ucairol, presidente sendo. pro.fesso.r' de teo.riâ e

, , ;' piano. e órgão.; e .em çpnjuntp <la Federação. Internacio.nal canto., é tambéI1l o.rientado.r e

!) p:J:>rf' :i·j:..xew� peglJ�n��, �çl!S'"do.".'do.!>",., Meninos; ,Canto.res, 'prüfel!sqqnü estudo. dos ins-

'), 'II' "l?�fT?CR'
.

Mq'l" �(� ", f,', ,;o.l,Ivi!,\QQ;q, em:graYaçã<?�ssiní, t(Um�nto.s de o.rquéstrà, auxi-

�' .. : " ,S�,F8ro., el1}:�çgi�er�e-,t;S,c9Ia, exclat:no.lt' " ... s�m, �úvida é o. Iiado. po.r.um antigo. al�n? de

funcio.na diariamente de se- me Iho.r do BrasIl... sua esco.la, coral. As eXibições
gunda a sábado. e ali oS meni- O maestro. dlreto.r e funda- do.s Bem-te-v.is co.m os instru-
no.s realizam tarefas esco.lares, do.r, co.m 1& ano.s de prática mento.s não. pretendem dar ao

aulas de teoria, ensaio. co.ral e neste �ipo. de côro., Jo.ão. Mar- público. o.uvinte um comple-
instrumental, regressando. no. co.s Po.rto. Maciel é Bacharel mento. à sua Arte de cantar,
final da tarde para Seus lares. em co.mpo.sição. pela Escola mas tão. so.mente no. intuito. de
As, crianças são. réco.lhidas ,Superio.r de Música de Re- apresentar uma variedade' que,

no.s estabelecimento.s de ensino. gensburg, e qualificado. em vá- por suas características, é o.ri-
da cidade, na faixa etária do.s 9 rias matérias do. ramo. musical. ginal e sempre bem aceitas pelo.
ao.s II ano.s. Sãó admitido.s traz em sua bagagem inúme- público..

,ly j ;éo�ÉfS8ARP C�i006'
,,5LcentÍlnetr.os.

"

APer:'�s 18.149,
i",; ';.!

EM CASI 'IO'>CJtRRO OU NO ESCRITÓRIO!
,

" ,,',

Coral da UFSC grava " LP de Natal
,

'

.o Co.ral da Universidade'
Federal de Santa Catariná gra­
Vo.u no. final de junho. ,seu se­

gundo. LP de Natal. A grava­
ção. aco.nteceu 'na Catedral de
Flçllianópolis, tendo. em vista o

aco.I!lpanhamento. de órgão.
previsto em to.das as faixas.

Este segundo. LP de músicas'
natalinas surgiu em face do.
expressivo. sucesso do I. o LP,
lançado. no ano. passado. e que,
em. apenas do.is meses, vendeu
mais de o.ito. mil cópias, co.nti­
nuando o.s pedido.s po.r to.do. o.
deco.rrer deste ano. mesmo.
fo.ra de época natalin�.

_

Apesar de to.das as co.mpo.si­
ço.es serem no.vamente de auto.­
ria de José Acácio. Santana
este segundo. disco é to.talment�
diferente' do. pril1).�!!:Q:_Apre­
senta um tratamento. artístico.
mais erudito. e mais co.ral, en­
quanto. que o. primeiro. era

mais popular e ntmico.
,

Com mais este lançamento.,
a ÜFavado.ra Estéreo. Som es­

pera colo.car no. mercado. de
discos uma ,o.bra autêntica·
mente catarinense, co.mo. fo.i o.

primeiro e que, co.mpletada

GRAVADOR COM' RÁDIO
S8ARP - GF-1602-X
Ondas médias, curtas
e frequência modulada.

COMPRE COM OS PREGOS
E PRIZOS HM!

GRAVADOR S8ARP RD-600-X
Alta quaiidad�.

'

,

O MENOR PRECO I VISTI ��' ,:"
,OU EM SUIVES PRESTICÕESl TV A CORES S8AR'P C-2008'

51 centímetros.

Apenas 22.249,
ou'12 X 2.398, mensais,
sem entrada!' Total: 28.776,

A fita matriz já seguiu para
São. Paulo, o.nde a RCA fará
a prensagem da primeira tira­
gem, cujo. lançamento. está
previsto. para o final de agosto.

Enquanto. isso., a Gravado.ra
Estéreo. So.m já está 'pro.viden­
ciando. a reedição. do. L o LP de
Natal.

'

Atuaram na' gravação "além
do.s 50 coralistas universitário.s,
o. o.rganista José Carlo.s 'do.s
Santo.s e o. Tenor Luiz Oirlo.s
Laus de So.uza, como. so.li�ta
co.nvidado.

cüm' o. LP do. ano passaoõ,
preenche uma lacuna do. reper�
tório. natalino. de. o.rigem brasi-
leira: ,

-

A Catedral de Flo.rianópo.lis,
na pesso.a do. seu vigário.,
Padre Pedro. Ko.eller, co.lo.co.u à

dispo,sição. do. Co.ral to.das as

suas dependências, facilitando.
a gravação. e dando. um verda­
deiro. testemunho. de participa­
ção. e de so.lidariedade ao. tra­

balho. artístico. desenvo.lvido.

_p_e!a juventude universitária,
através do. seu Co.ral.

na ,GRANDE FEIRA
lIA .INDÚSTRIA TUDO A PRE�O DE'FÁBRI[A,

SEm ,EDIRAD'AI .

N
,',

Julho, mês dO$ festivais-
nas Básicas de Criação e de Execu­
ção Musical sób a direção do com­

positor Marco Antônio Guimarães;
Compositão, com 25 vag�, a cargo'
da; compositores Aylton Escobar,
Cláudio '

Santoro e Joaquim' breUana; Está­
gio para cantores e instrumentistas
, com 50 vagas, aos cuidados dos
professores Afrânio Lacerda (prá­
tica de conjuntos instrumentajs e

vocais ,-oboé), Eládio Perez Gonza­
lez (laboratório de interpretação
para cantores), Fernando Lopes
(piano), Laia Benda (violino),
Marco Antônio Cancello (flauta),
Margarita, Schack-Koellreutér
(canto); Estágio para professores
José Aelolfo Moura e Márco Antô­
nio Guimarães;,Estágio para regen­
tes, corais, sob a orien�ação do
Maestro H. J , Koellreutter e Elá­
dio Perez Gonzalez,
CAMPOS 00 JORDÃO
Durante o mês de julho, realiza-

,

se em Campos do Jordão, no Es­
tado de São Paulo, um 'Festival
cuja importância vem crescendo de
ano p�ra ano, O fato mais impor-
tante e significado para o Festival
de Campos do Jordão em 1979 foi
a inauguração do Auditório, oca-

síão em que o próprio Governa­
dor Paulo Salim Malul participou
do Concerto, executando peças de

Chopin ao piimo,

,Em todos os anos, elurante o mês
de julho, realizam-se festivais de
música em várias cidades brasilei­
ras" o que cO,ntribui sempre mais,
para o enriquecimento cultural do
nosso país,
ITAJAt ,

Numa feliz iniciativ.a do Profes­
sor Antônio Augusto Nóbrega
Fontes, realizou-se julho de 1973 o '

J. o 'festival de Inverno de ltajaí. De
ano para ano o evento vem se fir­
mando e cumprindo com seus obje-
tivos.

,

O VII Festival teve início no dia
1. o de julho e irá até dia 15, com a

s-eguinte programação musical,
entre outras: dia 1. o - Encontro Es­
tadual de Bandas com a participa­
ção dá Banda Musical Guarani

,(Itajaí), Sociedade Musical e Cultu­
ral Santo Amaro (Sto. Amaro da

Imperatriz), Banda Amor à Arte

(Fpolis), Banda Araujo Brusque
- (Brusque) e Banda Municipal de
Blumenau; ap�esentação de música

popular com Moacir Frarico; dia 04
- Concerto do Grupo Camerata Ita­

jaiense; dia 06 - recital de canto lí­
rico a cargo do tenor Giácomo Ri­
zieri e do soprano Abigail Spindola
Savali; dia 10, às 20,00 horas, "Os,
Bem-Te-Vis da Sé Catedral" - A­

presentação: Pequenos Cantores de
Diámantina - MG - Capela do Co­
lésio Salesiano; �ia 11, às 16,00 ho-

, ras, apresentação dos Cantores do
SESI no Hall da Prefeitura Muni­
cipal por ocasião da abertura da
Exposição de Arte húantil Japo-'

,

nesa; dia 14, às 20,00 horas, Con­
certo dos Candelabros a cargo da

, Orquestra de Câmara de Florianó­
, polis, na Igreja da Imaculada Con­
ceição; dia 15, às 9,30 horas, na

Matriz do SS. SacramerKo, Missa
Pastoril do Pe. José MauríCio, pelo
Coral Santa Cecília da Catedral
Metropolitana de, Florianópolis e

Orquestra ele Câmara de Florianó­

polis - às 18,00 horas, Missa de
Encerramento do Festival com a

participação da Associação Coral
Villa-Lobos e Grupo de Cordas de

Itajaí, na Matriz do SS. Sacra­
mento; e às 20,00 horas do mesmo

,dia, Concerto do Coral e Orquestra
da SCAJHO (Sociedade de Cultura
Artística de Joaçaba e Herval
D'Oeste. na Sociedade Guara'ni.
Cumprimentama; os promotores

do
'

VII Festival de Invêrno de Itajai,
especialmente o Sr. Prefeito'Muni­
cipal, Eng.o Amilcar Gazaniga,
OURO PRETO
O, XIII Festival de Inverno de

'

Ouro Preto-Minas Gerais teve i'ní­
cio dia 1. o de julho e se estenderá
até dia 28 do corrente,

Na área de Música, o Festival
oferece as seguintes o�es: Ofici-

AUTO-RÁDIO E lOCA-FITAS S8ARP
Auto-reverse, modelo RG-5700-X.
OM/FM e FM estér�o. Instalação grát!s.
Apena_s 5.290,

'

ou 6 X 1.079, mensais sem entrada!

Total: 6.474,

TV A CORES S8ARP C.-1602
41 centímetros.

Apen�'� 15.429,
ou 12 X 1.665, mensais,
sem entr�da! Total: 19.9ào,

CALCULADORA SHARP
U-206
4 operações,
memória e

raiz quadrada.
Apenas 471

, ,

120 LOJAS DO RIO GRAN'DE AO GRANDE RIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tem aquela do . • •

4, " CASTIGO DO CAPAI AZ

nada a fazer no plantio de feijão. onde
Tainha estava trabalhando, E. de repente.
lá .vinha ela. vestido de tafatá chiando a

cada passo. só pra dizer:
- Bom dia. Toinho.
- Bom dia. dona moça,
Todo mundo viu, Como evitar? Os cn­

centros casuais entre Toinh� e Maria Rosa

já estavam deixando a casa da coincidência
pari! entrar nc'palácío do de propósito.

- Estará se enrabichando por Toinho?
Daí. 'Os comentários, cresceram e a ob­

.scrvaçào aumentou. Deixa que Toinho.
por seu lado. embora não se visse com di­
reito a este sonho, andava pensando muito
em parar, de chamar a filha do capataz de
"dona moça". Queria chamá-Ia de "dona".

apenas: E bem que percebia uma, mansidão.
maior na voz de Maria Rose do Cra�o, 11
cada cumprimcruo. Mas não seria ele

quem chegaria pra 'sua banda com conver­

Linhas c propostas, Àgora , se ela v'iesse, ..
- Hoje de noite cu vou pescar.

'

_.:_ Vai. dona moça?
- Lá perto do pé de jaca,
-E lugar bom. dona moça.
- E vou sozinha.
Toinho podia evitar? Só se fosse de

ferro. E não foi uma piscada de olho, Ô
4ue ela fez no fim. depois de comunicar ir

FILHA' do capataz é objeto em que só
doido põe 11 mão. Só maluco,' E é 'preciso
ser maluco ,profissional. de carteira assi­
nada. O capataz mata por uma rês que
roubam, imagine pro lado de sua filha.
'Deus me livre e guarde. E ninguém esqueça

,"
de que a filha do capataz. além de se cha­
mar Maria Rose do -Cravo - diabo de
nome cheiroso! - é: corno se não bastasse.
filha única, Está certo. eu concordo com o

fato dela ser bonita. perfumada. de pele
branquinha e boca pedindo beijo. mas é

preciso 4Ué quem a olhe. veja o oposto:
uma mulher asquerosa. cheia de calombos.
boca torta e cheiro ruim na boca, 'Tem que
ser ,assim. Evitar a tentação é um jeito prá­
tico e eficiente de não cair nela.
- Bom dia, Tainha.
- Bom dia. dona moça'.
Ela cumprimentava Toinho de um modo

diferente. Parecia 'que punha' carinho no

jeito morno de lhe dizer bom dia ou boa
tarde .. dependendo da hora em que se en­

contrassem casualmente:
- Casualmente. coisa "nenhuma. Ela

procura o canto onde ele tá e vai
'- Acredito nisso. n�o.

. ,

Não acreditava .• mas ninguém garante
que estivesse certo, Parando pra pensar.
bem que Maria Rosa do Cravo não tinha

•

,
, Atenção. atenção. ao ,contrario dá' outra. não são cornurustas. Sao os passando. Passe, de prefe­

� ;\.SN' Acho, que. estou irá 'para Q fundo. E_ nem vai comuno-sandinistas que o rência, sobre a América La­
caindo pra baixo: Acho que se rnixar de cair prabaixo. 'grande jornal rNovedades" já tina. Sobre a América La­
estolJ', caindo pra baixo. ,-.' Atenção. atenção. comprovou mais do que tina. Diga o que vai vendo.
\'iof.:ê� disseram que era preu NASA� Acho que estou comprovado. E estão ati- Afinal. quanto mais perto,
cait pra cima, Cair pra fora, caindo prabaixo. Acho que rando contra uma fortaleza. tanto mais certo. Evite passar
Mas não dá. Mas não dá. estou caindo prabaixo.

'

Um tal de "bunker". Dentro sobre as nossas multi. E
Acho que estou caindo pra- - Ah'

.

E assim? E ainda. do "bunker", vejo um grande, sobre o Ludwig.
baixo.

'

por cima. não leva a sério as amigos de vocês. Um grande - E onde é que eu vou cair?
- Atenção, atenção.sky. nossas verdades? Lembre-se, amigo da democracia. A úl- - Não se preocupe. Deixa-

Você está incorrendo em dois de que você tem uns foguetes ti ma esperança na .luta remos o mundo apavorado.
equívocos. Primeiro: não está na parte. na.parte ... naquela contra o inimigo comum da- Vamosdeíxar a Europa or­

caindo. Não' está caindo. E 'parte quevocê sabe. Ou você América. CO,I1tra o Lobo das gulhosa olhando pracírna,
segundo: você vai cair pra .cala esta boca desmorali- estepes vermelhas: Salvem o coração na mão; vamos dei­
cúria, prafora. Ma's .isto, zante ou nós disparamos' os moço. Salvem só o moço. E xar a Rússia. a China" o Va­
daqui ii' trezentos anos. .Ioguetes e você.vai sair como o único em quem podemos ticano, os árabes

"

() Brasil,
quando os deuses voltarem a um doido, ... pra cima. Chega confiar. Depois' dele. será o Palhoça e Aririú, vamos dei­
ser astronautas, Repito: de =prabaixo", . fim. ' Será. o caos. Será o xar todo o mundo morto de
daqui a trezentos, anos. - Acho que estou caindo, caornunismo geral fi univer- medo.' Morto de medo de
quando os .somozas tiverem prabáixo. Sei que estou cain- sal. Não haverá mais Deus e nosso Poder. Vamos apavo-

,

, idO' pro beleléu, (Que palavra db 'por baixo. Tenho a certeza não haverá mais os nossos fi- rar os 'povos com todos 0S

engraçada. beleléu!). de que estou caindo pra- lhos .. r, justamente, neste pavores possíveis.
'

, -, Acho que estou caindo baixo. Já passei por este ca- Ano I ntemacional .da Eles vão ver que nós ternos
prabaixo. Repito: acho que minho um milhão de vezes. Criança. Pelo amor de Deus, o Poder. Nós ternos o pum­
estou' caindo prabiaxo. •

Eu estava mais pracirna. .Es- - de Deus, não - pelo amor purn-power que pode desa-
"

- Pare de encher lab-sky de tava mais praçima. Agora da Grande Ciência, o que é bar na cabeça de qualquer
trezentos mil' diabos, Des-: estou vendocoisas da Terra. que vocês vão fazer pára 'sal- um. de qualquer um '. Nih- '

- culpe estou tão arnolado.r Estou venda. Estou vendo vai" um mártir do Idealismo, guérn escapa do sky-lab. Dós
com esta cantilena de "caio barcos cheios, de gentes, da Liberdade ",da Consciên- milhões de sky-Iabs que estão
prabaixo", "caio prabaixo", cheios de pobres diabos em cia Livre. e Pura". Se vocês eskaindo dasalturas.
que misturei o seu nome. desespero passando perto de permkirem, posso cair em .: Acho que estou ,cada v.ez
Freud explica. E. pela última um .navio ocidental, navio de 'cima do padi� Ernesto Car- mais baixo. Acho que estou
vez:' você está caindo pra um' país ocidental, campeão: denal, o 'chefe dos sandinis- cada vez mais baixo. Aonde'
lugar nenhum, Você não vai da democracia e dos direitos tas. E, á( o' moço estaria é que vocês vão me botar pa-

," cair enquanto o big top não humanos e ele, o navio, não salvo. Salva a América Ceri- rabílixo?'"
, :.

der o "yes" todo poderoso." dando a mínima. Não dando traí, salva a América db Sul, - Está tudo resolvido. Está
Repito: enquanto o big top a mínima. Por que é que ele salva a América do .Norte, tudo fe·solvido. Você vai caír
nao der ,..o "yes" ,todÓ- age desta 'maneira? Vou sillva a Europa' Ocidental, no mar. Num mar, bem
poder.oso. 'potar a boca no :mundo! salvo o Jap·ão.. E seria, um 'longe, que é para manter a

-Está bem. Então eu não - Bota ,nada, 'se,u bobo. padre con:lUnista a men0S. semação do mistério.
Posso cair prabaixo. Mas eu Cala a boca. Te fecha. Você, � Muitó bem, :muito bem,- - No mar? E como é que
a�ho que V0U caindo' 'pra- 'não pode ver estas coisas. A " 'eskaizinho bom e fiel. Agora vocês vão provar que eu caí?
bilixo. Acho que caio pra- censura ,não deixa .. Isto é você já, pode cair prabaixo. E que injustiça! V ão me dei�
baixo.

.,

falso. Não tem barco ne- Va'mos permitir que você xar morrer afogado? Pró-
.

- Olha. ,aqui , seu nhum. Nossos computadores caiá prabaixo. Você vai ser o testo. Injustiça.
cç;murlo-deptéssivo-maníacQ, negam a ne!,:essidade d<;: veJ nosso grarú;!e mensageiro. O - Decidido. Decidido.

industriosa preparação' dos limões, o cdm esta sua ideologia de essas coisas. Contestam a.va� novo ,João Batista. O novo Você cairá no' Índico. E
. ,aut0r' narra as verdadeiras batàlhas queda, o senhor veqi desmo- lidade

c

dessa: presença. E,' Saulo. Você será'o Primeiro vamos filmar tudo. Já com-
,

com os mesmos -:- o entrudo: "Era di- núí'lizando o Sistema. Então, portanto, - computador fa- Mártir, da Tecnologia.. Da binamos com nossos ,repr�­
vertide, havia correrias, risadas" im- deSde quando, a' Grande lou, falou a verdade - não Santa e sempre Pura Tecno- sentantes na Aus,trália. Eles
provi sarnento de trincheiras, entradas t�énologia 'pode cometer um' tem' bl;!fco: Repito: não tem' tõgi<i'. Repito: vamos "deixá-lo vão fotografar sUa queda no
precipitadas pelas portas - muita a:le- �,rro? E a Verdade - Ciência? barco e não tem navio. Nós <.."air. Amanhã soltaremos a' mar. Mas você não morrerá
gria, As moças ficavam por detrás das E' a Ciência-Verdade? A não queremos mais ver estas mais recente Grande Verdade de tCldo. Partes; partíéulas,J'a'nelas, à, espera de um J'ano�a 'qual- ..:,� ,

'G'" Ch d'
.

lVladre Ciência? A rande COIsas., ega· e vietnamitas. Científica naseana: "tudo o sementes da nossa' Ver-quer, de um cavalheiro de sobrecasaca "" h
'

Ciência? O Científico-Power?, Já apanhamos: que' c ega., que. vai pracima, vem pra- dade, cairãO .na Terra. E ser­
- quanto mais solene mais engraçado
_ e, ao passarem por elas, recebiam a .t�do isto onde é que fica? Anule estas im,agerts-visão. baixo"; :·tudo o que está em virão para demonstrar que
saraivada dos limões. Era um gozo Mesmo que seja Verdadé, a Você não está venôo. Você órbita, desorbita", Você vai você viveu . Viveu e caju.
vê-los a pingar e, muito maior ainda, Verdade tem que espera;r a não está caindo. Você não baixando, vai baixando, du- ()ue o nosso Poder é imenso.
ouvir os protestos, pois nem todos re- sUl;! hora e vez. (Como no pode cair, ra,nte uns quinze dias. E vai ()ue o Tio Sam continua
cebiam o banho desportivamente ... ". tonto do Gqimarães Rosa),. - Sei que estou caindo. Sei vendo. E vai vendo. E nós Grande e Forte. Que o ri'o
(11,229).

'

E, o senhor é um filho da que estou caindo. E esiou anunciando. Fazendo, sus- Sam' continua vivo. E um

:'A religião do povo --:- suas festas, Ç:iê'ncia. O Infalível. O Jn- vendo gente brigando, gente pense. Vai baixando e vai vivo muito do vivo .

Ilsuap.creRdicesl; e suas tradições (cap. ,vencíveL Você e'nós fazemos brigand0,:" Eles 'tem· o, rosto "

.'6@-r:-·frí'en�cem jgualmeMé-a--atenção;, 'P..·ârr�dà" 6Tan'dt!",*i-inâ'dâ'; da cobêi!t.�!'por·"í':ihfi' le'nço:":E -u;;{·.� " .'''1i!.7 ,-e-oj'�""'��",,F" "'"

'quando o autOr observa que "a reli- Invencível Armada .a qual, _ leri90' vermeJhd. Acho .que
gião do povo era uma reIigi�o alegre e

festiva" (11,255), destacando a tradi­
cionalíssima Procissão dos Passos, a,

folia do Divino e o misticismo popu- ,

lar. O aspecto religioso é completado
no capítulo 8°, que trata do "CI<::ro se­

cular,. regular e irregular" (sempre fino
e irônico!). Antes, dedica o capítulo 7°
ao "Podei <,rmado", ressaltando ql.!e
era um castigo ser recrutado e que os

soldados na época não eram nada dis­

ciplinados. Dois longos capítulos (9° e

10°) dedicam-se aos párias da socie­
dade: os escrav\)s negros e <.ts crianças

, exp()stas, altura em que se manifesta o

sentimento humanista do autor em re­

lação aos escravos qué eram tratados e

vendidos como simples coisas ou fon­
tes de lucros. No capítulo dedicado à
criminalidade e justiça (11°) res.salta
que nessa, terra, para o.nde muitas
,vezes er,am' banidos criminos0s, "a es-

pada da justiça sempre foi maior do

que a ba.lança". ,

Num capítulo novamente mais histó�
rico e que caberia melhor, a meu ver,
no primeiw volume (o 12°), o autor

apresenta, a "Gesta Barriga-Verde";
destacando a valorosa e heróica parti­
cipação dos catarinenses na guerra

, contra o Paraguai, em que deixaram li
vida, entre outros: Alvaro de Car­
valho, Fernando Machado,' Jacinto
Machado Bittenoourt e o Tenente Sil­
veira. O último capítulo" também
mais histó,rico, ocupa-se de "alguns
mandões" e de figuras que' ma_rcaram
presença no nosso cenári.o; como o

contrabandista lisboeta Manoel
Manso de Avelar, o anedotário rela,
tivo áo,Presiderfte Pe. Vicente Pires dá
Mota e sua mülata e' a sangrenta pas-,
sagem por 'aqui do, CeI. Moreira'Cé-
sar,., ,

NOSSA SENHORA DO HES"
TERRO não é uma simples história de
'Florianópolis, ao tempo em que se

chamava "Desterro. Inegavelmerite
constitui-se num indiscutível repositó­
,rio de dados sobre o desenvolvimento

.

da Capital catarinense. E a dutoridade
de Oswaldo R. Cabral não necessita
de fiador'; sobretudo tendo-se em vista
'q'ue este é Ó livro que ele sempre so­

nhou escrever e para lográ-lo
preparou�se e coletou dados informa­
tivos durante mais' de trinta anos.

Mas. não é uma hjstória' no sentido
tradiéionaI. fria, racional. O autor

participa cl'lnstantemente com seu. co­

mentário; opinando, irónizand0. fa­
zendo digressões humorísticas ou en­

tremeando ,a grande História séria
com ,episódios e incidentes da pequena
história do dia-a-dia. E para tornar
leve' e agradável a longa e profunda
exposição. muito contribui, o _estilo cio
auto�, bastante informal e fluente. No
entante.' essa face pecuI'iar no trata­
mento da história em nada prejuçlica
ou desmerece a s�riedade das informa-
ções oferecid'a�, Pelo contrário. con'­
tribui para tornar .o útil agradável.
Trata-se.de uma obra escrita para fi-
'car. Nunca estará superada. E a saga
da nossa geIih:. É ci, nosso ..o Temp.o e

o Ventei". vcrdadeil't> no conteúdo, mas
l:Omo que romam:eado estilo.

sozinha') Podia ser um trejeito da cara. um

bulir de olho por acaso. mas, .. não podia.
também. ter sido uma piscadela? Só vendo,
Tainha. às nove .da noite, já 'estava a dez

"

metros do pé de jaca.
Não vamosentrar em detalhes, Toinho e

Maria Rosa do Cravo tiraram 'a palavra
"moça" do cumprimento. sob a luz de uma

íuazona arretada de brilhante e por cima
do maio ralo e úmido da beira do rio.

'

,

, Mas teve quem visse.
E quem viu contou,

E quem escutou danou-se,
- Junic dez homens, Vamos, pegar

aquele cabra,

Toinho. desconfiado. Já tinha botadopé
na estrada, Mas não teve como fugir. Os

capangas do capataz arrodearam pela Var­
.zca e o seguraram já 'perto do cruzamento
da estrada,' Amarraram o safado num pé
de pau c aí foi um castigo .danado. Cada
um dos homens vinha e fazia com Tainha
o que bem quizcsse. Uns davam tapa. 'ou­
tros serviam-se de um pontapé emlocaliza­
çào estudada. cuspiam-lhe no rosto.
cortavam-lhe o braço COm. ponta' de pei­
xeira, Tainha incapaz de reagir. sofria ca­

Iado os maus tratos 'determinados pelo ca­

pataz. ",

Foi quando apontou numa elevação o

'cavalo branco do coronel com ele em cima,
.

cara meio e?�oberta pela sombra do. chape- .

Ião.
_,... Parem com isso, bando de covardes.

'�iI soube do sucedido e vim ver o que esta­
vam fazendo.

_:__ Sabe o ql.!e ele fez com minha filha?
"

- Sei. mas não concordo 'com esse cas­

tigo, Severiano. Seja como for, Tainha é
um homem. e em homem não se bate. Um
homem, a, gente mata, mas, não da nele.
Matem o homem, nãó dêem nele.
Foi quando. Toínho juntuõ restinho de

suas forças para o pedido" ,

'

'- Matar, não, coronel. Assim como vai

já não vai in'do tão pem?

DODESTERRO A' FLORIAN.ÓPOLIS
LAURO JUNKES

-ü mais importante .lançamento edi- digo especial - enfim - a "p<\quera"
toriar de Santa Catarina em 1l)7'). até da época". (1,113).
o m,omerito (c dificilmente superável),. E o vólume prossegue mostrando
é a reedição da vultosa obra de Os- C0lnO aOs poucos :'As Vilelas tornam-

waldo Rodrigues Cabral: NOSSA. SE- se ruas, ,calçam-se. vestem-se de pré-
NHORA DO DESTERRO, pela Edi- dios e as esquinas enfeitam-se com os

tora Lunardelli. Trata-se de, um livro brincos pobres das lanternas" (cap.
fundamental para nossa históriá, in- 4Ó). Um exaustivo estudo da'evolução
·dispensável na biblioteca de .qualque'r e' do significado dos nomes das ruas

'

pessoa que preze a nossa cultura. A constitui�se numa constante fonte de
'

obra havia sido ;lançada em 1<)71, ,informações. O 5° ,capítulo ocupa-se'
numa edição particular, impressa na da higiene. asseio e conforto que, por
Imprensa Univcrsitária da UFSC, em 'sinal, não eram muito grandes, pois
quat�o volumes. Esgotada mas cons- eram horríveis os miasmas e odores
tantemcnte procurada. a 'Editera Luc fortes que se exalavam dos detritos
nardelli assumiu .o encargo de reeditá- depositados nos riachos e nas praias ..
• Ia, agora çm dois volumes apenas, Novamente a ironia do autor rtão se ..

povql!c, re':i.l'!l!çnte se 'diyi�ft·, e!TI dt.!,as o

contém: "O vento; sul' era :0 gralÍd�-
partés: ,lIbh-'«-íiova "edlÇ:â6�'õrgnifici{ ,,' agênú: 'dá limpeza'da cidade. O vento

realmente. a Editora é projeta um novo Sul e os urubus, que valiam mais: do
valor sobre a já extensa relação de tí· que os fiscais, guardas e galés. Depois
tulos publicados pelo arrojo e apreçc de três dias de ISOpro rijo ( ... ) a d-

,

à c.ultura cqtarinense. que vem de- dade· amanhecia limpa, varnda, cheia
monstra,ndo o editor Odilon Lunar· de fragrâncias. Era como nas apoteo-
delli.. ses que se faziam nos teatros ... ". (I,
O prill1eiro volume tr�z o subtítulc 194).

de NOTICIA . .ou seja. na pitoresca Dois capítulos (6° e 7°) acompa-
_linguagem de Cabral: "Notícia, 'histó- nham a evolução de nossa arquitetura,
rica. autêntica, sincera. pitoresca e

. desde as "casas térreas", habitadas por
, sentimental da Vila, depois Cidade de gente de ':modesta linhagem econô-
Nossa Senhora do ,Desterro da Ilha de mica" até os tempos em que "afinal,
Santa Catarina, dos casos raros alcu- .os sobrados chegaram e as chácaras
nhad·a". O volume InIcIa por apareceram" para esnobar o luxo e a

mostrar-nos como "A Póvoa foi bati- superior condição social. O estudo,
zada, ficou, órfã, - e acabou cres- prossegue com comentários sobre li
ccndo ...

"
- portan·to. a história de pr.odução, comércio e consumo dos

sua fúndação e colonização.
"

gêneros allmenticiós (8°), sobre o sur-

Observe-se, desde já. que os dois gi,mçnto do comércio 'têxtil e a moda
volumes abrangem praticamente todos segundo o figurino europeu (9°) e

os. aspectos do desenvolvimento e vida sobre a navegação e comércio que
da cidade. desde sua fundação até fi- promove-ram o progresso da cidade,
,nais do séc. XIX. quando o nome como bom porto (10°).
Desterro foi mu,ctado para Fl.orianópo- Passando a uma outra face do vasto

,f' lis, (2uanto a esses nomes, esdar�ce o painel que aos poucos se delineia, há
autor:

.. o nome (Desterro) lhe veIo da uma pormenorizada exposição'sobre,a
padroeira (Nossa Senhorà do Des- fundaçã@ e desenvolvimento de várias
terro). inslituída pelo fundador, que confrarias religiosas e respectivas
se desterrará da sua terra s.op a prote- construções de templos (11°),
ção d,a Família Sagrada. que também segUindo-se um estudo dó,médico que
o fizera para fugir'à perseguição_de ,foi Cabral a respeito "dos hospitais ao

Her.odes. Desterro não era para ele de- cemitério com as epidemias de per-
gred.o. banimento. efeito de punição. meio" (12°) para, no último capítulo,
mas sim. viver longe 4a terra do seu abordar.o,constartte problema da água
nascimento" (I. 39), Esse nome vigo- potável e terminar com uma pormeno-
rou desde os tempos da fundação por rizada descrição do ritual de e,nterro.
Dias Velho, Florianópolis é bem mais Se. de modo geral, podemos dize:r
recente: "Após a revolta de 1893. que que o primeiro volUme (NOnCIA) se

tanto sangue derramou aqui ria pacata ocupa de aspectos, histórico-

fundação de Dias Velho. sangue não econômicos. ó segundo volu'me
dos tombados na luta. mas principal- (MEMORIA) é eminentemc'nte
mente dos caídos à frente do pelotã.o sócio-cultural. Esse segundo volume' a-

'de fuzilamentos (a mando do CeI. brange: "Memória histórica. pitores-ca
Moreira, César). o cordã.o dos bajula- e sentimental de mui,tos fatos autênlÍ-
dores do vencedor encontrou na pes- cos havidos (mas não de todos) e de
soa do Desembargador Genuíno Vidal muitas outras coisas que se passaram na

o seu exp0ente máximo. quando pro- Vila. depois ',de Ci-

_. pôs que se desse à Capital. à meSma dade de Nossa Senhora do Desterro

,Capital onde não se apagara ainda o da Ilha' de, Santa Catarina: também
eco dos disparos que cobravam a vida conhecida e chamada dos casos ra-

-

dos vencidos. a Nossa Senh.ora do ros".
Desterro. o Iwme de Florianópolis. O volume inicia com o comentário
em homenagem ao ditad.or" (I. 40). das fesias e bailes sociais. dentro da .

.

A seguir. dois capítlJlos l.ongos (2° e "sociedade fechada", mas grã-fina ·c!.o
3°) ocupam-se do "Larg.o da Matriz" Desterro. A seguir dedica um capítulo
que "vem a ser a praça". ou seja, "o ,\ (20) ao desenv.olvimento' das artes

coração da vila". realmente o centr.o plásticas e rítmicas. ressaltando que
onde nasceu e donde se irradiou a ci- "boa música se fazia no Desterro"
dade. ainda hoje o centro político e (11.53). onde havia muitas sociedades
social da cidade. Pormenorizado co- musicais 'e capricho na educação mu-

mentário do desenvolvimento arquite- sical. não ocorrendo o mesmo com a

tônico enriquece a visão histórica. <E, pintura. sempre' de e'scasso cultivo.

para. desde já. mostrar como o tra- não' obstante ter surgid.o para a glória
. balho de Cabral não se resume a pc- naci.onal um Vítor Meirelles. O 3° ca-

sada e insípida erudição histórica, pílUlo (" Entre Raios. Pedradas e Mé-

transcrevemos uma das suas humorís- tralhas") delineia o pan.orama das n.os-

ricas observações em relação à praça: sas Letras. sendo completado no 'capí-,
'

"Nas calçadas do jardim, circulava o tul.o seguinte com pormenorizado es-

"segundo time" - isto é. as emprega- tudo sobre "a grande paixão do des-

dinhas. as garotas mais pobres. as· terrense pela ribalta .... na época em

crioullnhás dos morros. que também que o teatro era uma das 'Únicas di-

fazi�m o seu "corso", enquanto os versões culturais. E já que um'assunto

SO�{iadOS,
os marinheiros, os operá- atrai outro. descreve a seguir (5°)

ri �, os cidadãos de menor p.otencial como"o povo se distrai. mas ,nem

ec nômico, mas não amoroso, fica-
..

sempre se diverte". comentariqo as vá-,
vafl de pé junto ao meio fio, aguar- rias modalidades de distrações .ou de
dalndo a passagem das "bonecas", esportes pratidld.os. quando se destaca

p�ra um "dito". um cumprimento, um (e sempre') o carnaval. com a peculia-
en'contro marcado através de um có- ridade do "entrudo", Após descrever a
\

21

ESKAI, ESKAI,.·SOSÃOI

'. ..'.. .' .

Bom Gosto, Beleza,,'Atendimento e

Qualidàde, não custam mai�.,

: ;
�.

, I

DQr�itór'9 laq�ead().
:",.7 x t�404,OO

'"t".1....

Dormitório laqueado em duàs, cores que se harmonizam
com sobriedade e dis�inção. 't::•. ser:n dúvida o conjunto em

que toda a sua ternura pode se expandir. ,

26
. Rua,
Vidal
Ramos
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Sra. Déa Bornhausen, primeira dama do Estado

A diretoria do Clube
Astréa da Cidade de São
Joaquim está nos convi­
dando para o Baile da
Neve, dia 28 'próximo.
Naquela noite de elegân­
cia será eleita a Rainha
da Neve..

* * *

o lindo broto Cileide
Córdova, já confirmou
seu "debut" dia 4 pró­
ximo no Criciúma Clube,
quando quantas jovens
da sociedade catarinense
também ,serão apresen­
tadas .à sociedade. Os
brotos em foco estão
bastante animados por
ser o cerimonial desta
noite o ator David Car­
doso.

* * *

A diretoria do Jóquei
Clube de Fortaleza, está
nos convidando para as

festividades· do Grande,
Prêmio 7�, marcado para'

, 30 de .seternbro, promo­
ção daquele Clube e da
jornalista Sonia Pinheiro.

.
No grande jantar no

salão de festa do Jóquei,
será apresentada á cole­

.

ção 79 do estilista Souto
Maior.

* * *

No auditório da Casa
':::a Cultura, quarta-feira
terá início o Curso "Ima- ,

gem, Idéia, Comporta­
mento e Ação na Arte
dos Anos 60". O Cu rso
será ministrada, pelo pro­
fessor João Evangelista·
de Andrade Filho.

* * *

Pelo vôo Varig, proce­
dente, de Brasília está
chegando a nossa cidade
o presidente da Assem-'
bléia Legislativa, Depu­
tado Moacir Bértoli.

* * *

A presidência do
Banco do Desenvolvi-

Soroptirnista.
O Corone( e ·Sra. Euvi­

dia'
Petters, na' capital para-
naense reuniram convi-
'dados em sua residência
para comemorar bodas
de prata,

Marcada para dia 9 de

agosto próximo, impor­
tante reunião em Brasília
com a presença do Mi­
nistro Cesar Cals, Secre-
tários Dieter Schmidt e

-

Ingo Zadrozny e o presi-
Hoje em nossa cidade dente da Sidersul, Fer-

terão início as solenida- nando Marcondes de
-des. de instalação do IX Mattos.

Congresso da Federação
Nacional das APAEs. A

promoção terá como pa­
tronesse a primeira dama
do Estado Sra. Dea Bor­
nhausen.

menta do estado de
Santa Catari na ,ai rida
este mês, vai firmar con­
vênio com o Conselho
Nacional do Petróleo. I

Vera Lúcia Melo e

Norberto Domingos da
Silva Filho, estáo de ca­

samento marcado para o
'

próximo dia 28 às 20 ho­
ras, na capela do Divinal
Esplrito Santo, onde os

noivos receberão cum­

primentos.
* * *

A professora de filoso­
fia Sonía Terezinha Fe­
lipe Feijó, na Universi-'
dade .Católlca do Rio
Grande do Sul, defendeu
tese intitulada "O Ele­
mento Utópico na Peda­
gogia do Oprimido",
onde alcançou a mais
alta nota, em' pós-
graduação.

'

• * *

Marina e Ayrton Mosi-
: mann proprietária da Ga­
leria' de Arte l.ascaux,
estão recebendo curn­

prirnentos pelo seu tra­
balho na montagem da
"Pan'Arte 79" no Pavi­
thão de Convenções da'
Citur.

* * •

De Hónolulu, estamos
, 'recebendo cartão da Sra.
• Adeljunde de Carvalho,
Governador do Clube
Soroptimista da América

.
do Sul, onde está parti-,
cipando da Convenção
Internacional do Clube

\
,

OITl grande negócio. para homens de negócios!
'

.,

e Azulejos decorados
• Carpet3 mm

Localízadono melhor ponto, da Grande Aorianópolis:
Av.'Central do Parque Kobrasol. 3�.lançamento no
Kobrasol do incorporadorAnisio Manoel de Matos..

.

'
.'

..

,Incorporação:

Anisio Manoel de Matos
, "

Vendas:

terraI7hlP�t::�r:'dimentbsImoblbanos
,

'

,

Itda.
Creci 128 - Av. Central, 722
Fones: 44 0628 e 44 4100
Campinas - São José/SC.'

ATENÇÃO: PRESTAÇÕES FIXAS,APARJlR D'E
CR $ 5.000,00 ANANCIAMENTO PROPRlO

-

êllentes. O curso que'
será ministrado pelas
professoras Maria José e

Natalia, para técnicas de

recepção, comporta-
mento profissional e so­

cial.

{

* * *

riná, Turma que recebeu
o nome Professor Lauro
Luiz Unhares, vão colar

grau, dia 22, às 20 horas,
no Ginásio, Charles Mo­
rltz.

O engenheiro João
Eduardo Amaral Moritz,

. eleito presidente do vete­
rano Clube Doze de

Agosto, vem recebendo
cumprimentos do mundo
'elegante de nossa ci­
dade,

Na Igreja de Nossa Se­
nhora do Bonsucesso,
Largo da' Misericórdia,
dia 27, às 19 horas, vai
reunir o mundo elegante
do Rio, para a cérimônia
do casamento de Rosina

.

Bauer Ramos e Fábio
Tepedino. '

• • *

Tania Regina Machado
Carreirão vai colar grau'
no CUfSO de Letras, dia
23, às 20 horas, em Sole­
nidade no Glnásio Char­
les Edgar Moritz.

* ,* *,

Heahzou-se movimen­
tado jantar na semana

que passou na sede, da
Associação Catarinense
de Engenheiros, ocasiáo­
em que associados
foram homenageados
pela passagem de ani­
versarlantes do corrente

Amanhã a Pró-Música
de Florianópolis, estará
apresentando no Teatro
Álvaro de Carvalho, o re­

cital de Violino e piano
com os consagrados ar­

tistas Paulo Bosisio e U­
lian Barreto.

No estádio do Ginásio
Catarinense logo mais se

realizará o espetacular
shaw de Roberto Carlos,
promoção da Brusatur
em pró da Irmandade do
Divino Espírito Santo ..

* * *
.

mês. ,I
* -* *

O Secretário Fernando
Bastos que está che­

gando de uma viagern a

Genebra, onde partici­
pou do Congresso da.
prganização Mundial do
Trabalho, esteve' 'em La­
guna presidindo impor­
tante reunião com ospre­
sidentes e membros dos
Sindicatos dos Trabalha­
dores Rurais do Vale do
Tubarão.

A'diretortado Criciúrria
Clube, dia 25, às 21

hpras em sua sede so­

cial, recebe as Debutan­
tes Oficiais do ano 79,
para umcoquetel.

Os Bacharéis em Di­
reito da Universidade
Federal de Santa Cata- Mariatinha e' Nalmir,

proprietárias da 'Socil,
ponto obrigatório das
mulheres elegantes de
nossa cidade, 'vão dar
início a' um curso para
sua equipe de trabalho,
visando melhor àtendi­
menta às suas exigentes

A beleZa da jovem Sra. Reglnlnh!l, esposa do empresário João Hansen NetCl. hoje é notícia

{(ru,ei'ro5 _aritimo 5
FUNCHAL 1.979-80 I,.INEA f'(:"

•

O[1[J[kAS1"UR EMPRESA pE TURISMO comunica, que já se en-
,

centram abertas as inscrições para os seguintes Cruzeiros:

1, NATAL, .. , ; , , .. , Dezembro - 1979.
2 - REVEILLON , , , ,. Dezembro - 1979
.3 - TERRA DO FOGO

'

, .'. , . , '.' .....Janeiro - 1980
4 - MANAUS , , , , ; .Novembro/79 Janeiro - 1980
5 - PRATA ,., , Fevereiro - 1980
6 - CARNAVAL , Fevereiro - 1980
7 - MINI CRUZEIRO, .. " .. ,.' , ., Fevereiro - 1980 Ú
8 - CARIBE . , : .. ; ; , .Fevereiro - 1980

,

..

.

M - 19809 - NORDESTE , . , , , .. , .. , , arço
10 - PÁSCOA , . , , , .. ; , .. , , , .. Março - 1980

reserpas
MATRIZ: Rua Felipe Schmidt, 27· Edil, Dias Velho' Sobreloja 7· EBT 080023B001

Fones 104B2122·6858, 22·6333 e 22,1436· Telex 0474·239

FLORIANÓPOliS -ILHA DE SANTA CÁTARINA - BRASIL
• ,

FILIAL: i1�a Caetano Deecke, 111 • Fones J04731 22,5083 e 22·5908· EBT 08002380'1;0

BLUMENAU - SANTA CATARINA - ElRASIL
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Artistas joinvillenses
expõem em Campinas

Joinville (Sucursal) - "Dese­
nhistas e Escultores de Joinville".

Este é o título da exposição que
será inaugurada dia 17, terça-feira,
na cidade de Campinas (SP), com
abertura prevista para às 20 horas
na galeria do Centro de'Convivên-

"

cia Cultural.
A mostra, que integra o projeto

de intercâmbios culturais do
> Museu de Arte de Joinville, consta
de um total de 35 obras dos' dese­
nhistas Juarez Machado, 'Edson
Machado, Jurandir Schrnidt, e dos

.

escultores Mário Avancini e Amé­

rico Clernentino de Oliveira, A

promoção é da Secretaria de Cul­
tura, Esporte e Turismo da Prefei­
tura de Joinville e da Secretaria de
Educação da Prefeitura de Campi­
nas,
A reunião das técnicas de de­

'senho e da escultura 'deve-se à

atuação destes artistas locais em

confronto com outras cidades,
"Este intercâmbio cultural" que tem

como objetivo a troca de informa­
ções artísticas através de exposições
de arte em variadas regiões do país,
tem trazido bons resultados desde
o seu início, com mostras em Pelo­
tas (RS), Lages, Blumenau, Floria­
nópolis e .Curitiba "explicou an­

teontem Edson Machado, diretor
do Museu de Arte de Joinville.
As obras apresentadas nesta ex­

posição são esculturas de cabeça de
madeira de Américo Clementino de
Oliveira desenhos com conotações
e/eológi�as de Jurandir Schmidt,
desenhos de absurdas máquinas de
escrever, de Edson Machado, es­

culturas em mármore de figuras
humanas de Mário Avancini, e de­
senhos de mulheres líricas e eróti-

'

cas, de Juarez Machado.

Joinville (Sucursal) - Até o final do
mês, poderão se inscrever no Museu
.de Arte de Joinville todos os interes­
sados a participar da Mostra dos
Novos de 79, A participação é livre a

todos aqueles que desenvolvem
qualquer atividade artística no Setor

plástico, aceitando-se propostas con­

ceituais, ambientais, de vanguarda, e

obras tradicionais de pintura, de­
senho, gravura, escultura, tapeçaria,
entalhes" colagem e objeto,

O regulamento encontra-se à dis­
posição no Museu, traz a, novidade
com respeito à comissão julgadora,
que este ano será composta por 'vá­
rias I pessoas de diversas atividades
profissionais.
Para Edson Machado, diretor do

Museu de Arte, "esta iniciativa de­
verá fortalecer o desenvolvimento da

exposição, pois com um júri eclético"
formado por estudantes, donas de

maestro
casa, operários, crianças, jornalistas, paulista Joinville (Sucursal) - Numa promoção da Secreta-
funcionários etc" um verdadeiro ria de Cultura, Esporte e Turismo,' através da Casa de

pensamento comunitário sobre a arte Ioínville (Sucursal) _ o sin- Cultura, realizou-se ontem, na Rua das Palmeiras, a

poderá ser reconhecido", Diz ainda:' F' d A Art t
"os a, rtistas iniciantes terão liberdade dicato de hotéis, restaurantes e

eira e rte e. esan��.
Muitas atrações estavam programadas, sendo uma

de expressa-o em suas obras mas de- bares e similares de Joinville, .'

, das mais interessantes a apresentação do conjunto rnu-
verão apresentar qualidades técnicas através de um .ont to tíd ....'

e (Criativas".
' ,

-

c ra o man I o sical BoogaFOo'- Outras atrações fizeram, parte da, pro-

A Mostra dos novos, que tem por pela Secretaria de Cultura, Es- gramação, entre as quais a exibição de desenhos ani­

objetivo descobrir, incentivar e pro- porte e Turismo, deliberou que, mados de José Rubens Siqueira, 'a apresentação da pe9a
mover constantemente novos valores, os hotéis filiados ao sindicato, teatral "Alegria de Pobre", pelo grupo teatral Gaivota,
nas artes, revelou os artistas plásticos em rodízio mensal darão·hospe- além das barracas de pinhão e quentão.
locais: Paulo Romero F dosv ai d di fil: f t'

dagern a Tibor Rel'sner·, atual
' oram apresenta os, am a iversos I mes in an IS,

Cmz;- ruranmr xcnmrdt, Armando
pertencentes ao acervo do Museu Arqueológico de

Furtado, Aderbal Humphreys, Neide maestro da Orquestra Sinfônica
,',,' Sambaqui, Os artistas plásticos Edson Macha,do e Ju-

P. Campos, e ainda de Lages, Brus- H' ,"

L' darrnoma yra, e que vem e randir Schmidt executaram trabalhos sobre "ecologia",que, Itajaí, Jaraguá do Sul" Blume- , '

nau, Florianópolis e, até de .outros
São Paulo todas as segundas íei- enquanto Víi�0S escritores e poetas joinvilenses expuse-

Estados,
'

ras para ensaiar' com a or- ram e distrieuiram textos literários,
A abertura da exposição está pre- questra. Segundo a Secretaria,' Na mesma oportunidade, o operário Francisco Bor-

, vista para o início do mês de se- "os hotéis estão prestando sua ges, que é vigilante industrial, distribuiu um volume de
tembro, nas comemorações do ter-

colaboração a uma das mais legítima Iiteratura de cordel, intitulado "Uma Cid�deceiro ano. de atividades do Museu de 'd' _

d :d d ", em Chamas", e que se relaciona com a onda de mcen-
Arte de Joinville. caras tra içoes a CI a e ,

dios ocorridos recentemente em Joinville.

Inscrições abertas ,para, ,

Mostra dos' Novos

Hotéis vão'

hospedar
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Ar,te e Arte.a.nato,
uma feira

diversificada

"

'Corpo de dança apresenta-se.em agosto em Joinville

O corpo de dança, "Maria de 'caro", de
Blumenau, composto por 13 bailarinos,
apresenta-se na Sociedade Harmonia Lyra,
de Joinville, no próximo dia 18 de agosto,
às 20h30rilin, exibindo um espetáculo. de

quase duas horas de duração, cujo pro­
grama inclui danças clássicas, modernas e

brasileiras.
'

"

'

Esteespetáculo é parte de uma turné que
o. grupovligado .ao Centro Cultural 2S ele, "

Julho, está levando aos palcos de diversas
cidades no�nteribF de Santa Cataóna, com,
a 'llnã'nâaaêditmOfwã(Q':pÚ,biiêü' amante
do 'balé e despertaro interesse dos catari-

'<, I
nenses pel� arte.da dança. '

A coreografia, cenografia, figurinos e di­

reção desta montagem estão a cargo das

'professoras Beatri� Niemayer e Úrsula
Ionen que, iguaJmente,'selecionaram o se­

guinte programa:
Primeira Parte
I : Contradanças '(Beethoven)
2 "Rolca Champanhe O, Strauss)
J � La PQule (Rame\lu)

,

,
4 - Flo.r Aínorosa (Catulo da Paixão Cea­

rense)
5 - Valsa de Coopelia (Delibes)

Segunda Parte
I - Sonata (Rossini)
2 - Ária (Bach)

,

3 - Minueto (Suite Aquática de Haendel)
4 - Apple (Supertramp)
5 - Dança dos Patinadores (Meyerbeer)

,

6 " Dança Macabra (Saint Saens) � (Coreo­
grafia de Mara P. Schloegel)

O corpo de dança "Maria de Caro" já
começou a elaborar para o final do ano o

seu segundo grande espetaculo.: a monta­

gem completa dó -balé de Piokàfieff, "O
Amor pof'rlrê "baran.fâs��";:""""_'_'_

o CORPO DO BAILE

Em junho de t978, um grupo de bailari­

nos, liderados por Úrsula lonen e Beatriz

Niemeyer, fazia nascer o corpo de dançá
"Maria' de Caro". O grupo, cujo nome'

(Marià de C<:tTO) Qomenageia uma das pri­
meiras bailarinas a destacar-se 'na técniCa
de dançar sobre a ponta dos pés (Itália -

1726), surgiu c,om o propósito inicial de
tornar-se um corpo de dança profissionali­
ziido', e, a partir daí, transformar-se num

corpo de baile de âmbito estadual. ,

Ainda no mesmo ano, em julho, o corpo zado de balé em lY61 e, desde então, teve
de dança foi acolhido pelo Centro Cultural como professores principais: Valentina Ro-
25 de Julho de goschin, Mara Schloegel, Pauline Stringer,
Bluménau. Ali, coin grande apoio da enti- Ron Sequoio , Marika Gidali e Décio

dade, especialmente' de seu presidente Otero. Durante 8 anos participou do corpo
Friederich Ideker, teve início a preparação de baile do Teatro Carlos Gomes, de Blu-

profissional do grupo, mantendo-se" para- menau. Foi professora de dança em Rio do

lelamente, uma escola de balé, . : Sul e coreógrafa da equipe de teatro infan-

Contando hoje com 52 alunos, 'a'ac.ade- til 'Vira-Lata", ,

.mia está aberta para adultos e crianças de . Ursula lonen dança desde 1962 e cita

.ambos os sexos, oferecendo o aprendizado. C?IT10 .principais professores: Ruslan GaWr"
'i. '

'de balé clássico' dança moderna, dança, nIJul'k'4-�lua Schloegel, Pauhn,e Stringer,
TolGlórica e'Jai:z. O métodob1�e adõtado'''''''' Tatfà'rr,r·'t'ts��wa�n Seq�01o., Marika �"

pela escola é o da'Royal Academy of Dan- Gidali e DecIO, Otero. Apos integrar o

cing (Rad) de Londres e os trabalhos práti- corpo rle baile do .Teatro Carlos Gom,es,
cos exploram o balé em seus'aspectos téc- fOI bailarina do Teatro Guaíra, de Curitiba

nicos, artísticos e educacionais, além das e, tendo prestado exames perante o Royal
aulas práticas normáis, a teoria, história Ballet de Londres, tomou-se membro desta

da dança, mímica e anatomia no balé academIa (Rad),
, ,

fazem parte do currículo, Após o devido Para esta su�. pnmeIra mon�,agem,. ?
preparo, os elementos da própria escola corpo de dan�a �ana de Caro contaça

são selecionados para integrarem o corpo
com a partlclpaçao, d�s baIlann?s: Rosl-

de dança.
' man Isotto, Betty Blegmg, RIta Ca,!,alho,

Ne'uza Helana, Décio da Rósa, Dsnildo
Mattos; Beatriz Nieme'yer, Úrsula lorien,

DOIS CURRÍCULOS Monica Bubeck, Giovanna Soar, Adrianna
Mueller, Waltraud Haas, Karin Haas,

Beatriz Niemeyer iniciou Seu aprendi- Marta Curio Caetano.

____C_I_N_E_M_A__�fl� ��'T_E�LE_V_I_S_Ã_O 'I
li)

OS TRAPALHÕES NA
GUERRA DOS PLANE­
TAS � Aventura espacial., ,

cômica, interpretada por Re­
nato Aragão, Dedé Santana,
Mussum e Zacarias, No Cine
São José, às 14, 16, 19:45 e
21:45 horas, e no Jalisco, às'
14, 16, 19:30 e 21:30 horas.
Censura: livre.

REDE CATAR'NENSE - 3 e 6

Em Busca de Novos
Horizontes (Coligadas)
10:15 - Caravana
II: 15 - Jec Ouro
11:30 - Sílvio Santos,
20:00 - Flávio

08:00 - Abertura

(Cultura)
08:15 - Coisas da
Vida (Cultura)
po:OO - Rex
Humbard (Cultura)

1900 (2a Parte) _ Conti- 09:45 - Abertura

nuação da parte inicial, exi- (Coligadas)
, bida aqui há algum tempo.

" 10:00::_ Caminhos da
Marca o deterioramento ,fa- Vefl:lade e do
mili'àr, o início da guerra Amor (Cultúra);
entre fascistas e comunistas e

.'
..

o fim da "era dos patrões" na
It�liq. Com Robert de Niro, fJfJ ELDORADO 4 9Gerar Depardi,eU e Francesca, li.

- e '

Bertini. Em ,cartaz no Coral,
14, 16 e' 22 horas, Ce� e, "Chuka"
sura' I" a o

-

'

13:30 - Educativo
• 0, n s, 19:00- VIII Jogos14�30 - Gol!

15:30 - Tarde Panamericanos
20:00 - Will Sonnet
20:30 - Domingo
Especial - "Júlio

19lesias Show"
21:30 - Show
de Samba
22:00 - A Conquista
çlo Oeste
00:00 -- Futebol

• * *

Cavalcante
22:30 - Jornal Abertura
00:00 - Cinerama
- "Pela Lei e

Por Meu Filho"

* * *

O ,SÓCIO DO SILÊN-
II CIQ - Com Elliot Gould,

Cristhoper Plum'er e Susan
York. Ás 14, 16, 19:45 e

21:45 horas, no cine Cecom-
,tuL Censura: 18 anos.

da Criança
I. a Parte - Circus

Lapiste
P Parte - Ark II
3,a Parte .:_ <)uark - "Adeus
Polumbus" ,A MONTANHA' EN"

FEITIÇADA - Produçao
de Walt Disney, com Eddie
Albert, Ray Milland e Kim
Rlchards. Cine Ritz, às 14
horas. Cens!lra: livre,
AS 'AMANTES LADI­

NAS _:.. Com' Pauló Domin­
gues e PatríCÍ'a Scalvi, no

éine Ri tz, às 16, 19:45 e 21 :45
ho�as. 'Censura: 18 anos,

KlJNG-FU CONTRA
QS DEUSES DE SHAO­
l,IN 'E SETE MULHE­
RES PAnA UM HOMEM
Só"'_ Programa duplo no

c�ne RçiXY, às 14 e 20 horas,
Censura: 18 anos,
O ULTIMO MUNDO

DOS CANIBAIS - Com

�aSSimo Foschi, e Melay e
Van Rassimow, às 14, 16,
19}0 e 21:30 horas, no Gló_'
l'Ia,'Lensura: 14 anos, c Sua Turma

, 4, a Parte - Lassie
- "O Gatinno" Compacto

O CATARINENSE - 12

09:30 - Concertos 16:00"-- Os Fantásticos

Para a Juventude 16:30 - Super Amigos
10:30 - Esporte 17:00 - Super Heróis
Espetacular 18:00 -' Super Bronco
11:30 _ Boletim dos I Y:OO - Os Trapalhões

, 20:00 - Fandlstico
22: 15 - Boletim dos

Jogos"
Panamericanos
(Résumo com

I hora de duração)
23: 15 - Futebol

Compácto
23:30 - Campeões l-

de Bilheteria
.

Jogos Panamericanos
12:00 - Festival
Tom e Je��y
12:30 - Sessão
de Domingo
14:30 - Zé

.

Colméia Show
,1.5:00 - Scoo.by Doo
15:30 - Bruculu

.

(j) �d�!:�!��!Lp.mficaçáO
.

Instalaçõ�s para Bares, Sorveteria, LanchOnetes, Açou­
gues, Super Mercados, Câmaras Frigoríficas Fixas e Mo­
duladas, Fornos para Pizza e,Confeitaria, Fornos e Máqui'­
nas para Panificação,
Rua Conselheiro Mafra, 143 - TELEFONE (0482) 22-3885

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

RÁDIO

GUÀRÜJÁ

AM

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

07:00 - A Música de

Guarujá
07:30"- Hora LuteraId
07:45 - A, Música

da Guarujá
08:00 c Correspondente

Cooperativista
08:30 - Programa

"Deus é Am�)f"
09:00 - Programa

"Portãozinho e '

Porteirinho"
10:00 - Projeto Minerva
11:15 -A Música

da Guarujá
12: 15 - Correspondente

Guarujá
12:10 - A Música da

Guarujá
14:00 - Jornada

Esportiva
17:00 - 1\ Música

da Guarujft
18:50 - Correspondente

Guarujá
19:00 - A Música

,

da Guarujá
1l):JO - Transmissão da

Catednil

Metropolitana
20:30 - A Música

da Guaruj;j ,

.21:00 - Domingo Maior
24 (lO - En�'erramenlo

Aulas dê ballet vão

recomeçar em agosto
,

Blumenau-tSucursal) - A partir de 1.° ele agosto re­

começarão as
-

aulas. de batlet na Sociedade
Dramático-Musical CarlosGomes/O orientador será o

,professor Pedro' Dantas Rodrigues', que iniciou seus es­

tudos no Teatro Municipal de, Sã9 Paulo; participando,
mais tarde, do corpo de bailarinos do Teatro Municipal
do Rio de Janeiro, "

'

"

O professor Pedro Dantas ministrará aulas de ballet
clássico , moderno e folclore brasileiro, para moças,
rapazes e críanças.:

\ -

Festa crioula 'reúne
.'�

., .

':' ....

-várics grupos do Vale
Blumenau (Sucursal) - O centro de tradições gaú­

chas Verde Vale, está promovendo t ontem e hoje -

, na

Chácara São Marcos, divisa Blumenau-Indaial, a festa
Crioula" com 'a participação de, mais de, 10 CTGs das
cidade de Rodeio, Itajaí, Ilhota, Indaial, Pouso Re-

,90ndo, Brusque e Gaspar, somando aproximadamente
80 participantes, que irão disputar a' gineteada, con­

curso de' 1a1:0, dança da cadeira, prova da estafeta e,

por final, a tourada'.
'

. Segundo Q relações públicas do CTG Verde Vale, Ivo
Hadlich: será feito; em, homenagem ao' Ano Interna­
cional da Criança, gineteadas com pôneis para os garotos,
presentes, "fI aquele que ficar mais tempo sobre o

ponei receberá prêmios. A entrada será gratuita a todo
o público e ,no local haverá completo serviço de bar e,
cozinha, além de um autêntico churrasco gaúcho.

�r:u;p,o Vira Lata mostra.
.".

",'

;«ojé peça infantil
"

Blumenau (Sucursal) - Neste domingo , às 10, 14 e

16 horas, 9 grupo Vira Lata apresenta no teatro Carlos
Gómes, a }}C'ça Infantil "A Revolta dos Brinquedos". A
peça, em três,atos, narra a história de uma menina q!le
tratava muitü maios seus brinquedos e certo dia, ao

adormecer, sente que eles adquirem vida e, revoltados
com suas maldades, resolvem purr..la. '

,

O espetáculo tem sido consi,detado pela crítica espe­
cializada cOmO um dos, importantes momentos do

,

teatro infantil brasileiro, "seja pda riqueza dos persona- ,

gens , ou 'pela expressiva mensagem",

LAVA SUA FORRAÇÃO OU CARPET
VENDE OU TROCA SEU TAPETE FORRAÇÃO
OU CARP"Ei'

"

ORÇAMEENTO S�M COMPROMISSO
RUA SANTOS SARAIVA N.0 535 "

ESTREITO - FLORIANÓPOLlS,- SANTA CATA-
RINA

I

FONES:, 44-'3709 e 44-2298

I

I' PROFESSORES E UNIVERSITÁRIOS

De ambos os sexos qu� dispõem de ho�as
vagas.

' ,

Excelente oportunidade de ganho extra.
Apresentar�se à rua Anita Garibaldr nO 19.
Centro Executivo Miguel Daux- Conj. 302,

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
,FONE 33-1768,

i
I

I
.e===========��================��========�1 �----------------��--------�

SUA CASA PELO
PREÇO DO ALUGUEL

Cr$ 2.590,'00 - MENSAL

Casas de alvenaria, com ótimo acabamento, Exce- ,

lente loteamento, a 20 minutos do centro, em Barrei­
ros. Pode ser usado o F,G.T.S,
ConSulte-nos sem compromisso,
Status - Construções e Serviços Ltda,

,

Rua: João Pinto, 06 - Edifício Joana de Gusmão, 9.0
andar - Sala 901
Fone: 22-7945 ,

DR. SAVAS APOSTOLO PITSICA

Curso de Especialização f;m Paris
Curso de Pós-Graduação emMontevidéo,

CLÍNICA DE SENIlORAS

Rua Tte. Silveira, 51' conj. 208
Ed. Hércules - Fone: 22:-4838 (Cons.)

Fone 22-1483 (Res.)
,

Aps Engerne.iros e Construtores, informámos
que os 'GABIÕES· PROFER, protegidos pelas
patentes_,!ederais nOs: 77,405 e 87.138, para
Santa Cata,rinae Rio Grande do Sul, são distri­
buídos pela GABIOSUL REPRESENTAÇÕES
LTDA._, à rl:Ja Tén. Silveira, 35/605, Edif. AI? ,lo,

fone 22-7538, em Florianópolis.

GABIÓES

ALUGA-SE

Gompressores d'e ar comprimido, perfüra­
triz,es de rochas e rompeDores de, con-'
creto. Tra.tar pelo fone' 44-0334 - JEMA
EMPREITEIRÁ DE MÃO DE OBRA LTOA -

Especializada em extração de rocha.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



24

. Em se'os vi�inhos
platinos vão se sentir

em casa, na Casa do Prata
.._
.a-

�

Sunab fixa os preços de
A Casa do Prata ficará ao lado do Centro de Promoções.

i

hotéis com aumento de 34%
Em função da necessidade de um maior entrosamento

entre os turistas argentinos, paraguaios e uruguaios com a

população catarinense, a Citur, através do seu Departa­
mento Técnico, acaba de elaborar um projeto para a cons­

truçda Casa do Prata, em uma área anexa ao Centro de'
Promoções de Balneário Camboriú.
As obras serão iniciadas imediatamente, ou seja; no iní­

cio de s.etembro. Conforme opinião do presidente da Citur,
Sr. Cyro Geuaerde,' a Casa do Prata preencherá uma.

grande lacuna que se observa no turismo catarinense

principalmente pelas funções que ela terá além de um sim­

ples 'Local de encontro entre nativos e estrangeiros 'dos de­
maispaíses da Bacia do Rio do Prata. No local funcionará
um seta": de câmbio, alas para exposição de artesanato,
salas especializaaJzs para fornecer qualquer tipo de infor­
mação, alas para atendimento médico e outros serviços
correlatos e de apoio.

Através de portaria,
a Superintendência Nacional do Abastecimento-

.

Sunab - liberou

os preços 'dos'hotéis de cinco estrelas e
,

fixou uma tabela para
,

os demais hotéis classificados pela Embratur.
A mesma portaria autorizou

um aumento de até 34 por cento para os estabelecimentos
.

não classificados e para os

que servem duas refeições, além do desjejum.
Surpreendentemente, diárias de

apartamentos duplos ocupados
por uma só pessoa sofreram
uma redução de 10 por cento,
mas as camas suplementares

representarão um aumento de 20 por cento nas diárias.
') eixo Rio-São Paulo

,

tem os preços mais elevados do Brasil, num
aumento'médio de

::J5 por cento em relação aos fixados em maio deste ano.
-

Mas o aum;nto-não ficará assim, certamente.

\-
Isto porque a Federação Nacional

,

dos Hotéis e Similares vai entrar com um recurso

junto ao Conselho Interministérial

dePreços (CIP) e Embratur, pleiteando um maior

percentual de aumento

para os hotéis de uma a quatro estrelas, pois
considera que os novos

preços �ão. são suficientes para cobrir os custos

da rede hoteleira e

garantir-lhe um margem razoável de lucro.

Acordo promove intercânJ&io
turístico entre as cidades
de Brusque e S/umenau

Brusque (Sucursal) - O prefeito de Brusque, Sr. Ale­
xandre Merico, esteve reunido esta semana com o prefeito'
de Blumenau, Sr. Renato Vianna, onde discutiram a via­
bilização de um amplo intercâmbio turístico entre as duâs
cidades. O assunto voltará a ser discutido nesta semana.

Esse mútúo acordo deverá ser desenvolvido pelos depar­
tamentos de turismo dos 'dois municípios, onde os visitan­
tes serão encaminhados de um para outro, já com comple­
tqs informações sobre alojamento, refeições, compras e

.

passeios. Em Blumenau, no Departamento de Turismo,
serão treinados funcionários do órgão congênere de Brus­
que, ,

.

O prefeito de Brusque achou, depois da conversa com

feu colega, que este intercâmbio vai ser muito importante
para o turista, que 'tem rodovias ligando as duas cidades,

, asfaltadas e bem. sinalizadas. O Sr. Renato Vianna, cons-
'

tatou um problema: o comércio de Brusque fecha ao meio
dia e essa atitude, para o turismo, acha que é contrapro­
ducente. Argumentou que em Blumenau o comércio deixou
de fechar neste interv'alo após o almoço e os resultados são
considerados excelentes. Agora, o prefeito de Brusque fará
uma reunião com os comerciantes locais, principalmente
com aqueles que representam postos de vendas de fábricas,
para .que mantenham expediente ininterrupto durante o

dia, compensando isso com o retardamento de
\

uma hora,
pela manhã. O Sr. Merico acha que assim o� efeito será
imediato. (RK). .._;.• ,.. ." "", .,"'"

OS NOVOS PREÇOS
Região 4 estrelas 3 estrelas 2 estrelas' 1 estrela

Norte 1 mil150 1 mil 70 940 680

Nordeste ·1 mil530 1 inil230 790 610
Sudeste 1 mil750 1 mil360 1 mil 70 680

Sul 1 mil250 920 830 790

Centro-
Oeste 1.mil350 1 mil l lõ 1 mil40 400

Bom Gosto, Beleza, Atendimento e

Qualidade, não custam mais.

Estofado modulado
7 x 1.652,00

ou à vista

8.897,00

Conju'nto estofado totalmente revestido em cheniíle de alta

qualidade, em vários padrões.

Rua
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Como viajar nos fins de�,�semana
e enfrentar os postos fechados?

A possibilidade, já tida sar o fim de semana em dade de racionalização. At­
como' certa, de que antes Joinville e, eventualmente guns poucos deixarão as

dos próximos três meses o não encontrar hospedagem, .viagens, que já eram oca­

Governo já adote duras pode significar um fim de- sionais entre eles; outros

medidas para diminuir o sastrado para uma viagem. pretendem reduzi-las e a

consumo de combustível, Mais: o viajante tem que ter grande maioria tenciona
entre elas a proibição da. certeza prévia de tudo o que conti·nuar. Entre estes, 'há
venda de gasolina aos sá- 'vai encontrar no local onde os que objetivam, sair ainda
bados e o fechamento, dos '

deseja ir. Se o objetivo é na sexta-feira e chegar ao

postos às 19h, está levando voltar no domingo - caso destino a tempo de encher o
muitos catarinenses a pen- tenha se deslocado sábado tanque para o sábado e

sar no fim iminente das '- deve tomar o cuidado de
'

domingo. Outros prometem

proibido, disse que vai esto­

car gasolina em. casa ê

transportá-la em bujão- no
carro. Se, acidentalmente,
isto for descoberto, há
'multa; e a Polícia Rodoviá­
ria Federal é menos corrup­
tível do que as demais. Mas
antes de tudo, disse um di-

'

retor de empresa turistica .

da Capital, é importante
planejar· tudo, inclusive o

próprio percurso e a capa­
cidade do carro,

definindo-se antes até onde
se pode ir com um tanque
cheio.
Há abaixo uma, tabela

que os fabricantes (General
Motors, Fiai-Alfa, Volks­

wagen e Ford) forneceram
,

ao "Jornal do Brasil", espe­
cificando a capacidade do

tanque do veículo, a relação
'litro/quilômetros rodado e o

,

raio de ação que se pode
atingir com {J tanque cheio.

. viagens nos fins de semana,

para,
. as cidades vizinhas,

em seus automóveis parti-:
culares. Mas são poucos os

que já proclamam que estes
'passeios serão vetados no

seu calendário' e a 'grande'
maioria admite modifica­
ções e restrições que 'impli­
carão, 'inclusioe.: num es­

tudo prévio da viagem. .

não exagerar nos passeios
com o automóvel e ficar: res­
'trito, a' maior parte do
tempo, num mesmo local.

QUem tem "casa na praia,
mas próxima à residência

permanente, tem que apare­
lhar mais a primeira em

quase tudo, para evitar ex­

cesso de deslocamento.

sair sábado, mas voltar na

segunda-feira de manhã,
quando os' postos já estão
abertos. O único temor des­
tes é quanto ao �omporta­
menta do trônsito nas rodo­
vias, o que em Santa, Cata­
rina não é um problema re-'

levante,
,

Um funcionário
-público não pareceu se

preocupar com a fiscaliza­
ção nas estiadas - "eles sóSair 'de. Florianópolis

num sábado, com posto de

gasolina fechado, para pas-

De uma pesquisa se cons­

tatou a existência de três

grupos de opiniões enool- não querem que. se passe
vendo viagens e a possibili- dos 80 km" - e, apesar de

FABRICANTE
GM

CARRO TANQUE KM/L RAIO DE AÇÃO
Chevette 45 15 €)75 km
-Opala 65 10 650 km
Caravan 65 10 650 km

Alfa-Romeo 100· 9,8 980km
Fiat 38 14 532 km

Passat 45 12 540'km
1300 41 14 574 km

Variant 50 13 650 km
Brasília 46 13 598 km
Corcel 12 12 ,780 km
Maverick 53 H) 530 km,

LTO 107 5,5 588 km

FIAT-ALFA

VW

.FORO

Observação importante: Os índices de consumo assinala­
dos no quadro são 9S fornecidos pelosfabtieantes e reven­

dedores, e foram obtidos em condições ideais, isto é, em

pista abolutamente plana, sem tráfego algum, sem ventos e

tendo ao volante dos carros, pilotos de prova que os condu­
ziram de forma a obter o máximo rendimento. Assim, os

resultados nada tem a ver com a utilização em condições
normais pelo motorista comum. Acrescente-se, a isso, a

tendência natural dos fabricantes em arredondar os índi­
ces de consumo, sempre, é claro, em favor de uma suposta
economia. Para um cálculo mais exato do que consome u11'}
carro, deve-se fazer uma redução de pelo menos 20 JJ!1r
cento e se estará bem mais próximo dauerdade. Exemplifi­
cando: um consumo indicado .pela fábrica de 10 km por
litro correspondente., na oerdade, a 8 km/ I. Dependendo,
ainda, das condições da estrada - serras, tráfego pesado,
e outros -'- o consumo pode ser ainda maior.

-

*TU RíSTICAS*
Não há dúvida alguma que, para quem ainda não foi, o'·

melhor programa para o próximo sábado ou domingo é

uma visita a =Pan'Arte 79 (Panorama da Arte Catari­

nense), que se encerra domingo no Centro de Promoções
da Citur, em Balneário Camboriú.
Na exposição o visitante terá oportunidade de conhecer

as criações de 150 artistas catarinenses é ter uma visão

completa de como está a arte catarinense em todos os seus

eentidoe: O Centro de Promoções fica distante a $0 km ao

Norte 'de Florianópolis, a 40 km de Blumenaú e 80 km ao

Sul de Jonville. Com um tanque de gasolina (veja um

quadro nesta página) pode-se rodar, e muito, na região
onde se realiza a Pan'Arte. Ali; no lado, há Balneário
Camboriú e as opções de diversão e restaurante são muito

grandes. A Pan'Arte é o que de melhor se apresenta no
final de semana e vale o esforço para ve-la.

joinville (Suc'ursal) - Desde o início da administração do
Sr. Luiz Henrique da Silveira a Secretaria de Cultura,
Esporte e Turismo vem colocando em cada novo abrigo de,
ônibus construído' uma série de cartazes aiertando o joinvi­
lense e tratar . bem o turista. E-les estão fixados em 50
abrigos e, admite a Secretaria de Cultura Esporte e Tu­
rismo, Sra. Bania Jendiroba, "é uma maneira de conscien­
tizar a população para receber o turista afavelmente!'.
As placas dizem: "Tratem bem o turista", "Visite os mu­

seus", ','Ler é viajar" e outras. Segundo a Sra. Jendiroba,
isto não significa que o turista não seja bem tratado na

cidade: "trata-se de uma forma encontrada de mentalizar
o joinvilense a receber a cada vez melhor o nosso turista,
que geralmente em todas as cidades tem, lamentavel-
mente, a imagem de alguém que vai incomodar". .

A campanha, restrita aos abrigos de ônibus, irá conti­
nuar na meataa em que os abrigos vão sendo construídos.
A PoliciaMilitar também está orientada no sentido de evi-

,

tarmultas, exceto se forem criados problemas. A orienta­

ção é não multar o turista e sim entregar um cartão com

uma advertência: "

... temos certeza que da próxima :JtZ,
conhecendo' melhor"nossa cidade, não deixará seu veículo
estacionado em local irregular. Foi um prazer recebê-lo e

esperamos que retorne breve". (L.V).

A Citur, atr.avés de seu presidente, Sr. Cyro Geoaerd«.
apresentará o estudos das prioridades turísticas do. Es­
tado, visando a definição dos programas de investimentos
nas áreas de turismo, para apresentação ao presidente da
Embratur, Sr. Miguel Collasuono, durante sua visita a

Santa Catarina, programada para-esta segunda quinzena.
A apresentação que será feita ao Sr. Callasuono baseia­

se nos 'projetos que o Secretário da Cultura, Esporte e Tu­
rismo, Sr. Júlio Cesar, levou a consideração do Governa­
dor Jorge Bornhausen e, nos contatos çom prefeituras e f�
empresários do setor privado. .

. ",
,

Neste sentido, a Citur está reiterando aos prefeitos, mu­
nicipais e empresários para que enviem a descrição das
áreas de atração turística e os projetos em estudos e em

viabilidade nos vários pólos turísticos, de Santa Catarina.

A Companhia de Turismo e Empreendimentos de Santa
Catarina - Citur - está mantendo os primeiros contatos
com a Fundação Catarinense do Trabalho - Fucat - para,
em ação conjuntai dar ao artesão catarinense um maior
incentivo para a conclusão de sua arte.

.

O projeto, em elaboração da Citur, registra a ·necessi- .....-----:------,---,---------------
dade sdo atendimento global ao artesanato catarinense,
procurando qualificar e melhorar a especialidade do arte­

são. Através da Citur serão catalogados os artesãos do Es-
tado, através de fichas individuais. .'
O presidente da Citur, Sr. Cyro Gevaerd, manteve conta­

tos com assessores de turismo de diversas prefeituras, 'no
sentido de que haja colaboração para melhor rapidez e àper­
[eiçoamento 1W cadastramento dos artesãos. Toda essa

preocupação visa dar uma dimensão estadual e abran­
gente ao artesanato, que em dezembro próximo, no Centro
de Promoções em Balneário Camboriú, será reunido na 2a
Feira do Artesanato Catarinense, que já despertou a aten­
ção de milhares de turistas quando se realizou pela pri­
meira vez, no ano passado.
"_'-"
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10 e meia

ESPORTE
ESPETACULAR

OS principais eventos
esportivosda semana.

I,

12h 30 mio

�Iio de. Domingo

J

5 da tarde

SUPER...EIIOIS
.

mulher,
ma·,auil,ha

o DOMINGO
.

,DATVCATARINENSE
ESTÁMAIS GOSTOSO

6da tarde

A
SUPERBRONCO

.�
-'�

Ror-ald Golias em grandes confusões.

.7 da noite
. os TRAPALHÕES
Dedé, Didi, Muçum e Zacarias em mil
confusões,

8 da noite

FANTÁSTICO
O' show da vida

. Boletim direto de
Porto Rico, o encerramento
com reportagens especiais
para você.

Logo após o Boletim do Pan

> IVII tA, : I' i I.
MARCfuo DIAS x FIGUEIRENSE

.

mais uma emoção do futebol
.

catarlnense,

�
O

TU CATARlnenS!
21C1112
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INVESTIMENTO EM TURISMO
URGENTE

. Dispomos declientesinteressados em investir na área de Ho­
telaria, Campings, Supermercados é Similares, Compra ou So­
ciedade.
Base de negócio, em torno de Cr$ 10.000.000,00 (U$ 350 mil

dólares), só serão analisadas propostas concretas, diretamente
com os interessados.

'�A����R�����gó�s��3��c���������icAS LTOA".
RUA JERONIMO COELHO, 343 - FONE 22.7260.'

FÀBR.ICA: Rua: da Hepúbtica, 245 - Cocal- Urussang� - SC- Tels.: (0484) 33-0811 -33-0201 - Teléx (0474)
221 IMPI- SR -FILIAIS: BELO HORIZONTE: Rua Caetés, 530 - sala 814 - Tel.; (031) 291-6997 - CURITIBA:
Rua Alferes Polli, 609 - Tel.: (0412) 22-87�2 - TXELEX: (041) 5643 MAGA - BR -PORTO ALEGRE: Rua São
Salvador, 117 - Tel.: (0512) 41-5806: Telex: (051) 1878 MAGA - BR - RIO DE JANEIRO: Hua Bela, 243 - São
Cristóvão - Tel.: (021) 264-1592 - SAO PAULO: Rua Sebastião Bach; 175 - Vila Leopoldina - Tels.: (011)

. 261-6232 - 261-0439 - 261-6625 - 261-6356 "Telex: (011) 23832 TMEB - B� - REl='RESENTANTES:
FORTALEZA: Rua Dr. Pedro Borges, 75 - 6.° andar - sala 603 - 605 - Tels.: (085) 231-5277 - 231-5710-
231·5002 - Telex: (085) 1517 RHLL· BR - RECIFE: Rua da Aurora, 295 -12.° andar -sala 1216 - Tels.: (081)
222-3271 • Telex: (081) 1701 KIRp·BR' .

,

Tenhamos, todavia, como certo que no Brasil' a

consciência popular virá, sem hesitação, ao encontro

do que cumpre realizar, ainda que com sacrifício que ,

represente o mínimo de apóio devido à ação geral de

: 1<"

.

I�' ·toda a .Nação, para que não falhe, na hora precisa,p
.

_, testemunhe 'da' solldanedadê- hacion:al em -pról dás
soluções que implicam a sobrevivência da Pátria e de

seus destinos maiores.
.

,

.

�.

..

,

,..

EmPRESA ViAnTO AnJO DA GUARDA lTDA.
Centro - Estação'Rodoviária - Fones: 22-3682 - 22-7493 - 22-2172

Estreito - Rua Santos Saraiva, 449 - Fone: 44-2935
Campinas - Av. Josué Di Bernardi, 50 - Fone: 44-2400

A ÚNICA EMPRESA DESTA CIDADE
PARA PORTO ALEGRE QUE TEM

SANITÁRIOS
EM TODOS OS ÓNIBUS

HORÁRIOS DE FLORIANÓPOLIS PARA:
PORTOALEGRE-ARARANGUÁ- SOMBRIO- S. ROSA- VILA S. JOÃO-OSÓRIO. 00, 15- 6,00
- 8.00--10,15 - 12,00 - 14.30 - 18.00 - 20.00 - 24.00 horas
PORTO ALEGRE - DIRETO - 12.15 - 22.00 - 24.00 horas.
PQRTO ALEGRE - LEITO - 22.15 horas.
TUBARÃO - 00.15 - 5.00 - 6.00 - 7.00 - 8.00 - 8.30 - 10; 15 -10.30 - 12.00 - 13.00 - 14.30 - 15.00-
15.30 -,16.30 - 16,30 direto � 17.30. - 18.00 - 19,00 - 20,00 - 21.30.- 22,15 leito e 24.00 horas.
CRICIUMA- 00.15" 6.00-7.00 - 8.00- 8.30 - 10.30 - 12.00 - 13,00- 14.30-15.30 - 18.00- 20.00-
21.30 - 24,00 horas. '. .' '. . .'

.

LAGUNA - 00,15 .: 6.00 - 6.30 - 10.00 - 12.00. - 14.15 " 17.19 - 18,00 - 20,00 horas.
.

IMBITUBA - 6:300 - 9:40 - 12:45; 14:15 - 17:00 - 18:00
.

LAURO MULLER - 10.30 -' 15,00 horas. :
.

.

IMARUí - 16.15 horas.
.

Para sua tranquilidade e bem estar, prefira, ônibus com TOALETE a bordo.
Diariamente: Onibus direto de. Criciúma para Florianópolis às 8.00 horas.

.

;

1·----------------------------1.
,

�----------------�-----------------------------------------.

Grande organização oferece repre­
sentação para o estado de Santa Ca­
tarina com excelentes possibilidades

. de ganhos. Cartas propostas
p/representante Santa. Catarina.
Caixa Postal 11.654 São Paul·o.

REPRESENTANTE COMERCIAL

LUBRIFICANTE,S'- GRAXAS
FLUIDO FREIO

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E ASSISTÊNCIA RURAL DO PARANÁ
ACARPA/EMATER/PARANÁ

.

A ACARPA está recrutando elementos para trabalhar em Extensão Rural no
Estado-do Paraná com a seguinte habilitação: .

.

\
.

MÉDICO VETERIN'ÃRIO
'" . �f • \

- Remuneração mensal de Cr$ 20.496,00 ,_,..:
Inscrições:, .

Até o dia 1.9.07.79 no Departamento do Recursos Humanos da ACARPA- sito à
Rua da Bandeira s/n.> - Bairro Ahú - Curitiba, ou pelo fone: (041) 253-22'11 -

Ramal244
.

Concurso:
.

Dias -'23.07,79 às 08:00 hs.
Local - Esc. Central da Acarpa - Rua da Bandeira s/n.v - Bairro Ahú - Curitiba.

-

r:
A Aciso - Ação Cívico Social executam uma missão social em Porém, a Aciso não objetiva
- é, antes de tudo, uma obra benefício de comunidades que apenas resultados materiais.
de integração. .' precisam de apoio 'para Pretende, principalmente,
Na Aciso, o Exército e as melhorar as condições de vida despertar em cada homem a

comunidades trabalham unidos de seus cidadãos'. '. consciência de que o trabalho
pelo bem-estar de todos.

,

A partir de 16 de julho a Aciso
, comunitário deve ser

Na verdade, esse é Um trabalho vai, atuar em Governador Celso permanente.
de amigos em forma de Ramos, Ilhota, Campos Verdes, Para que todos, como amigos,
mutirão, reunindo voluntários Penha e Siderópolis. se apoiem mutuamente.
das mais diversas profissões Haverá muito o que fazer. E· Na busca constante de uma vida
que,;!,�.(;(')'m o povo,

.

nem tudo poderá ser feito. melhor.

Colaboração do Governo do Estado de Santa Catarina e deste Jornal.

.

�-'.

·""'I�
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o Desafio
do Petróleo

Já nem há mais dúvida acerca da gravidade do

problema de escassez do petróleo, que
-

assume si­

tuação de profunda crise na economia dos povos em

desenvoivimento.

Ainda não há muitos dias era apenas uma ameaça.
Hoje é de tal vulto que sugere médldas de precaução

·

'quase tão radicais como as que se orlqinam das si­

tuações de guerra .

É assim que o Governo Brasllelro.ipor mais que se

haja portado nas providências menos pessimistas em

defesa da economia do petróleo no País, está agorà
promovendo as .providências mais avançadas' e' ur­
gentes, visando a enfrentar com êxito a crise.

Nesse empenho, estão sendo estudadas as condi­

ções duma atitude. de resistência nacional, em. que
não pode faltar sobretudo a .cornpreensáo cívica da

gravidade da questão.

Eis, pois, chegada a oportunidade de uma união

·

esclarecida', em torno da maneira como cada. cidadão
dará o concurso à solução do problema, em termos

.

de resguardar convenientemente os interesses da
economia brasileira.

Evidentemente, antes de mais náda, a utilização do ;
petróleo terá de ser ponderada, como elemento em

· que incidirá a maior parte das atividades reguladoras: .

da parcimônia indispensável à contenção dos gastos
do combustível para impedir. a evasão indiscrimi- \

nada, geradora do desperorcro.
,

Nesse particular, está entendido que cabe a coope-
'

ração de todos quantos possam restringir, no' uso'
próprio, o emprego do petróleo e de seus derivados.
Não será pequeno sacrifício, para muitos as restri-

,
. . ,

ções que racionalmente hajam de opor a liberalidade ,

antiga do consumo da gasolina, tão prodigamente
\

atenta às mais vulgares intenções do homem, servido:
pelos mais modernos meios de transporte.

,

As providências anunciadas como meio de conten- :

ção ".
ao livre consumo do combustível prevêem'

mesmo a adoção de uma economia de guerra, o que ':
serve de acentuar, incisivamente, o muito que temos:

de fazer para uma autêntica reação do problema que;
orá preocupa sobretudo.os países em. evolução.

Face, portanto, à causa da grandeza econômica do

Brasil e do exemplo de galhardia 'que a sua unidade
política poderá oferecer ao mundo em momento de

tamanhas apreensões, confiemos na lealdade de
cada cidadão e de suas instituições, para o !Jesto unã­
nime e modelar duma resistência brava e patriótica
de tão gloriosas consequências.

("ustava Nev(!s
.

..... _._"- .. " ..... � .. -.� .. _ .. _�.�...�-�.-

"'f�ni�ai
MUDANÇA OE ENDEREÇO

POLlOLEFINAS tem a grata. satisfação. de
comunicar aos seus fornecedores e clientes
que' a' partir de 16/07/7f! (2.a feira)' estará
atendendo em suas novas instalações:
Rua Dona Teodora, 1643 - Bairro Naveçantes
- Porto Alegre - Fone 24-9325 _

,

Os novos telefones serão comunicados bre­
vemente.

Colchas Madriqal Cr$ 280,00

Calças . Cr$ 199,00

Cacharel Cr$ 35,00

c-s 89,00Pijamas

OS 1I0SS0S PIEçoSSÃo OS
MAlS BAIXOS '�
SEMPRE ' e�
Central de Calçados �e Confeções Ltda.
O 'Barato Geral
Rua Dib Cherem, 463.
Em frente à Igreja Matriz de Capoeiras.
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Filatelismo
BRASILIANA 79 - Nesta coluna, em edições anteriores,
dissemos que nosso ilustre amigo e destacado filatelistas

Hugo Fraccaroli "por razão de saúde" havia solicitado
'demissão do cargo de Presidente de BRASILIANA 79.,

Apraz-nos, hoje, informar que nossa nota, embora co­

lhida de fonte digna (Boletim Informativo ABRAJOF) "

não expressava uma verdade inteira, pois acabamos de re­

ceber , de fonte fidedigna, a informação de que Fraccaroli
há muito não gosa de saúde tão boa. Aliás, acaba de reali­
zar, cuidando de interesses em favor da BRASILIANA,
uma viagem extensa e exaustiva, de carro, chegando até às
-cidades de Belo Horizonte, Brasília, Uberaba a São Paulo,
.havendo já regressado ao Rio, onde continuará prestando
sua inteligência e dinamismo em favor da extraordinária
BRASILIANA 79 cuja realização: ocorrerá em setembro.
folgamos ein retificar a_notícia.

SEGUNDA EXPOSIÇÃO FILATÉLICA INFANTO­

JUVENIL BRASILEIRA - Conforme anunciamos na co­

luna anterior, o Exmo. Sr . Diretor Regional da ECT de
S. Catarina, CeI. Guido Alfredo. Heisler, com o objetivo
de incentivar jovens colecionadores, filiados ou não à en­

tidades filatélicas, fará realizar "a II Exposição Filatélica
Infanto-Juvenil, de cunho eminentemente nacional, da

qual poderão participar jovens que não, tenham comple­
tado 19 anos até a data de encerramento da inscrição.
A II EXFIJUBR,A será composta de duas fases: I. a fase:

Exposição Regional: a ser realizada na sede da ECT, em

Florianópolis, no período de I. ° a' ,3Õ' de setembro; 2. a fase;
Exposição Brasília: a ser realizada de 3 a 8/12, em' Brasília,
com' a participação das coleções vencedoras de cada Dire-

toria Regional.
.

Um júri de 5 'especialistas em filatelia deverá escolher a
melhor coleção dentre os participantes. ,

O vencedor em âmbito regional receberá um diploma de'

participação na II EXFlJUBRA expedido pelo Presidente
da ECT,e uma medalha em vermeil.

A coleção' vencedora deverá participar em Brasília, a 3

de dezembro, da segunda fase <la II Exposição Filatélica
Infanto-Juvenil Brasileira - II EXFIJUBRA. O vencedor
da segunda fase será premiado com um diploma especial e,
uma medalha de prata, conferidos pela Presidência da

ECT.
'

A coleção vencedora em âmbito .nacional será mostrada

ao público no saguão principal do edifício sede da ECT

em Brasília, durante o encerramento da II EXFlJUBRA,
no período de 3 a 8/12, O vencedor será convidado a ira

Brasília receber o prêmio a que faz jus. I
'

As inscrições para a II EXFIJUBRA estão �bertas até o

dia 25 de agosto próximo:.- em Florianópolis, diretamente
com a Assembléia Filatélica de ECT/SC; - nas demais cida-

des, com o Chefe da Agência.
'

NICARÁGUA - SOMOZA -A Nicarágua é um simpá­
tico país dá América Central, vítima de dias, grandemente
infelizes, visto que nestes últimos 40 anos a transferência
do poder executivo só se faz entre membros da tristemente
famosa família Somoza. Esta infelicidade firmou-se em

1936, quando o Presidente Juan Sacaza foi deposto por
Anastácio Tacho Somoza Garcia, comandante da

"Gl!ar,da -Nacional", [Essa instituição é,: umafcombinação
de exército e polícia .. Fazendo-se eleger logo depois,
"Tacho" ficou governando até 1956, época em que foi as­
sassinado e substituído por seu filho mais velho - Luiz
Somoza Delayle, que também teve a substítuí-lo seu filho
Luiz - o "Tachito", eleito presidente em 1967. Nesse longo
período de ditadura tem havido oposição - aquela possível
num país onde a liberdade é apenas nominal e não de fato,
embora existam funcionando uma Câmara de Deputados e

um Senado.

Chama-se Manágua a capital; nicaraguenha. No país
falam-se diversas línguas: sendo a' espanhola a oficial e

predominante.. Usam-se alguns dialetos indígenas e ainda
o inglês, como resquício da dominação inglesa (Século
XIX) em Cuesta deI Mosquito.

.'; Aparentando dar uma de bonzinho - ou seja propor a

expulsão de Somoza afim de impor a paz, os Estados Uni­

do� estiveram projetando a invasão do país,· num golpe
militar em que entrariam como comparsas todos os países

'

.americanos. O Brasil hão caiu nessa esparrela e honesta e

.lealmente mandou 'um avião buscar o Embaixador e 11
funcionários da Embaixada, e no' dia 25 dejunho rompeu
relações diplomáticas com a Nicarágua.

,

Na. filatelia brasileira existem dois selos relativos a esse.

país. Um deles apresenta o busto de Anastásio Somoza e

'foi emitido em 24/9/53; para homenageá-lo em razão de
sua visita ao Brasil nessa data. Q outro é uma homenagem
ao laureado poeta Rubem Darío.

UMA DATA IMPORTANTE ,-
- Tomamos conheci,":

mento e temos grande prazer em divulgar que o Presidente
dó Clube de Ouvintes e Filatelia (COFA) , Ananias Soares
Duarte esteve festejando seu aniversário dia 9 de julho.

Para.isso, realizou, dias 8 e 9, Leilões filatélicos; Mostras
de .Selos, de Cédulas e Moedas, havendo seu laborioso
Presidente convidado todos os seus amigos, jornalistas,
radialístaso filatelistas e demais integrantes da ABRAJOF
e Grupo C.oFA. -nacional, para participarem de um jantar,

,
- oferecendo peças filatélicas como lembrança. Ananias

.

Soares Duarte é um filatelista autêntico, que desempenha
nê Nordeste brasileiro o inconfundível papel ,de pioneiro
na filatelia e no rádio. O Presidente Ananias tem c.ons­

ciê�éi,a, da função- que exerce e 'dos serviços que presta e
'

nãó�fQge ou se loculta aparentando falsa modéstia. Ele é o

que i.(;,e faz tudo quanto pode, para bem servir à Filatelia, '

aQ, lado dos seus amigo�l que muito o estimam.
'

Parabéns; abraços, amigo Ananias. Sucesso, multo su­

C€lSSO, nos seus empreendimentos aí em Alagoas, por in­
termédio do COFA - o valente e vitorioso CLUBE DE

" OUVINTES E FILATELIA Df ARAPIRACA.
CORRESPOND€NCIA - Qualquer nota, comentário

ou' sugestão poderá ser encaminhada para Teixeira da
Rosa - Caixa Postal 304 - 88000 - Florianópolis - Santa
Catarina.

.

•
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DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

,,"'»'GAB se N.o 1365 - CPF 048441069
,

escritório:
FLORiANÓPOLIS Rua Anita Giuibaldi (esq. rua dos llhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1.0 andar - Fone: 22-4242

HOJE É.DIA DE ·EXPOSIÇÃO· EM ..

JOINVILLE
--------------------sobre os árbitros que a jul­
DA ORGANIZACÃO gararn, aqui vai o que pu­

demos observar, '

-------------------"'-'

Com sobriedade e grandeA organização da Mostra capacidade de discernir' o
estava de forma 'excelente. Dr. Cresso Larréjulgou de
O serviço de som, a Se- forma a agradar a todos

cretaria, e o local foi do
q ue compareceram' ao

'agrado de todos que de Campus Universitário.
longe vieram para presti- Ana Maria Bellani tam­
giar 'a Mostra Catarinense. bém muito feliz o foi,
'A novidade lançada que ressaltando-se ainda que a
deveria ser imitada por Sra. árbitra teve a felici-
todas as outras entidades dade de premiar como Me­
de cunho cinófilo foi a de lhor . da Especializada de
todo o serviço de Bar e Bóxer, o cão que mais
Restaurante ser feito por tarde se sagraria o Melhor
uma Entidade de Caridade dá" Exposição Internacio­
para arrecadação de fundos nal.
para os mais necessitados. Quanto ao julgamento de

Quem esteve presente no Ariova1do Arnoni, "em Co­
locai foi a SERTE que pre-· luna próxima discorrerei,
parou para os presentes um

como também sobre o todo
'excelente arroz carreteiro, da Exposição Expecializada

, com que todos se, delicia- do, Santa Catarina Collie
ramo Clube.

OS MELHORES DA Bola branca, portanto; O Sr. Carlos Bittencourt ,

I".TER"NACIONAL' IFOTO .: cedida 'gentilmente pelo "SCCC, semana vindoura Ihea contariíf sobr,. ois ven res e também 1-
para a iniciativa organiza- julgando os Dobermanns,

... sobre esta ExpoSição.
.

,

' cional do Kennel Clube de 'esié colunista teve a opor-
,

. I Fpolis.
' .

tunidade cle 5,!r _ à� l?�rt<?�
Na Exposição Internacio- propriedade' de Sérgio No- a Sra. Maria Clara Sferra. exemplar brasileiro de Coe-

'

por alguns minutos tive de
nal realizada pelo KCF, gueira, apresentado aqui na

_
ker, fato este digno de nota, auxiliá-lo em posta. O co-

foram as seguintes coloca- nossa Mostra pelo "handler" Por fim em quarto lugar porquanto fácil não o é, COMENTANQO lunista notou toda uma

ções:
'

Vladimir, que por sinal é deis tivemos o GR CH Surnmer- mostrando com isso tao ,'técnica de detalhes, como

MELHOR DA EXPOSI- melhores oue tenho visto por leaf Night to Remeber, de Mundo cinófilI que o Brasil Tivemos no último final também toda uma gama de
çÃO - GR CH INT Quo aí, à providência do cão é de. criação de Célia Schaefer de caminha neste campo lado a de semana aqui em Floria- conhecimentos demons-
Vadis Augustos Cesar, pro+ Campinas 7 SP. } São Paulo, o cão é da raça lado com os grandes, de pa- nópolis as Exposições .pa- trada pelo árbitro Carlos.
priedade do Canil QUO 3° lugar - GR CH I vi de Cocker Spainel Ingleês, e por rabéns portanto a' cinofilia trocinadas pelu' Kennel Daqui portanto, vai os

VADIS, do Rio de Janeiro. Resedá, da raça Poodle Mi- falar em Célia tivemos a in- paulista e nacional, e daqui o Clube local corno também nossos parabéns a todos'
2° lugar - GR CH War- niatura, de propriedade' da formação aue a titular do carinho e o respeito pela de-, pelas Especializadas.

.

que trouxeram a Fpolis
boke Smooth Operator, da nossa querida amiga do Es- Canil S!Jmmerleaf lJexpOIt"q_� dicação dá cinofilia Sra. E Gomo esta sessão é a seus conhecimentos e expe-
raça Fox Terrier Pell Liso, tado do Rio Grande do Sul, para a secular Inglaterra um CELIA SCHAEFER. destinada ao comentário riências,

,

"

O KENNEL CLUBE DE
JOINYILLE em cumpri­
mento ao calendário oficial
de Exposições, fará realizar
boje a sua V Exposição Na­
cional de Todas as Raças.
O horário de início será

às 9,00 horas, tendo como
local o Pavilhão da Promo­
ville.
Como árbitros lá teremos

os Srs. Jaime Martinelli e

Saulo Linhares, o primeiro
julgará a Exposição Geral e
o segundo julgará uma Es­
pecializada de Cães de Ter­
cei ro Grupo.
Aos árbitros, organiza­

, ção e expositores desejos de
boas atuações.
Aos catarinenses, 'e em

especial 'aos joinvilenses é
um excelente programa
para a família neste do-
.mingo.

Leve a beleza dos
Pisos Eliane com

um desconto de 30%.

Tintas Plásticas Wandatex com o

ótimo preço de Cr$ 168;00 o galão .

'Metais Sanitários marca Carpi e Fra­
v( com o espetacular desconto de
30%.'

Prá lá de baratos estão os Azulejos
Decorados Eliane - a partir de
Cr$ '132,000 m2.

Veja esta extraordinária vantagem!
Piso esmaltado antiderrapante
20 x

'

20 marca Casa por
Cr$ i78.00 o m2.

Tubos de Esgoto - 100 mm de 6
metros por Cr$ 294,00.

-

Sensacional! Caixas d'água - 500 li�
tros por Cr$ 700,00.
-,

/ 'Telhas Imbralit
1,83 x 92 - com

25% de desconto.Verifique nossas facilidades! Tacos
de. canela Standart - Cr$ 92,00 o

m2.

\
,

Casa de Madeira 5 x 7
Cr$ 32.614,00 inclusive

a cobertura.

Na compra de Fechaduras
Brasil você ganha 30%
de desconto.

Outra grande oferta Casso I ! telhas
Brasilit - 50 x 2,44 - Cr$ 63,00.

Lembre-se! A Cassoi tem frota de entreqa a domicílio, eficiente e rápida.
Duas grandes e modernas lojas, onde você recebe o melhor atendimento!
E com estaclonamento próprio.

Louças Sanitárias coloridas e de
marcas famosas com preços felizes!
Conjunto Sanitário - -a partir de
Cr$ 1.750,00.

n· :'����-���'�'���"��5 "'�5U Loja "',"01 Estreito - R", U barato '''''"'00", 379 - Fone: 44 164.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INVESTIMENTO EM TURISMO
URGENTE

Dispomos de clientes interessados em investir na área de Ho­
telaria, Campings, Supermercados e Similares, Compra ou So­
ciedade.
Base de negócio, em torno de Cr$ 10.000.000,00 (U$ 350 mil

dólares), só serão analisadas propostas concretas, diretamente
com os interessados.

'

MARCAR ENTREVISTA COM DONA CHEILA.
"ATUAL �ERVIÇOS E PUBLICAÇÕES TÉCNICAS LTDA".
RUA JERONIMO COELHO, 343 - FONE 22.7260.
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::• , para o nível básic.o ESCRITURAR , alx�sa aría entre. r. • ,

.

Cr$ 12.000,00. Adquira agora sua apostila, com todo o programa oficial, contendo
as seguintes matérias: Conhecimentos Gerais (História, Geografia, Qu(mica, Física,'
.Iiologia, O.S.P.S. e Moral e Cívica), Contabilidade, Matemática,. Português, Datilo­
grafia, Prova Simulada, com testes e gabaritos. Valor da apostila Cr$ 300,00. Procu­
re-nos à Rua Felipe Schimied, 153 - Florianópolis - S. Catarina.
OBS: Ou pedidos com cheque nominal, para �entrQ Integrado de Ensino, á Rua
lVIal.Deodoro, 51 - 89 andar- Cj/803·B. - Curltiba- Faraná.

•

Aumente aprodutividade
da sua empresa.

Você dispõe agora em Florianópolis, elétrica, tornando assim; cada tomada 'de
Joinville e Blumenau do mais sofisticado luz num ponto válido para o acoplamento.

O sistema permite, ainda, a instalação de
uma ou quantas caixas de som você desejar.

Você pode dispor deste serviço em

sua empresa, ou residência, pagando módica
taxa mensal que será cobrada juntamente
com sua conta telefônica,

Solicite hoje .mesmo a. visita de 'um
representante nosso.

sistema de som ambiente.
São 4 canais transmitindo via cabo

telefônico as melhores seleções musicais
'do momento, gravadas e montadas dentro
dos mais altos requisitos técnicos;
observando-se, sempre, em cada canal.urna
uniformidade que você, não encontrará,
mesmo nas mais requintadas emissoras de
frequencia moduladas

A instalação é simples, não exige
. cablagem espécial.pois a música é
conduzida dentro do s�u ambiente
pela fiação

.,

"-

'Tribun'al de Justiça
DIRETORIA DE DOCU­
MENTAÇÃO E PUBLI-

.

CAÇÕES

DECISÕES DA TER­
CEIRA CÃMARA CIVIL­

em 10.07.79

APELAÇÕES CíVEIS
N.O 13.459 - ITAJAi
- Apte. Navegação Antô­
nio Ramos S/A. Apda. Cia.·
Piratininga de Seguros Ge-.
rais - Rela. Desa. Thereza
Tang - Julgaram proce­
dente os embargos declara­
tórios para fixar honorários
'de advogado em doze mil
cruzeiros. Unânime.
N.? 11.262 - RIO DO

SUL - Apte. a Prefeitura
Municipal de Rio do Sul.
Apdo. Edmundo Linhares
- ReI. Des. Cerqueira·
Cintra - Não conheceram
da apelação e determina­
ram a remessa dos autos' ao
Egrégio Tribunal Pleno,
para fins do artigo 116 da
Constituição Federal. Unâ­
nime. I Acórdão publicado
na .sessâo,
..N° 13.593 - BRUS­
QUE -' Apte. Célio dos
Anjos Amorim. Apda.
Maria Raulino - ReI. Des.
Cerqueira Cintra .

- Não
conheceram do recurso

para determinar a remessa

dos autos à Segunda Câ­
mara Civil. Unânime.
Acórdão publicado na ses-

são.
.

N;o 14.087 - CAPITAL
- Apte. Olavo de Araújo
Limeira. Apdo. Espídio
Votorasse. ReI. Des. Cer­
queira Cintra - Negaram
provimento. Unânime.
N.? 13.53Q - SANTA

CECILIA - Apte. Juven­
tino Paes de Souza. Apda.
Margarida Dias de Souza
- ReI. Reynaldo Alves �

Negaram provimento.
Unânime.
N.o 13.547 - CRI­

.

CIúMA - Apte. Instituto
Nacional. de Previdência
Social. Apdo. Luiz Çustó­
dio Sebastião -' ReI. Des.
Reynaldo Alves - De con­

formidade com o parecer
da douta Procuradoria
.Geral do Estado, conhece-

.

do

proveram-no parcialmente
para êxcluir da condenação
a correção monetária e

fixar verba honorária .em

cinco mil cruzeiros,' man­
tida no mais a sentença em

reexame. Unânime.
N.? 14:431 - CApITAL

- Apte. Dylmor Rernzetti

Regis. Apda. Alice Silca de
Lago, - ReI. Des. Rey­
naldo Alves' - Negaram
provimento. Unânime.

N.O 14.439 - BLUME­
NAU - Apte, Madezatti
S/A. Indústria, Comércio e

Agropecuária.' Apdo. O
SENAI - Serviço Nacional
de Aprendizagem' Industrial
� ReI. Des. Reynaldo
Alves - Negaram. provi­
mento. Unânime.
N.p 14.154 - TUBA­

RÃo - Autos remetidos:
Juízo de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca �

Apte. O Instituto Nacional
de Previdência Social.
Apda. Pureza Cruz Eufrá­
zio - ReI. Des. Reynaldo
Alves - De conformidade
com a douta Porcuradoria
Geral do Estado , conhece­
ram do recurso e

desproveram-no, em parte,
fixada a verba honorária
em dois mil cruzeiros, man­
tida no mais a decisão em

reexame. Unânime.
N.? 14.403 - CAPITAL

- Apte. Julibyo Tupy Bar­
reto. Apdo.·. Fernando
Maurice .Palphy - ReI.
Des. Reynaldo Alves -­
Deram provimento à apela­
ção; para anular o processo
a partir de fls 73, inclusive.
Unânime.
N.o 14.457 - BLUME­

NAU --:- Autos remetidos:'
Juizo de Direito da Terceira
Vara Cível da Comarca -

Autora a Prefeitura Muni­

cipal de Blumenau. Réu
Walter Stodieck � ReI.
Des. Revnaldo Alves -

.Reexaminando a sentença de
primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime.

N.? 14.468' - BRAÇO
DO NORTE - Apte. Iri­
neu de Oliveira Souza.

.

Apdo. D.M.V. - Distri­
buidora de Máquinas e

Veículos Ltda. :_ ReI. Des.
Reynaldo Alves - Nega-

ram provimento. Unânime.
N.o 12.241 - SÃO JOSÉ

- Apte. Sul Brasileiro
.Crédito Financiamento e

Investimento S/a. Apdo.
Nelcy Lopes Baggio - ReI.
Desa. Thereza : Tang -

Deram provimento. Unâ-
. nime.

12.489 :_ CAPITAL ..:._

Apte. Sul Brasileiro Cré­
dito, Financiamento e In-:
vestirnento S/A. Apdo.·
Milton Mo ngui lhott -

ReI. Desa Thereza Tang -

Deram provimento. Unâ­
nime.

N.Q lJ.454 - CAPITAL
- Apte. e Curador de Me-

.

nores - Dr. Bruno de
Campos. Apdo. o Advo­
gado de Menores - Dr.
Paulo L. M. Vieira;_ ReI.
Desa Thereza Tang -

julgaram prejudicado o re-
curso ... .

Unânime. Acórdão publi­
cada na sessão.
APELAÇÃO CíVEL
(MANDADO DE SEGU­
RANÇA)
N." I.Sn - PALHOÇA

- Autos remetidos: Juízo
de Di reito da comarca .

Impte. Rodoviária Bedin
Ltda. Impdo Marco Auré­
lio de Lemos, Agente Fiscal
Rodoviário - ReJ. Des.
Cerqueira Cintra - Ree-"
xaminando a sentença. de
primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime.
Acórdão publicado na ses-
são. AGRAVO
DE INSTRUMENTO
N." 1.388 - SÃO JOSÉ

.Agrtes. Jacques
Schweidson s sua mulher.
Agrdo: Gasparino

-

Correia
Bittencourt - ReI. Des.
Cerqueira Cintra - Nega­
ram provimento. Unânime.
N.o l.271 - SANTA CE­

CILIA - Azrte. Joaquim
Guilherme de Campos.
Agrdo. Romoaldo Didené
- Rei Des. Reynaldo Alves
- Não conheceram do
agravo. Unânime
N.O 1.383.- ITAJAí -

Agrte. DIMAR - Distri­
buidora de Máquinas e Re­
presentações Ltda. Agrdo.
Miguel Grancisco Filho -

ReI. Des. Reynaldo Alves
- Negaram provimento.
Unânime.
CONFLITO NEGATIVO
DE COMPETÊNCIA
N.O 108- TROMBUDO

CENTRAL - Suscitante o

.
Dr. 'Juiz de Direito Substi­
tuto em exercício na co-

marca de Trombudo- Ceh- Unânime.
tral. Suscitado O Dr. Juiz N.? 15.338 - LAGES­
de Direito da comarca de Apte. a Justiça, por seu

Timbó - ReI. Des. Cer- Promotor. Apdos. José Pa­
queira Cintra - Julgaram trício do Nascimento e An­
procedente o conflito, tônio Patrício do Nasci­
dando como competente o mento - Rei. Des. Rid
Dr. Luiz suscitado. Unâ- Silva - Deram provimento
nime. ao apelo para mandar os
DECISÕES DA PRI- réus a novo julgamento.
MEIRA CÂMARA CRI- Unânime.

MINAL em 10.07.79 15.367 - BLUMENAU'
APELAÇÕES' CRIMI- -,- Apte .. Paulo Roberto

.
-

NAIS Manganelli. 'Apda. a Jus-
N." 15.321 - URUS- . liça, por seu Promotor -

SANGA - Aptes. Gercy ReI. Des. Rid Silva - Ne-
·

Meier de Brida e Pedro An- .garam provimento. Unâ­
selmo de Oliveira. Apda. a. nime.
Justiça, por seu Promotor N. ° 15.324 :- SÃO
- ReI. Des. Marcílio Me- LOURENÇO DO OESTE
deiros - Deram provi- .

....::..:. Apte. Euclides 'Luiz
merito em parte,' tão só Chisté. Apda .. a Justiça,
para fixar multa de Cr$ por Seu Promotor - ReI.
5,00 ( cinco cruzeiros). Desa. 'Thereza Tang -

· Unânime. Converteram o julgamento
N.O 15.354 - LAGES -. em diligência. Unânime.

Apte. Dorgel dos Santos. . N. 15.352 - ITAPI­
Apda. a Justiça, por seu - RANGA - Apte. Osmar
Promotor .,- Rel, Des. Antoninho Meotti. Apda. a
Marcílio Medeiros - Ne-' Justiça, por seu Promotor
garam provimento. Unâ- - ReI. Desa Therezá Tang
nime. .

_
.

.

-

.

Negaram prvimento.
N.? 15.358 - TUBA- Unânime.

RÃO __: Apte. Waldir Hei- 15.360 � CAPnAL­
zen. Apda. a Justiça, por Apte. Antônio Felisbino.

·

seu Promotor - ReI. Des. Apda. a 'Justiça, por S!,!U
Marcílio Medeiros - Não Promotor - ReI. Desa
conheceram do recurso.' Thereza Tang. -- Deram
Unânime. .

_ provimento a fim de cance-
N." 15.366 - SAO lar a pena acessória. UOâ­

FRANCISCO DO SUL - nime.
Apte. Célio. Vergílio RECURSOS CRIMI-
Branco. Apda. a Justiça, NAIS .

por seu Promotor � N.? 7.012 - ITúPO.:
Deram provimento, em· RANGA - Recre. Side
parte, para deçretar a pres- Luiz dos Santos. Recda. a

criçáo da ação penal no que Justiça, por seu Promotor
diz respeito às lesões corpo- ......:, ReI. Des. Trompowsky
rais culposas, fixada a pena Taulois - Deram. provi­
detentiva em I ano e 6me- mento ao recurso para anu­

ses. Unânime. lar a sentença, afim de que
N.? 16.188 - GUARA- outra seja proferida, com a�

MIRIM - Apte. Pedro providências do artigo �84,
·

Paulo de Azevedo. Apda. a parágrafo único do Código
Justiça, por seu Promotor - Penal Unânime.'

.

ReI. Des. Trompowsky Tau-
. N :0' 7.001 ...::_ XXNXERf:

lois -' Deram provimento - Recte. Omilton Antônio
ao recurso pata absolver o Cirino. Recda. a Justiça
réu. �nânime. ., por seu Promotor - Re_l�N. 15.167 -, RIO DO Desa Thereza Tang - Ne­
SUL - Ap.te. Marcus Fer- garam ·proyim'ento. Unâ-
nando Woritovicz. Apda. anime,

.

Justiça, 'por seu Promotor .

PEDIDO DE EXAME
- Re.1. Des. Trompowsky PARA A VERIFICAÇÃOTaulois - Deram provi- DA CESSAÇÃO
mento ao recurso para ab- DA PERICULOSIDADE

solve� o réu. Unânime. 'N.o 145 - ARARAN-
·

N. 15.307 --:- INDAIAL GUÂ - Reqte. João An­
_- Apte. a Justiça, por seu tônio Rodrigues _ ReI.
Pro�otor. Apdo. Edu Marcílio Medeiros - Inde­
AraUJO Lemos - ReI: Des. feriramQJ��dido._ Unânime.
Trompowsky Tau_lOls -

Jaime Sprícigo
Negaram provimento. . Diretor.

Todos os domingos, a partir das
vi nte horas, você tem um bani mo­

tlvo para assisti r o Prog rama
.
FLAVIO CAVALCANTI.
A informação inédita. Um entrevis­

tado inteligente.
Uma' denúncia documentada. A

- polêmica. O assunto que no dia

seguinte vai ser comentado em
todo o País. Sem contar O charme,
a inteligência e a beleza de Marisa
Urban, uma das juradas do Flávio.
FLÁVIO CAVALCANTI - AI verdade
documentada.

.
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NOTICIAS DE ROTARV
PAPA PEDE A ROTARIANOS QUE

LUTEM CONTRA A FOME

VATICANO, 15 (UPI) .,.- O papa João Pau­
: lo II pediu às seis mil pessoas que participaram
.' do septuagésimo congresso internacional QO Ro­

tary, em Roma, que lutem para terminar a fome
e a doença no mundo e que promovam a huma­
nidade. Falando aos congressistas nó novo audi­
tório do Vaticano, o papa declarou: "Permitam­
me dizer uma palavra de encorajamento particu­
lar ao vosso programa atual, referente à saúde, à
fome e.à humanidade". "O mundo moderno

, .. conseque produzir cada vez mais remédios de al­
: ·ta· qualidade, mas muitas pessoas ainda precisam
i' de cuidados médicos básicos. Apesar de magnífi-

cos esforços e conquistas, a área da medicina
preventiva continua a ser, em grande parte, um'
objetivo não alcançado": Falando em inglês, o
papa acrescentou: liA dignidade do homem exi­
ge um cuidado atento e consciente para o setor
da saúde mental, uma área onde voltamos a en­

contrar a fragilidade- e, a vulnerabilidade do ho­
mem.e onde um compromisso sincero e constan­
te com a -grandeza e a diqnidade do homem é.
muito necessária:'. Sobre o problema da. fome, o
papa declarou: liA fome em grande escala conti­
nua a ser hoje uma das expressões mais claras da
luta ainda não completada do homem para atin­
gir o progresso e domínio da criação. Milhões de
crianças choram no mundo, pedindo comida. Ao
mesmo tempo, milhões de 'pessoas são forçadas a

suspentar em seus corpos e suas mentes as conse-

qüência da falta de alimentação. apropriada
·

quando eram jovens".

ROTARY CLUB'E PORtO UNIÃO
-,

' .

DA' VITORIA .'I:
"

1 �.
Recebemos convite para participar do jan­

tar festivo de posse do nôvo Conselho Diretor do
Rotary Clube de Porto União da Vitória. Impos-

·

sibilitados de comparecer, agradecemos o honro­
so convite, çongratulando-nos com o nôvo Con­
selho Diretor, assim constitu ído:

' .

Presidente: Antôni-o Rocha Gonçalves
·

Vice-Presidente: Ary Carneiro
Secretário: EIi Sartori
2.0 Secretário: Rubens Konell Filho

,. Tesoureiro: Beneval Sancho Moreira
• I 2.0 Tesoureiro: Luís Cesar Jasinski

.

Protocolo: Alou ísioPacheco •

I'

_Avenidas de Serviços
I

Serviços Internos: Henrique Ribas
Serviços à Comunidade: Cecil Laureano Lemes

; r
: .Servlços Profissionais: João Carlos Côas

• Serviços Internacionais: Luis Jorge Côas

RECONHECIMENTOS A CONTRIBUIÇOES
O "Contribuinte por Homenagens Póstu­

mas" é o i,ndivíduo, que contribui à Fundação
Rotária a importância de US$ 100 ou mais, no
período de um ano, em hornenaqern a alguma
pessoasfalecida. O certificado é emitido. quer em,
nome da pessoa que está sendo homenageada ou

em nome do indivíduo que estiver fazendo a

contribu ição.
. '

GOVERNADOR. CRESO
'. '. .

Demonstrando um elevado espírito rotário,
.

o Ex-Governador Creso de Jesus Tavares reme­
teu à Fundação Rotária a importância- de Cr$
43.250,00, correspondete ao saldo de caixa da

. governadoria. Esta doação foi feita em parcelas
iguais, em nome de todos os clubes do nosso Dis­
trito. O Governador Creso encerrou sua gestão à
frente Distrito ESTENDENDO A MÃO, de
acõrdo com a mensagem preconizada pelo Presi­
dente do R. I. I Clem Renouf.

Parabéns, Governador Creso.

NOVO CONSELHO DIRETOR E POSSE
DO GOVERNADOR DO DISTRITO

NO ROTARY CLUBE DE JOINVILLE

Em Reunião festiva realizada no Clube Har­
monia Lira de Joinville, tomou posse o Novo
Conselho do Rotary Clube de Joinville e o Go­
vernador do .Distrito Pie r L. Marchezini. Os Clu­
bes dos Distritos se fizeram representar através

. de seus presidentes,
'

-Ó,

--------BUSCA SERVIR--
Se tu andas triste, desmotivado;
Se a vida te fêz um desiludido,
Busca servir e, como por encanto,
Tudo voltará a ter sentido I

.

Se não mais crês na treternidsde,
Nem nas pala.vras dos demais, .

Busca servir a tôdas as criaturas
E elas psrecer-te-ão celestiais!
.Se as tuas cençõespreterides
Já não soam ao teu ouvido,
Busca servir e. todos os acordes
Voltarão a ter beleza e colorido!
Se o teu viver é difícil e sem graça,
Se o mundo não mais te expressa nada,
Busca servir e verás tua existência
Tornar-se resplandecente madrugadà! (

,

Se, andas em busca de ume diretriz,
Se desejas encontrar novo caminho,
O Rotary te oferece o rumo do servir...
Vem sentir o cslor do nosso ninho!

Se, após o servir, não encontrares ainda
.
Da via.a a sua

m?fi}'
i levada expressão,

Busca dar-te e ato de servir
E toda ação tua rá uma benção!

• Nflton de Oliveira Cunha
. R. C. Fpqlis Noroeste

.

ESTA É UMA EXCLUSIVIDAElE HOEPCKE.Esta promoção tem tempodeterminado e só será
válida para quem adquirir até agosto de 1979

..

'

um Chevrolet no Hoepcke Veículos.
.

. Aproveite agora e venha conhecer de perto o

Chevette, que tem o motor no lugar do motor,
a bagagem no lugar dabagagem.
Temos certeza também que você vai gostar do

- Caravan e dos rlOSSOS planos de pagamento. E do

Opala que foi feito para pessoas que gostam de
espaço, conforto e preço acessível,

Além de todas estas vantagens, você 'pode concorrer.

no Grande Concurso DUPLI-CAR, bastando
inscrever-se no seu Concessionário Chevrolet de
Florianópolis Hoepcke Veículos, apresentando o

certificado de propriedade de veículo de qualquer
marca. E você se.habilitaa ganhardois carros CHEVROLET.·

Grande Concurso

e'
....
c
'"
.s
:ii
"
.Q.

Av. Ivo Silveira, 999 - Fone: (PABX) 44-1633.-, Florianópolis - se

i P-�--��--------------------------�----------�--�-----------------------------------------------------------
"

,

A

mvoee

já pode anunciar
por telefone.

..
.

Ouando você precisar fazer um
. anúncio classificado em O Estado, verá

.

como é fáci.J. Muito fácil e barato.

Basta. telefonar para 22-4139 e

'esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e aTelesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá 'o.
seu chamado e você não.
se incomoda mais;'
Compra, vende; troca', aluga, acha, etc.;
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encami nhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito.
tempo depois, junto com a sua conta telefônica.

Mais fácil, impossível.'
.

(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

;
I'

'

I
,

I
I

Disque224139eespereos bonsresultados
ATENDIMENTO Oe segunda à sextadas 8 às 16 horas.
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AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

PASSAT LS, : OK

FORD LANDAU ; 79
FIAT L 77
M P LAFER ; 77

DODGE POLARA .' , 78
MOTO HONDA 74

NÃO FECHAMOS PiALMOÇO

VEíCULOS 'S.A

......... Av. Ivo Silveira, 99,9
Fones 44 1633 - 44-1223,

Comunica aos Srs. consorciados .do
Consórcio Catarinense Chevrolet que
fará realizar amanhã, dia 16 do corrente,
na Av. Ivo Silveira, 999, reunláó do 210

Grupo, com inicio às 20:00 horas;
.
',' .

Na terça-feira, dia 17, com início às
20:00 h fará realizar reuniões dos grupos
12, 13, 14 e 18.

RIJa Gaspar Outra 90
E� treito - Fpol is
Fone: 44·0522

Adqu ira seu

Volkswagen ou

moto Yamaha
em

36 meses

SEM ENTRADA

;;'$:..,. g,,�L9.
Consórcio de

Amauri Veículos

Galaxle LTD c/ar condicionado - bege 1977�,
Galaxie 500 - branco 1973'
Corcel Cupê Luxo - branco 1975,
Corcel Cupê Luxo - marrom , 1976
Belina - bege , 1978
Maverick Cupê Luxo (V8) - verde areia ,

'

.. 1974'
Maverick Cupê - amarelo , 1976'
Passat - bege 1975
Fiat Luxo - amarelo 1977
F-75 4 x 2 - turquesa tahltt 1973 ! \
'.

.' \ IF-350 carrocena - ver":1elho c/branco 1970
'iF-600 (Truck) carrocena - verde '.1972,

F-600 carroceria - verde e preto : 1969"
F .. 4000 carroceria - azu I 0,0 •• � •••• : •• 1978 7 .�

VElcULOS OIÇ . .

Chevette SL - OK Bege
Fiat 147 - OK '.' Branco
VelCULOS USADOS:

,

Puma GTE - OK .. ; : -.; .Branco
Alfa Romeu - 1979 .Branco
Fiat 147 L - 1979 , , ,. , . , • :.' . , , ." , , , .. , . , , .Amarelo
Belina 1,1 - 1978. , , , , , . , , .. , . , , , . , , ,.Bege

.

Fiat 147 - 1978 .,."'.,.,.,., .. ",.,.,, .. ', Marrom
Fiat 147 L - 1977 , . , , , , .. , .. , , , .. , , , , . , , .. , , .Branco
Volks 1300 - 1976 , , . , , .. ,' " , ... , , '.' , . , 'vermelho
Volks 1500 - 1974 ,. '. " .. , , , , , . ,. , : , , . ,� Bege
Dodge 1800 - 1974 , , , , , . , , . , , , , , , , , , , . , , ." Azul

.

Volks 1300.- 1973 .. , .. , "" .. , , " .Ocre

Ca rretas pára uma

duas ou três
Motocicletas.

EQUIPAMENTOMODELO

Lc2013/ 48

LS-15i9/ 36

LP-321
.

LK-11131. 36
L-608-D/35

FIAT-130

ANO

1972

1975

1961

1976

1973
1977

Carrocerica madeira

Carreta Grahl

Onibus urbano

Caçamba' Grahl
Carroceriaimadeira

.

Truck Budag, carroc,

madeira, motor "OK"

Fiat-140 - Barbada

VENDE-SE
Um trailler ou troca-se por carro. Tratar na Av. Beira-Mar
Norte no Gaivota no horário noturno, falar com Vilson.

PUMA GTE
1978

Azul vincenes, 11,000Km, equipado, seguro total. Cr$ 210
mil. Tel.: 33-0022- ramal 7444-Mário. Tel. 22-9833 à noite.

PONTO COMERCIAL - VENDO "

Próprio p/qualquer ramo no Calçadão. ÓTIMO PREÇO,
Tratar Trajano 18 - loja 03 �.CRECI N° 144, Tel. 22,2628.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
.

LINHA FORD
Corcel Luxo - Branco., " .. , ,., .1975
Corcel LDO " Branco ."., , , , .. ,., ,1976
.Corcel STD - Bege ',., ', , " .. , ,1978
Marick LDO -.BBege -, ,1978
Marick i Branco , , . , , , , . , .'. , , , .. , . ,1976
Maverick - Br.anco . , .. , , , , .. , . , , . , .', .1977
Galaxie - Branco .. , .. " , .. " 1973

OUTROS
Volks 1300L -Vermelho ,." , , .. ", ,1978
Volks 1300l- Bege " , , .1978
Fiat 147L - Verde , , . , , . , ; , , , .. , .. , ,:1979 ,

Chevette SL - Prata'. , , , , , .. , .. , , .... '. , , ,.1978
.

Dódge 1800 - Azul , , , , , .. , , . , . , ,1979

VENDE-SE OPALA 71

4 portas ótimo estado de conservação e também 3 bal­
cões sendo 2 de vidro e 1 de madeira, Tratar pelos fones
22�0784 ou 22-1069.

I.

CONSORCIO DE MOTO
Vendo consórclo-de 60 meses.

Prestação 928,00.
Tratar fone 33-1969.

VENDE-SE APTO JARDIM ATLÂNTICO

MOTOVEl
AV HERCíLlO LUZ N.o 219 - 22,9147 '

ESTOQUE DE VElcULOS A VENDA
Corcel II - 1978 "." , .. ,.'".".", .. ,. Branco
Kombi STD - 1977 . , . , , .. , , .. , . , , . , , , , , .. Branco
Honda CG 125 - 19.77 ,., ,.,.,:, ", .Vermelho
Brasilia - 1976 . , , , , , , , . , . , . , , .Marrom
Yamaha 200. - 1975 ,." .. : .. , .. ,.",,; c,Azul
,Corcel - 1975. , , ,. , '. , .. "," ",.' . '.' .. Azul Escuro
Dart - 1974 . , , , , , .. , , . , , , , .Marrorn M,
Dart Grã Sedan - \1973. ' . , '.' , , , .. / .•. ';-"', ,.' .Branco '?
Opala - 1972 , .. ,.,."., ... ,', .. ",.,.,-.,." .,' ouro M,
Pick Up W - 1971', , . , , , , : , . , '.' , . , . :, . , , , , . , , amarelo.
Se você quer vender seu veiculo, procure-nos, nós o com­

praremos ou promoveremos sua venda sob pequena co-

missão.
.

MOTOVEL· CERTEZA DE MELHOR NEGOCIO
Av. Hercílio Luz, n.O 219 - fone Z2-9147

COQUEIROS ALUGA-SE
3 quartos, WC, 2 salas, cozinha, dep. completa de ernpre-,
gada, lavanderia, churrasqueira, garagem p/3 carros, [ar­
dim e quintal.
Tratar rua Pascoal Simon 615.

Próximo Super Mercado Comper, 2 quartos e de­
. maisdep. tratar fone 22-3638, nos tlnaís de semana.

Volkswagen - Várias cores OK.

Volkswágen - Ano 1970
Volkswagen - Ano 1977
Chevette - Várias Cores Ok.

: Fiat" OK.
Belina - OK. LDO - 1.6
Onde atendemos aos sábados à tarde e aos domingos
pela manhã, Sua preferência enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Blum 242 - Estreito - Tel: 44-4990

INTERlAGOS
VElcULOS

Rua Santos Saraiva - 225 - Fone: 44-0057

ALUGA-SE

. Apto c/2 Quartos no centro da cidade Cr$ 3.500,00.
.Tratar c/dr. Saul - Rua Trajano 25, tone 22-6871.

Variant - 73 •.. ; : ;

'

Azul
Volks 1500 - 71 , ; ' , Azul
Volks 1300 - 73 .. , .: .. ".: '." : �': Verde
Volks L -77 : , : : Branco
Volks L -'77 " , ," Verde
erasHia - 76 '

' : Bege·
.

Brasília - 77 , , , , : Bege

VENDE-SE LANCHONETE
Quer fazer um bom negócio? Vá a rua Santos Saraiva, 64,
junto ao pátio do Banco BRADESCO, No Estreito.

.

E veja!

PHIPASA
IIDIiJO. Avenida �vo Silveira, 1.401 - Estreito
Automóveis s.a \

Telefone 44·39�7
CEP 88000 • Flor.lanópolls • Santa Catarina.

JARDIM SANTA MONICA

BARBADA,
Vende-se terreno ,em Capoeiras (363m2), com :2 ótimas casas.
por Cr$ 280.000,00, Aceita-se fuscà ou corcel ou terreno (até Cr$
130,000,00) como parte do negócio'. Tratar com Beta, 'fone 22-
6218.

'

VENDE-SE URGENTE
Uma lanchonete, boa freguesia. Preço de oca- I",.

, sião. Tratar fone: 22-5468. "

. j'J'

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

, Excelente terreno, alto e seco, 12x30 (360m2), rua calçada,
perto de grande área de lazer, Tratar: 33-1i345 - Creci - 1456,.

VI:=NDE-SE CASA

Casa de material com 55m2, na PralaOomprtda - S, José. Preço Cr$
100,000,00 de entrada e transferência de financiamento, com pres­
tações de Cr$ 3.200,00-mensais, Tratar tel. 44-1061,

,
.

'

Volks 1300 L bege. , : , . , . , . , . , . , .. 77
Volks 1300 L amarelo , .. , , , . , 76
Volks 1600 branco, , : , , 76
Volks 1300 simples amarelo , , ,76
Brasília verde ".,., ,.,., ,', , .. 78
Brasllia bege , , .. , : , , , , .. , ,74
Variant branca , , ' , '. , , .. , 77
Variant branca ., '. , , .. , : , .. , 76
Fiat 147 L branco : ; .. , , , . , .. , . , ,

"

, .78
Fiat 147 L vermelho , . , , .. , , , , ..... , .. ,77

CONSORCIO PHIPASA
AINDA EM 36 MESES

!

BALNEARIO CAMBORIÚ URGENTE

I' '. TONHÃO VEíCULOS'

LOJA NO CENTRO
VENDE-SE

Tratar fone: 22-9129

LOTES FRENTE MAR
VENDO dois únicos e lindos lotes de frente sitos na Praia Palmas
das Gaivotas ..
Informações: Fone: 22-6784 no horário comerical e 22-7288 resl- '

dencial - Creci 345..

Vendo apto, área 186m2: Avenida Central, vista p/o
mar. Tratar pelo fone 44-0211 (Fpolis).

.

ii> '

�----------------------------------------��
\

TELEFONE N.o 44-3182
RUA LEOBERTO LEAL N.o 934 BARREIROS

Volkswagen 1300 L".,.,. ,'.,: .. ""., ", ... " ,1977
Volkswaqen Brasília .. "" ... ,.""., """,. ,1976
Volkswagen Brasília .. ",." .. " ..

'

.. '.',,'

'

.. , .. ,1975
Volkswagen Brasilili ", .. ,.,,,,, .. , ... ,,,, "" ,1974
Volkswagen Kombi "., .... ',' , . , , , , .. , , , '.' , , ... ,:1975
Ford Mave�ck , . , ..

'.'
' , . :.' ' ... , , . , , .. , , , , , : , .. , , , ,1976

COMPRA - VEND'E - lBOCA - FINANCIA

VENDE-SE LANCHONETE
Lucro garantido os 20.000,00 mensal. Pouca entrada,
aceito carro, Tratar à rua Santos Saraiva, 902, anexo a

Farmácia Nacional:

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
,
, .

: 1,.

ALUGA-SE
Apto mobiliado, quarto, sala, cozinha e banheiro.
Galeria Cornasa, Cr$ 4.500,00 - Tratar fone: 22-5140

Foi extraviado o certificado de propriedade do veícuío
marcá Fo.td Corcel, cor preto, ano 73, placa ZZ-0297, chas-

'

sls LB4DMT29778, pertencente ao Sr. Antonio Blandino
Michels,

'

CASA _' TRINDADE
Terreno tem 360m2 (12x30), plano, todo. murado, rua excelente, calçada.

.

acesso a,Sta. Mônica, Casa c/60m2, aívenaría, quarto (12m2), sala (13m2) e
corredor carpetados, cozinha e BWC c/azulejo. decorado, área de serviço.
Constrói mais 1tlOm2 na frente.Cr$ 410 mil. Fone 33-1845· Creci· 1456.

DOCUMENtO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Ce,rtiflcado n,O 852188, do VeiCUlo Marca VOLKS
PASSAT, Ano. 1975, Cor Vermelho, Placas CH-4543, .Chassis n.o
BT019721 de propriedade do Sr, ULISSES JOSÉ MASIERO.

CHAPECÓ; 11 de Julho de 1979. • .

COMPRA-SE
Terreno (até 500 mi.!) ou casa até Cr$ 1,200.mil na Trindade, Sta.
Mônica, Jardim Anchieta, Agronômica OU arredores, para cliente.
Fone: 33-1845 - Creci - 1456,

.

----------------------- ....�
�

Foram extraviados as cart. de Identidade e Habilitação,
, perto à Waldir Araújo de Sou,za.
End. Av. Rio Branco 142.

-.

VENDE-SE
Um terreno na Serraria medindo 360m2.
Valor Cr$ 70.000,00,
Tratar pelo' fone 22.4044 no horário comercial
c/Everson.

t;)OCUl'AENTOS EXTRAVIADOS

BARBADA /'

Vendo apto c/3 quartos e demais dep, Ed. Elos -

Trindade. Preço Cr$ 120.000,00 poupança e

4.500,00 mensais na rua João Pio Duarte Silva n.o
50. Tratar ç/o zelador.'

APTO BOM ABRIGO
Vende-se motivo viagem, sala, 2 qtos., serv., garagem, piscina,
salão de festa, quadra esporte,
Entrada Cr$ 120,000,00, restante em 15 anos.
Tratar di as úteis, tel. 22-3022,

DOCUMENTO EXTRAVIADO

APARTAMENTO CENTRAL
ALUGA-SE ótimo apartamento c/amplo Iiving, 3 quartos. Quarto
empreg, completo, e demais dependências, sintecado. Aluguel
7,200;00, Tratar R Pres, Coutinho, 56, tel.: 22-2263 oU casa orien­
tai, Tel. 22-3493,

'.

�
.

Foi extraviada uma cartei ra de Identidade para estrangeiro :
permanente de n,o 197.310, pertencente ao Sr. Antonio. : I

.

Bandeira Correia deOllveira, residente em Rio do Sul- SC, �.

CASA NÔ SANTA MONICA
LEGíTIMA BARBAD� NA ILHA

Excelente casa o/área construída de 246m2., o/amplo living, escritório, sala
de jantar, 3 corm.j t suíte), cozinha, dep. compL de empregada, churrasca­
ria, lavanderia, garagem, c/APENAS Cr$ 300.000,00 de POUPANÇA. saldo iá'
FINANCIADO, tratar p/tel. 22:2628, CRECI N° 144. \ ,

DOCUMENTO PERDIDO

VENDE-SE

Casa alvenaria, rua Camilo Silveira 420 - Capoeiras -

n/capltal. Exige-se entrada e o restante financiado. Tra­
tar c/Dr. Saul rua Trajano 25 - fone 22-6871,

Foi perdida a Carteira de Identidade, pertencente ao Sr.
ALOAR NEVES ARRUQA, resit1ente na Rua Almirante Ta­

_'. mandaré, 40� em São Miguel do Oeste - SC.

ALUGA-SE
Apto mobiliado, quarto, sala, cozinha e banheiro,
Galeria- Comasa. Cr$ 4.500,00 - Tratar fone: 22-

514'L, .. ,

'TELEFONE COMERCIAL.
, CE.NTRO FLORIANÓPOLIS

Vendo urgente. Preço Cr$ 25,000,00 mais 12 x �83,OO,
:, Tratar pelo fone (0473) 22-4662 - Blumenau -SC.

".:.".}- ....' ... _

•

';co �.

TELEFONES
COMPRO 'VENDO, E ALUGO

Qualquer prefixo residencial ou ·comercial, preços
e/concorrência. Trajano .18 - loja 03 - teL 22.2628.

"

,

,�

DRA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultasdas 15 às 19 horas, no Centro ComercialAderbal
Ramos da Silvá, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° anda,r� con­

juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

EMPREGADA DOMÉSTICA
P/casal, todo o serviço e que saiba cozinhar.
Pede-se referência, dormi r no ernpreqo. Salário
Cr$ 2.000;00. Tratar Jardim Casa Azul nO 80. Fone
44.3650. 10

. QR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

.

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
. _' escritório: '

_

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus).
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1.° andar - Fone: 22'-4242

TELEFONES
COMERCIAL 22

. Compramos "URGENTE" quatro p/instalação imediata. Pagamos
bem, tratar p/tel. 22.2628,

-

VENDEDORAS
Admitimos MOÇAS E SENHORAS p/venda de produtos
de grande aceitação. Pagamos salário e ótima comissão,
tratar Trajano, 18 - loja'03 - c/Mirflnda.

.. -

COSTUREIRA

Precisa-se de uma com experiência e ótimo aca-
bamentoem costura. Tratar: Gal. ARS - Loja.Oê. )

, ' .

, -,

.

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS
Demarcaçào de divisas - loteamentos - locação de obras-'
controle de terraplanagem Solicite nosso orçamento, Rua
Felipe Schrnidt n.? 21 - Telefone' 22-7093.

_. \.

,
LIMPEZA DE FOSSA

E. DESINTUPIMENT,O EM GERAL
'Tratar: rua Max Schrámm - antigÇ> Posto 5

Estreito - Flcrianópotls - fones: 44-4140·e 44..1996.

Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) me­

dindo 346,OOm2. Tratar pelo fone: 44-5451,

VENDE-SE
,�.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�t
OESTADO ,�. Fpolis, 15/Julho/ 79 - 31

ARTESANATO
Está em Florianópoli-s todo o artesanato do Brasil.
Cerâmica, Marajoara, Bruta e decorada, bolsas de

palha do norte, couro, vime, rendas e toda a manufatura
brasileira.'

.

CONHEÇA: Aberto também sábado e domingo.
ARTESIL: R. Adolfo Konder 11 - Fpolis.

VENDEDORES

Indústrià de confecções infantis, precisa
vendedores p/Lages, Joinville, Criciúma,
Joaçaba e Oeste do Estado. Curitiba e

Porto Alegre, cartas p/caixa postal 1645-
Blumenau - SC.

I

_

<

_

•

REPRESENTANTE
P/PRODUTOS ÁLIMENTí­

CIOS

FRIGORíFICO RENNER S/A - PRODUTOS 7 ALI­
MENTíCIOS, está selecionando representantes
para a venda de sua linha de conservas. Interessa­
dos queiram escrever para é! Rua Santo Antonio,
63-2.0 andar - Porto Alegre - .:RS - CEP 90.000, for-

. necendo detalhes de suas atividades, capacitação,
organização � referências. Mantemos sigilo e ga­
rantimos pronta resposta.

,

,
I.

Florianópolis
e cidades:

GRUPO LUCAFRAM, matriz São Paulo;
admite para esta capital e interior,

para o ramo de brindes promocionais
de sacolas e réguas plástica,

camisetas, bonés, adesivos, cartão
de Natal, folhinhas e calendários.

Comissão 30% , campo livre.
.

Escrever com dados pessoais e aguardar
. entrevista em sua própria cidade.

Praça Generoso Marques, 30
.

19 andar - cj/5 - Curitiba - Pr: . ,"

.)
.

CONCURSO PARA PROFESSOR DE ENSINO DE 1.° E 2.°
GRAUS

-

I

Comunico aos interessados que se encontra afixado
no Departamento de Pessoal desta Escola, o Edital n.O

01/79, publicado no Diário Oficial da União de 05 de

junho de 1979, Seção I - Parte II, às fls 3966 e 3967, que
trata da abertura das inscrições do concurso público
para provimento de emprego de Professor de Ensino de
1.° e 2.° graus, código LT-M-402.3, Classe "C", da Tabela
Permanente, nas seguintes disciplinas: a) Física: b) Quí­
mica; c) Educação Física; d) Prática Profissional de

Agrimensura; e) Construção Civil; 1) Eletricidade; g) De­
senho EletrotécniCo; h) Máquinas Elétricas; i) Projetos
Elétricos; j) Mecânica; I) Resistência dos Materiais; m)
Elementos de Máquinas; n) Máquinas e Ensaios Tecno-

lógicos; o) Métodos e Processos lndustrials. .•

A inscrição será feita no Departamento de Pessoal, no
período de 16 a 20 de julho de 1979, à Avenida Mauro

Ramos, n.O 150 - Florianópolis. .

.

Florianópolis, 15 de julho de 1979
ALUISIO DOBES

Chefe Depto. Pessoal
LT-DAS-101.2.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E .CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE PESSOAL

AVISO
EDITAL N.o 01/79

.,

;
,

João Martins
Juiz de Direito da 1:- Vara Civel

.

Juizo DE DIREITO DA 1.8 VARA CIVEL DA COMARCA DE
FLORIANÓPOLIS-SC.

Edital de Praça com o

prazo de dez ditAs
(Extrato: art. 6.° da Lei n.o 5.741 de 01.12.1971)

Autos n.O 438-78 - Processo de 'Execução Especial
Credor: Sul Brasileiro - Crédito Imobiliário S/A
Devedor: Fernando Pereira Ribeiro e sua mulher Luzinéa
Alves Q. Ribeiro

'

Data.da. venda: 10 de agosto de :1979, às 11 :00 horas
Local: Atrio do Forum, à porta lateral sul, do Tribunal de
Justiça (Rua: Alvaro Millen da Silveira). ,

Preço da venda: Não inferior a Cl$ 410.976,20.

Objeto da venda: Um apartamento n.o 302 Padrão C. locali-
zado no a=pavlmento do Edifício Balneário, situado à Rua
São José n.> 138, no Estreito, 2.° Subdistrito desta Capital,
estando o apartamento localizado no Centro para quem
olha o edifício de frente, com a área global de 76,91 m2;
área real privativa de 52,09m2; a área de uso comum de 24,
82m2, co.rrespondendo-Ihe a fração ideal do .terreno si­
tuado no Estreito, com a área de 35�,OOm2, com as seguin-,

;
.
.1tes medidas e confrontações; frente a leste, em 10,OOm,

com o terreno. de Olavo Manoel Coelho; lado direito, ao
sul, em 35,OOm, com a rua Santo-Amaro: e lado esquerdo,
ao norte, em 35,OOm., com terreno de Cid Simão Rodri­
gues. O imóvel está hipotecado à credora, conforme ins­
crição no 1.° Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de
Florianópolis, às tis. 01 do Livro 02 sob n.o 3654 (matrícula)
3/3654. .

Observação:
. Dos autos não consta haver recurso pendente de julga­
mento nem a existência de ônus sobre o Imóvel salvo o

hipotecário ora em execução. Se os devedQres não forem
encontrados pelo Oficiai de Justiça ficam por este Intima-
dos da data acima.'

.
.

.

FlOrianópolis, 25 de junhQ de 1979. Eu;Carlos Saldanha,
Escrivão, o fiz e subscrevi.

,

AUXI LlAR DE ESCRITÓRIO.
Empresa desta Capital necessita para admis­
são imediata, moça ou rapaz, maior. de idade,
com prática em datilografia.
Apresentar-se, com documentos, à rua Jerô­
nimo Coelho nO 21, a partir das 14 horas do
dia 16/07.

.

VENDEDOR

- Empresa líder no ramo de móveis, atuando
em Florianópolis, está admitindo vendedores

para ampliar seu quadro. Otimo ambiente de

trabalho, com possibilidade de altos salários.
Interessados deverão comparecer, munidos
de documentos, à rua Vidal Ramos, 26, para
entrevista e seleção.

. ..

CHURRASCARIA APOLO XVI
Ar condicionado, ambiente

descontraído.

Cozinha itaüana.. espeto corrido. �s
sextas-feiras, feijoada. Rua Des.
Pedro Silva, 712 - fone 33-0.827.

EM CRICIÚMA

NeSS COBRAMOS!

Qualquel espécte de dívida em

qualquer parle do País (Cheques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis, etc...).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes
de efetuarmos o 'serviço contr.atado.

VENHA TOMAR UM CAFEZINHO CONOSCO·

OU SOLICITE SEM COMPROMISSO A

VISITA DE NOSSO REPRESENTANTE

�"=�Q�"====-'-_'-1 �..

OFERECEMOS EMPREGADAS

Oferecemos emp. doméstica do interior
c/referência e qarantias. Rua Tenente Sil­
veira, 35 - Conj. 506 - 50 andar. - Ed. Apolo.

'.(048_?1--ªg�0211
'

.

FONE =22-0211

NOME / CIDADE
Abame Emp. Repres .. Cornl. Sul Ltda - Florianópolis
Alberto Batista Nunes da Silva' - Florianópolis
Alda Lúcia D. Almeida Harger - Florianópolis
Aloysio Pedro Ventura· Florianópolis
Alvaro Pinto da costa- Florianópolis
Altino -Delambert de Oliveira Fi·lho . Florianópolis
Anchisses de Lemos Sobral -mFlorianópolis.
Antonio Carlos Lino • Floria-nópolis
Antonio Carlos da Rosa· Florianópolis.
Antonio Dias > Florianópolis
Antonio Aenrique Kruger . Florianópolis
Antonio J. Peixoto dos Anjos - Florianópolis
Antonio da Re . Florianópolis
Antonio da Silva· Florianópolis
Arlene Teodósio da Silva - Florianópolis.
Ari Michel· São Miguel D'Oeste
Astrides Mussi Goeldner - Florianópolis.

.

Carlos A. Viana de Andrade· Florianópolis
Cacilia Castro de Castro· Florianópolis
Cleide Gomes,Herzmann . Florianópolis
Dilton da Rosa Cabral· Flo.rianópolis
Dirceu Rioji Yamazaki . Florianópolis
Eduardo Muller· Florianópolis

'

Eleonora Dezidério da Luz - Florianópolis
Eliza Otilia Werner· Florianópolis .

Fernando Nizo Balnha- Florianópolis .

Fernando Osvaldo Braga Moreira· Florianópolis
Germano José dos Reis· Florianópolis
Hélio Sebastião Garcia- Florianópolis
Herminio dos Anmos . Florianópolis
IIson Luiz Carlos - Florianópolis
Jairo Amaral - Florianópolis
João Adolfo de Araújo Oliveira· Xanxerê
João de Oliveira Camargo - Florianópolis
José Carlos Gevaerd - Florianópolis
José Carlos do Nascimento - Florianópolis
José Pedro do Nascimento'- Florianópolis
Joel de Castro - Flo'rianópolis
Lavanderia Catarinense Ltda. - Florianópolis
Luiz Espíndola dos Santos - Florianópolis
Luiz Gonzaga Matt6s· Florianópolis
Margot Teuber - Florianópolis
Mudanças São Cristóvão Ltda. - Florianópolis.
N!3lson P.essoa Guimarães - Florianópolis.
Nllton Tnndade de Freitas· Florianópolis
Orion Costa- Florianópolis

.

Osmar Lobo Júnior - Florianópolis
Rogério Fernandes da Silva· Florianópolis
Rogério Michele Rocha - Florianópolis
Ronei Lima Cascaes . Florianópolis
Sandra Mara A. Costa de Ollvelra » Florianópolis
Sebastião Euzébio Filho· Florianópolis

.

Sérgio Stanqlér . Florianópolis
Sensato Adm. Corretora de Imóveis Ltda. - Florianópolis
Setembrino de Lima e Silva Hoerhan . Florianópolis
Vicente F. Espírito'Santo . Florianópolis
Waldredo Gelgcke Júnior - Florianópolis.

ENGENHEIRO OU ESTUDANTE EM
FINAL DE CURSO

Para compor firma de grande' futuro, a ser orqanl­
zada,' com sede em Florianópolis; Tecnologia na­

cional. Serviço de orientação e lançamento, mate­
rial de construção a ser fabricado em indústria de
médio porte com grande e comprovada 'aceitação
no mercado.
Tratar a partir de hoje, Av. Rio Branco, 182, c/Sr.
Lima.

.• �

_ Ministério dasComunicações
TELESCf telecomunicações de santa catarinQ s/a

"
.

.

...
Empresa do sistemaTelebrás•

.

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De conformidade com o item 3.3 do regulamento Geral da TELESC, convocamos os promitentes

assinantes abaixo relacionados para num prazo de 7 (sete) dias, saldarem seus débitos de parcelas
atrasadas do contrato de participação Financeira em Investimento do Serviço Teletõnico.

.

.

SITUAÇÃO EM .13/07/79.

AUX administrativo

PEDROSO "O REI DOS TAPETES" precisa,
para a função de Controle de Estoque e ser­

viços atinentes ao setor.
Exige-se:
Experiência em controle de almoxarifado,
Instrução Mínima 2.a grau
Idade - entre 25 e 35 anos,
Horário de trabalho integral,
Referências pessoais,
Carta de fiança
Apresentar-se para entrevista na Segunda
Feira à tarde e Terça Feira, a-Rua Santos Sa­
raiva - n.? 49 - Estreito.

CENTRAL DE COBRANCAS E PRESTACÃO DE SERViços SIC LTDA.

Rua Felipe Schmidt, 58 - 3° Andar • Conj. 305
Fones 22-0211 _ Florianópolis - S:C

A DIRETORIA

•• COHAB/SC
•. ... COMPANHIA DE HABITACÃO DO .ESTADO .DE SANTA CATARINA

••
Rua Almirante Lamego,'2 - G.P'-858 - fone 22-3100 - 88.000 - Florianópolis - SC

COMUNICAÇÃO.
No período de 16 a 27 do mês de julho,. das 15:00 horas às
21 :00 horas, de 2.a a 6.a feira, a Companhia de Habitação
do Estado de Santa Catarina - COHAB/SC, realizará inscri­

ções para os Conjuntos Habltacionals.de Monsenhor Scar­
cello, situado no Bairro ltaurn e CasteloBranco, situado no

Bairro Iririú, em Joinville.
'

Os interessados deverão portar documento de identidade,
e ter rendimento mensal de até 5 salários mínimos.
As inscrições ocorrerão na Àua Otto Boehm 548, próximo
à ULEICA.

r:J FIGUERAS .S.A.
� Necessita para imediata a,dmissão

VENDEDOR DE MÁQUINAS

, Exigimos:
- Idade entre 25/30.anos
- Curso secundário completo
- Veículo próprio
- Conhecimento da região oeste do estado
- Experiência no ramo de vendas

Oferecemos:
- Semana de 5 dias
- Salário de aéo'rdo com aptidões'
- Otimo ambiente de trabalho

.

- Assistência médico-farmacêutica.·
..

Os interessados deverão dirigir-se a rodovia SC-22, km4,
no bairro Efapi, Chapeçó-SC.
Inútil apresentar-se sem os requisitos exigidos.

------------------------------�-------------------------------�

VENDE-SE

Por motivo de viagem, vendo armazém.
Ótimo ponto comercial, bom movimento.

I Aceito' carro ou ferreno.
Tratar fone 33-1717.

VENDE-SE

Apto c/3quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
,garagem. Conj. Europa, ed. Amsterdã, Trindade. Financ.
CCE. Poupo Cr$ 170.000,00 à combinar. Tratar diretamente
c/o proprietário pelo tone 22-7273 a partir das 18 horas.

VENDE-SE

Uma gleba de terras medindo 16 alqueires, c/2
casas, 1 rancho. Incluindo plantação de cana

de açúcar, sito no município de Joinville. Tra­
tar fone: (0474) 22-5926 com Sr. Edson.

ALUGA-SE

Apto na Av. Beira Mar Norte, c/3. quartos, sala 'ern
,

HL",
dep ..empreqada, telefone, garagem, etc.

. Semi�mobiliada.··
Tratar pelo fone 22-5005 em horário comercial

CH'EVETTE 1978

Vendo e transfiro saldo financ. de prestações bai­
-xas. Cor metálica dourada, equipamento de som, já
emplacado. Aceito carro de menor valor por parte
no negócio.·

LAVA-SE CARPETES E CORTINAS
. ..

Lava-se carpetes no local, sem precisar sair de casa.
Lava-se cortinas, faz novas e reforma-se. Lava-se tapetes e
tinge. Reforma-se estofados, temos tecidos pará cortinas e
estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482,
fones 22�322 e 44-4645 Rua São Cristóvão, 650 Coqueiros'
- Florianópolis-SC.

1
Representações -São Paulo

Aceitamos Representações para a Capital e Interior �o
Estado de São Páulo, dando preferência a produtos com

penetração na área de Supermercados e Magazines .

Correspondência á Av. Brigadeiro Faria Lima, 1882-
'Conj. 604 (CEP-01452) - São Paulo - Ale de Brasséll -

Representações.

���
BLUMAC - COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTOA.
Rua São Paulo, 2741
Fones: 22-4.468 -·22-0897
Telex: 0473-326 ,

89100 - QLUMENAU - SC

Rua Dr. Abel Capela, 390
Edifício Gênova - Apto 202

Coqueiros - Fone: 44-2029
88.000 - FLORIANOPOLIS - SC

_(itL;�.
COMPANHIA

/

�RASILEIRA
DE TRATORES

CONCESSIONÁRIO TRA­
TORES, PEÇAS E SER­

ViÇOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ACIESA
- .-

PROCURAGENTE.
aDC-GOSTE DE'

_, ,---- o _._. •

VENDER
QUALIDADE.

•

Devido ao crescimento do seu mercado, a Ciesa
está ampliando o quadro de vendedores. Se você tem
interesse em trabalhar, com o que há de melhor no
mercado imobiliário, o Padrão Ceisa de Qualidade,
em condições especiais de financiamento (prazos

rr.ais Lnqos, juros mais baixos); se você deseja bons
�,;, ;:IOS e um ótimo ambiente de trabalho, além

de assistência médica completa para toda sua família
::";i dependentes, então venha conversar conosco.

Procure-nos, durante o horário comercial, na
sobreloja do Edifício Apolo, Tenente Silveira, 35.

,
'
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PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.'

"FORA DE SÉRIE" I�gar alto e aprazível, com
SALAS COMERCIAIS A vista para o. ';l�r, casas

PREÇO FIXO!' com �3. dorrnüórlos d.e al-,
,

, venana; com sala, cozinha,
PISO: SALA_ - carpet 3mm J bwc social' e' área de ser-
BWC: Azulejos decorados viço.
até o teto, pise de lajotas Terreno de. 360,QOm2
vitníicadas, iouças colori- todo murado, rua calçada,
das de primeira qualidade. água, luz, ônibus- na porta".
ABERTURAS: Esquadrias colégios e comércio
de alumínio. atuante.

IFINANCIAMENTO 01- ter'ra �Imtmda!.·��:�:mentlRETO EM ATÉ CINCO
ANOS
_' PRESTAÇÕES FIXAS,
_ SEM REAJUSTE

'

"EDIFíCIO COMERCIAL
IMPERADOR"

No coração do Parque Re-
sidencial Kobrasol.

CASAS COM ,FJNANCIA­
�tirNTO TOTAL.:
A ! 5 minutos do centro, emI

L_
•

��
EMBRATEL
Empresa do Sistema TELEBRÁS

MOTORI'STA

CONDIÇÓES:- 4.a série do 1.0 grau (prfrnário completo)
- 02 (dois) anos de experiência comprovada

OF:ERECEMOS:
� Salário: Cr$ 5.703,30
- Assistência Médica extensiva aos dependentes

DOCUMENTOS:- Carteira de Identidade
- Carteira de Trabalho
- Certificado de Reservista
- Título de Eleitor
- Certificado de Conclusão da 4.a série do 1.0 grau (primário)
-:- Comprovante de Experiência
- 02 fotos 3x4'
- Carteira Nacional de, Habilitação (Cart. Profissional)
,INSCRiÇÕES:
� Dias: 16 e 17 de JULHO de 1979 '

- Horário: Das 09:00 àS'11 :00 e das 14:00 às 17:00 horas
-:- Local: Praça Pereira Oliveira, n.> 18 - Florianópolis - SC.

, 108 - crec\ 128

Rua 'Tenente S����f\Or\anópo\\s,
fone 22.8· ,

Fone:
22.8388

rral
,

,

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

APARTAMENTOS KOBRASOL - Apto. de 01

quarto" living em 02 arnbien-:

tes, cozinha, área de serviço e

garagem. Entrega imediata,
entrada de apenas Cr$
27.400,00 e saldo financiado.

COQUEIROS - Apto. de 02

quartos, living, cozinha. 02
bwcs, área de serviço, gara­
gem, Entrega imediata. ,En­
trada de Cr$ 30.000,OQ e saldo
totalmente financiado. CONSU LTE· NOSSO PL..AN­

TÃO.KOBRASOL - Apto. de 01·

quarto, living, cozinha, bwc,
área de serviço. Entrada de
Cr$ 11,000,00·e prestações
mensais de poupança de Cr$
1.400,00.

KOBRASOL - Apto, de' 02
.quartos, living, cozinha, 02
bwcs, área de serviço, gara­
gem, esquadrias de al·umínio.
Entrega imediata. Entrada de
Cr$ 32.400,00 à combinar e

saldo financiado.

Fones: 22.8388 - 22.8991
22.8691 e 22.8567.

. c
o

<)

PROFISSIONAL DE VENDAS

Empresa de Produtos Químicos já atuando nas áreas de Floria­

nópolis, Blumenau, Joinville e litor-al Catarinense está .adrnitindo
vendedores qualificados com experiência comprovada.
Exige-se referências.

'

. _

.

.

Favor não apresentar-se sem as condíçóes acima.
Oferece carteira assinada, comissões e prêmios de produção.
Rua Dona Alzira, 349. Passo da Mangueira. Porto Alegre - Horá­
rio comercial.

INCOPISO -INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PISOS S/A
.

CGC/MF 83.248.575/0001.;-55.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOF,lDINARIA

,EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convoc.ados os senhoresAcionistas da INCOPISO

- INDÚSTRIA E COMÉ.RCIO DE PISOS S/A, para se reuni­
rem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, no dia
26 de julho de 1979, às dez.(1 0:00) horas.na sede social da
empresa, na Rodovia Luiz Rosso, km 04, em Criciúma-SC,
a fim de deliberarem sobre a seguinte,

.

ORDEM DO DIA:

a) As Ações Preferenciais Nominativas, subscritas, e inte­

gralizadas,pelo PROGRAMA ESPECIAL DE APOIO A CAPI­
TALIZAÇÃO DE EMPRESAS - PROCAPE, serão resgatá-
veis;

.

b) Criação de um Fundo de Resgate, sem redução do

capital social, constituído pelas reservas de capital e dos
lucros, nos termos do art. 44, da Lei 6.404(76;

. c) Alteração dos parágrafos 2.0, 3.0 e 4.0 do art. 5.0, criação
de um artigo que constituirá o número 24 'e consequente
renumeração dos atuais artigos 24,25, 26 e�27, que passa­
rão a constituir respectivamente os artigos 25, 26, 27 e 28,
todos do Estatuto Social'.

Criciúma-SC, 13 de julho de 1979. I ,

QUINTINO PADOIN
Presidente do Conselho de Adrnlntstraçáo

INCOPISO -INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PISOS S/Á
CGC/MF 83.248.575/0001-56

ASSEMBLÉIA ESPECIAL DOS ACIONISTAS PREFEREN­
CIAIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhoresAcionistas Preferenciais

da INCOPISO - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PISOS S/A;
para se reunirem em ASSEMBLÉIA ESPECIAL� no dia 26 de
julho de 1979, às 8:30 horas, na sede social da empresa, na
Rodovia Luiz Rosso, ,km 04, em Criciúma-SC, a fim de
previamente, nos termos do art. 136 e parágrafo 1.°, dellbe->­
rarem sobre a seguinte,

ORDEM DO DIA:

a) As Ações Preferenciais Nominativas, subscritas e inte­
gralizadas pelo PROGRAMA ESPECIAL DE APOIO À CAPI­
TALIZAÇÃO DE EMPRESAS - PROCAPE, serão resgatá-
vels.. .

, b) Criação de um Fundo de Res@áte, sem redução do
'. capital social, constituído pelas reservas de capital e dos
lucros, nos termos do art. 44, da Lei 6.404/76,; .

c) Alteração dos parágrafos 2.°, 3.° e 4.° do art. 5.°, criação
de um artigo que constituirá o núm"ero'24 e consequente
renumeração d.os atuais artigos 24,25,26 e 27, que passa­
rão a constituir respectivamente os artigos 25,26,:27 e 28,
todos do Estatuto Social.

Criciúma-SC, 13 de julhij'de tJ)79.
QUINTINO PADOIN

'

..

Presidente do Conselho de Administração

FRIG,ORíFICO SUL CATARINENSE S/A - FRISULCA

ASSE��f�rfG8iÀ6:�.��8iRo�g�1,?NARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

. Ficam convocados os senhores Acionistas -

Preterenciais do FRIGORíFICO SUL CATARI­
NENSE S/A� FRISULCA, para se reunirem em

ÁSSEMBLÉIA ESPECIAL DOS ACIONISTAS·
PREFERENCIAIS, a se realizar no dia 25 de

julho de 1979, às dez (10:00) horas, na sede'
social da empresa, à Avenida 25 de .Jul ho, 260,
em Forquilhinha, Criciúr'na-SC, a fim de pre­
viamente, nos termos do art. 136 e paragrafo
1.°, deliberarem sobre a seguinte,

.

ORDEM DO DIA:
.

a) Tranformação das atuais Ações Preferen­
ciais Nominativas, em Ações Prefere.nciais
Nominativas Classe "A"e Classe "B";
b) Manutenção para as Ações Nominativas
Classe "A", dos mesmos direitos das atuais

. Ações Preferenciais;
c) As Ações Preferenciais Nominativas Classe
"B", serão constituidas unicamente pelas
ações subscritas e inteqralizadas pelo PRO­
GRAMA ESPECIAL DE APOIO A CAPITALIZA­
çÃO DE EMPRESAS - PROCAPE;
d) Criação de um Fundo de Resgate, sem redu­
ção do Capital .Social. constituído pelas reser­
vas de capital e dos luoros, nos termos do art.
44, da lei 6.4041 76;
e) Alteração do art. 5.°' do Estatuto Social e

seus parágrafos, com acréscimo de mais
quatro parágrafos, bem como, introdução de
um artigo que levará o n.? 24, e consequente­
mente renumeração dos atuais artigos 24, 25, 26 e

27, para os artigos 25,26,27 e 28 respectivamente.
Forquilhinha - Criciüma (SC), 12 de julho de. 1979

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
.

Presidente do Conselho de Adrnlnistraçáo

FRIG,ORíFICO SUL CATARINENSE S/A - FfllSULCA
CGCIMF 83.651.0181 000l-80

ASSEMBLÉIA ESPECIAL .DQS ACIONISTAS
PREFERENCIAIS.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores ACionistas

Preferenciais do FRIGORíFICO SUL CATARI­
NENSE SI�_:_ FRISULCA, parase reuniremem
ASSEMBLEIA' ESPECIAL DOS ACIONISTAS
PREFERENCIAIS, a se realizar no dia 25 de
julho de 1979, às oito e trinta (�:30) horas, na

.

sede social dá empresa, à Avenida 25 de Julho,
260, em Forquilhinha, Criciúma-SC, a fim de'
previamente, nos termos do art. 136 e pará­
grafo 1.°, deliberarem sobre, a seguinte,

ORDEM DO DIA:
a) Tranformação das atuais Ações Preferen-

...,
ciais Nominativas, em Ações Preferenciais
Nominativas Classe "A" e Classe "B";
b) Manutenção para as Ações Nominativas
Classe "A", dos mesmos direitos das atuais
Ações Preferenciais;
c) As Ações Preferenciais Nominativas Classe
"B", serão constifuídas unicamente pelas
ações subscritas e integralizadas pelo PRO­
GRAMA ESPECIAL DE APOIO À CAPITALIZA­
çÃO DE EMPRESAS - PROCAPE;

,

d) Criação de um Fundo de Resgate, sem redu­
ção do Capital Social, constituídó pelas reser­
vas de capital e dos lucros, nos termos do art.
44, da Lei 6.4041 76;
e) Alteração do art. 5.0 do Estatuto Social e
seus parágrafos, com acréscirrrô de mais
quatro' parágrafos, bem como, introdução de
um artigo que levará o n.? 24, e consequente­
mente a renumeração dos atuais artigos 24,25,
26 e 27, para os artigos 25, 26, 27 e 28 respecti-
vamente.

.

Forquilhinha - Criciúma (SC), ,12 de julho de 1979
MAXIMILIANO GAIDZINSKI

Presidente do Conselho de Àdministração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDIFíCIO ALGARVE: Avenida Othon EDIFíCIO MOZART: Com 2 ou '3 dor­
Gama D'Eça e Rua, Esteves Júnior mitórios, sacada, 'lavabo, dependên­
com Terraço, Salão de Festas, Gara- 'cia de empregada" garagem, salão de

gem" PI�y-Ground e demais depen- festas; churrasqueira e play-ground.
dências. APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA

Agora você adquire seu apertamento MAÁ NORTE
"

de i Dormitório no EplFICIO AL-, EDIFíCIO SAINT CLAUDE: Com 3

GARVE, pelo, PLANO CEISA ESPE- dormitórios (sendo 1 suite) e demais
CIAL. (APARTAMENTOS FINANCIA- dependências, garagem, play-ground
DOS COM JUROS MAIS BAIXOS E, e churrasqueira no Terraço.
PRAZOS MAIS' LONGOS), com pres- ,EDIFíCIO SAINT CLAIR: Com
taç,ões menores do que um aluguel e 234,61m2, 4 dormitórios (sendó 1
ainda usa o seu F.G.T.S. (Fundo de sui,te, 2 garagens, salão de festas,

,

Garantia por Tempo de Serviço), para. play-ground e demais dependências:
pagar:nento das prestações m�nsais. entrega em janeiro de 1980). .

APARTAMENTOS NO CENTRO EDI'FICIO SAN SEBASTIAN:' SAN
. EDIFíCIO CRISTINA: Com 1 ou 2 MARTIN: Frente a Praça Celso Ra­

�!, d.ormitórios, garagem, demais depen- mos. Apartamentos com 2 e 3 dorhli­
.

das com salão de festas e ,play- tórLos, garagem, suite e demais de-

<;sL . ncj. ., p'endências com piscina. Entrega em

;f:OIFíClO GABRIELÁl Com 3 dormitó- abril de 1980.
rios, sala de recreação e play-ground. AP�RTAMENTO 'DUPLEX NO EDI'Fí­
EDIFíCIO SABRINA: Com 3' dormitó- CIO SAN MARTIN: Com área de
rios (sendo 1 suite), demais depen- 240,75m2 com 3 dormitórios, living,
dências com salão de festas e play- sacada, terraço, churrasqueira, gara­
ground. gem·, play-ground e demais depen­
EDIFíCIO ANA PAULA: Com sacada, dências com piscina. Entrega em abril'
salão de festas, play-ground, 2 dormi- de 1980.

. '

tórios e demais dependências. APARTAM�NTO: Rua Rafael Ban-
,

.' EDIFíCIO CAROLINA: Com 3 dormitó- deira. EDIFICIO MIRIAN: Com 3 dor­
"

rios'; living, copa-cozinha, BWC, área) mitórios, sala, cozinha, banheiro SQ-

de serviço, dependência de empre- cial e área de serviço. ,

gada, garag,em, terraço com. play- MELHORIAS: Armários embutidos em

ground e salão de festas. todas dependências, quarto de casal

Em. Biquaçú: com 2.500.000m2 - mato para
madeira, palmito, bom para plantação ondu­
lado - fácil acesso, somente 1.400,000,00 faci­
titados .ma região está sendo vendido a
8,QOO,00 o hectar) super barata e nas suas
condições. Falar com Alcidio - Fone 22.1660
,<?u 22:9658. R. Ten. Silveira 21, sala 102 - Fpb-
IIs. .

.

FAZENDAS

" il.'_--- -..

'.
ANTONIO IMÓVEIS

,

. Compra, Venda e
'

'. Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 4-,<,
Estreito CRECI j l '.; s

IMÓVEIS À VENDA - FONE 44.4668
. Rua Luiz d'Acâmpora - Excelente 'residência nova, com
422m2 construídos, em 2 pavimentos, em terreno de
483m2, contendo: haU de entrada.divinq, lavabo, escritó­
rio, BWC social, sala de jantar, 2 su'ites, 2 quartos, copa,

. 'cozinha, dep. de empre'gada, área de serviço, garagem; .

para 3 carros, churrasqueira, pátio. terraço, com aqueci­
mento central a gás por Cr$ 3.200.000.00, Aceita financia­
mente e terreno como parte do pagamento,
ESTREITO· R,ua Antonieta de Barros - Casa com 239m2
em terreno de"13 x 25m, contendo suite, 3 quartos, BWC
social, copa/cozinha, living, sala de visitas, dep. de. em­
pregada, 2 garagens, área de serviço, e churrasqueira por
Cr$ 1.400,000,00, Estuda-se proposta..

'

KOBRASOL - Casei nova de 216m2, contendo 2 salas, 3
'quartos, suite, BWC social, cozinha, dep. de empregada,
.churrasqueira e garagem para 2 carros, por Cr$
J ,300.000,00 financiados. '

BARREIROS- Rua OUo Julio Malina - Casanova de 1 ü8m2,
contendo suite, 2 quartos, sala, ampla cozinha, BWCsocial
e garage{Tl, por apenas Cr$ 600.000,00. financiados.
CENTRO - Apto novo, com 85m2 úteis, contendo' sala, 2
quartos, BWC. cozinha, área de sérviço, dep. de empre­
gada e garagem por Cr$ 750,000,00 financiados,
BARREIROS - Rua André Maykot - Casa mista, nova, com
área .de 89m2, por apenas Cr$ 250,000,00,.

'

SAO JOSE'- Trevo Cal. Santana - Casa nova, de alvenaria,
com 95m2, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e gara-
gem por Cr$ 400,000,00, com apenas Cr$ 50.000,00 de

.

1< p0't�ça, :

"

�i�:��Q��TE - E,STREITO - Rua Fulvio Aducci - Com
�··q.ti'frio mpvf{nento, çompletamenfe equipada e com consi-
derável estoque por apenas Cr$ 320.000,00. sendo Cr$

,

1.20,000,00 no ato esaldo em 20 meses. Excelente localizá-
0".- ,- 0.. .. "i . ,

'

:
'

•
.' ,,�:$n).l�daem Sâo Jósé, com 2.550m2, com casa

.
;

. ,á9U�I:,Ju� e: ônibus à porta, por apenas Cr$
v
.' 420,000,00.

' .

, : ESTREiTO - Excelente terreno na rua Gi,1 Costa, com'
. ,l.300m2, Ror apenas Cr$ 600,00 o m2.

i (' CACUPE .: ;Terreno com 4,500,OOm2, terraplenado por
.

: ;. apenas GI1Ji;i'200,oOO,OO a combinar e saldo a Cr$ 3,000,00.'

: 'mensais. ;,:/
' .

!)ACOGRANDE- Ótima área medindo 250 x 1.000m, pró-.
xirna à RodOVia, por apenas Cr$ 1,000,000,00. '

.

TRINDADE· Terreno com 416m2, rua calçada, alto e seco,
t.· por somente Cr$ 260,000,00, ,

:
.

TRINDADE - Ótimo terreno na rua Jae Collaço, com 408m2,
"

P9r c-s 250.000�OO. '.
" ,:"�/-!.·Y'�� .i.:

"

,,'

"GS" IMOBILIÁRIA LTOA
Fone: 44-0293 - CRECI � 169

Aluguel
, 01 - apto com 2 quartos, living, copa-cozinha, banheiro e

área de serviço; no Estreito - ao lado da soberana - Cr$
4.500,00

'

02 - Casllo de alvenaria c/3 quartos, banheiro, garagem,
churrasqueira coberta; duas cozinhas, banheiro, área de

serviço e telefone. Rua Maria Claudina da Cruz, 733 - Cr$
5.600,00
Venda
01 - Casa com �O m2, no loteamento Jardim ltaquaçu -

. estilo colonial com uma suíte p/casal e mais 3 quartos,
churrasqueira, 3 salas, cozinha, garagem p/3 carros, la­
vanderia, dependência de empregada completa, cortinas,
telefone eextensôes, todo-murado e ajardinado (financia­
mento. p/SFH de 3.500 UPC) preço total' de Cr$.

I 2.960.000,00
02 - Apartamento 'rua Cei Pedro 'Demoro" 2096, 1.° andar,
apto 1, com 2 quartos, banheiro, living, copa-cozinha, área
de serviço, perto de 3 supermercados, ponto ônibus final
do canto, farmácias etc. Cr$ 480.000,00 pode ser finan­
ciado, ou aceita-se terrenos. Condomínio de Cr$ 220,00
p/m,.

.

Temos outrosimóveis, telefone e veja as facilidades,

CENTRO - R. Luiz Trindade (Mitra) -719ml:! - 29.60in de frente.
éENTRQ - Av, H. Luz - 1.194m2 - 33;46m de frente p/praça,
CENTRO - R. Cruz e Souza - 4Ô2.12m2 - 15,60m de frente.
AGRONOMICA - Trav. Aristides Lobo - dois lotes a 190 mil cada,
ANCHIETA - Rua "E'''- 640m2 plano. seco, esquina - a combinar.
TERCASA· RiJa "2"·2 lotes com 4�1m2 e 487m2 - 250 mil cada,
'ITACOROBI - Frente SC-404. a 500m da SC-401 - 34m x 300m,
CACUPÉ - Estradá geral - 1.423.m2 - 53m de frente p/o mar.
RATONES - Final'da estrada: 36,800m2 - plano, água. luz,
DANIELA,- Frente Sociedade - 15.60m x 24m - aterrado - .165 mil.
JURERÊ- Frente Séd� CE:F -15m x 30m - a80m da praia - 150 mil.

'

CANASVI,EIRAS -, Estrada Ger�I-.l.127m2 - duas, frentes - 400 mil.
CANASVIEIRAS - Frente Abcelesc - plano - 12,50m x 24m - 130 mil.
CANASVIEIRAS - Frente Avenida - 5,5ÓOm2 - casa rnoblllada.
CACHOEIRA -Frente Estrac;la !3eral- 39m x 250m -800 rntt a comb .

CACHOEIRA- Frente Estrada Geral-17m x 3'3m -135 mil a cornb.
c INGL�SES - Frente asfalto - 12m x 50m - 100 mil a prazo,
INGLESES - Estrada Geral - 14m x '30m - 150 mil - a 60na praia.
INGLÊSES - Estrada tv1unicipal - 47,80m x 883m - 600 mil a corno.
LAGOA - Estrada Rio Tavares - 2 áreas: 21 ,010m2 e 31,473m2,
CAEIRA DO SUL - 36m x 1.200m - frente praia - chácara,
ESTREITO - Altosda Ponte H, Luz - 23m x 29m - 380 mil a cornb.:
ESTREITO - R,'Max Schramm -552m2 -14, 10m de frerite - a comb.

'.
,COQUEIROS - R. Paula Ramos - 2 lotes altos - 300 mil cada,

.

"COQUEIROS - Praia do Meio - 343,50m2 - 420 mil - fundos mar.

CAPOEIRAS - R. D. Pedro I - 12m x 36m - c/casa e anexo,

CAMPINAS - Próximo Kobrasol - 3 lotes - a partir de 200 mil.
CAMPJNÀS -R Wilson Menezes - 613,80m2 - 230'mil a corno.
CAMPINAS - A 60m da BR-l01.- 84m x 148m - plano,
'aterrado. .

'

SÃo JOSE - R. Raulino Gerlach - '4 lotes a 'partir de 126 mil.
PALHOÇA - Frente BR-282 - 92m X 430m - Cr$ 1,500,000,00.
,�RAIA DE FORA - Estrada Geral - 6;7001112 - 89m de praia, plano,
BAR,REIROS - �ua lano - 12m x 27m -amurado. aterrado - 1'55 mil.
BA.RREIROS. - Ao 'António Schroeder • 2,lotes � 360m2 - planos.
SR-1M -'33;75m de frente - 2,292.ã7m2 - 600 'rTlil acombinar. ,
Se deseja �ehder ii seu terreno. fàlé conosco .•Sóterras vende

'o. \, •.
\ 1. I "'. '_ .,

, , ..'

r'----------------�!
PONTO COMERCIAL

VENDE-SE

ALUGA-SE
UMA KITINETE

Rua Visconde de Ouro Preto n.> 87 - Floria­

nópolis.
Cl2 quartos e uma sala. Aluguel Cr$ 3.000,00.
Tratar fone 22-5517.

,VENDE..SE APTO. C/UR'GÊNCIA
C/3 quartos (quarto casal c/cama e armários modula­
dos), acarpetado, dep.' empregadà, completa, 3° pavi­
mento de frente,magnífica vista, rua sem tráfego,
c/garagem.
Poupança APEN�S Cr$ 200,000.00 (parcela-se em até
quatro vezes), prest. financ. mensal Cr$ 5,000,00, cond.
Cr$ 450,00, Motivo Viagem Estudo Exterior. Localização
Trindade, próximo à Telesc, UFSC e Elétrosul.

.

Tratar no Ed. Ceisa Center, bloco "A" - con]. 106.

I

No Estreito (Oanto) terreno medindo 15,50 de frente à
rua CeI. Pedro Demoro nO 1711 e fundos na mesma me­

tragem à rua Tereza Cristina, com 1 loja comercial e

duas casas. 'Ótimo preço. Tratar cÓm Oliver fone 44,3045,

-----------�-�-------,

TERRENO NO CACUPÉ .

Bairro Cariano (Jardim Aeroporto) c/l suite mais 2

quartos: BWC social, garagem e demais dep.
Area 97m2 em terreno de 340m2, Localização rua

"A" 31 - Jardim Aeroporto. Poupo Cr$ 200.000,00 e

transfere-se flnanc. Tratar no local c/o proprietá­
rio.

Terreno em cond. horizontal, na- praia do Ca­
cupé, últimas vagas, 10Qm além da colônia do
SESC, área ideal de cada cota 1000rh2 área
individual 550m2.
Preço Cr$ 120.000,00,' entrada Cr$ 40.000,00
mais 20 vezes de Cr$ 4.000,00. Detalhes fone
22-9979.

.

�--------------------------------------�

.
VENDE-SE UMA CASA

I

I
!
<
I
j
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IMOVEIS A VENDA

TERRENOS
01 - Santa Mônica - 4 lotes c/360m2.
02 - ESTREITO - Área c/2,975m2 frente 2 ruas.

Q3 - PONTA DAS CANAS - Área c/50,326m2,
04 - ESTREITO - 2 lotes c/casas de madeira
05 - BARREI'ROS - 1.326m2 c/fábrica esquadrias.
06- ITAGUAÇÚ - 600m2, frente p/mar.
07 - JTAGUAÇÚ - 612m2 alto, plano vista p/ o mar.

08 - DANIELA -,480m2, - 150m do mar.

09 - TRINDADE - 4 lotes clfinanciaménto -.

ALUGA E VENDE
FONE 223537
CRECI n.? 58

ALUGA
1) Apto c/3 quartos, living, BWC, cozinha, área de ser-

viço. 5:000,00. .

.
.

'

2) Sala comercial - Rua Deodoro - vista p/a Bala Sul.

3,200,00.
3') Apto c/2qtos ·.Centro c/dependência de empregada ....

6.500,00.
.

.

.,

.

1

4) Apto Baia Norte c/3 qtos (1 SUite), livinq, sala de "

jantar, lavabo, BWC, cozinha, área de serviço, sac�qa,
garagem. 19,000,00.

.

'5) Sala Edf. Des. Antero F. de Assis- 5,O,98m2 - 5.000,00,
6) Casa fins comerciais - Rua Frei Caneca/7 peças,
6,000,00.
7) Loja Rio Branco ·,288m2 c/l escritório, 1 BWC -

alugu"el. 35,000,00...
1 VENDE

1) Apto Agr�nôtnica -133,76m2 acabamento de 1,� qua�
lidade- entrega imedita c/3 qtos (1 SUite), BWC, livinq,
ampla copa-COZinha, área de �erviço. dep. de empre­

gada, garagem, carpet, aquecimento central, Preço -

990.7.07�OO -, FinanciamentCil 890.000,00 - poupo
.98.981,70, sendo 50.000,Op no àto - saldo em até 4

meses.

2) Apto Baia Norte - 140;70m2 - entrega 45 dias c/2

qtos., living, BWC, .copa-cozinha, área de serviço. dep.
de empregada, .carpet, aquecimento central - Preço
1.235,064 - Fi n.: 1.123.064,00 - Roup. 112.000,00 a com-

, bi nar. ,.
'

\,
'

3) Apto Baia Norte - 198,64m2 c/3 qtos (1 suite) BWC,

ampla copa-cozinha, área de serviço, dep. de ernp,

sacada.carpet, aquecimento�entral- 2:.246.8�3,�0 FI n.:

'1.3"5.000,00 -,P�u�: a çõmbmar, � f.celta Imqvels.

APARTAMENTOS

10- 1 e":2 quartos; poupo a combinar e financ. especial a
partir de' Cr$ 4.500,00 ..

11 - CENTRO - Av. Othon Gama D'Eça. - 3 quartos, de­

tnais dep. E�trada a combinar, saldo financiado.

12- TRINDADE - 3 quartos, dep c/105m2 - BARBADA -

Cr$ 200,000,00 abaixo do preço da tabela,
I

CASAS

.. \
13- CENTRO - Bem localizada c/390m2, Dois pavimen-
tos, c/17 peças. Bom.preço.

14 - ESTREITO - 422m2. rua asfaltada, Áceita-se trnóvef

15'- ITAGUAÇÚ - Casa c/4 quartos e dep. f40m2 ..

16- CAMPINAS - lrned. KOBRASOL c/3 quartos e dep,

Tratar rua Anita Garibaldi 19 - Conj. 801 - Fo'ne'22,0455.­
ramal 801 no horário comercial ou 44,2259, noite, sá-
bado e dorninqo. CREC'I 0463,

.'

com cama embutida, azulejos deco- EDIFíCIO CEISA CENTER: Alugamos
rados até o teto, papel de parede, to- salas e lojas com estacionamento
talmente acarpetado. • próprio.' '.

PRESTAÇAO: Cr$ 580,00 (quinhentos EDIFíGIO ATLAS: Loja com 116,35m2.
e oitenta cruzeiros). EDIFíCIO CÁROLlN,A: Loja n.O 1, com
APARTAMENTO: Rua Theófilo de AI- sobre-loja, frente para Av. Hercílio
meida. CONJUNTO RESIDENCIAL Luz, .corn 36,73m2.·· I

BOM ABRIGO: Com 3 dormitórios, li-· Loja n.O 2, frente para Rua José Jac­
vinq, estar íntimo, banheiro social, ques com 36,73m2.
cozinha, dependência de empre-' CASAS A VENDA
ga�a, área de 'serviço, vaga de gara.- COQUEIROS: RUA PASCHOAL SI­
gemo MONE: (Vista, para a Baía Sul) com 3

.

MELHORIAS: Box acrílico, armários . dormitórios (sendo 1 suite), lavabo,
embuti'dos, aquecimento térmico, cor- armá�ios embutidos, garagem para 2
tinas, 2 aparelhos de ar condicionado, carros' e demais dependências, área
luminárias. construída com 232,40m2 em terreno
SALAS A VENDA de 384,1 Om2.
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI: Av. Her- BAIRRO JOSÉ MENDES: RUA SÃO
cílio Luz com a Rua Fernando Ma- JUDAS TADEU: Com 3 dormitórios
chado. ( (sendo 1 suite), demais dependências,
EDIFíCIO' DURIEUX: Sàlas com. churrasqueira, área de serviço, ter-
43,91m2 e 32,59m2, sito à Rua Felipe raço e garagem. _

Sch�idt na G?leria Jaqueline. i BAIRRO SACO DOS LlMOES:, RUA
EDIF'ICIO HERCULES: salas com BELlZÁRIO. BERTO DA, SILVEIRA:'
47,30m2 e 106,81m2, sito à Rua Te- Casa mista com 3 dormitórios, sala,
nente Silveira com Jerônimo Coelho. ,cozinha; BWC, despensa com cober­
ALU�UEL DE SALAS E LOJAS

.
tura para automóvel e total,mente

EDIFICIO. ANA PAULA: Loja n.O 2, acarpetada. .

com 89,94m2, com sobre loja, frente Plantão Permanente, das 08,00. �s
para a Av. Hercílio Luz. 2000 horas
Loja. n.O 4, com 39,OOm2, frente para a R�a Tenente Silveira, 35
Rua �osé Jacques. Fone 22-1099
EDIFICIO ALCION: 2 lojas com o total E

. .

de 85m2. Galeria do Edifício. Ceisa Center

I

\

COMÉRCIO .E
ADMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA.

.

departamento de imóvei.s de terceiros
Rua Ten" Silveira, 35 lido, �Pf)�Q.Spb.relojaPASX - 22-1-099 ,',

.

74' ':��·+Jt' f'h_,
Florianópolis - SC

' ,.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APTO.

Sendo na mélhor localização da Trindade (em
frente ao supermercado Comper), um aptõ, de 3
quartos c/garagem e demais dep. Ed. em acaba­
mento, entrega em dezembro. Informações c/Sr,
Hélio, pelo fone 22.3480 no horário comercial.

MRM -Irnovels
. Mercado de Residências e Moradias Ltda.
.CRE.CI ·280

.

·CGC. 83.722.3�t>10001·ll
Rua Tenente Silveira, 46 . Coru. 1.10' . Atico

IMÓVEIS Fones 42·8�;;'2 . 22·8877

004L - LOJA RUA CONSELHEIRO MAFRA· Térrea com

176,44m2, com mesantno, próxima ao Mercado Público,
localização d,e grande fluxo comercial, condições ex­

cepcionais - entrega imediata - com ou sem financia-
mento.

" X"
•

026T - LOTE EIIiI CÓQUEI�OS - 17,50x46 (879m2)"duas
frentes, 'plano e alto, próprio para construção - Otirno
preço - condições facilitadas.
028T - LOT.E EM JURERE - 15x30 (450m2), próximo ao
mar. de esquina; maravilhosa localização - Preço Cr$ 130
mil - Condições facilitadas.
021T- PRAI.A DA LAGOINHA· 1Sx33 (4�5m2), fren.te para
o mar - localização privilegiada - escriturado e registrado
- Preço Cr$ 250 .rni I - facilita-se.
015AP - APARTAMENTO ESTEVE JÚNIOR - Livifíg, três

.

quartos; banheiro social, copa-cozinha, dep. de empre­
gada:, área de serviço, garagem - Totalmente financiado.
013AP - APARTAMENTO OTHON GAMA D'EÇA - Living
em L, suite. dois quartos, banheiro social, copa-cozinha,
área de serviço, dep. de empregada, armários embuti­
dos, ar refrtqerado, garagem - Prestações de Cr$ 7,500
mil - Poupança facilitada,
014AP - APARTAMENTO BEiRA MAR NORTE· Living,
dois quartos, banheiro social', dep, de empregada,' co­
zinha. área de serviço, garagem - Poupança Cr$ 160 mil -

Prestações Cr$J 1 mil.
.

011CC - RESIDENCI� EM COQUEIROS· TEI'=!RENO COM
550M2, CONSTRUÇAO, 200M2, SUITI(:, DOIS DORMITO­
RIOS. LlVING. ESCRITORIO. BANHEIRO SOCIAL, SALA
DE JANTAR, COPA, COZINHA, DESPENSA, DEP. DE EM­
PREGADA, GARAGEM PARA DOIS VEICULOS, CHUR·
RASQUEIRA, MAIS TRÊS PEÇAS ANEXAS, LAVANDE·
RIA. ENTREGA IMEDIATA - TOTALMENTE FINANCIADA
- PREÇO Cr$ 1.200mil..

'

012C - CASA BARRA DA LAGOA - Terreno com 550m2,
localização privilegiada para veraneio, Preço Cr$ 180 mil
- Facilita-se .. ,'.

•

029T - TERR�NQ NA T�INDADE - Loteamento Frederico
Veras, em frente a Eletrosul, 16 x 30, 480m2, esquina,
ótima localização - Preço Cr$ 250 mil - condições facili­
tadas,
030CH· CHÁCARA FABIANA - Em Biguaçu, ],980m2,
própria. parª, excelente ponto de lazer, Preço Cr$ 250 mil
- COr;ldi;çQf!� fc,lcJlitad,as.

.

,

CASAS
.� .::Oíp �'.,\'._i. ��TC;fit�}4�,"'J I.h.�..

·
.... '·,:..:..�;.

':CENffR@·�d-;lall, living',.'2:salas, 4 dorrrritórtos, bwc social,
copa. cozinha, a. serviço, dep, empregada, lavanderia, sala
de jantar, telefone, aluguel Cr$ 16,000{00, CEN 037,

CENTRO - Hall. livi ng, sala jantar, 3 dormitórios, 1 suite,
bwc social, copa cozinha conjugo a. serviço, dep.jsmpre-'
gada, lavanderia. garagem p/2 carros, 2 pavtos, churras­
queira, adega, ar condicionado; persianas, janelas gra­
deadas escadas de mármore, armários embutidos, tele­
fone c/�xtensão, luminárias, aberturas de alurninio, água
quente e fria, aluguel Cr$ 15.000,00. CEN-100.

C LNTRU - hall. living 3 dorrnitorios. 1 salas. lavabo. bwc
social. copa. cozinha. a.serviço. lavanderia. grades. globos,
arrnarios embutidos. estacionamento p/20 ou 2) carros. alu-
gucl Cr$ 30.000.pO. ll::.N 172. �

CENTTRO, .. Hall, living, sala. 3 dormitórios, bwc social,
copa •.cozinha. a. serviço, dep. empregada. lavanderia. ga-,

'. raqern, churrascaria, despensa. Aluguel Cr$ 10,000,00,
CEN-116.· ,

CENTRO - Sala, 3 dormitórios, bwc social, copa. cozinha,'
a, serviço, dep. empregada, lavanderia, globos, garagem
descoberta. aluguel Cr$ 8,000,�0, CEN-130,

CENTRO - Hall. 2 liv,ings, sala. 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a, serviço, dep. empregada, 3 garagens,
aluguel Cr$ 20.000.00. CEN 136.

CENTRO - Living, 3 dormitórios, bwc social, copa, 2 cozi­

nhas. a. serviço, dep, empregada. lavanderia, carpet-na ,

sala, lustres. varandão, aluguel Cr$ 10.000,00, CEN 141.

CENTRO - Hall. living, sala, 3 dormitórios, bwc social;
copa. cozinha, a. serviço, garagem. 2 pavtos, terraço, jar­
dim de inverno, 2 bwcs, aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 146.

SACO GRANDE - Sala. 3 dormitorios, bwc social, 2 cozi­

nhas, a. sérviço, lavanderia, gar�gem. Aluguel Cr$

'5500,00. SAG 093.

SANTU AMARU- hall. lil'illg. '�,II:i .. ' Llorlllltoirio,. [-)\\c ,0-

cial. copa-éofillha c()Il.lugad�ls. a.,cn.i<;ll .. Ll\.Illckria. gara�
·gclll. churrasqueira. 11I,tres. élnlll'l" Irlltlkra,. �illIgllcl Lr$
,6.000.00. SAM 171.

BARREIROS - Hall: sala, 2 dormitórios, bwc social. copa,
cozinha, a. serviço, lavanderia, garagem, aluguel Cr$
3,500,00. BAR-18,0.

TRINDADE - Living, .Iavabo, 2 dbrmilórios. 1 suite, bwc
social, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia,
garagem, sala mtima, armarios embútidos, carpet. gás
central, aluguel Cr$ 14.000,00. TRI 152.

ESTREITO -living, 4 .dormitórios, bwc ,social, copa, co­

zinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, garagem
p/2 carros, 2 pavtos. sala TV. bwc intimo, carpet na sala,
lustres, persianas, armários embutidos, rede p/telefone,
aluguel Cr$ 12,000.00. EST. 153.

ESTTEITO-living; 2 dormitórios, 1 suite. bwc social, copa e

cozo conjugadas, a, serviço. dep. emprsgada, lavanderia.
garagem, churrasqweira', varandão, cprtinas. telefones
c/extensao, sinteko, ar condicionado, armário embutido
na cozinha. aluguel Cr$ 13.000,00 s/móveis e Cr$ 20.000,00'
c/móveis. EST. 158.

,),h�J .» - w$.-I'

VENbo URGENTE
OU troco por outro imóvel ou terreno, na praça

de Fpolis ou Rio de Janeiro, apto, 401 - Rua Ger­
mania nO 58, - Canoas - F.!.S. - 3 quartos, suíte,
churrasqueira - garagem, dep. completa, Fanar
p/Major Carvalho 33.0111 ( ramal 251 ou 271).,ou
33,0080.

.

Palacete - Com 2 quartos sociais, 2 suítes, sala de estar,
sala de jantar, copa, cozinha, lavabo, sala de jogos, sala
de repouso, adega, terraço de 120m2" garagem, lavan­
deria, banheiro social, suíte completa de empregada,
banheiras e cozinha em mármore - somente 1,700.000,00
facilitados,
Apartamento - com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa
'e cozinha, banheiro social, lavanderia, área de serviço,
lavanderia e garagem. - sinteko, gesso nas paredes, azul,

. decorado até o teto, zero quilômetro e desocupado -

somente 25 .. 000,00 de entrada, .

.

Casa OK· Com :3 quartos, sendo uma suíte de casal, ba­
nheiro social, copa e cozinha, área de serviço, lavande­
ria, garagem, sala de estar e sala de jantar, terreno todo
murado - excelente acabamento - desocupada ato'
40,000,00 saldo 8,000,00 mensal.

.

Casa Lagoa· Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa
e cozinha completa, dep. de empregada, garagem, chur­
rasqueira e' lavanderia, água própria, terreno grande,
frente para o mar, com armário em todos os quartos. de­
-socupada e nova de alvenaria - somente 650,000,00 faci­
litados.
Casa Jardim Itaguaçú· Com dois quartos, suíte de casal,
banheiro social, sala de estar, sala de jantar, sala de TV,

.

copa e cozinha, garagem para dois carros, área de ser­

viço, suíte de empregada, lavanderia, hall social e ter­
reno com 12x40 metros, excelente acabamento - so­

mente 1,300,000 facilitados,'
Apartamento - Com 2 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cotinha, banheiro social,área de serviço, lavande-.

ria e garagem, - ato, 20,000,00 saldo financiado - acaba­
mento de luxo. Desocupado,

.

'AGRONOMICA· Hall, sala, sala de jantar e sala de TV, 2
suites e 1 dormitório, 2 bwcs, copa, cozinhacompletã;'a:'!-'
,seryiç_p, ,d�e, Jl.mpreg�9,�,�lay"ançjeJi�. 2 garagens. quarto
de hóspedes, terraço, telefone, área de estar, aluguel Cr$'
25.000,00, AGR, 181,

\

CAPOEIRAS - hall, sala, 2 dormitórios,.bwc social. copa,
cozinha, a. serviço, lavanderia. garagem, 2 pavtos, sacada,
carpet, lustres, armários embutidos. aluquel Cr$15,000,00,
CAP,170,

CENTRO· Hall, living, 2 dormitórios, BWC social, copa,
cozinha. a, serviço, dep. empregada, lavanderia, 2 pavtos,
despensa, lustres, exaustor, pomar. vista panorâmica baia

sul, porão da extensão da Casa. aluguel Cr$ 6.qOO,00, CEN
178,

CENTRO - Hall, living, 4 dormitórios, 2 suites, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada. lavanderia, ga­
ragem p/2 carros, 2 pavtos, sacada, anexo atrás da casa 8

dormitórios e 4 bwcs, aluquel Cr$ 55,000.00, CEN 176:
CENTRO - Living, 2 dormitórios, bwc social. copa-cozinha
conjugadas, a. serviço, lavanderia. garagem. 2 pavtos,
globos, cortinas, aluguel Cr$ 4.500,00. CEN 179.

COQUEIROS - Hall. living, sala, lavabo, 4 dormitórios, 1

suite, c/closed, 2 bwcs, escritório. copa. cozinha, a. ser-

/ viço, dep. empregada, lavanderia, 2 garagens. 3 pavtos.,
salão de festas. armários embutidos de cerejeira, telefone
c/2 extensões, 2 sacadas c/vista panorâmica, carpet,
tábua corrida, {ajota, [anelas c/vitrô, aqueCimento central
a gás, olofotes. aluguel Cr$ 30.000,00. COO. 177.

APARTAMENTOS
CENTRO- Sala, dormitório: bwc social. cozinha. a. serviço,
carpet., aluguél Cr$ .5,500,00 CEN 149.,

.

LI:NTRU- 3 dorrnitirios. bwc. "da. cozinha. c.upct. aluguel
-Cr$ 7 000.00. CI::.N 147,

CENTRO - Sala, 2 dormitórios, bwc social, cozinha, a,

serviço. armários embutidos, telefone. sacada. aluguel
Cr$ 6.500.00, CEN 150.

,

tRINDADE.- Sala, 3 dormitorios, bwc social. cozinha, a.

serviço, dep. empregada. garagem coletiva, si nteko, glo­
bos, churrasqueira, gradeado, aluguel. Cr$ 6.000,00. TRI·
132.

ESTREITO - Sala, 2 dormitorios. bwc social. co�.inha, ,a,
serviço. carpet, aluguel Cr$ ó,OOO,OO. EST 144 ..

SALAS
CEISA CENTER - Sala 10 andar c/46m2, aluguel Cr$
3.ÓOO.00. CEN 075.

CENTRO - Sala c/74m2, bwc, al.uguel Cr$,7.000.00. 13EN
091

.

. ,

Sala. telefone, bwc. carpet,.aluguel Cr$ 6,000,00. CEN 090.
Sal.a. cozinha, bwc social, aluguel Cr$ 4,500.00. CEN 087.

CEISA CENTER· Sala grande, bwc social, 'carpet, aluguel ,

Cr$ 4.500,00. CEN 088 '

SÃO JOSE - 2 salas comerciais, aluguel Cr$ 3.000,00 cada
sala. SJO 089.

- sala em L. bwc:carpet, aluguel Cr$ 4.000,00, CEN 059,
CENTRO - Sala c/127m2, telefone. aluguel Cr$ 10.000,00,
CEN 078.

C/225m2, sendo uma suite p/casal e 2 quartos amplos
c/carpet 8mm, living e sala de jantar e/tacão peroba, co-

. zinha e banheiros com armários em cerejeira, garagem
para 2 carros, lavanderia e dependência de empregada,
instalação de água quente e ar condicionado, ótima
vista. Preço Total Cr$ 1.200 mil, sendo Cr$ 400 mil de
poupança a combinar,' Negócio direto c/proprietário.
Fone res, 44-3170 e com. 33-7029,

Rua Oscar Francisco Schmidt, 09 -

Ponta de Baixo - São José,
Rua CeI. Cândido Ramos, 209 - Apto -

302 - Capoeiras
.Tratar na HABITASUL
Rua Felipe Schmidt, 20
Fone: 22-7581

VENDO CASA

A. J. IBAGV - Advogado
ADMINISTRAÇAü bt: IMüVt:lS lo COBRANÇAS

RUA SANTuS SARAIVA n.o·", 1

FuNI=S 44·0341 e 44·,4�6
eSTRelTu - loReel 2��

IMÓVEIS PARA ALUGAR
OBS,: NÂO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LO­
CATÁRIOS NEM QUAISOUER DESPESAS INTERMEDI,Á­
f71IAS,
Casa - Rua Fernando Machado centro - 4 qtos e depen­
dências com telefone - própria para comércio,
Casa - Waldemar Ouriques Estreito - 4 qtos, uma suíte e

dependências,
Casa - Rua Celso Bayma _I, Atlãntico - 3 qtos e depen­
dências.
Casa - Trevo de Campinas - 3 qtos e dependências.
Casa - Plua Rosinha Campos - Coqueiros - 3 qtos e de-

.

pendências. ,

Casa - Av, Pres. I\ennedy Campinas - 4 qtos e dependên­
cias .

Casa - Olavo Bilac Estreito - 3 qtos e dependências.
Casa - Rua Osny Ortiga - Lago� da Conceição - 2 qtos e

dependências, teiefone, mobiliada, frente para o mar.

Casa - Liberato Bittencourt Estreito - 2 qtos e dependên­
cias, com estacionamento, própria p/comércio.
Casa - Manoel Loureiro Barreiros - 3 qtos uma suíte e

dependências,
.

Casa - Rua Frei Hilário Campinas - 2 qtos e dependên-
elas. ,.

Casa - Valter Borges Campinas - 3 qtos e dependências,
APTO - HeitorBlunn Estreito - ::' qt=s e dependências.
Apto. - CeI. Pedro Demoro Estreite - 2 qtos e ,j(',l)er_::âp-
elas.

. .

Apto, - São Pedro Esq, São José Estreito - 2 ''os e de-
pendências.

,

Apto, " Leoberto Leal Barreiros - 2 qtos e dependências.
Apto, - Nossa Senhora ...as Graças Estreito - 2. llos e de-
pendências: .

.. .

SALA - Heitor Blunn Esq, Gaspar Outra Estreito c/108 ..

Sala - Cons, Mafra nO'40 $/604 Centro c/51 m2.
Sala - Getúlio Vargas São José,

VENDE..SE
IMÓVEIS FIN'ANCIADOS'

C °1 1,'·lmOYI·I".
Rua Deodoro, 22 _1,0 andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - �2-.8026 - 22-1179

,

CRECI180 -118 REGIAO - SC

VENDE ,

,

084-AP • ÀPARTAMENTO ITAGUAÇÚ '; C/139,64m2 - '3
quartos.xsutte), lavabo, BWC, armários ernbutldos, sala,

sala·�çI.}�{,lanta.�,,:,c\i?;pa-co�'ha, eWiç.<>:��eR" de" rert)w�g�:âa :'(:0, �ta, .a. gem � �bl1.100p,Oq, ...
"'c/poup..:de 0 15(10.000, à co - Cr$' 400,()OÔ,OO
S,F,H, Prestações mensais de Cr$ 8,500,00,

_

085-AP - APARTAMENTO ED. CONTINENTE· C/3 quar­
tos, 2 BWC, sala, cozinha, área de serviço, Preço: Cr$
636,000,00 - poup, Cr$ 110,000,00 - saldo prestaçôes
mensais de Cr$ 6,700,00 por mês S.F,H, ,

086 - AP - APARTAMENTO CENTRAL· 3 quartos; sala,
cozinha, BWC; lavabo, dep, completa de empregada,
Preço: Cr$ 950,000,00 poup, Cr$ 400,000,00 - saldo pres-
tações mensais de Cr$ 8.600,00 S.F.H,

.

088-AP • APARTAMENTO RUA FELIPE' SCHMIDT - 2
quartos, sala, BWC, cozi nha, lavanderia, todo acarpe­
tado, garagem. Preço: Cr$ 770,,000,00 poupo Cr$
400.000,00 à combinar, saldo em prestações de Cr$
4,190,00 S.F.H. . c

089-AP - APARTAMENTO PRÓX. AV. MAURO RAMOS· 2
quartos, BWC, sala, cozinha, área de serviço, garagem.
Preço: Cr$ 610,000,00 poupo Cr$ 170,000,00 prestações

. mensais de Cr$ 4.800,00 S,F,H.
082 - AP· APARTAI\IIENTO CENTRAL - C/2 quartos, sala,
cozinha, BWC, área de serviço, garagem. todo acarape­
tado. Preço: Cr$ '825.432,93 - poup. Cr$ 120,000,00 saldo
prestações mensais de Cr$ 7.970,59.- S,F.H,
105-CS - CASA DE ALVENARIA COQUEIROS· 3 quartos,
1 suite, lavabo, BWC. armários embutidos, sala, nving,
sala de [antar, copa:' .ozinhas, área de serviço, dep. de
empregada completa, tavanderla, churrasqueira, c/salão
de festa, 2 garagens, quintal e jardim! Preço: Cr$
3,000,000,00 - Aceita-se terreno 'em zona nobre como '

parte de paqarnento.

Rua Antonio Brasil Schroeder, 64- Bar­
reiros.
Transversal da Rua Rosa, 27 - Barrei­
ros. \

.,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
.JARDINS E PÃTIOS

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis'
Peça pe lo to ne 33-0124

adbel'
'

, .

IMOBILIARIA AOBEL LTOA.
RUA: LIB,ERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 444864 - CRECI 291
ESTREITO ;_ FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SE

II

.

CASAS
1 - Casa c/suite, 3 quartos, armários embutidos, dep ..

empregada, garagem, telefone Rua Belarmino Correa, 34
- Trindade.
2 -. Casa c/2 quartos, demais dep. - Rua Antonio Ferreirá .:
- Agronômica,

:" �: :>pas,� ,�{3 ,�U?;to�, �rm��io;.e��but\,go, dep, e�.�regada
, ;:. RY"I!,Jo!l� A[jlu:Jo. 12 -.&�rrev;.os.�� , 'tc"'.�t ii--' ........�

4 - Câsa c/1 quãrto, 1 sálã, 1 copa - Av. Rio Branco, 183 -

I
Centro,
5 - Casa c/3 quartos, telefone, acarpetada - Rua José
Zirnmermann, 122 '- Serraria.
6 - Casa c/3 quartos, demais dependência - Rua Antonio
Mattos Areias, 192 - Estreito.
APARTAMENTOS
1 - Aptos c/2 quartos e 1 suite, dep. empregada, garagem
- R. Prf. Bayer Filho, 219 - Coqueiros.
2 -. Apto c/2 quartos, dep. empregada, garagem, 'Rua
Prof. Bayer, Filho, 219 -Coqueiros.
3 - Apto c/3 quartos, telefone, demais dep. - Edifício Cris-

. tiane Village - Trindade.
'

4 - Apto c/3 quartos, garagém, 1,a locação: Eq, Grysyella
- Barrei ros,

.

5 - Apto c/2 quartos, dep. empregada, garagem � Rua
João Cruz e Silva, 103 - Estreito,
6 - Apto c/1 quarto, sala, cozinha, banheiro - Ed. Algarve
- Rua Esteves Júnior - Centro,
SALAS E DEPÓSITO
1 - Salas c/telefone e garagem no Edifício Ceisa Center -.

Centro,
I

2 - Depósito na Zona Industrial de São José c/600m2,
escritório, banheiro,
3 - Sala na rua Tereza Çristina c/60m2 com duas portas
de esteiras - Estreito.

. .

4 - Lojas Térrea e 1,° andar no Edi,fício 'Alpha 'Centauri -

Av. Hercílio Luz - Centro, «,

,_.Ii..iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil

NÃO PAGUE ALUGUEL

I
* Venha ver os apartamentos, para entrega imediata, no Edifício Gardenia, em
Coqueiros. Ótimo acabam�nto.

'

* São apartamentos de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e "Garagem".
* E tem mais: Além de ser um ótimo acabamento o l'PREÇO" é excelente, a entrada
pode,' ser pequ�na e o financiamento é·.garantido. /

* Venha nos visitar sem compromisso que lhe levamos até o prédio.

Plantãodiar.iamente até as 19:00 hs. SÁBADO até às 12:00 -DOMINGO até 12:00 hs.

PREDIBENS ... incorporàdora. construtora e imobiliária
I

Av, Rio Brar;lco. 104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099,22-6756 e 22-4769.�
�EOIBENS

�.�
. FORTE EMPREENDIMENTOS

��J' . _" IMOBILIARJOS lTDA. :
'}

� eris Pr J,�l t(,�21 MOr1senhor Topp n�9-A
. P A ex - 22 - 8577

.

COMPRA - VENDA - LOCACÃO

APARTAMENTO· ALUGA-SE
CENTRO· Ed. Andrea, c/sala. qto (c/arms), coz"

copa. tanque, grande terraço, carpet, telef. total­
mente pintada, Cr$ 4.800,00 mais taxas.

CASAS ALUGAM-SE.
BIGUAÇU - Casa nova, c/sala, 2 qtos, wc, coz,'
ótimo quintal, não habitada,
BELA VISTA - c/sala, 3 qtos, wc, coz, copa, fundos
casa c/sala, qto, wc,
CENTRO - comercial, 6 saias,' etc, junto a Rodoviá­
ria, ótimo ponto, Cr$ 16.500,00.

CASAS VENDEM-SE
LAGOAVILLAGE - Espetacular residência fino
gosto, com Iiving, escritório, sala visita, 3 dormi.,
c/arms., closed de casal, wc, aq, a gás, parte ín­
tima toda em carpet 10mms" parte social em tá­
buas envernizadas, çopa, coz., (c/arms); dispensa,
lavand, dep. empreg, garagens, churrasq. etc"
tudo em 300m2, de gosto requintado lem terreno
de 1000m2, Cr$ ,3,500,000,OP, parte financiada.
BALNEARIO - Otima residência c/living, 3 qtos,
wc, sala almoço, coz.; garagem, dep. empreg"

160m2" de construção, churrasq" jardim, total­
mente financiada, grande oportunidade, Cr$
800,000,00.
BEIRA MAR NORTE - casa antiga c/ótirna conser­

vação c/3 salas, qto, wc, copa, coz" porão habitá-.
vel, rancho c/churrasq, e coz" ótimo quintal,
grande oportunidade, Cr$ 550,000.00 a vista,

SALA ALUGA·SE
CENTRO - Ed, Alpha Centauri, 1a locação, frente
p/Av, Herc. Lu�, Cr$ 3.800,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�D. CARLOS TAULOIS - A. Tte. Silveira, qto., sala, coz.,
Bwc.
ED. BCN - R. João Pinto: 2 qtos., sala, coz., Bwc, dep.
empr., área serv., 'despensa.
AV. HERCíLlO LUZ - 3 qtos., sala, coz., Bwc, dep. empr.,
área serv., sacada.

,

AV. RIO BRANCO - 3 qtos., sala, coz., Bwc, dep. empr.,
área serv., garagem.
LAURA JANE - R. Brig. Silva Paes, 3 qtos., sala, coz.,

Bwc, dep. empr., área serv.,

ED. D.a MARGARIDA - R. Felipe Schmidt - KITINETE
ED. NORMANDIE - COQUEIROS - MBILlADO - qto., sala,
cOZ., Bwc, garagem.

,

ED. MARCOS BENVENUTTI - R. Frei Caneca, 2 qtos.,
sala, coz., Bwc, área servo

ED. BRIG. FAGUNDES - R. 'fte. Silveira - 2 qtos., sala,
cOZ., Bwc, área servo

ED. ITAGUAÇU'- Trav. Elesbão P. da Luz - 2 qtos, sala,
cOZ., Bwr.:, área serv., est. p/carro, geladeira, mesa c/6
cadeiras e balcão.
ED. EUNICE - Estr. R. Fulvio Aducci - KITINETE.
R. DR. ANTONIO DIB MUSSI - ato, sala, coz., copa, va­
randa, Bwc.
ED. MARTINHO CALLADO.- A. Alm. Lamego - MOBI�
LlADO - c/telefone - 4 qtos (1 suite), demais dep., gara­
gem.
ED.' GERÂNIO - R. Paula Ramos - Coqueiros - em ótimo
local, apto c/1 qto., sala, coz., Bwc, área servo

ED. EDUARDO - R. Visco de Ouro Preto - 2 qtos., sala,
cOZ., Bwc, área serv., dep. empr.
ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira, 3 qtos., sala, coz., Bwc,
dep. empr., área servo

ED. GEMINI - Alm. Lamego - 3 qtos (1' suite), sala, coz.,
Bwc, dep. empr., área serv., garagem.
.ED. FLORÊNCIO COSTA - R. F. Schmidt - KITINETE.
ED. BAHIA - R. João Pinto, 2 qtos., sala, coz., Bwc, ár�.?
servo .

CONJ. ITAMBÉ - Trindade - 2 qtos., sala, coz., Bwc, área
servo

ED. STA. CATARINA - dois qtos., 2 salas, coz., Bwc, armo
emb., área serv., dep. ernpr., e garagem.

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS.
R. Dr. ALVARO RAMOS - 31 qtos., sala, coz., Bwc, armo

emb., garagem. TELEFONE.
A. ALM. LAMEGO - 7 qtos., 4 salas, 2 coz., copa, 2 Bwcs,
quintal c/12.000m2.
R. TTE SILVEIRA - Ampla casa central c/diversas depen-
dências, excelente p/empresas ou repartições.

.

AEROPORTO - Trav. estr. geral - 3 qtos., sala, coz., Bwc,
abrigo' p/carro, quintal.
R. JOSÉ FRANCISCO DIAS - ÁREA - 3 qtos., sala, copa,
coz., Bwc, quintal.
R. NEREU RAMOS - Três qtos., 2 salas, coz., Bwc, abrigo
p/carro, quintal. _

R. CEL LOPES VIEIRA - 3 qtos., sala, living, cOZ., Bwc.,
dep. empr., área serv., churrasqueira, garagem.

BITTENCOURT - ótima casa c/4 qtos.,
.coz., Bwc, área serv., dep. empr., garagem.
SACO DOS LlMÓES - R. Deolindo da Costa, 2 qtos., sala,
Gozt, BWc, despensa.
R. PASCOAL SIMONE - 3 qtos., 2 salas, coz., Bwc, dep.
empr., lavanderia, quintal e garagem.
R. ALVARO DE CARVALHO - Fins com. - 4 qtos., living,
copa, coz., mobiliada, dep. empr., varandão, abrigo
p/carro, garagem, est, p/carro, aquecedor central.
AV. ITAGUAÇÚ - 3 qtos., sala, coz., Bwc, dep. empr., ga-
ragem, quintal. .

R. PRAIA CLUBE - Coqueiros - linda casa c/3 qtos., 2
salas, demais dep., garâgem, fins resido

.

R. M.a JULlA FRANCO - 2 qtos., sala, coz., Bwc, porão e

quintal.
R. FERNANDO MACHADO - No centro, fins com., amplas
peças dois pav., terraço.
A. DO IANO - BARREIROS - 3 qtos., sala de estar, sala de
jantar, coz., Bwc, quintal, abrigo p/2 carros, despensa,
telefone.

.

AV. HERCíLlO LUZ - Centralíssimo, p/com. em geral, di-
versas, salas, 2 pav., garagem.

,

AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica ou empresas
em geral, amplo salãotérreno, demais dep.

LOJAS E CONJUNTOS
ED. UNIBANCOS - A. Trajano, temos diversos conjuntos,
com inst. sanit. em pleno centro.
ED. FLORÊNC,IO COSTA - Conj. c/52m2 mais inst. sanitá-

,
ria.
ED. ANTERO DE ASSIS - 1.a locação - temos salas c/40 e

44m2 c/Inst, sanit.·
ED. N. SRA. APARECIDA - R. Sete Setembro - loja -

c/55m2, inst. sanit.
ED. VISC. DE OURO PRETO - Salas c/20 e 16m2, inst.
sanit.
A. TTE. SILVEIRA - Sub-solo (garagem,p/10 carros), ter­
reno c/2 andares área 750m2, própria p/grande empresa
ou reparto .

ED. JAIME LlNHARES - R. Vidal Ramosç ampla loja
c/25m2, inst. sanit.
GALPÃO - R. Joaquim Costa - Capoeiras - excel. galpão
e/área 130m2, i ncluídos, salão c/90 m2, mais escrit., ge­
ladeira e inst, sanit.
ED. TIRADENTES - A. Nunes Machado - salas centrais,
1.° e 3.° andares e/área de 35m2.
ED .. DIAs VELHO - A. Felipe Schmidt, c/35m2, Bwc, 1
estante c/prateleiras, portas, portas de fórmica.
ED. ARS. - Em pleno calçadão - sobre-loja c/42m2, inst.
sanit., toda a carpetada, divisória, c/prateleiras.
Ep. f-CM. A. JERÔNIMO COELHO - Conjts. c/2 e 3 salas
próprlasp/cons. médico ouu dentário

"'ED. JOÃO MORITZ - Conj. c/70m2, inst. sanit.
ED. APOLO - Ampla sala c/65m2, inst. sanit.
ED. D.a IZABEL - A. Anita Garibaldi - ótima loja térrea,
área 24m2, inteiramente decorada.
CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha - Temos salas diver­
sas e lojas térreas, no belíssima Ceisa Center.
ED. ALIANÇA - R. F. Schmidt - salões c/25m2, próprias
p/resld. ou grande empresa.

:I
::I Brognoli imó��i�ltda.

VENDE e ALUGA EM QUALQUER PONTO'DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala' 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi; 73

ALUGA
CAMPINAS

.

052 - Rua Paralela Fco. Pedro Cunha, 129 - 03 qtos., sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem, dep. com­
pleta empregada, sinteko, quintal. Cr$ 4.500,00.

.

056 - Conj. Habitacional Palm.ares - Rua N<;>el Rosa 27 -

03 qtos.J'sala, cozinha, banheiro, amplo quintal, entrada
para carro. Cr$ 3.400,00. .

.

046 - Lot. Nova Esperança 1928 - madeira - 02 qtos., sala,
cozinha, banheiro, dispensa, quintal, entrada para carro.

Cr$ 1.500,00.
.

014 - Rua Gaspar Neves, 123 - sala de alvenana com

18m2. Cr$ 1.200,00'.
BARREIROS
163 - Loteamento Vila Dani, 165 - Roçado - madeira - 02

qtos., sala, cozinha, WC. Cr$ 2.000,00.
.

103 - Trav. Final da Rua São Pedro 1530 - Madeira - 03

qtos., sala, copa, cozinha, W.C., galpão (depósito ou ga-

ragem), quintal, Cr$ 2.000,00.
.

. .

086 - Rua São Pedro 716 (ponto final Barreiros) - madeira
- 02 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro. Cr$ 2.500,00.
040 - Rua Marechal Rondon ·11 - Jardim Atlântico - ma­

deira - 03 qtos., sala, cozinha, banheiro, quintal. Cr$
3.000,00. •
001 - Rua Marlei Geraldõdos Santos' n.? 108 - 02 qtos.,
sala, copa, cozinha, wC Cr$ 2.700,00.

.

178 - Rua Leoberto Leal 271 - aptos c/02 qtos., suíte,
dep. completa empregada, sala, copa, cozinha, WC, área
de serviço, garagem. Cr$ 5.000,00.

� ESTREITO .,

310 - Rua Uberato Bittencourt 183 - 04 qtos, 02 salas,
copa, cozinha, banheiro, anexo, 03 qtos., 02 ban.helr�s
galpão, garagem, amplo quintal, excelente localização
para qualquer ramo de comércio. Cr$ 12.000,00 ..
387 - Rua Heitor Blum, 1220 - 03 qtos., sala, VISita, sala
televisão, copa, cozinha, banheiro, ar condicionado, t�le­
fone, anexo 01, qto todo acarpetado, área de serviço,
churrasqueira 'área de recreaç.ão, quintal. Cr$ 16.000,00.
00 - Rua Pau'la Ramos, 130 - 03 qtos., sala, cozinha, ba-
nheiro, quintal. Cr$ 4.5QO,00.

.

327 - Rua José Cândido da Silva s/n.? - sala terrea com

instalação sanitária. Cr$(2.500,00.
179 - Rua Gaspar Dutra Ed. Nossa Senhora Fátima sala
04 - c/inst. sanitária. Cr$ 4.000,00.
118 - Rua Souza Dutra Ed. Telesc - sala c/80m2 c/inst.
sanitária. Cr$ 3.500,00.
CENTRO
008 - Ed. Florêncio Costa Kitinete 708. Cr$ 3.200,00.
340 - Rua Germanà Wendausen 50 - Ed. Iracema ap 404-
02 qtos.,sala, cozinha, banheiro, área de serviço, gara-
gem coletiva, todo acarpetado. Cr$ 4.500,00.

.

092 - Dep. Antonio Edu Vieira - Ed. Carlos A. Caminha ap
15 - 01 qto., sala, cozinha, banheir�. �r$ 3.600,00. .

312 - Vila Operária casa 03 - Saco Llmões - 02 qtos., sala,
cozo banheiro. A.S. Cr$ 3.800,00.
294 ', Rua Vidal Ramos - Ed. Martinho Di Haro, loja 06

com 20m2, inst. sanitária. Cr$ 3.000,00.
176 - Rua Visconde de Ouro Preto - Ed. Visco C?�ro Preto

- sobre-loja 07 - com telefone, instalação sanitana. Cr$
4.500,00.

VENDE

CASAS

877 - A. Heriberto Hülse -, Barreiros - mista - 2 qtos., sala,

copa-cozinha, banheiro. Cr$ 200.000,00.
920 - R. Napoleão Delambert - Barreiros - mista - 2 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, anexo c/2 dependências. Cr$
180.000,00.
904 - R. Hermes Zapelini - Barreiros - alvenaria - 3 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, varanda. .Acarpetada .. Cr$
250.000,00 no ato. Transfere financiamento.
901 - R. Antônio Schroeder - Barreiros - mista - 2 qtos.,
sala, coz., banho. Cr$ 250.000,00 à vista.

yENDE
>'

892 - Transv. A. lano- Barreiros - alvenaria - 2 qtos., sala,
copa, cozinha, banho, garagem. Cr$ 255.000,00. Pode
ser financiada:
919 - Paralela à Otto J. Malina - Barreiros - alvenaria -' 2

qtos., sala, coz., banho, garagem. Cr$ 300.000,00 à vista.

918 - Lot. Lunar - Palhoça - alvenaria - 3 qtos., sala, copa,
cOZ., banho. Cr$ 300.000,00. Aceita terreno como parte
de pagamento.
897'- R. São Ludgero - Barreiros - alvenaria - 1 suite, 2

qtos., sala, cozinha, banho, área serv., garagem. Cr$
350.0000,00 no ato. Aceita proposta. Transf. financia­
mento.

922. - R. Eduardo Dias - Estreito - mista - 3 qtos., sala,
copa, coz., banho, anexo c/área serv., garagem. Ar con­

dicionado. Cr$ 470.000,00. Aceita prop. c/terreno na

Trindade.
921 - Transv. A. Irmã Bonavita - Capoeiras - alvenaria - 2

qtos., living, s/jantar, cozinha, banho, abrigo p/carro.
Cr$ 5(l0.000,00. Aceita-carro. Pode ser financiada.

909 - A. Tobias Barreto - Estreito - alvenaria - 3 qtos., 2

salas, 3 banheiros, despensa, área serv., dep. empre­
gada, garagem, churrasqueira - Cr$ 850.000,00.
914 - A. Manoel Loureiro - Barreiros - alvenaria - 3 qtos.,
sala, copa, coz., 2 banhos, dep. empregada, área serv.,

garagem, churrasqueira. Cr$ 1.000.000,00. Pode ser fi­
nanciada.
906 - A. Heitor Blum - Estreito - PRÉDIO de 2 pavimentos
c/4 apartamentos c/104m2 cada um. Cr$ 1.900.000,00 à
vista ou a combinar.

.

899 - A. José de Souza - S. José - Perto da praça, PRÉ­
. DIO de 2 pavimentos, é/4 salas comerciais e 1 aparta­
mente c/suite, 2 qtos., 3 salas, banho, copa-coz., dep.
empregada, garagem, área lazer c/churrasqueira. Cr$
1.300.000,00.

APARTAMENTOS

894 - Conj. Hab. Itaguaçú - J. Atlântico - 3 qtos., sala,

coz., banho, área servo vaga p/carro. Cr$ 85.000,00 no

ato. Transf. financiamento.
210 - Conj. Hab. Itambé - Trindade - 3 qtos., sala, coz.,
banho, área serviço, garagem. Todo acarpetado, acorti­
nado, com lustres, armários na cozinha e banheiro. Cr$
130.000,00 no ato ou a combinar. Transf. flnanciamento.

833 - Ed. Peter Pan - Coqueiros - 2 qtos., sala, coz.,

banho, área serviço, garagem. Cozinha completa. Todo
mobiliado, c/telefone - Cr$ 700.000,00, c/480.000,00 a

combinar. Saldo transf. financiamento.
TERRENOS

571 - ÁREA DE TERRA sita na Fazenda de Dentro - Bi­

guaçu com 46.000,00m2. Proximidades da Igreja - Cr$

200.000,00 - Água e Luz.

545 - Sorocaba do Sul - ÁREA DE TERRA

c/179.182,00m2, com bananal, Pastagem, árvores frutífe-
ras. Cr$ 20.0.000,00.

'

139 - ÁREA DE TERRA c/25.349,00m2 sita à Esfrada
Geral - Cacupé, com 51 m de frente para o mar. Excelente

localização. Cr$ 2.000.000,00. Estuda pr.oposta.
435 - Rua lano - Barreiros - Excelente lote c/360m2 - Cr$
180.000,00.
426 - R. Acad. Reinaldo -Consoní - Trindade - Excelente

lote c/480,97m2. Cr$ 280.000,00.

Vende-se: 3 dorm. living, banheiro, cozinha, dep. empreg., ga­
rage pI 2 carros, churrasqueira, móveis e utensilios. Tudoda me­
lhor qualidade. Construção ótima e em estado de nova. Distante
2 quadras do mar. Tratar cl Edisson (fone 33.2773 Porto Alegre)
ou com Stenio (Prefeitura de Blumenau). Preço Cr$ 1.200.000,00.
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Excelente casa no

Balneário Camboriu

ALUGAMOS

CASAS:
,

ALVENARIA - 03 quartos, 02 cozinhas, 01 'sala visitas, 01
área de serviço: 01 copa, 01 banheiro, e varandão.
Rua José Boiteux, 28 - Centro
Preço: Cr$ 10.000,00

ALVENARIA - 03 quartos, cozinha, sala, área de serviço,
banheiro e garagem. _.

Rua n.O 02 -' Rodeio Crioulo em SAO JOSE.
Preço: Cr$ 3.000,00

.

MADEIRA - 02 quartos, sala, cozinha, banheiro, entrada
para o carro. Galpão de madeira grande.
Rua Eugenio Portella - I?ARREIROS.
Preço: Cr$ 2.500,00.

APARTAMENTOS:
Com 03 quartos, cozinha, sala, banheiro fJrivativo, ba­
nheiro social, área de serviço coberta, garagem. gás cen­
trai pia inox na cozinha.
Rua Abel Cape lia esq. c/Ivo Silveira. Conjunto Conti-

nente - COQUEIROS
Preço: Cr$·6.000,00
Com 02 quartos, cozinha, sala de visitas, dependência de
empregada, banheiro privativo, área de serviço, .armárlos
embutidos no quarto de crianças, banheiro e cozinha.
Com telefone.
Rua Visconde de Ouro Preto - Edifício Eduardo - no

..

CENTRO.
Preço: Cr$ 6.500,00.
Com 03 quartos, área de serviço, cozinha, sala, banheiro
social, garagem e telefone.
Rua Lauro Unhares,
Preço: Cr$ 6.000,00.

ESTAMOS ATENDENDO DIARIAMI;NTE ATÉ AS 19
HORAS.

COQUEIROS VENDE-SE

Apto. conj. residencial Abel Capela, c/2 quartos, área de
serviço, dep. completa de empregada, garagem, gás cen­
traI. Entrega em julho de 79. Poupo Cr$ 40.000,00 a fi­
nanciar Cr$ 660.000,00. Tratar c/Cesar pelo fone 22.8761
ou 22.1416.

OFERTAS PREDI'BENS '.

COQUEIROS - No Ed. Girassol o apartamento é uma: rnara­
vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa-.
cada para receber-visitas, banheiro com água quente e fria,
copa-cozinha bem decorada, com água quente e fria euma

.

dependência de serviço. No terreno tem jardins, floreiras,
área de recreação e garagem. Aceitamos apto. pequeno no jcentro 'como entrada.

._. .

COQUEIROS - Apto. nov9 acabamento de primeira quali­
dade, com quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

garagem. Possui synteco e tem financiamento garantido
pela CEF. Aceitamos pagamento à vista, a curto e longo..
prazo.
TERRENO NA LAGOA - Frente para a Lagoa, plano, com
vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$'250.000,00 à vista
ou em condições'à combinar.
CENTRO - O seu apartamento no centro, junto à Beira Mar .

Norte, com 1, 2 ou 4 quartos com garagem, já pode ser

adquirido em plano e preço especial de pagamento.
CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte - apto. de 1 quarto,

.
sala, com sacada, BWC, cozinha, área de serviço e giira­
gem, entrada de Cr$ 15.840,40 e prestação de poupançáde
Cr$ 2.900,00.

ALUGUEL - Fone 22.2804.

CENTRO - Ed. Medeiros Filho - apto. com 3 quartos (sendo
1 suíte), sala grande, BWC, cozinha, área de serviço, de­
pendência de empregada, telefone e garagem. Cr$
13.000,00.

.

CENTRO - Ed. Jaime Unhares - Apto. com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência de empre­
gada, todo acarpetadQoo.Cr$ 6.000,00.
COQUEIROS - Apto com 1 quarto, sala, cozinha, BWC, área'
de serviço, garagem e synteco. Cr$ 4.500,00.

.

COQUEIROS - Ed. Girassol-Apartamentoamplode 2quar-
,
tos, demais dependências, garagem. Cr$ 5.500,00.

'

COQlJETR'OS' - FcI. Michelle - Apto. com 2 quartos, sala
acarpetada, BWC, cozinha, área de serviço, dependência
de ernpreqada e garagem. Cr$ 6.250,00.
AGRONOMICA - Ed. Condessa apto. com 3 quartos (sendo
1 suíte), sala com sacada, BWC, cozinha, área de serviço,
quarto de empregada com BWC e garagem para 2 carros.
Cr$ 7.000,00.

(i PREDIBENS ...

m la incorporadora, ,construtora e imobiliária.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-675ô e 2:2-4769

.

ADMIIISIRADORA DE IMOVEIS SAO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COC/Mf 82.899.261/0001-.50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3195 e 22-5514 - Florianópolis-Se

'.

APARTAMENTOS: M ".,,-,,,, ,,�, '" \,; .' "c,.... c

Ed. Cidade de Fpolis: c/2 qtos., sala, ár.ea de serviço e

demais dep.
Ed: Arthur: Kitinete.

Ed. Beira Mar: C/3 qtos., sala, área ?e serviço, dep. em­

pregada, garagem e demais dep.
.

.

.,
Ed. Itambé: C/3 qtos., sala, área serviço, estaclonamentoi
e demais dep.
Ed. Portinàri: c/2 qtos., -sala, área serviço, dep. empre­
gada, todo acarpetado, ar condicionado; garagem e de­

mais dep.
Ed. D. Pedro: C/1 qto., sala, área serviço, e demais gep.
Rua Gaspar Dutra: apto c/2 qtos., sala, área serviço e

demais dep.
.

Rua Anacleto Damiani: apto c/3 qtos., sala, copa, área

serviço, dep. empregada, estacionamento e demais dep.
Rua Gerônimo Coelho: C/1 qto., sala.várea serviço e de­

mais dep.
Ed. �duardo: C/3 qtos., sala, área serviço, dep. empre­
gada, garagem e demais dep.
Ed. D. Izabel: C/1 qto., cozinha e banheiro.

Telefone: Prefixo 22.

CASAS
Av. Ivo .Silveira: C/5 qtos., 2 salas, copa, cozinha, 2 ba­

nheiros, garagem, Are? de serviço, churrasqueira, quin­
tal, armário embutido, telefone e demais dep.
Rua Fernando Caldeira: C/3 qtos., sala, copa, cozinha,
área de serviço, dep. empreqada, garagem, quintal.
Rua Joe Collaço: C/3 qtos., sala, cozinha, área de ser­

viço, quintal.
Rua Frederico Afonso: c/1 suite com duplex, 3 qtos., 2

banheiros, 2 salas, cozinha, área de serviço, lavanderia,
de!'>. empregada, garagem p/2 carros, churrasqueira, va­
randa e demais dep.
Rua Alvaro Tolentino: C/1 qto., sala, quintal e demais

dep.
Av. Afonso Delamberg: C/1 suite, com armários. 3 qtos.,
sala conjugada, lareira, banheiro social, área serviço,
dep. empregada, garagem, telefone, churrasqueira, quin­
tal, cozinha e demais dep.
FINS COMERCIAIS
Rua Trajano: C/2 pavio 287m2 .

Ed. Governador: Safa, cozinha, banheiro .

Rua Tiradentes: Temos com 2 pavimentos, e salas.

Ed. Ceisa Center: Sala com carpet e garagem.
Rua Anita Garibaldi: Várias casas com garagem.
Praça Etelvina Luz: Czamplo estacionamento
Rua Santos Saraiva: C/3 qtos., sala, copa, área de ser­

viço e demais dep.
Ed. Hércules: C/banheiro, acarpetada, área serviço.
Ed. Centro Ex. Miguel Daux: Sala com banheiro e divisó­
rias.
Rua Pedro Soares: C/2 pavimentos, garagém e telefone.

Rua Souza Dutra: Loja comercial
Rua Gal Bittencour1: C/2 pav., 12 peças, 3 ba.nheiros, ga­
ragem e ,demais dep.
Ed. Dias Velho: Sala c/banheiro.

Ed. Atlas: Sala c/banheiro, toda acarpetada.
Rua São Pedro: C/qto., sala, cozinha e demais dep.
Box Mercado Municipal.
AP/Rua Capitão R. de Barros: C/1 suite, 3 qtos., gara­

gem, todo acarpetado, em fase de construção: Cr$

2.000.000,00
'AP/12 ED. BOBART: 1 suite, banheiro, todo acarpetado,
ar condicionado, VAI SER ENTREGUE EM OUTUBRO:

Cr$ 210.000,00 de poupança e financ.

AP-19 ED. JARDIM VERDE VALE: Vários aptos de 1 e 2

qtos c/ou s/garagem e demais dep. Quase todo financ. e

uma poupança razoável e que pode ser parcelada (Itaco­
rubi).

'AP-l0 ED. BRIGADEIRO FÃGUNDES: C/3 qtos
c/armários, sala e d. d. Cr$ 400.000,00 - poupança e. fi­
nanc.

AP-20 ED. ITAMBÉ: C/3 qtos., sala e d. d. Cr$ 100.000,00

poupança e financ.
.

AP-16 ED. CRISTINA: C/2 qtos., living, garagem, acarpe­
tado e d.d. Cr$ 218.000,00, poupo e financ.

AP-09 ED. D. PEDRO I: C/1 qto., sala, acarpetado e d.d.

Cr$ 160.000,00 poupo e fino

AP.08 ED. ALGARVE: Cll qto., acarpetado.e d.d. Cr$
67.000,00 poupo e financ.

AP-07 ED. CEZANE: C/2 qtos., garagem, e d.d. Cr$
450.000,00 poupo e financ.
AP·16 ED. SUR LA ROCHE: C/1 suite, 2 qtos., acarpe­
tado, garagem, e d.d. Cr$ 1.000.000,QO (Coqueiros).
AP-17 ED. ABEL CAPELA (COQUEIROS) - Vários aptos
de 2 qtos., garagem e d.d. Cr$ 650.000,00. 90% pode ser

financ.

AP-18 ED. LlDIA: Vários aptos de 3 qtos., garagem, d.d.
Cr$ 1.500.900;00. 90% pode 'ser financ. Coqueiros.

CASA Ã VENDA· 22·3600
CA-Ol COQUEIROS: 1 suite, 2 qtos., acarpet·ado, gara­
gem p/2 veiculos d.d. Cr$ 775.000,00 poupo e assumir fi­
nane.

CA-02 CENTRO: 1 suite, 2 qtos, garagem, acarpetado,
telefone qtos c/armários, churrasqueira, sala de som, bi­
blioteca, jardim de inverno, salão de festas apto paraz
empregadas e d.d. Cr$ 5.000.000,00 (liberada p/financ.)
CA-04 - CAMPINAS: LI suite, 2 qtos., garagem, d.d. Cr$
800.000,00.

CA-05 JURERÊ: C/3 qtos., são em L banheiro externo,
'churrasqueira, varanda p/5 redes e d.d. Cr$ 1.100.000,00.
CA-08 PRAINHA: C/3 qtos., garagem, adega d.d. Cr$
1.500.000,00.
CA·09 CÓRREGO GRANDE: C/4 qtos., 2 salas e d.d, Cr$
140.000,00.

CA-12 JARDIM BIGUAÇU: C/3 qtos., sala, garagem, e

d.d. Cr$ 380.000,00
CA-16 CENTRO: C/3 qtos., galpão ou gáragem p/4 e 5.
carros e d.d. Cr$ 2.000.000,00.
CA-17 BAL. DANIELA: C/3 qtos., abrigo p/2 carros.re
d.d. Cr$ '650.000,00'

.

CA-18 TRINDADE: Mista de 2 pav., 3' qtos e d.d. Cr$
250.000,00.
C-20 CENTRO: C/3 qtos., 1 c. armários, abrigo p/carro e

d.d. Cr$ 660.000,00.
CA-21 CENTRO: C2 casàs simples, sendo a 1.a por Cr$
90.000,00 e a 2." por Cr$ 50.000,00.
CA-22 SÃO JOSE: C/3 qtos .. , garagem, e d.d.

CA-3 CENTRO: C/4 qtos., copa, banheiro, escritóriós,
casa de 2 pav.
CA-7 BAftREIRO,S: e/3 qtos., sala, banheiro, sala, co­

zinha, casa mista.

TERRENO 22-3600
TE-Dl RANCHO QUEIMADO: C/103.370m2. Cr$
300.000,OÇl.
TE-02 STODIECK: /18.600m2. Cr$ 3.700.000,00
TE-04 BAL. DANIELA: C/720m2. Cr$ 25.000,00.
TE-06 JURERÊ: Ci180m2 Cr$ 350.000,00.
TE-15 PANTANAL: C/1.796.30m2 Cr$ 1.500.000,00.
TE-16 CACUPE: C/12.90Q. Cr$ 60.0.000,00.

_ TE-H BARREIROS: C/36Dm2: Cr$ 180.000,00.
TE-19 ESTREITO: C/360m2. Cr$ 280.000,00.
TE-20 TRINDADE: CLaprpxin1adamente c/408m2.

250.000,00.
.

TE-21 CANASVIEIRAS: C/360M2 Cr$ 550.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JARDIM ANCHIETA
Terreno no melhor ponto do Bairro, plano, em meio a duas resi­
dências de alto nlvel, também já murado nos fundos. Área 18x27

.

(486m2). Fone: 33-1845 - Creci - 1456.

ALUGA-SE

Galpão com área útil de 375,00m2, à rua Almirante Carlos
Carneiro n,o 38 " Agronômica, Tratar: fones: 22-3798 ou

22-8403

A-78 APARTAMENTO - CENTRO 1.
Ed Cristina - Av. Hercílio Luz - 2 qtos., sala, coz., bwc,
área serv., todo acarpetado. Transf. Hnanc.

A-88 APARTAMENTO - CENTRO

Ed. Ana Paula - três quartos (1 suite), Bwc, living, 2 sa­

cadas, coz., área de serviço, dep, empr., carpetado, armo
ernb.iqaraqem. Transf. financ.

'

,

A-77 APARTAMENTO - ITAGUAÇU
Ed. lzabel Maria - três quartos (1 suite), sala, coz., Bwc,
dep. ernpr., área serv., garagem, carpetado, armo emb.

Transf. financ.
. \ ..

'. A-83 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Algarve - Av. Othon Gama D'Eça, ótimo apto c/2

quartos, bwc, sala, coz., área serviço, garage. Transf. fi-
nane.

A-87 APARTAMENTO - TRINbADE;
No con], Lauro Unhares, bom apto c/3 quartos, Bwc,
sala, coz., área serv., garagem. Transf. financ.

A-81 APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. Girassol - Av. Des. Pedro Silva, ótimo apto c/2

quartos, BWC, sala, coz., área serviço, garagem.
A-90 APARTAMENTO - CENTRO

No Edifício Mozart - Rua Jerônimo Coelho - 3 qtos (1
suite), sala, cozinha, Bwc, dependência para empregada,
área serv., garagem.

A"91 APARTAMENTO - TRINDADE

No Edifício Carlos Augusto Caminha - R, Dep. Edu Vieira
- quarto.isala, cozinha, Bwc.

C-65 CASA· COQUEIROS
Na R. José do Vale Pereira - fina residência c/2 suites, 2

quartos, Bw�, livifl9, sala, copa, coz., lavanderia área

serv., dep, ernpr.
C-68 CASA - CENTRO

Na R. Crispim Mira - confortável resido c/varanda, área
int. coberta, ·5 quartos, 5 salas, 3 Bwcs, lavabo, copa,

.

coz., área serv., dep. p/ernpr., churrasqueira, garagem,
quintal c/árvore frutífera. Aceita apto no centro como

parte de pagamento.
C-29 CASA - TRINDADE

R. João Percy de Borba - 3 qtos (1 suite), living, sala de

jantar, gar�gem, dep. ernpr., sala TV, quintal. Transf ..fi-
nane,

C-60 CASA - CENTRO
Na Rua Trajano, fina resid, c/3 qtos., Bwc, sala, copa,
cozinha, área serv, dep. p/ernpr., Aceita apto no centro

corno parte do pagamento.
0-2,4 CASA - ESTREITO

Na Rua Eduardo Dias, Jardim Atlântico, magnífica resido
c/3 quartos, Bwc, sala, copa, e coz., área serv., est.

p/carro. Terreno c/680m2.
C-69 CASA - BARREIROS

Na Rua André Maykot, boa casa de madeira c/2 quartos,
salas; Bwc, cozinha, área' serv., garagem.

C-70 CASA - COSTEIRA DO PIRAJUBAÉ.
Na servido VAbOCA - casa de madeira. nova c/2 quartos,
sala, coz., Bwc, área serv. porão habitável. Toda forrada.

.
C-13 CASA - LAGOA

Na RUÇl Rita da Silveira, belíssima resid., c/3 quartos, 2

Bwcs, 2' salas, coz., área serv -. , dep. empr., Casa p/barco,
C-61 CASA - ESTREITO

Numa travo da Rua Clementino de Brito, ótima resido c/2

resid., c/2 qtos., Bwc, sala, COZ., área serv., lavanderia.
C-56 - CASA - CENTRO

Na Rua S. Judas Tadeu, em José Mendes, fina resid. c/3

qtos (1 suite), Bwc, sala, coz., área serv., dep. ernpr., ga-
ragem. Transf, financ."

.

C-52 CASA - COQUEI ROS

Na Rua Ivo Reis Montenegro, em Itaguaçú, magnif., re�
sido c/3 qtos., Bwc, sala, coz., área serv., dep. empr.

C-57 CASA - CAPOEIRAS
Na Rua Waldemar Ouriques - 2 casas de mat.. localizada
no mesmo terreno, de 3 qtos., Bwc, sala, coz., área serv.

garagem.
T-01 TERRENO - BEIRA MAR

Na Rua Bocaiúva, [unto và Beira Mar, lindo' .terreno
c/1045m2, frente 39,80m2. Gabarito p/12 andares. Sem

igual.
T-22 TERRENO - JURERÊ

Na zona nobre da praia, maravilhoso terreno c/1500m2,
frente p/o mar 30m.

,

T-20 TERRENO - BARREIROS
Próximo ao "TREVO", espetacular terreno c/4.014m2,
possuindo 3 frentes.

,

T-50 TERRENO - BIGUAÇU
Em pleno centro da cidade, magnif. terreno c/1.440m2,
frente 60m.

T-36 TERRENO - CENTRO
Na Chácara STODIECK - Rua Ernesto Stodieck, ótima 10-

. calização, excel. terreno c/�Om2 frente 12m.
.

T-52 TERRENO - CORREGO GRANDE
Na estr. geral, esq. Rua Acadêmico Reinaldo Consoni,
ótimo terreno c/481-m2, frente 16,10m.

.

T-51 TERRENO � CANASVIEIRA I

No loteamento Martinha Xavier de Brito, a 300m. da

praia, c/360m2, frente 12m.
T-15 TERRENO - CAPOEIRAS

Na Rua Waldemar Ouriques - ótimo terreno .c/310m2, .

frente 10m.

.

. T-45 TERRENO - CANASVIEIRAS
,

,
Em local privilegiado, magnífico terreno c/375m2, frente
15m,

S-01 SALA -'CENTRO
No Ed. Tiraderates - R. Nunes Machado, ótima sala

c/43m2, Preço excepcional.

TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARtEIRA P/VENDA

APTO CENTRO
Vende-se apto, ed. Andrea, de frente p/Av.
Hercílio Luz. Sala de 18m2, um dormitório,
É3WC" cozinha e área de serviço. Carpet de
10 mm, c/garagem. Entrada de, Cr$
150.000,00 (aceito terreno) - Saldo: as­

sume financ. CEF. Informações pelo fone:
22-8274, no período matutino.

.

BONS IMÓVEIS
VENDAS

- Apto no Estreito, barbada, 140m2, c/3 qtos., novo,
c/vista para o mar, ótimo local. Cr$ 920.000,00 c/90% fi­
nane,

- Apto Coque.rc.s c/3 qtos., suite, dep. emp. comp, ga­
, ragem, ótimo compra, novo, Poupo .cr$ 270 e Cr$ 673 a

ser fi nane.'
,

- Apto de 1 qto., centro, Ed. novo, cozinha c/armário,
Cr$ 370.

- Apto em Bom Abrigo, 160m2, suite, 2 qtos., c/bwc,
social, lavabo, vista para o mar, garagem, Cr$ 1.200.

- Apto err 8arreiros Barbada c/3 qtos., dep. emp.
comp., garagem, novo, Cr$ 480.
- Apto Estreito 2/qtos., poupo Cr$ 70 e prest. de Cr$
1.500,00.

.

- Apto centro, barbada, c/3 qtos., poupo Cr$ 350 e as-

sumir prest. deCr$ 900,00.
.

- Casa Trindade barbada, de alvenaria c/3 qtos.,-gara­
gem, perto da Eletrosul Cr$ 400 facilitado.

- Casa no Estreito, c/300m2: tem 2 suites, aceito troca.
, __: Lote na Lagoa, barbada ótimo local Cr$ 95.000,00.
- Lote no Ing'leses c/600m2, perto da praia, escritura,
ótimo preço Cr$ 300
- Lote em Itaguaçú c/512m2, com vista para o mar. Cr$
550.
- Lote em Coqueiros, 18 x 130 c/vista para a baia sul e

capital. Cr$ 525. '.
- Lote na Trindade, 430m2, perto da Eletrosul, Cr$ 320.
- Sítio em Sambaqui, barbada, c/água e luz, vista para o

mar, 34 mil m2. Cr$ 550.
- Sítio em Forquilinhas, próximo futura BR 282, 192 mil
m2. custa apenas Cr$ 3.50 O. m2.

.

- Terreno em Biguaçu, de frente para o asfalto, 20 mil
m2., para fábrica, galpão. etc.

ALUGUÉIS

- Centro apto c/3 qtos., sendo 1 suite, 2 qtos e 1 BWC
social, dep. emp. corn., garagem. Cr$ 13.000,00:

- Centro aptos CI1' qto, Ed. novo Cr$ 4.500,00 e Cr$
.
,4.000,00.

- Centro apto c/2 qtos todo mobiliado. Cr$ 7,000,00.
- Estreito apto c/3 qtos ed. novo, com garagem Cr$
10.000,00.

,

-'- OBS. Preciso de imóveis p/alugar o/atender clientes
de fora.

Tratar Perito Imóveis Creci 292 Rua Bocaiúva n.O 26 -

fones cod. 0484 - 22-4877 - 22-7003.

� "J

,CASAS APARTAMENTOS
COQUEIROS - Apartamento com sala de estar, sala de Jantar, três dormito­
rios (1 suite), BWC social, cozinha, are,a de serviço, dependência completa
para empregada. � Sacada. - Acarpetado. - Belissima vista para o mar. -

Preço: 1.500.000,00 - Com financiamento. - AP-538-COU.

COQUEIROS - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, co­

zinha, área de serviço, banheiro auxiliar. Estacionamento. Preço:
690.000,00: Fin.: 560.000;00 - saldo a combinar. AP-485-COQ.

CENTRO Apartamento com sala, dóis dormitorios, BWC social, cozinha,
area de serviço - Estaclonamento ', Preço: 440.000,00, a combinar - AP-
534-CEN.

.

CENTRO - Apartamento situado na Beira Mar Norte, dividido em hall, living,
três dormitórios, BWC, social, copa-cozinha, 'dependência completa
p/ernpreçada, área de serviço, garage - Acarpetado - Ar condicionado - Acor­
tinado - Armários embutidos - Gás central - Preço: 1.745.540,00 - Com finan­
ciamento T Aceita-se casa ou terreno em Coqueiros - AP-545-CEN.

CAPOEIRAS - Apartamento com hall, living, três dormitorios, BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dependência para empregada, garage - Tele­
fone à combinar - Preço: 745.935,00 - Fin: 550.935,00 - Saldo a combinar -

AP-525-CAP.

CENTRO - Apartamento com living em "L", um dormitório, BWC social, co­
zinha, área de serviço. - Acarpetado. Vista paraa Baía Norte. Preço: 581.809,00
- Fin.: 454.104,00 - Poupança: 127.705,00, parceladi3. AP-420-CEN.

CENTRO - Apartamento com sala, um dormitório, BWC social, cozinha, área
de serviço. Dormitório com aql1ário embutido - Banheiro com box - cozinha
com armário --Preço: 630.680,00 - Fin.: 400.68.0,00 - Saldo a combinar - Aceita­
se terreno T AP-543-C!:N.

CENTRO -' Apartamento com living, três dormitorios, BWC social, cozinha,
dependência para empregada, area de serviço, gar,age - Acarpetado - Acor­
tinado - Armarios embutidos nos dormitarias - Preço: 980.000,00 - Fin.:
500.000,00 - Saldo a combinar - AP-548-CEN.

TRINDADE - apartamento com hall, sala, três dormitórios, BWC social, co­

zinha, área de serviço. Estacionamento. churrasqueira. Salão de festas.
.Play-ground. Preço: 590.000,00. Fin.: 450.000,00- Saldo a combinar. AP-
557-TRL

.

CENTRO- Apartamento com tiving: sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite),
BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa. para em­

pregada - Cozinha e banheiro· com armários - Linda vista para o mar - Preço:
1.402.997,47 - Fin.: 1.052.997,47 - Saldo.a 'Combinar - AP-456-CEN. .

CENTRO - 'Apartamento novo, ocupação imediata: com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço. Preço: 565.102,40 - Fin.: 455.102,40-,
Saldo a combinar - AP-204-CEN.

>

. CEN-TRO- Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área'
de serviço - Acarpetado - Acortinado - Arms.rios·embutidos - Lustres - Comple­
tamente mobiliado - Preço: 550.000,00 - Com financiamento - AP-211-CEN.
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ABRAÃO - Casa com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite), BWC
social, cozinha,' área de serviço, garagem, depósito - Acarpetada - Armários
embutidos. Preço: 710.000,00 - Fin.: 360.000,00 - Saldo a combinar - C$-938-
BAB.

SANTA MÓNICA - Residência com living, sala de jantar, quatro dormitórios,
dOIS banheiros sociais,.cozinha, área de serviço, dependência para ernpre­
gada, garage - Dormitório com armário embutido - Preço: .1.350.000,00 a

combinar - Aceita-se terreno - CS-935-JSM. ,.

BARREIROS - Casa com living, três dormitórios, BWC social, copa" co­

zinha, área de serviço, lavanderia, garagem, churrasqueira, Acarpetada. Co­
zinha com cerâmica vitrificada. Preço: 591.925,02. Fin.: 406.925,02. Saldo a

combinar.. CS. 950-BAR.

LAGOA DA CONCEIÇÁO - Residência em estilo colonial espanhol, cons­
truída em terreno de 1.500m2 e dividida em hall, living, sala de jantar, la­
vabo, tr . .s dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área de serviçp,
dependência completa para empregada, garagem para dOIS caç,ros. BeflS­
sima vista panorâmica. Preço: 1.520.000,00. Fin.: '1.200,000,00. Saldo a

combinar. CS-948-PRA.

TRINDADE - Re�idência com hall, living, três ambie'ntes, sala de jantar,
'quatro dormitórios (2 suíte), Bwé s'ocial, ,copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência completa para empregada, lavanderia, garagem para
dois carros, churrasqueira. Living acortinado. Armários embutIdos. Ar con­
dÍ'Cionado. Gás Central. Acabamento em gesso. Porta pantográfica na gara­
gem. Preço� 1.906.755,00. Fin.: 1.156.755,00" Saldo a combinar. CS-553-TRL

CENTRO - Residência com 300m2, dividida em hall, living, escritório, sala de

jé;lntar, cinco dormitórios (2 suites), BWC social, copa, cozi,nha, despensa;{trea
de serviço, dependência completa para empregada, lavanderia, garage para
dois carros, churrasqueira - Acarpetada �. Acortinada - Lustres - Armários
embutidos - Telefone - Preço: 2.700.000,00 a combipar - Aceita-se terreno -

CS-926-CEN.

AGRONÓMICA- Residência em estilo colonial, com'hall, living, sala de TV, sala
de jantar, lavabo, três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de

serviço, dependência completa para empregada, lavanderia, garage, churra.s- ..
queira - Preço: 2.0,00.000,00 - Com financiamento - CS-393-AGR.

TRINDADE - No Jardim Anchieta, residência com hall, living, sala de estar
com lareira, três dormito rios (1 suite), BWC social, Jardim de inverno,
copa-cozinha, area de serviço, garage - Acarpetada - Armaria embutidos -

E::stante. funcional - Aquecimento central - Preço: 1.285.159,27 - Com finan-:
ciamento - CS-900-TRI.

.

, .

COQUEIROS - Residência com hall, living, escritório, �alão de ,festas, la­
vabo, três dormitérios (1, $uít.e) BWC social, 'c'opa cozinha, área de serviço
sociais (1 com banheira), copa, cozinha, área de serviço, .:dependência com­

pleta para empregada, lavanderia, garagem para dois carrps. Terraço. Sa­
cadas. Acarpetada. Armários embutidos em cerejeira .. Gás Central. Aqueci­
mento Central. Belíssima vista. Preço: 3.500.500,00 - Com financiamento.
CS-947 -COQ.

�.....
RU
•••�.t.�.dro..�.m.or.�.'i."._..ES.t�.It.o_.C.r�.;.'.54.-.F.;O.�iM.b.�•.H.'"•.

·

..�11
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ESTREITO - Quartos e Salas, .para estudantes ou fun- I
clonáríos, ambiente selecionado, próximo à ônibus etc.

Preços a partir de Cr$ 1.500,00 mensais.
BARREIÀOS - Casa Mista com t ano de-uso 2 quartos,
entrada para carro; próximo.à ônibus. Preço Cr$ 3.000,00
ESTREITO - Casa Mista 2 quartos, situada à Rua Tereza
Cristina. Preço Cr$ 3,000,00 mensais.

VENDE
ESTREITO - Rua Afonso Pena Casa mista com 3

.quartos. Banheiro, Sala Conjugada, Cozinha, 'mais cons­

trução 'alvenaria 1 Quarto, Sala, Cozinha, Banheiro.
Preço Cr$ 400.ÚOO,OO.

'

BARREIROS - Casa de alvenaria nová com 3 Quartos,
Banheiro Social, Sala, Copa e Cozinha. Preço c-s,
450.000,00, pequena poupança. saldo financiado.
BAIRRO IPIRANGA - Casa de alvenaria com 3 quartos,
Banheiro Social, Sala, Copa e Cozinha, Garagem: Preço
Cr$ 170.000,DO de entrada à Combinar, saldo financiado.
CAPOEIRAS - Terreno medindo 10 X 37 com água, 'Luz,
Próximo à ônibus etc .. Preço Cr$ 280.000,00.
ESTREITO - Terreno todo murado, próximo ii jardim de
infância, Colégio, ônibus etc. Preço c-s 320.000,00 à
combinar.
BARREIROS -Terreno com água, luz, medindo 12 X

27,50 em local de grande valorização, aceita-se carro

liL_como parte de pagamento,saldo à combinar.
. .,.j .1

CRECI050
FONES 22-1166 .: 22-1835 - 22�0412 e 22-06231 .
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ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA-SE
SALAS: Temos diversas salas para alugar nos editi­
cios: Dias Velho, Ceisa Center, Apolo, Aplub, Alpha
Centauri.

Apto Centro: f dorrn., living, BWC, área de serv,
garagem;' armo ernb. acarpetado,' cortinas, Cr$
5.000,00. Ref. 330.

Apto Centro: 2 dorm., BWC, dep. empr., living, área
de serv., cozinha, entro serv. Cr$6.00Q,00. Ref. - 313,

Apto Trindade: 3 dorrn., sala, etc., Cr$ 5�000,00, Ref.
.

- 328.

Casa Barra da Lagoa: mobiliada, 2 quartos, demais
dep., excelente localização. Ref - 511.

Casa Lagoa da Conceição: 3 dorrn., suíte, 2 BWCs,
Iiving, cozinha, área de serv, garagem, armários.
Cr$ 10.000,00. Ref. 519

Casa Barrei,ros: 3 dorrn., BWC, living, cozinha. c-s
5.000,00. Ref. 521.

. .

apartamentos
DOIS DORMlTÓ�IOS COM,

DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE .EMPREGADA

E.GARAGEM I

. PR'OXIMO·
.

TElESC PRODASC UDESC UFSC

PISCINA
ELEVADORES

SALÃO 'DE' JOGOS
PLAY GROUND MONTA,DO

ARBORI�AÇÃO
TERRENO MURADO

Venha conhecer o acabamento
I PLANTÃO NA .OBRA
INCLUSIVE
SÁBADOS E D,OMINGOS

.

, I '.

VENDAS EXCLUSIVAS:
AV. RIO BRANCO 112, FONE 22 3899
AlM, .LAMEGO 38, FONE 22 3398

'

BR 401 EM FRENTf> A TELESC
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




